
o TEMPO - Pressão atmosféri ca média: 1012.0
milibares. Temperatura média 33.4°, máxima in­
solação 44.7°, mínima 22.9° (no planalto média
mínima 15.9°). Cumulus, Stratus.Clrrus, de claro
a encoberto. Tempo no planalto com instabilida­
des esparsas passando a bom. No litoral bom
durante o dia, pequenas instabilidades à noite ..
Previsão: A. Seix�s Netto.·

TURISMO MARITIMO - Objetivando atender
uma maior faixa de turistas que demandam a

Florianópolis, ao mesmo tempo em que lhe ofe­
rece uma nova vista da cidade, a Flomar criou um

novo horásio para os seus passeios pelas baías
� Norte e Sul, com largada do, seu trapiche, pró­
ximo ao Forte Sant'Ana, às 21 horas. ,Assim, o
turista poderá ver do mar a beleza da nossa orla
marítima, totalmente iluminada. Em vista da
criação deste novo horário, com um roteiro mais

. interessante, a Flomar cancelou o seu horário'
matinal, agora destinado à manutenção do
barco .

.
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o vento sul � a queda da temperatura não chegaram a esfriar o ânimo dos foliões que tomaram ontem a Praça XV liderados

pelos blocos de sujo. CrBeite Municipal (foto) só terminou ao raiar dodie. Milhares de turtstes lotam todos os hotéis da Capital
e os clubes ontem registraram grande movimento de procura de inqressos para as cuetro noites de carnaval. Hoje, na

Passarela do aterro, ante a comissão julgadora, desfilam; as cinco escolas de samba, Na página 16, tudo sobre o carnaval.

Cimi faz
movinento em

Chapecó para J

reaver terras

indígenas
.

,
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Magalhães
lança platafornna

\

-da 'campanha ria
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'

.
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Campeonato de

Hobbie-Cat é
'sucesso desde
o primeiro dia
·Com uma regata extra-oficial,
disputada por 74 barcos, foi
aberto ontem o campeonato, em
Ponta das Canas, onde. só o

mau tempo prejudicou a

. promoção'. Mas o vento sul,
forte, por outro lado, exigiu
mais pericia dos velejadores. (Pg.8)

'INCÊNDIO
DESTRÓI

TOTALMENTE

CLUBE DE

MASSARANDUSA
Página 6
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'Depois da saída de'
Frota 69 comandos
militares mudaram

Brasília - Sessenta e nove comandos de unidades do Exército
foram alterados através de portarias ministeriais ou decretos da
Presidência da República desde o dia 12 de outubro, data da
demissão do general Sylvio Frota do cargo de Mi nistro do Exér-

Cuiahít-"A cotação está muito cito. A maior parte dessas modificações obedeceu a critérios
baixa, Nã dou lance nesta bolsa normais, visto que o calendário de' movimentação de oficiais se
de valores", afirmou ontem o encontra fixado para o final do ano, devido essencialmente a

deputado Estadual Jesus Gaeta proximidade do período de .férias, facilitando assim a rnudanca
ao abordar a sucessão em Mato do militar e família de uma cidade para outra.

.

Grosso (Norte), onde até o final Outros comandos, entretanto, foram modificados em virtude da
crise que ,se esboçou com a saída do ge'neral Frota, pelo fato deda semana já haviam 21 candi-
os oficiais substituídos se encontrarem, de certa forma, ligados"datos à candidato ao cargo do I' ao ex-ministro. Ê, o caso, por exemplo, do comandante do Bata­

sr, Garcia Neto. ,-- Ihão da Guarda Presidencial, de Brasília, porolfel Flamarion Car-
Por outro l�do, o ex presi- valho de Oliveira, que foi transferido para uma seção noDepar-

ciente da Assembléia Legisla- tamento de Material Bélico e substituído no BGP pelo coronel
tiva, Renê Barbour, disse que José Moretzscohn.t.
"essa brincadeira não vai parar Esta foi, aliás, a primeira portaria referente a nomeação dei

aí e murtos nomes vão surgir comandantes assinada peloministro Bellort Bett]lem, no-dia 21

ainda". Barbour, que não vai se de outubro. nove dias portanto depois da demissão do general
candidatar "porque

j

não jogo
Sylvio Frota. Apesar dos desmentidos oficiosos que tentavam
desvincular as alterações de questões políticas envonvendo a

nesse time", o sucessor do sr. saída do general Frota, várias exonerações inesperadas foram
Garcia Neto já deve estar esco- efetuadas pelo recém-nomeado Ministro do Exército. Assim
Ih ido, "só que está camuflado, nomeou-se o coronel Etualpe José Fonseca Duarte para uma

bem escondidinho". função no dia 19.de outubro e menos de três meses depois, foi
Segundo o sr. Jesus Gaeta "a exonerado e nomeado para outro cargo. De acordo com infor­

mações veiculadas à época, muitas das atterações assinadas porsucessão em Mato Grosso,já Bethlem tinham sido preparadas pelo ex-ministro Frota. Assim',
passou para o terreno da ga-

pressume-se que a nomeação do ç_oronel Etualpe para o co-
Ihofa". Entende ele que "na rrmando do 20 Grupo de Artilharia e Antiaérea de Canhões de
realidade, parece que todo 90mm, s,ediadõ na 'cidade de São Paulo, tenha sido feita pelo
mundo está fazendo questão de gabi nete do general Frota, embora assinadapor Bethlem, que, no
contruriar o sr. Carcia Neto dia 2 de janeiro último, assinou novamente outra portaria exone­
simplesmente porque ele disse rando o coronel Etuaipe daquele comando e designando-o para
que' jamais abriria mão do pro-

o comando do 20. Grupo deArtilharia Antiaérea, também em São
Paulo.

cesso sucessório. Mas não pre- POSSE NA MARINHA
cisava tanta gente, a começar Rio _ O capitão-de-Mar-e-Guerra José Pau lo Machado Chagasde seu secretariado, entrar na assumiu ontem às 10 horas o comando do perta-aviões "Minas
brincadeira para provar que o Gerais", substitui ndo o capitão-de-Mar-e-Guerra Roberto Gomes
governador não tem força ne-' Cândido, em cerimônia presidida pelo comandante e Chefe da
nhuma". Esquadra, vice-almtrante'Fernándo Ernesto Carneiro Ribeiro, no
Jesus Caeta criticou.o sr. Car- ,Arsenal da Marinha; na Ilhadas Cobras. 1\10 mesmo horário, no
cia Neto, que através de sérias' pier da Praça Mauá em cerimpnia presidida pelo contra­

acusações ao sr. Pedro Pedros- :almirante Eduardo de Oliveira Rod rigues, comandante daForça
sian está tentando impedir sua de Transportes da Marinha o. Capltào-de-Mar-e-Guerra Garlos

Augusto Vilhena de Magalhães Cunha substituiu o capitão-de­escolha para o governo deMato Mar-e-Guerra Gothardo de Mi randa e Si lva no comando do
'Crosso do Sul. Diz o parlamen- Navio-Escola "Custódio de Melo".
tar que "o sr ..Garcia Neto não O porta-aviões "Minas Gerais" encontra-se parado para obras
está em boa posição para acusar de modernizãção há cerca de um ano, no cais de eletrônica'no
ninguém". Ele lembrou o es- Arsenal da Marinha. O capitão-de-Mar-e-Guerra Robertoerto
cândalo dos tratores que Mato Gomes Când ido foi exonerado do cargo pela portaria de 26 de

Crosso comprou da Romênia dezembro de 1977 do mi nistro da Marinha, Geraldo de Azevedo

no governo do sr..Pedrossían, Henning.
Em cerimônia rápida � qual compareceram oficiais da Marinha eafirmando que "o Garcia Neto

arnlqes do comandante empossado, o capitão-de-Mar-e-Guerranão deve se esquecer que o José' Paulo Màchado Chaqasfalou aso presentes com "calor
corretor na "picaretagem" foi o humano e' ofirnlsrno nas primeiras palavras dirigidas aos as aos'
Sr. José Ferreira de Freitas, meus subordinados". E pediu que "a providência divina me ajude
atual secretário da Administra- a levar a bom cabo mi nha missão". O novo comandante agrade­
çâo e também postulante ao ceu "o voto de confiança do ministro da Marinha" e a presença
governo do Estado". dos convidados, negando-se a falar� imprensa. .

......

Mato Grosso

já tem 21

candidatos
à sucessão

,
.

r

e sacada na sala
ou' um apartamento .de
151,3.55 m2 com três
quartos e sala de dois
ambientes.

Os detalhes de
acabamento como lajotas'
da Refrasa nas áreas de
ctrculaçáo.icarpet em
todas as peças e

azulejos decorados na

cozinha e banheiros dão
um toque de bom gosto.
Reserve logo seu lugar

no edifício mais elegante,

o IlhríClO I1IIS
ELIGAftEDI
T ARÃO FIG4
PROITOO_I
i 90BIIS.

o Edifício Zandavalle
na Av. Marcolino Martins
Cabral, fica bem no

centro de. Tubarão, em
frente à praça.
Uma construção

elegante que começa
pela tachada de amplas
sacadas e· janelas em
forma de arco, com vista

panorâmica da cidade,
azul. .

,

São, 1'0 andares com

apenas 4 apartamentos
por andar e qaraqern no

térreo. O hall de entrada
é todo de mármore com
portei ro eletrônico e

dois elevadores.
Os apartamentos,

muito bem divididos,
,.

.� '-. z:têm peças amplas e ,
(( 1 II I' '.

confortáveis. E você pOder] n<n·:ç ·[tl.
��cf��e;o�mmcrartamento _.mr;1I_. v6Di1 '�I

com s�íte. dois quartos .IiiIIiIIU_- � IiIL

lIim flil" ., �11iJ

GEdifício .

�andavalle
I

,

:
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Campanha da

Fraternidade
custará.mais'
de um niilhão

fUI'

'Reu�iões Tripartites vão
discutir Corpus e Itaipu

.

Brasília - A pouco mais de três se­

manas da realização das conversações
tripartites decisivas para a compatibili­
zação das hidrelétricas de Itaipu e

Corpus, o Brasil ainda não conhece o

teor da proposta argentina, a ser feita
na reunião, e conjetura sobre o sentido
político que a .orientará.
Nada se sabe a respeito das pretens­

ões argentinas e tanto há argumentos
favoráveis a uma proposta branda
quanto argumentos que prevêem uma

proposta dura.
A questão da compatibilização entra

agora na reta final, no momento' em
que Brasil e Argentina já têm todas as

informações' sobre as hidrelétricas que
cada um constrói em parceria com o

Paraguai.
"A nora, agora, é de definição", disse

um diplomata brasileiro, lembrando
que esta definição não depende dos
brasileiros, que foram convidados para
as reuniões tripartites e as aceitaram

apenas mas não as provocaram.
A reunião, no final deste mês ou no

início de março - o Brasil propôs as

datas de 2 e 3 de março - será essen­

cialmente política e, nela os técnicos

(que 'preponderaram nas reuniões an­

teriores) passarão a um plano secundá­
rio, dando o lugar de honra áos diplo­
matas. Não háznais detalhes técnicos a

discutir: todas as hipóteses de opera­

ção de Itaipu e do projeto de Corpus
foram devidamente avaliadas e compa­
radas.

A proposta argentina, que dará a par­
tida nas negociações, não transpirou
para a diplomacia bras'Heira. Pelo me­

nos, nenhum indício disso foi notado
no ltamarati nos últimos dias; 'muito
embora haja especulações que a au­

diência concedida pelo chanceler Aze­
redo da Silveira ao embaixador argen­
tino Oscar Camilion na semana retra­

sada tenha sido para "checar" posições
políticas e "arranjar" detalhes da pro-
posta. .

. I
.

As especulações dos diplomatas bra­
sileiros se situam, então, no set�r polí­
tico da proposta. A proposta será viável
ou dura? E, em seus detalhes, apresen­
tará uma quota elevada para Corpus ou

I' "" ..

de Tubarão. E

prepare-se para com.eçar
uma nova vida cercado

'

de conforto,
tranq"pilidade_e muito
bom gosto.

POUPA:NÇA,FINANCIADA EM
ATÉ 15 MESES A PREÇO FIXO

SALDO FINANCIADO PELA
CAIXA ECONÓMICA' DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

INCORPORADOR
,

lEOCLIDE ZANDAVALLE
VENDAS.

.. .

II mACEnO ImoUEIS
MPREENDIMENTOS LTDA. CRECI258

Rua Esteves Junior ao lado da obra
one' 22-1395- Tubarão

ua Tenente Silveira,' 21 - sala - 111
one - 22-8188 - Florianópolis

.

Brasília - A 15a Campanha da
Fraternidade custará Cr$1.037
mil e, sea receita crescer na

mesma proporção que os cus­

tos de produção - 40 por cento­
mais que em 1977 - chegará a

cerca de Cr$ 20 milhões.
No ano passado o rendi­

mento foi de Cr$, 14 milhões,
segundo informou o Secretá­
rio Geral da CNBB, D. Ivo Lors­
cheiter, que abrirá a campanha
78 na quarta-feira.
Do montante arrecadado, as

Dioceses e Paróquias recebe­
rão fatias de 35 por cento e 45
por cento, respectivamente, e

os 20 por cento restantes serão
divididos em parcelas de 10'
por cento' destinadas aos 13
regionais e a sede nacional da
CNBB.

'

Embora destacando que "a
{raternid.ade se concretiza em

gestos", D. Ivo frisou que a co­

leta não é a ênfase da cam-' ,

panha.
Dentro do' tema 1:Ia cam­

panha ,- "Trabalho e Justiça
para Todos" - os organizado­
res esperam gestos conéretos
que ultrapassem os auxílios fi­
nanceiros h Igreja. As ativida­
des da campanha, planejadas
localmente, incluem desde
'reuniões com empresários até
eventuais estímulos as reivin­
dicaç�es salarials dos traba­
lhadores na época dos dissí­
dios.
Quarenta e cinco mil volu­

mes distribuídos a todo o País,
com subsíd ias para a real íza­
ção da campanha, 'orientam o

trabalho em salas de aula, de­
bates unlversltárlos eem círcu­
los bíblicos. Além disso, forne-
.cern orientação para as missas
e divulgam cantos' que substi­
tuirão os tradicionais. Durante
o qtertório, por exemplo, os

fiéis cantarão o oferecimento
da "firmeza e coragem dos que
lutam em favor dos oprimidos,
dos famintos 'e sedentos deB
justiça".

.

)

, �

partirá/de um número mais razoável?
Todos esses detalhes são desconheci­
dos, pelo menos segunde . que se

pode apurar atê o momento, mas os ar-
. gumentos mais frequentes indicam
uma proposta razoável dos argentinos.

O primeiro fator a apoiar este argu-.
mento é que as conversações triparti-'
tes, ao seu final, poderão determinar o
fim do "gelo" nas relações' Brasil­
Argentina, totalmente envol vidas,
desde 1967, na questão emocional das

. hidrelétricas e prejudicadas em inú­
meros outros aspectos, relegados a se­

gunde plano pela centralização das re­

lações em torno do problema de ltaipu.
Assim, um final bem sucedido será

igualmente, uma abertura sem limites
para a expansão das relações bilaterais
em todos os níveis desde a distensão
político-militar até a ampliação do co­

mércio da solução' dos problemas de
transportes até o acordo para a constru-

'

ção das três hidrelétricas previstas no

"lio Uruguai: .

Por outro lado, para a Argentina nâo
resta outra alternativa, agora, senão o'
acordo com 'o Brasil para compatihjli-:
zar as duas obras. O Brasil pode termi­
nar de construir Itaipu e pô-Ia a fun­
cionar sem qualquer negociação com a

Argentina; em-contrapartida, a Argen­
tina não pode iniciar a construção de
Corpus sem acordo prévio com o Bra­
si), ou, se o fizer, terá d� construí-la a

uma quota inviável, para não 'prejudi-
car o território brasileiro.

'

Por isso, a -questâo central das pró­
ximas tripartites se situa na quota de
Corpus e na operacionalidade de
ltaipu. Quanto mais alta a quota de
Corpus, maior a flexibilidade de ope­
ração de ltaipu. E, neste aspecto, os ar­
gentinos devem apresentar uma pro­
posta razoável - imagina um setorde
diplomatas brasileiros - para não per­
der a oportunidade de negociar i cons-
trução de sua hidrelétrica. I

O último ponto desta argumentação
é estranho ao assunto em debate. En­
tendem os defensores desta tese .que a

Argentina, envolvida ern-questôes de
litigio territorial com o Chile no Canal
de Beagle, não forçará a abertura de
outro -ponto de tensão com o Brasil.

FUNDAÇÁO DE ENSINO DO PóLO OEO·EDUCACIONAL
DO VALIIi DO ITA'oIAI
FACULDADE DE CltNCIAS oIURíDICAS
FACULDADE DE FILOSOFIA

E DI'TAL
Tornamos público c;ue as matrículas dos alunos

remanescentes relacionados -no Édital 006/78 do
curso de Direito da FEPEVI, serão realizadas nos

dias abaixo especificádos:
Dia 08 de fevereiro, das 13,30 às 18,30 horas

- __Dia 09 de.fevereiro das.ê.Oo às 12:00 e das13�30'ás' ..
17,30 horas

•

.

No ato da matrícula, o candidato deverá' apresentar
a documentação abaixo, na seguinte ordem:
1 . Requerimento
2 - Taxa de pagamento do Diretório Acadêmico
3 . Taxa de matrícula
4·Vacina anti-variólica (atestado tirado noPosto de

Saúde)
.

5· Certificado militar (fotocópia autenticada)
6, Titulo tie eleitor (fotocópia autenticada)
7 . Carteira de identidade (fotocópia autenticada)'
8· Certidão de nascimenta ou casamento (fotocópia
autenticada)
9 -Atestado de idoneidade moral (assinado por duas
pessoas idôneas com firma reconhecida)
10 -Atestado de boa conduta (tiradq na Delegaciade
Polícia)

),11 . Atestado de sanidade física e mental (posto de
.

saúde)
.

12 . Certificado e conclusão de�2° grau, 2 vias, J
original _

13 . Declaração de horário de trabalho
14 . Duas (2) fotos 3x4
15 - Duas (2).fotos 2x2
16 - Ficha 19 (em duas vias originais)
17,- Diploma de 20 grau registrado rio MEC (totocó­
pia autenticada)
18 - Folha corrida (tirada no forum)

,

A não apresentação de qualquer dos documentos
acima relacionados, implicará na perda do direito
de matrícula.
Informamos ainda que o não comparecimento à

matrícula, no período acima estipulado.implicará na
. perda dos direitos adquiridos com a classificação
remanescente no concurso vestibular, sendo a res­

pectiva vaga preenchida por. outro candidato.

ltajaí, 10 de feverei ro de 1978

'Jonas Tadeu Nunes

,
Diretor de Ensino

O ESTADO - 05 de feverei ro de 19

Batalhão

precursor de

Carter não

vem logo

Brasíl ia - A embaixada dos
Estados Unidos desmentiu as

notícias de que o 'escalão
avançado norte-americano,
que preparará todo o planeja­
mento técnico e admi nistrativo
das viagens do presidente
Jimmy Carter, deverá chegar
ao Brasil logo após os festejos
do carnaval.
Segundo o porta-voz da em­

baixada, Sr. John de Witt,
antes que se dê início aos pre­
parativos para a próxima visita
do presidente norte­
americano ao Brasil, será ne­

cessário o anúncio oficial das
datas previstas. Acrescentou
que, "ao que tudo 'indica, o

Itamaratl, juntamente com o

Departamento de Estados dos
(EUA e as chancelarias da Ve­
nezuela e da Nigéria,farão o o

anúncio oficial, dentro das
próximas semanas".

'

Embora ainda não se tenha
uma confirmação da data a ser

escolhida pelo prsidente
Jimmy Carter pára a realização
da sequnda rodada de viagens
desta vez ele visitará a Vene­
zuela, Brasil e Nigéria -, de
acordo com diplomatas
norte-americanos o presidente
dos Estados Unidos deverá,
provavelmente iniciar suas vi­
sitas logo após os feriados da
semana Santa.
Segundo inlormações

extra-oficiais, o presidente
Jimmy Carter começará suas

viagens depois do dia 26 de
março, por último,a Nigéria ..

Apesar das especulações fei­
tas pela imprensa, segundo as

quais o presidente dos Esta­
dos Unidos incluiria outros
países em seu roteiro de vistas,
para os diplomatas norte ame­
ricanos ainda não existe qual­
quer indício' de que ele ten­
cione visitar outros países.
além da Venezuela, Brasil e

Nigéria.

Brasil carece
de 160 mil

I
• •

auxiliares
de saúde

Brasília - O Brasil precisa de
160 mil auxiliares de saúde (au­
xiliar e atendente de enferma­
gem, auxiliar de sanearpento por.
exemplo), segundo levanta­
menta de 1974. O programa de
preparação Estratégica do Pes­
soal' de Saúde c PR�PS_ - do Mi'
nistério da Saúde, criado parà
formá-los, conseguiu, nos dois
últimos anos, apenas 15 mil. Até
dezembro, quando se encerra, o

programa pretende preparar
mais 45 mil.
O número foi reduzido por

falta de verbas. Em, 1976 prí
meiro ano de funcionamento,
seu orçamento foi de Cr$ 15
milhões; e", 1977, foi 1/3 do pre­
visto - Cr$ 16 mi Ihões. Para 1978
os recursos destinados - Cr$ 16
milhões e 500 mil - são inferio­
res, em termos reais, aosdo ano

passado, já que a quantia é igual
mas o custo de vida aumentou
em 40%) .

O coordenador do PREPS,
doutor Carlyle Guerra de Ma­
cedo, disse que não há planeja­
mento nem definição das neces­
sidades de pessoal de nível
médio e elementar para Os pro­
grama�, de saúde dos Ministé­
rios da Saúde e Previdência So­
cial. O total de 160'mil foi calcu­
lado em padrões estabelecidos
fora do País, tomando como

base o número de médicos e a

população a ser atendida.
Mesmo assirnn programa foi

criado baseado neste número
que não poderá cumprir, teve
então a metade reduzida para 6.0
mil novos 'auxiliares. Inicial­
mente eles seriam destinados a

todo o País, mas com a redução
do orçamento o programa se Ii.­
mitou a agir no Nordeste e nos

Estados do Pará, Mi nas Gerais e

Amazonas.

. ,

CAPACHOS DE FIBRA DE COCO

Em qualquer medida ou formato, �om ou sem letreiro, etc.
, Distribuidor para Santa Catarina
REPRESENTÀÇÕES DE TAPETES NA?A LTDA.

Representante para Santa Catarina:
Thomaz Representações Ltda.

Fone: 22-8177 - Cx. Postal 691 Florianópolis (SC)

1\

IMÓVEL'PARA ESCRITÓRIO

Vende-se um ou dois andares do Edifício ttarnarati.:
com 452m2'cada um, incluídas as instalações exis.;.
tentes (divisórias, carpet, luminári,as, 7 ao�relhos de
ar condicionado, etc.) Imóvel pe fina categoria pa�a
escrit(>rio de alto padrão ..

Tratar pessoalmente à rua' Vidal Ramos nO 26 - 2°

andar ou pelo t,elefone 22-6100 com os Srs. Osvaldo
ou Osny.
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, Geisel inaugura no dia 15 a

.1·

F�culdade de' Tecnologia da UnE'
. Brasílill - Com a pr�sença do presidente Ernesto Geisel, e do

ministro da Educaçao e Cultura, Ney Braga, será inaugurado no

próximo dia 15, o n�yo prédio da Faculdade de Tecnolqgia da
. Universidade de Brasílta.qua abrigará dois mil alunos dos cursos

de Engenharia Elétrica, Civil, Mecânica, e Agronômica, reser.­

vando espaço" ainda, para (i Implantação de cursos de pós-­
graduação, anlv�1 d� mestrado, para essas tês habilitações.

,

Essa é a pnrneira vístta que um presidente da República faz a

UNS, desde d governo do marechal Castelo Branco. As novas

instalaÇõeS da Faculdade compõem-se de um conjunto arquite­
tônico de três blocos, totalizando uma áreaconstruíd a de 15 mil e

95 metros quadrados! localizada dentro do campus, entre o res­

taurante e o Diretório Acadêmico. Na recente crise da Universi­

dade, o prédio em 'construção serviu, diversas vezes, de refúgio
para os estud?ntes perseguidos pela polícia. .

Projetado por professores e alunos do curso de arquitetura da

própria lJnivers�dade de Brasília, a obra foi ,custeada pelo Minis­

tériada Educaçao e Cultura, através de recursos da ordem de Cr$
35 milhões destacados do programa de expansão e melhora­

mento das instalações do ensino superior.
Segunçto informações do reitor da UNB, prof. José Carlos Aze­

vedo, a Faculdade de Tecnologia: que já dispõe de três blocos

que pCup?m ur:na á�ea de 7 mil e 600 metros 'quadrados, onde
estão instalados equrparnentos leves; vai receber, ai nda este ano,
outros equipamentos, destinados aos três blocos a serem inau-

gurados.
"

.

.

. "

.

.
Com as novas instalações, o reitor Azevedo afirmã que ficarão

. atendidas todas as necessidades dos' seis cursos a cargo dos
,I

• quatro Departamentos da Faculdade de Tecnologia, dedicados
aos ramos da Engenharia Civil, Mecânica,' Elétrica,' Eletrônica,
Agronômica e Florestal.
.' O presidente EmestoGelse! visitará a Universidade de Brasília
num período de trégua entre estudantes e dirigentes da institui­

ção. Com as férias, apenas um reduzido grupo de alunos cornpa­
recem,ao campus para consultas à biblioteca ou ao centro olím-

, pico, para prática dê natação e atletismo'.
Apesar de o arnblente.na UNB mostrar-se bastante calmo nos

últimos dois meses, com o Diretório Acadêmicoquase sempre
fechado, e a maioria de seus trequentadorss mais, assíduos,

. aproveitando o período. de férias, encontrarem-se em viagem,
alguns cuidados especiais deverãq ser tomados pelo Palácio do
Planalto para garantir a plena <tranquilidade durante:"'a visita do'

presidente.
I

Para evitar qualquer contratempo, uma equipe de auxiJiares do
Presidente da República percorreu esta semana diversos pontos,
do campus da-UNB, a serem visitados pelo general Geisel, fa­
zendo um minuoioso levantamento das condlçóes.de segurança
a ser oferecida �s autoridades, durante a solenidade do próximo
dia 15,

Magalhães revela plataforma
de c�mpanha após o carnava_1

Homero Santos' vai

Figueiredo para

Rill' - Loqo após' a próxima
semana, o senador Magalhães
Pi nto revela a plataforma de
sua campanha e alguns dias­
depois - "tempo para que esse

programa' seja assimilado" -

anuncia seu candidato a vice'­
presidência da República, que
embora não se considere
traído pelo governador Aure­
liano Chaves, assinala que
"cada qual deve examinar a

sua própria consciêncla".
Mesmq se 'negando a ante­

cipar partes do programa, o

senador arenista definiu uma

série de pontos-de-vista- de­
fende a anistia total: com a

condição de que seja prece­
d ida' pelo trabalho' de uma

corte de revisão das punições,
"afim de criar um clima propí­
cio". Condena a ação do go­
verno em' favor do controle
populacional; 'é favorável ao
pluripartidar-ismo; e defende
uma atuação mais eficaz do

governo na defesa dos di reitos
humanos: e considera .essen­

cial a exploração do átomo
com fins pacíficos.

Os dois primeiros dias da­
semana foram ocupados pelo
senador com contatos em São
Paulo, onde auxiliado pelo
ex-ministro Severo Gomes e

dois professores, definiu
grande' parte de sua plata­
forma política. Para ele, a di­
vulgação do documento é

agora o passo mais importante
da campanha. Por volta do dia
13, o senador apresentará a

plataforma aqui no Rio, ':Com
ela pronta, vou à pessoa 'que
quero como companheiro de

chapa, depois revelo seu

nome", explicou.
Terminada essa fase, o can­

d idato civil pretende, viajar
pelo País, Desd�' a adesão do
ex-mi rtistro Sev'ero Gomes,
quando sua campanha se in­
tensificou, o senador limitoú
suas viagens a Brasília, Belo
Horizonte e São Pau lo. Da ca­

pital paulista, admitiu, procu­
rou contatos com líderes sin­
dicais.

Comentando a recente pri­
são de um professor carioca
em Curitiba 'e sua posterior li­
bertação, quando ele denun­
ciou a forma como foi detido e

torturas durante o cativeiro,
além da revelaçáo de. que o

Papa Paulo VI condenou, ex­
plicitamente, o Brasil por' vio­
lar os direitos humanos, O Se­
nador Magalhães Pi nto disse:
"espero que o governo de uma
palavra sobre o assunto, por­
que esses acontecimentos,
'durante pleno processo su­

cessório, chocam a todos e

causam má repercussão para
todo o País",

'

Para ele, a anistia é um dado
fundamental "no .estorço pelo
nosso desenvolvimento;'. O

.Figueiredo trabalha
durante ti car,.pval

Na agenda de ambos não
está previsto nenhum encontro
nesses' dias, com políticos,
desd,e a oficialização de sua

candidatura, há um mês, não
significa que ele esteja guar­
dando.só para si, 'tais informa-

ções. Na qualidade de chefe do
SNI ele desempenha também o

pepel de assessor político do
Presidente Geisel e, nessa con­

dição, seus informes são pas­
sados adiante.

Os assessores mais diretos'
do çenerel Figueiredo, mesmo
conhecendo a volumosa pasta
de documentos transportada
ontem-para o Torto, não acredi­
tem que ele permanecerá iso­
lado em sua residência, durante
quatro dias, Apesar i;1e não con­

firmarem, ele admite que o

chefe do SNI dê uma "fugi­
dinha" até o Regimento de Ca­
valaria e Guarda, para um exer­

cício matinal de equitação,
O general .Figueiredo esteve

na tarde de sexta-feira em seu

gabinete mas,' não concedeu
nenhuma audiência. Ele despa­
chou apenas com seus assesso­

res temas ligados ao SNI.
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Chegar ao casamento através de"l:Ima Agência
Matrimonial é mais fácil porque cada caso me�
re'ce nossa especial atenção, ajudamos você a

decidir-se, procuramos informações ámplas
das pessoas que lhe serão apresentadas, assis-

. tência pré e 'pós-matrimonial. Sigilo Absoluto.
Faça-nos uma,visita à rua Augusto Stell�eldno
808 - em CURITIBA' : PR, ou escreva-nos ou,

peça
• '.

informações,pelo tel. 34-1067 - sr. Dirceu­
cód. 0412 - e CEP 80000.

Brasília - O general João
Baptista Figueiredo, candidato
à Presidência da República,
passara o carnaval em sua resi-

Camargo não' 'com'enta dêncie, na Granja do Torto, es-
. . .

tudenoo os relátórios que lhe

( estão sendo encaminhados por
denúncia s do Papa políticos, através tie correspon-

, dência ao Palácio do Planalto
.

.

-

.• .

.
,

·ou nfls q.udiências que concede
Brasília- O,Assessor de Imprensa d,a Presidência, çoronel,Toledo no gabinete do SNI.
Camargo, recusou-se a comentar as denúncias feitas pelo Papa Igualmente, o Ptesidente: Er-
Paulo VI, incluindo o Brasil; entre o Chile; Argentina e União nesta Geisel permanecerá. na
Soviética, como exemplos de países que praticam violência e Granja do Riacho Fundo até

,
torturas a presos políticos. quinta-feira, quendo retomará

�' O porta-voz do governo disse não ter lido a notícia; mas acres-v seu expediente normal no Pla-
centou que mesmo que tivesse tomado' conhecimento, não faria nalto.

'.'

nenhum comentário.
.

Ele apenas recomendou aos jornalistas a assistirem, às 20
horas, do dia 8 pela televisão, a rnensaqern do Papa aos brasilei­
ros, por ocasião do início ca Campanha da Fraternidade.
A mensagem, que será divulgada pela A"gência, Nacional des-.

� taca a conveniência do tema escolhido - "Fraternidade no Mundo
" do'" rabalho" - face, aos probretTIas do mundo atual, ressaltando

O (,Iogan "Trabalho e Justiça para todos".

REPRESENTAN:rES
,

.
Para representação de firma no ramo

de material elétrico e eletrônico. Enviar
eorrespondência, para cx. postal
18.709 - São Paulo - SP.

'CONFEITARIA SALLYS
Rua Jerônimo Coelho, 16

distintosAvisa aOs seus

clientes, que a partir do
dia 05/02/78- até o dia
28/02/78, /flcará se'm ati­
vidades por mot'ivo de fé­
rias coletivas aos seus fun-
cionários.

À CLASS� MÉDICA

A Alergo Center de Sfa. Catarina of.érec�
aos Srs, Médicos, vacinas '.'AL PRE" Ina­
lantes, Micóticas, Insetos, Mista, Bacteria-
nos, Toxoides e Herpes.

.

.í

Pedidos pI UNIDADE RESPIRATÓRIA
Rua XV de Novembro 1336 - 12.0 andar -

fone 22-5762 - BLUMENAU - se.

\

PROPAGA"DISTA, VENDEDOR AUTO-
NO"-'O. I .

Indústria Farmacêutica Internacional necessita tle
profissional mencionado, para as litorâneas
de Santa Catarina.
Oferecemos: Boas comissões, material promocio­
nal e ajuda de custo inicial.
Exigimos: Experiência no Ramo de Drogas, residir e
conhecer a área e possível exclusivIdade, marcar ou
deixar recados pel0 fone (0412)24-1222 Curitiba c:j I
Sr. Paulo,

FURB - FUNDÀÇÃO EDUCACIONAL
DA REGIÃO DE, BLUMENAU '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO NÚMERO
,

02n8 ' "",'
Convoca à matrícula .na FURB .candida­

tos
classific�dos no concurso vestibular de

janeiro de 1978,
O reitor em exercício da FURB - Funda­

ção Educacional da Região de Blume-
.

nau, no uso de suas atribuiçÕes, consi­
derando deliberação da Câmara de En-'
sino de 30101 n8� nos' termos da resolu·
ção número 051'78, e considerando os

termos do edital do concurso vestibular
de hlneiro de 19,78, convoêa à matrícula
na F,..ndação Educacio�al da Região de
Blumenau � FURB, no dlii 13 (treze) de
fevereiro de 1978 (segunda-(eira), no ho­
rário das 8 às 12 horas e, das 14 às 18
horas, os.alunos class.ficados que ainda
não' realizaram sua matrícula_

'

BI.,.menau, 3 de fevereiro de 1978
Prof. Pedro Reis Júnior
Reitor em Exercício

a
•
•
I'
•
· '

i
•
•
,
i
, .

que tenho dito é que, sendo Recife - "A esta altura dos
eleito, junto com o Congresso, aconteclrnentos, particular­
deveríamos primeiro criar uma mente, acredito que o senadon
corte para revisão das puniôes Magalhães Pi nto já esteja con­
e cassações, independente da vencido de que sáo rnínirnas as
solicitação dos atingidos, isso suas chances,. No entanto,
prepararia o ambiente para considero bastante vál ida e até
uma anistia posterior, que � mesmo uma prestação de ser­

abrangeria a todos de urna viço a nação sua lutavpoís ele
vez", está exercitando, de' maneira
Outra questão muito discu- plena, uma liberdade demo­

tida atualmente' foi abordada crática que é disputar na con­

pelo ex-chanceler, o controle venção nacional 'da Arena a

populacional: "continuo na preterência de seu nome à
minha opinião de que esse é Presidência da Repú.blica" ..
um problema de cada família. Este foi o comentário, on­

O que é mal,
é

o governo entrar tem,' do senador Magalhães
numa tecruc a para. fa- Pinto à Presidência da Repú­
cilitar e aumentar p renda per blicà, que, no seu entender,
capita, quando o problema é ','pelas rtlais credenciais de
familiar, moral e religioso", meu colega mineiro, pelo seu

, SObre,'a exploração do passado político e pela sua,

atomo, disse que "o progrma vida pública - de âmbito nacio­
nuclear brasileiro foi reiviildi-· nal- me parece uma pretensão
cado por mim quando ministro justa, um direito natural".
do Exterior. O Brasil deve ter o Se os objetivos do senador
direito de explorar o 'átomo 'Magalhães Pinto forem frus-

.

para o seu ?esenvolvimento, trados, n� opinião do Sr. Mu­
com fins paclficos. Quanto aos rilo Paraíso, ISto nada repre­
�ontratos feit�s ul!imamente; sentará para ele, a não ser um
e 'uma questao técnica que episódio natural ern sua vida
deye ser examinada pelos es- pública.

'

pecialistas".
'

Quanto a afirmação do pre- Aliás, acrescentou o sena-
sidente Geisel no Uruguai, de dor pernambucano, eorn sua
que não deve haver discrimi-. atitude, o senador Magalhães
nação entre civis e militares, Pinto nos legou um exemplo
mas que. seu sucessor precisa de coragem, quando na fase
ser um militar, disse opolítico: de 'redernocratizaçáo do País
"ele está discriminando", el'e vem prestando uma inesti-
EXEMPLO DE CORAGEM mável colaboração.

· ,

· .

, ,

·
.

· .

� ,

t'
· '

,
'

Belo Ho�izonte - O deputado Homero 'Santos, ex- :.
·

'

presidente da Comissão de Finanças da Câmara dos De-

putados e da Assembléia mineira, anunciou ontem que
terá uma audiência, no próximo dia 13, com o general
João Baptista de Figueiredo, para lhe comunicar oficial­
mente sua condição de candidato ao governo de Minas,
O deputado mineiro, de 45 anos e do ex-PSD, pretende,
também, solicitar uma audiência ao Presidente Ernesto
Geisel e outra ao governadorAureliano Chaves, aos quais,
comunicará sua oandidatura, que considera como de
"conciliação", capaz de. manter a boa convivência entre
as diversas correntes da Arena mineira.
Tendo obtido, nas últirnaseleiçóes. 63 mil votospara a �I.Câmara Federal, Homero Santos foi o sequndo mais vo- ,!

tado .da Arena mineira, só perdendo para Q 'deputado li-'
Francelino Pereira', que obteve 65 mil votos, Foi presi­
dente da Assembléia Legislativa' de Minas, líder do go­
verno naquela Casa e, ainda, vice-líder do governo Médiéi �.
na Câmara dos Deputados, cuja comissão de finanças

'

também presidiu, Advogado militante, obteve, nas últimas
eleições. somente na cidadede Uberlândia, mais de 30 mil
votos,

dizer que é candidato

Governador 'de Goiás leva

.relatório ao' presidente
.Goiânia - O governador de Goiás, Irapuan Costa Junior,

deverá ir brevemente a Brasíl ia, -logo depois do carnaval­
com mais um dado para a solução do problema sucessó­
rio no Estado: vai levar aos generais Ernesto Geisel e João
Baptista FLgueiredo os resultados de urna pesquisa que
mandou realizar junto às bases da Arena no interior de

. Goiás sobre a preferência delasrelativamente aos nomes

cogitados para o governo estadual.
Criticada. duramente em setores diversos da Arena :.

,goiana, inclusive pelos ex-qovemadores Leonino Caiado :
Belo Horizonte - Logo após considerado um dos fortes cano. ·e Otávio Lage, a'pesquisa é, no entendimento do Sr, Ira- •

regressar, na tarde de sexta- 'didatosaogovernodoEstado. puanCostaJunior,outrosubsídiodevaliaparaoencami- í
feira, de Brasília, o governador Declarou o governador que nhamento da definição sucessória, Ele barantiu que le- )
Aureliano Chaves anunciou nâo pretendia acrescentarmaís vará a Brasília não apenas o resultado da pesquisa mas i:
que outras atribuições do nada as declarações que fez a todos os ppcurpentos que lhe chegaram às mãos, ou seja, ::.
vice-presidente da República, imprensa em Brasília, ress'al-'- cartas, telegramas e cartões com as indicações feitas :'
além das estabelecidas pelo ar- tando, porém, dois aspectos re- pelos líderes do inter' d E t d b f

•

tigo 77 da Constituição F�'de- lacionados com a sua audiência
' _

ror O s a o slo reGsu�s pre eren- :
eras para a sucessao governamenta em oras. : :

ral, poderão' ser definidas em com o presidente da Repú-· •

lei complementar.
. b lica:

Explicou que não pretende - Na audiência com o presi-,
. Montoro fala de atrofia : ;

. pleitear a ampliação das atri- dente, entre outros assuntos, :
buições do cargo de vice- tratei da integralizaçâo pela

a setores da vida social : ,

presidente, por entender que Cia. Vale do Rio Doce, dos 20 ::
seria "indelicadeza de quem de sua participação .no capitãl ' :
assume pleitear nO\:llS fun- da Açorninas, de forma que o

São Paulo ' Depois de afirmarque "todos os setores da vida social
"

.

, estão sendo atrotiadose reduzidos àposição de simples depen- :'ções". Além disso, quem de- cronograma de obras da 'em- dência, o líder do MDB no senado, sr. Franco Montoro; declarou :
fine atribuições é o Congresso. presa não sofra interrupção. Fiz que "é preciso lembrar.que a nação não é uma soma de· indiví- 1:

O governador de Minas, de-
'

sentir, ainda, ao presidente, a duos, sob as ordens de um chefe, Mas uma comunidade de "

pois d.e permanecer dois dias necessidade de melhorar o vo- comunidades", O senador acrescentou: "só o Executivo Federal i'� .

em Brasília, onde se. ávistou lume dos' recu�sos, no mono. do�in.a e manda. Os demais apenas obedecem. O Poder Legisla- �,

com � presidente Emest� Gei- tante de Cr$ 150 milhões, para tivo está cerceadQ ,e. as prerrogativas do Poder Judiciário estão li
seI e' cOm o gaL João Baptista as vias, expressas.desta capital; suspensas·..., .', t:: , " _ ; t

de Figueiredo, çetomou. a esta' pal"a 'ue possamos 'manter 'o
O ,sr. Franco to.1o�toro ?Is,se: a naçao esp.era que, ao lado da r '

.

.

·,ta'.·l' d
.

'

..
b' ''''d'' �

.. '. '.: . .

,;.,:c.. '. L ."10''1>. ,.'. '.. .a..•nu o po,.lItir::F1 de 1978, seJRm tomadas medidas i í
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, I7,h�Om, em cO��!lnhla do de- determmou o :encammha- cO'(nunidade brasileira de participar nas decisões que fi�arão o i:

putado federal Murilo Badaró, . m�nto d� assunto.
.
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ESTACAS DE CONCRETO PRÉ·M·OLDADAS
ITAJAí· SC - F0nes (0473) 44-1670 e 44-1070.
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\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4 - Editorial o ESTADO - 05 de fevereiro de 1!

��------------�----�----------------�------------------�--�--------------��������

,

I

I

oESTADO
Diretor, Jose Matusalém Comel/i
Editor-Chefe' Luiz Henrique Tancredo

,
'

COLUNA DO CASTELLO
{

-

INQUIETAÇA,O
CRIADORA

Somente graves' erros políticos ou a irrupção de po­
tencialidades críticas do sistema' poderiam, a esta al­
tura, de reverter o processo de liberalização das ins'ti­
tu içôes nacionais. Já se situam metas para além do pro­
grama de reformas, como anunciou o governador Aure- '

I iano Chaves.depors do seu encontro com o general
Figueiredo: Revisão das' punições, c�iação de novos

partidos (ambos segundo- fórmulas que os juristas -

cuidado com juristas sensíveis a sedução da força - de­
finirem tecnicamente) e aprimoramento daquelas insti­
tuições, certamente num grau acima do que for com­

preendido pelas reformas em estudo.
Esses resultados são obtidos ou serão obtidos como

desfecho de lima longa luta, para a qual tantos contri­
buiram. Em tennos i legais ou representativos, essa

luta começou.com aquela aguerrida bancada do MOB'
eleita em 1966 e que teria, na sua resistência em defesa
da autonom'ia do Congresso, o apoio de parcela subs­
tancial da Arena, composta de nomes que seriam me­

lhor omitir neste momento mas que poderiam ser sim-.
holizadns na figura do senador DanielKrieger, Aquela
bancada do MOR atuava sob o comando dos srs. Mar­
tins Rodrigues e Mário Covas, ambos cassados, e pros­

seguiria a luta, depois do Ato 5 e em condições alta­
mente negativas, sob a liderança ética do falecido de­
putado "Oscar Pedroso Horta. Depois viriam 'os srs.
Ulisses Guimarães, Tales Ramalho, Tancredo Neves e

\

os autênticos, que contrastavam com eles mas os impe­
liam a frente.vli.Finalrnente, em seguida a esp'l.êJ1(J,�da
vitúria'de-'J.!iJ..'N'<a á.;f,;tIe:'Jirida lian'L;"Jdã 'dlj-\Senaá8'�iIJ'ai, �o; � _,' ,�

expressão má,x'iIi1la,�; sem.dúvida.o senaGl(!)r,-RUldo Bros­
sard, do Rio Grande 'do Sul. Os presidentes militares
assumiram compromissos com a liberalização, mas' na
realidade pouco puderam fazer, a hão ser o presidente
'Geisel, apesar dos terríveis recuos a que sua maneira

peculiar de exercer o comando levo-u o processo 1de
distensão, projeto. político por ele anunciado e cujos
primeiros frutos foram a eleição de 74 com amplo de­
bate prévio e a concessão gradativa, e ainda incom­

l�leta, da liberdade de imprensa. Não se pode recusar

ao presidente Geisel, apesar do pacote de abril, da Lei
Falcão e da retomada das punições revolucionárias
abandonadas na área legislativa pelo presidente Mé­

dici, o grande crédito pela conduçáo do sistema ao es­

tágio atual no qual se delineia a perspectiva de um

novo 'Estado de direito democrático. E possível que,
com suas reformas, ele ainda não faça tudo, mas prova­
\ elmente deixará o.caminho aberto a sabedoria e a ca­

pacidade de comando dos seus sucessores, '

O general Figueiredo, se chegar a presidência, che­
gará lá com a responsabilidade dessa herança e do seu

implícito enriquecimento. Sabe-se que sua escolha
gerou dificuldades, como tudo aliás que trás a marca da 1

autoria do presidente Geisel. Cabe a ele vencer ou

controlar essas dificuldades sem desfigurar a mensa­

gem que lhe deverá ser transmitida. E sem esquecer
'que o projeto de reformas, competentemente coorde­
nado pelo senador Petrõnio Portela, com a audiência
de órgãos e pessoas representativas dá sociedade civil,
teve na postülaçào do senador Magalhães Pinto um

fator favorável de mobilização e de preparação da opi­
niâo pública civil e militar para, assinalar a hora da

mudnnça. O senador mineiro não tem sido um simples
candidato, màs um estimulador da resistência a conti­
nuidade de um regime de forçà's que ainda encontra

defensores eu'J setores revol�Icionárjos mais radica'is,
,confonne afirmaçiio do próprio presidente da Reptl-

'

blica.
'

,

A dualidüde de candidaturas pela primeira vez depois
de 196.. qualificou politicamente a sucessão presiden­
cial e pQssibilitou manifestações políticas e popula­
res, ao mesn�o t�mpo que serviria de estímulo, a um

,debatç' prévio nos Estadas e a uma disputa da qual se
heneficia, 'por exemplo, o embaixàdor Delfim Neto,
(Lue corre todos <is riscos de um pleito político. Sabe-se
(JUe ainda desta vez o Palácio do Planalto Federal
c(nno no plano estadual, mas o fato é que esta" carre­
gando de consequência� futuras o processo de con,tes­
taçiio' ao tipo de escolha que, se tornara'normal e que

sensibilizará investidores e.strangeiros' que chegaram
ao ponto, COÚ10 o féz agorá o s'r. Simon, de considerá-lo
melhor para o Brâsil do qüe o processo democrático
usado' no seu' país: Seria, digamos assim, um processo
útil para as áreas submetidas eçonomicamerrte 'a iI1te­
resse do níicleo de c011là11do do mmido ocidental.
O Brasil vive um clima político que se diria pré­
democrático e em' que se ,denunciam as c;listorç,ões e com

que já se interPelam autoridades sobre denúncias con­

cretas de atentados aos direitos humll-llos, como ocor-'
reu recentemente, no Paraná. E pQssível que esse clima

Sej�1 embargado pela forç� ou pela incompetência, mas
a verdade é que a naçáo tudo espera dessa mobilizaçiio
de qlie participam suas p'arcelas mais significativas. O
simples lato de haver ainda uma cei1a inargem de Ín­
decisã(; quanto a resultados e previ'sôes contraditoriais
sobre o dest'echo denuncia úquela atmosfera seme­

I hante a ütmosfera de inquietação criadora qllé e

aquela na qual .vivem as I_lac;ões democráticas.

,',

CUrlfll'f CaNt�lIo Brune"

Entre os melhores e mais tradi­
cionais acontecimentos da antiga
Desterro, celebrados por quem se

recorda com saudade, o carnaval,
acentuadamente no caráter de
festa eminentemente popular,
permitida li expressão dos apre-

'

, dáveis pendores estéticos e pecu­
liares à alma catarinense, que o
evolver e 2t expansão da' socie­

dadeforarn a pouco e pouco desfi­

gurando por integrá-lo nainfluên-,
cia do progresso comum.

Há , todavia, quem ainda re­

corde, evocando dias da própria
infância, os luzidos préstitos das
sociedades carnavalescas, de
cujos explendores restam vestí­

gios nos atuais desfiles, ainda su­

ficientemente pomposos e ori-. "

ginais para trazerem 11 Florianópo­
lis tanta gente em busca de algo
mais impressionante que a -vul-

,

garidade de tantas criações do
moderno senso' de estética popu­
lar hodiernamente procurado, nas

'Coisas do carnaval III

't
.• ;

\

Incêndios: suposições
Senhor redator, abaixo relaciono

algumas perguntas cujas respostas
poderão apontar, i pessoa do man­

dante dos incêndios em Joinville:
�O) Por que somente a partir de ou­

tubro de 77, começaram a ocorrer os

incêndios em Joinville? Estaria o seu

mandante preso até então, na cadeia
local, ou cumprindo pena 'na Pení-'
tenciária de Florianópolis? No caso

seria um ex-pre sidiár io.; tomando
vingança da cidade' que o fez sofrer,
de trás das grandes da prisão?
20) Não poderia ser o ma�dante dos

incêndios, alguém demitido injusta-
'mente de alguma' firma local, ou

mesmo algum ex-policial óu carce­

reiro, etc., demitido a bem do .serviço
públic�? ,

, :3°),Quem ênsinou, aos incendiários
Í>resO\S, incl�lsive'os menOFes, a forma
ideal de provocar os incêndios, 'indi­
cando, o.u fornecendo o material des­
tinado a combustiio,? Seria o motorista
de táxi que, segundo declarou, serviu
apenas como 1 intermediário entre o

mandante e os incendiários?
40) O referido ni�torista di táxi, não

seria na, verdade amigo Íntimo do

mandante, ou pelo menos um conhe­
cido seu? Tal pergunta se justifica
pelo fato de que foge a toda e qual­
quer ,lógica que, dois indjvíduos que

_ jam'ais tiveram, anteriormente, qual­
quer contato, fossem marcar encóntro

em qualquer lugar, e depois se reu­

nir, somente os dois, para combinar
com detal,hes a forma ideal de atear

fogo nlima,cidade.
t

,"

Superintendente Marcílio Medeiros Filtyo
Gerente. Comercial. Osmar Antônio Scntiruiwein,

Ontem '� l:1,oie
.'

. ,

concepções fantasistas do C'arna­
val .

Ainda' são citados, '

com reve-

rência à sua memória, homens de­
dicados a manter, através dê reali­
zações do Carnaval, o prestígio da

tradição artística do Catarinense,
em caprichosos exemplares de
arte plástica, destinados assim à
efemeridade dos três dias de rei­
nado de Momo.
A espontaneidade desses traba­

lhos, ,e ,a sua transitoriedade nâo ,

.

impediam que Reles se fizesse re­
velar uma alma de artista capaz de

consagração universal. E essa

prodigalidade de valores espiri­
tuais seria índice de sentimentos
afeitos à comunhão de um culto
mais alto do que esse-'-comumente
objetivá'do nos folguedos momes­

cos, a que se rende a sociedade,
em hilariantes demonstrações de

regozijo indefinido ..

Que se afastem, pois; os agentes
:do pessimismo e da, descrença,

CARTAS

Das duas uma: ou o mandante e o

seu intermediário (o motorista de
táxi) são velh(i)s conhecidos, já tendo
tido outros contatos anteriormente
aos incêndios, ou UIFI terceiro ele­
mento conhecido dós dóis estabele-

-' '

ceu o contato entre ambos, propi-
ciando dessa forma o início das tra­

.

mas para os futuros incêndios.
Um outro raciocínio: ao,' procurar o

, citado motorista para fazê-lo seu in­

termedjário con� os i_ncendiários,
,entregando-lhe inclusive' dinheiro
para pagamento dos incêndios lavra­
dos, não estaria o fato a indicar 'ser o
motorista de táxi pessoa de confiança
e .cOl�O tal1conhecida do mandante
dos in�êndios, já que, ninguém em sã
consciência paga a outrem um tra­

balho a ser executado sem que haja
uma garantia mínima de sua execu­

ção?
Se verdadeiramente existe' um

outro mandante, além do motorista de

enquanje o Calendário univer-,
salmente assinala três dias de fé­
rias às preocupações e às incerté-

zas, -Busquem-se nas próprias
contingências da vida os motivos a

mais fecundos estímulos morais.
O Carnaval não escapa à realí­

dade da existência humana, antes
lhe exalça o que, mesmo através

, )
da frivolidade, possa significar
uma razão para lutas e vitórias. No
fundo de uma gargalhada de pa­
lhaçohaverá que descobrir o sen­

tido filosófico do cotidiano, ex- ,

perimentado com altivez, .que é
-

"
'

força, e com profundo senso duma
verdade que ,se supera na con­

templação doBelo e do mais alto.
Faça-se assim, das alegrias do
Carnaval, um pretexto a mais para
que confraternizem os homens
nos entendimento superior' da
meta de cada um de nós: a cons-

.

ciência sadia e a consequente re-'
'conciliação com serena ,e boa i�­
terpretaçâo da vida;

/

táxi, por certo que esse mandante co­

nhecia da moral do motorista de táxi,
de ser ele um hoinem corrupto e c6r-,

ruptível, que por dinh�iro seria capaz
de vender a própria alma ao diabo,
daí o ter procurado para a trama es-_
cusa.

50) Como poderia o citado man­

dante saber tantas coisas acerca do re­

ferido motorista de táxi, se não fosse
"elemento de sua relação de amizade?

'60) h. existência de um �andante
fantasma até agora

'

não localizado
pela polícia não seria artimanha para �

tumultuar a ação dos investigadores
policiais? ,

'

70) Como surgiu nessa escabrosa
história dos incêndios o nome de

\l'oigo, o estelionatário preso em Cu--­
ritiba como possível mandante, e ino­
centado em Joinville?
Como o nome. do referido estelio­

natário chegou ao conhecimento dos
incendiário� presos, não seria através
do mot0tista'de táxi que s�rviu de in­
'termediário na transaj'io toda?

.

80) Não seria Toigo apontadQ como'

mandante pelo próprIo responsável
pélos incêndi'os, a fim de,_desviar a

atenção da polícia de ,sua própria pes-
soa?

'

90) tto citar o nome de Tojgo ,não

eSjJPr)a o mandapte demonstrando ser

c0fihecido, e possivelmente algum
desafeto' do l"cferido estelionatário)'

lQd) Por que então não procurar
Toigo ,uovamelite, e obter com ele
uma 'relação das pessoas amigas e

inimigas suas, para a seguir
investigá-Ias? Alcides CIIS.tro - Flch
!rianô/lo[is,
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REGIÃO METROPOLI­

TANA
nópolis foi, em 1976, ex­

cluída do Programa de Áreas
Metropolitanas - um gene­
roso projeto do Governo fe-
deral, destinado ao desenvol-,
vjmento integrado. Com a fu-,

são"a Capital não só ganharia
.rnaior representatividade no

concerto das demais capitais
brasileiras, como se apresen­
taria às bençâos da União,
atualmente concentradas -, e

certamente não por mera

coincidência, naqueles cen­

tros urbanos filiados ao Pro-,

grama.

Florianópolis 'reúne hoje
todas as condições que .lhe
dão o direito de reivindicar
sua ascensão à categoria de
região metropolitana, pata-,
mar que a habilitaria à quali­
dade de titular dos benefí­
.cios emanados do Programa
de Áreas Metropolitanas.
A Capital de Santa Cata-,

rina seria a nona região me­

tropolitana 10 País,
candidatando-se aos progra-"
mas de planejamento técnico

,

e institucional dos vetores.de
seu desenvolvimento.
Essa aspiração que precisa

se 'estender' a todos os flo-,

rianopolitanos só se consu-,

mará, contudo, se a área me-,
tropul itana representada
pelos municípios de Floria­

nópolis, São José, Palhoça e

Biguaçü se transformar numa
'úníca unidade política.

* *., *

,
r"

A reavaliação de sua im­

portância no contexto das
demais capitais e a ampliação
de seu "poder de reivindica­

ção" seriam, em termos na­

cionais, os benefícios' diretos
e imediatos dá fusão de Flo­
rianópolis com seus três mu­

nicípios vizinhos. Em termos.

regionais, a nova realidade
política não significaria ape-

A idéia da fusão não é' nas uma dádiva à Capital do"
nova, nem esta será a oportu- Estado. Ao, contrário, teria
nidade de reavivá-la. Mas é um sentido evidentemente
preciso que não se deixe maÍ retributivo, uma vez que FIo­
irrigada' a semente já -Ian- rianópolis estenderia àque­
çada., ' les núcleos o status político
Na yerdade, os três muni- de Capital, com toda a re­

cípios que se acoplaram poli- temperada força que a cornu-
,

tibamente à Capital carecem nidade resultante da fusão.
de força econômica e de pu- 'passaria a representar:, Em
jança política capazes de contrapartida, Florianópolis'
promover isoladamente o de- ganharia o espaço físico e

senvolvimento de cada um, uma infra-estrutura voltada
Juntos, e somados à Capital, 'para o desenvolvimento do
os três núcleos propiciariam setor secundário da econo­

soluções para todos - na me- mia, através da' instalaçâo de
dida em que passariam a iÍl-, distritos industriais,
tegrar um único município Para que frutifique a idéia
dotado de prestígio político da fusão necessita-se apenas
suficientemente forte, para de alguma imag'inação e de
postular benefícios de ordem, um espírito público liberto,
econômica: de rançosas e tolas emula-

çôes,
Não é igualmente novo o

axioma segundo o qual aos

fatos não se opõem argumen-.'
tos. E um fato incontestável é
a realidade de que essas.

quatro' cicÍad'es são aútÔ�o­
mas apAla·�rsegundo uma rí­

gida e legal compartimen,ta-,
ção política. Na prática, en­
tretanto, os quatro núcleos
urbanos se confundem .por
uma ocupação contínua e por
uma infra-estrutura de servi"

ços baseada na C�pital do Es-,
tado.

* ;, *

. As soluções que as comu­

nidades esperam tem que se

voltar para 'o fututo e não

atre}_!If1Stl a valores bistóÜcQ� ..
ou políticos ultrapassados. ,>1

CARNAVAL
Os turistas que vêm' a Fio"

rianópolis para' brincar no

carnaval estranham o horário
em que os bailes dos princi­
pais clubes começam, Ge­
ralmente, as 'orquestras só
iniciam seu trabalho no dia

seguinte, ou seja, por volta
.Mais uma vez os fatos so-

da uma hora.
correm a idéia da fusão: por * * *

não preencher os requisitos' Não é a toa, portanto, que
fundados em razões de 'os bailes carnavalescos de
ordem, técni�as e ,Florianópolis só terminem

econômico-sociais, Fl'oria- quando, o sol já tenha raiad'o. .,

Praias do norte

(para os turistas)
Gentes paranaensesl Gentes do Norte do Brasil! Gentes de Lon-

drina e de Maringák
'

,As terras, catarinetas começam logo depois de Curitiba. Ali, nas

descidas do verde onde a BR é longe - longe, o mais'lindo pedaço de
estrada. Quase em baixo já se começam 'a sentir os brancos da espumas
que estão um pouquinho mais para a esquerda.

Logo depois, as terras dos Príncipes. As indústrias dos imigrantes,
Os pratos-dos alemães. Os tecidos do borq gosto. As indústrias modernas
da coragem ousada. Bem mais para a esquerda, as praias de São Fran­
cisco do Sul. A cidade do século XVI II' dormindo 'na História e no

Passado .. Tentando(em vão ?) sobreviver às investidas do século XX._
Depois, enquanto o asfalto corre pelos verdes das planuras, praias

que vos quero praias. São as de Barra Velh;l, com uma lagoa vem no

centro da cidade. Em Barra Velha não esqueçam de conhecei- o Senador
Carlos Gomes ,de Oliveira, um catarinens� bravo e' inteligente que
trocou aPresidência do Senado po'r uma cadeira - o ano todo':_ junto ao

mar, junt�.às areia�, junto às árvores e junto aos passarinhos de sua

gostosa residência - o ano todo na praia.
Depois de Barra Velha, são as praias de Piçarras. São as praias da

,Penha. São as praias de muitas praias, bordando as saidas do Rio Itajaí.
O Rio do ÍJr. Blumenau que plantou uma nova civilização "1)1 pouco
mais acima, Rio que passeia por um vale - "Benvindd-ao Verde VaJ_e"
por um vale que imita o Reno, .

Logo em seguida, a praia de Caheçud�s. Praia pequena de muita
gente e de muitas areias. De muitos ventos e demuitas alegrias. Bem em

freQte ao Morro. Debaixo do Morro'. Escondida pelos morros.

Do outro lado do M,orro, Camboriú. A, praia-cidade. A praia de
quem gosta de 'estar na cidade grande. Com seus haies, com suas boites,
Com seus edifícios.lIotéis caros de restaurantes e comidas mais caras,

Os elevadores panorâmicos. Edifícios 'de trinta andares.
ClImboriú, quase 10 quilômetros de mar se misturando com a ci­

dade, Com o barulho. Com O dinheiro, Com a vida trepidante, Com a

vida honesta e com' a vida nem tanto, Moças e rapazes torran,do as costas

no sol sempre disposto a queimar.
Nos dois cantos, no lado do Fischer e do Macamba;a, ainda o

sossego das crianças, das velhotas curtindo ,eus netos, dos velhotes
lendo em pàz e seu jornal.

"

Praia de Camboriú, onde a natureza, o progresso, as férias,p sol, o
·dinheiro, a juventude, o automóve!� as cornpras, as areias, o verde, o
azul, o branco, puderam construir um: mllI)do gostoso de férias e de, I

,reconstrução.
Mais um MoiTq; e as ondas azuis aZllinhas de veydt,-branc:o entram

pelas baias e pelos regatos para um n9me lindo de uma praia mais linda:
Itapema.

Itapema, o contrário de Camboriú, "-qui o sossego, a paZ, O nã ...
,

barulho, a não movimentação. Quilômetros de oescanso quase sem

gente (ainda). Os pequenos prédios, as casas que molham seus pés na

maré alta da meia tarde. E, lá mais pa_ra o fím, Porto Belo. Muito belu e

pouco porto (graças a Deus),Montaóhas de pedra tomando eternamente
seu banho de mar. (Até que alguém se lembte de quebrar a montanha,
transformá-Ia em pedras de construção e plantar edifícios onde jazem as

pedras, as terras, as árvores e os passari,nhos,
Ah! E tem Ganchos! D_epois de um morro quc,insiste em lutar

contra as estradas que _:_ dizem - I�vam o I?rogresso.
Gentes do Norte! Gentes paranaerrses! Pm favor não despraiem as

nossas prai�s. O verão eS,tá aí. O .verão.passa. V,enham para as raassas
praias. Curtam todos os azúis de todos os brancos, Mas, por favor, nãó
comprem as nossas praias. Elas são n'OSS3S. E não damos e não vende­
mos por 'todos os trinta dinheirus que vocês nos queirarn endinheirar.
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dos por um abre-alas for­
mado de demônios verme­
lhos, 'mascarados e 'dois
bonecos gigantes: o por­
tuguês de grandes bigo­
des (com a fantasia dos la­
caios) e a baiana, os dois
representando a união
Brasil-Portugal. o"grupo e

é cercado-de lanternas co-'

loridas e, na frente, segue
o.estandarte do clube 'e os

clarinetistas, que tocam o

tema do carnaval brasi­
leiro.

Em'Brasília, tudo
imitação.' Só fica

quem' não pode sair.
,

, Brasília (Corráp6ndente) - A cidade esteve pratica­
mente parada durante toda a sémana. Tudo ficava piá de­
pois do carnaval. Enquanto na área política o senador

' Rio - A abertura oficial do carnaval carioca realizou-se Recife - Com concursos de bicicletas alegóricas e fantasias
Magalhães Pinto luta por sua candidatura e ogeneral Fi-, na-Avenida Rio Branco. A banda da Híotur, composta de populares e a saída de trocas e blocos de sujos pelo centro

gueiredo espera pela aprovação de seu nome na convenção 400 músicos, saiu do Largo da Çandelária, precedendo os da cidade, tem início, oficialmente, o carnaval de rua do Fundado há 120 anos

para falar, os brasilienses se preparam para passar o carna-
soberanos carnavflescos e o cordão dai Bola Preta desfi- Beeífe, apesar de durante toda a semana que 'passou, o pelos lacaios do antigo Pa­

vaI. Apenas �r;na pequena parcela da população; os que
lando-até a Cinelandia. '

'

mela-mela, os bares cheios e as batucadas espalhadas ao lácio dos Governadores da
têm bons salários, vao passar a festa no Rio de Janeiro na

Às 14 horas, 0'0 Hotel Nacional-Bio, haverá o concurso 'longo da avenida Conde da Boa Vistà terem antecipado o província de Minas, que o

B hia ou em Pernambuco T d f' -

' / oficial de fantasias, � A noite, a Riotur promoverá, às 21 festejo com muita animação, ,
a I . o os os que rcarern vao se

f I d bl
l' conheceram no-Rio (onde

çlistribuir entr� os 140 bailes já Programados pelos princi- horas, os ddesS' i es os dOcos, os dde primeirod,gruPO na ,rua E na passarela da avenida Dantas Barreto, a partir das 20 foi inventado por um poro,
pais clubes sociais ou então vão para a principal avenida da Marques e apucai, os e segun o na Aveni a Rio Branco horas,clarins e fogos de artifício anunciaram o início dos tuguês chamado José Pe­
capital, a W3, para assistir o carnaval_de rua.' 'e os de terceiro na Avenida 28 de Setembro. O baile da festejos noturnos, quando ocorreu o desfile de um automô- reira, estabelecido na

cídade.vao Canecâo, começou às 23 horas. vel levando o rei e a rainha do, carnaval que foram apresen- '

d",. Praça 15), o Zé Pereira o
O comércio local teve uma bo� movimentação durante a No, grupo I, os blocos desfilaram na seguinte ordem: tados ao público, devidamente caracterizados com cetros e, Clube dos Lacaios é um

semana, vendendo principalmente roupas e 'sapatos leves Bafo de Bode, Bafo de .Leâo, Mocidade de Vicente de coroas., ", desfile de seis-alas de ho­
Ou ainda fazendas para/a confecção de fantasias. Carvalho: Canár:ios das L�anjeiras, Alegría de Copac�- Apesar de' ser o primeiro dia de folia, os desfiles de mens vestidos de fraques
O bloco policial terá este ano 3 mil figurantes. Este é o bana, Umdos do Cabral, Umdos do Cantagalo,Flor da Mma ontem como de costume não levam um grande número de pretos e cartolas, que

nu'mero de homens que farão a segurança da cidade du- do Andaraí, Vai se Quiser, Quem Fala de Nôs.Nâo Sabe o 'pesso;s às arquibancadas pois é no sábado que desfilam as, t it dencí d. Q D' U'd d V'I K d C d B
.

B b d
' , ocam o rr mo ca encia o

rante a festa que iniciou ontem e vai até a madrugada de QU� b IZC m os � 'd a den;:ebi' �a'de cÍH,S- a � .

o 'agremiações de terceira e segunda categorias e principal- em tambores,marcado por
quarta-feira. Este efetivo 'vai ficar distribuído' entre o t,u�a Ú .adcaredcO-V'lmR�s o

Qe onQ, J?-I oSp de aIO rrs- mente os caboclinhos transformam as,apresentaçõesdem. "seis grandes azabumbas.
plano-piloto/(BrasíliaJ e 'as cidades satélites. O coronel ovao, m os a, I a ica e �em, uiser o, e r. ,algomonótono, o que o povo não gostamuito. Ontem esfI-'

"

-,

Ayrneh Lamaison, secretário de Segurança do Distrito Fe-
.

No grupo II, saíram �orça Jo,:em do Horto;, I,�antes da laram 7 grupos de caboclinhos, três maracatus rurais, O I
, deral, vai comandar pessoalmente a operação'. No.trabalho PIC,da?e, Cometa d� BISP�, Carmhosos de V igano Geral, qua 4 escolas�de-�amba, todos de terceira categoria, além' ,

,s acaios são precedi- -

serão envolvidos 900 policiais civis, 1.200militares, 720 do Boêmios do Andaraí, MOCidade de Guararapes, Coroados de dois blocos e três clubes de frevo de segunda categoria.
Corpo de Bombeiros, 72 funcionários do Departàmento de de Jacarepaguá, Mocidade Peteca da Paraná, Leão de E a escola de frevo Nascimento do Passo amais famosa da
"Trânsito e 96 elementos do Grupo de Operações Espe- Iguaçu, Boi da Frequesia da Ilha do Covemador, Imperial cidade também se apresentoumas não para concorrer e ela
ciais. Ainda. participarão dos tràbalhos de segurança ele- de Lucas, Mocidade Independente de Inhaúma, Império foi a maior atração da noite.

'

mentos da polícia da Aeronáutica, do Exército e da Ma- da Gávea, Na�or�Eu S.ei,Embal_o do ,Catete, Capricho- Na antiga cidade de Olinda, totalmente decorada não
rinha. sos de Bento Riheiro, Umdos de Sao Bras e Rosa de Ouro.· somente as ruas como também os velhos casarões os feste-

,

Nas escolas de samba já estão praticamente acabados os N� grup.o.llI a orde� é: Uni�os do �ramach?, Boên;'ios jos de rua começaram à zero hora de' ontem quando o
.

ensaios. A -exemplo do Rio de' Janeiro, de onde são oriun- de. Vila Ahança, Dra.gao de Irajá, Caviâo ?e Bras,de. Pma, homem da meia-noite, uma das mais antigas trocas olmden­
dos muitos dos figurantes das escolas. Nos ensaios são

) DIpl�matade Anchleta"Mocldad� do L�ns, Boêmios de ses, saiu pelas ruas da cidade baixa e atê-a madrugada do
treinados os sambas-enredo, motivo de queixas de muitos Inha�ma, Samba�omo Pode, BarrI:�a, l)md?s da Fa��'nda, domingo arrastará uma' grande multidão de foliões que,
amantes do carnaval tradicional, favoráveis a marchinhas ROUXInol do Grotão da Penha, Deixa Comigo, MOCIdade subindo e descendo as ladeiras da parte alta brincaram até
mais simples. A escola de samba Unidos do Cruzeiro, a Unida da Tinguá, Embaixadores da Paula Ramos, Amar é o dia amanhecer. E a partir das 9 horas de hoje a brinca­
mais antiga da capital, sai este -ano com o tema "Brasília- Viver, Embalo do Morro do Urubu, Mocidade de São Ma- deira continuou cdm a troca "mulher do dia" substituindo
Solidão". O samba é um oba-oba louvação assinado por

teus 'e Independentes da Barão. o homem da meia-noite. As duas agremiaçôes trazem uma

"Nei Cidade" e "Ednaldo", falando da "cidade das mais
N

�

figura de 5 metros e uma pequena orquestra de frevo para
altas decisões" numa badalação bem à moda Martinho da a Bah,iia, a brigá animal' os foliões.
Vila, cheia de vibração nacionalista.

'.

À criatividade também não é muito levada em conta. A
mais nova escola do Distrito Federal, a Unidos do Barril, já
começa mal. Este.ano vaí com o tema enredo "O Mundo
Encantado de Monteiro Lobato", num plágio claro a uma

músicaFi composta em outro carnaval. O "Barril" sái com
1.000 Figurantes; aliás todas saem com número semelhante
de componentes. O fenômeno da empregada doméstica e

do operário que pulverizam a sua economia de vários
meses de trabalho numa fantasia de carnaval também aqui
é comum.
Bem dentro deste espírito vem a Acadêmicos da Asa

Norte, com 1.500figurantes,'que proinete umdesfilemuito
luxuoso. O enredo ninguém explica bem porque, mas se

chania "Rede Globo, Alegria do Povo", Ou seja eles vão
t�ntar reproduzir o alto luxo dos programas da chamada
"Broadway" brasileira, a mais rentável redede televisão
do país. O samba-enredo tem uma letra enorme, impossí­
vel de ser decorada. Também é na base da badalação.
Um dos dirigentes da-quarta escnla; a hi!1ependentes d�

prasília, disse que ��f�lo'da Atad'êmiens';lI<s,ó>P!��'t�r uma
homenage!D a uma emÍssora de televisão e, a'limá empresí_l
e não a um fato carnavalesco, vai pesar na decisão dos
juízes": Em meio aos disparates ditos pelamaioria dos que
se envolvem neste caniaval, até que esta'é uma opiniãe<
muito sensata. Porém, em termQs de samba, a Independen­
tes nada deixa a dever ao resto. Vem com um sambinha
chamado "Sambando nos Astros". Ou'seja;um monte de,

, asneiras acumuladas em 23 frases longas, louvando os as�
tros. Mas, por ser o horõscopo a leitura de conside,rável
párcela da população brasiliense, o samba da Independen­
tes pode chegar à consagração popular, quando fala em

feões,aquários" gêmeos e outros c�nhecidos astros do zo-·

díaco.

Çomo em muitas ou'tras cidâ,fes; sem tradição carnava­

fesca, Brasília sofre nos últimos anos um crescimento no
numero de bailes, de escolas e até mesmo de blocos dos .

sujos. Dizem os moradores mais antigos que a festa a cada
ano fica mais movimentada. Pela formação de sua popula­
ção, onde entram povos tradicionalmente sambistas, comQ
os cariocas e pernambucanqs, surge a explica(;lão para o

fato. Também o seu iso,lamento g�ogr�fico que não permite
a viagem de ônibus até o Rio ou a Salvador, faz com que a

população mais pobre, que não tem acesso ao avião,fique
por aqui mesmo.

I

As escolas de samba hoje já passam de mêdia de 1.000
figurantes. Nos ensaios, por exemplo, como as do Rio de
-Janeiro, fazem muitas promoções, especialmente para os

glutões e beberrões, como vatapás, angus e, cachaçadas.

A irriitação ao Rio de Janeiro prossegue nos inínimos
,detalhes"nos temas é nQs sambas-enredo. Quando o Detur
?e Brasília anunciar a chegada do primeir� ator éonsagrádo
mternacionalmente à capital para assistir ao carnaval, é
certo que o carnaval de Brasília está terido sucesso ... Em­
bora completamente descaracterizado (Lourenço Ca-
zarré), " ,

'

Rei MOIDo gove,rna em NataL'

,. NaNt'al�Nsa-srruuaas. sa ahu's-e�ncIPaouca' animação.Haverá, assim, um total de
absoluta de dE;!coraçõê's, nos participantes dos desfiles .ofi­
bares. a total falta de cerveja, ciais' em cerca de 5,700 pés-
10S clubes, a única esperança soas. A noite de ontem teve
de mUita animação, E a isto apenas abe'rtura, I"elo prefeito
que está resumido o carnaval Vauban.Faria, mas os desfiles,
d,e Natal, que ontem foi ofi- com contagem de pontos, so­
cialmente aberto, 'com a "pas- mente começarão hoje,
sagem" do governo da cidade Nos clubes, a imaginação foi
ao rei 'momo e a rainha do car- suficiente apenas qlje se fi­
,naval. í zesse decoraçõ'es com temas

A>té sexta-feira' o ambiente como "carnaval biônico" ou
era absolutamente'normal em ':Brasil, CÇlmpeão da Copa",
toda a cidade e â única movi-
mentação que chamava a
atenção era a procura de
grande parte da população na
compra de passagens, fugindo
para o interior e praias, Na
avenida Deodoro,-o,nde ,anti­
gamente havia o Corso, o que
quebrava o cenário comum era
a presença de alguns operá­
nos, acabando de montar
cordões de luzes sobre o pa­
lanque, ,

'. Um total de 12 'escolas de
samba participarão,. este ano,
do desfile oficial concorrendo
a prêmios ql:Je vão de Cr$1 mil,
a Cr$ 14 mil. Elas reunirão
cerca de_3,600 figurantes. Osblocos de elite. em número de
19, contarão com 1.500 foi iões,
enquanto que as tribos de ín­
diO. que no ano passado eram'
2f' mas agora, com a fusão de

, a gumas delas ,sobraram ape-
, na t' -'

't
s res, terao 600 participan­es,

(
I,
I

Bandâ U, da pFMG,
comanda a folia

nas ruas de Cuiabá.
cerca de seismil foliões
vão participar da festa
que abre oficialmente o

carnaval na capital ma­
togrossense.
'o excessivo calor

que tem feito nos últi­
mos dias em Cuiabá -

uma média de 39 graus
à sombra - está' preocu­
pando os organizadores -,

do carnaval de rua. Para
prevenir contra even­

tuais problemas du.·
rante ,0S desfiles de
hoje e terça-feira, em

A abertura do carna- conseqüência do calor,
vaI de rua, que já se a comissão organiza-
tornou uma tradição do dora destacou uma am-

carnaval cuiabano,
-

bulância, dotada de
normalmente conta todo o aparelhamento
com li presença de mi- para atendimento de'
Ihai"es de foliões, mui- emergência para ,ficar
tos dos quais' saem do d�.

<

plantjio, �m um

r ""d�-�tl�"djfe;Q':-para"Qs ;, "p.onto estratégico:, da
,clubes<nD-(3n,Q,p3ssa,do, ,:,av,enida, Isac Pdvoas:

No Rio, a Banda Riotur
, ,

No ,Recife, blocos e
A noite, todas serão ilumi­
nadas com velas acesas,
iguais as dos lacaios. Os
desfiles das escolas de
samba de maior porte e

dos blocos carnavalescos
será realizado na praça Ti­
radentes, diante de um pa­
lanque onde se reunirá a

comissão julgadora que
premiará os 'melhores do
carnaval de 78.

abre o' carnaval, que
,

.

bicicletas alegóricas
iniciam a festa�só terminana 4a. feira

dos trios elétricos. Ouro Preto mantém

Cuiabá - A banda U,
'<, constituída de um

bloco da' Escora de
.Samba Mocidade In­

dependente" da Uni­

versidade: Federal 'de
Mato Grosso, abriu às
17h30m "de ontem o

carnaval de rua de
Cuiabá, '

"

apresentando-se na

"avenida Isac PJvoas,
onde serão realizados
os desfiles de hoje' e
'terça-feira à.noite. '

Salvador - Os trioselétriçcs que desfilarem este ano no carnaval
da Bahia devem pagar 10 por ,cento sobre o contrato com os;

.patrocinadores e o mesmo percentóral sobre a subvenção rece­

bida da Bahiatursa por direitos 'autorais. A i nformação partiu do
escritório central de arrecadação e distribuição - ECAD, encarre-
gada ,nesta capital da cobrança dos direitos, '

Os organizadores doS trios elétricos, no entanto, não ficaram
conformados com a determinação e resolveram pagar apenas 10 )

por cento da subvenção recebida da Bahiatursa, alegando que
seria "um absurdo" pagarem este percentual sobre o contrato

que firmaram com os patrocinadores, e afirmaram que já rnantl- OuroPreto - Os lam­
veram contato com um funcionário da·ECAD, que aceitou -suas - padários coloridos que
argumentações,

'

cercam o "Zé Pereira" dos
Segundo a responsável pelo escritório da ECAD, nesta capital. lacaios _ o mais antigo.Porcina Macedo, a lei prevê o pagamento de 1 O porcento sobreõ' clube carnavalesco docontrato de patrocíniO como da subvenção, esclarecendo qt,le os "

_

frios elétricos,tLnham até sexta-feira ao meio dia para efetuarem o paI� - sao o tema da �eç_o- '

pa,gamento.. 10?,,-�eh�,2Q�illlo�er lev.é!do a0 jui�"'!!lu� poderá v�r a
" ra,çao que .a se�retar�a, d,edecretar o .1r1f�#l'lt.fu·'1ii �, _: ;;'�2L ",,,,<.tt !{.";�','acx...,:_�,�tf.}s�?-,,.de.sta c4!ad:�,.�x!l:,;

Osmar Mace'do, encarregadodo-trio elétrico de Dodô e O�mar,
..

cutou na'praça Tii�dentes
os precursores do trio no carnaval baiano, argumentou que a ,-e nas ruas c'entrais da
cobra'nça é improcedente, que 90 por cento das músicas tocadas

'

no seu trio sãode sua autoria 50 por cento das tocadas nos outros
trios elétricos tarT)bém e ele não recebe direitos sobre, isto,
A ECAD não pretende cobrar apenas o perce�tual dos trios

elétricos e comunicou a Bàhiatursa a su'a disposição de fazer oa
cobrança também dos ingresso vendidos para as arquibancadas
instaladas no Campo Grande para o desfile de blocos e escolas
de samba, A Bahiatu'rsa por enquanto, ainda não deCfdiu so'bre a

validade da cobrança e argumerata (!ue a maioria das músicas
tocadas no palanque é de autores-sem filiação à ECAD ou não são
gravadaS,
.Durante o carnaval de rua. êm Salvador. nove trios elétriGos

estarão desfilando pela cidade e mais nove fixos serão instalados
em pontos chaves, 'Dos volantes, ci nco são subvencionados pela
Bahiatursa e deverão cumprir normas previamente estabelecidas
no que se refere a horários, para que, em nenhum momento, falte
um trio nas ruas e avenidas,
Os cinco subvenéionados pela Bahiatursa sãó: "Saborosa",

"Tapajós", "Novos Baianos", "Marajós e "Dod'ô e Osmar", sendo
que os quatro restantes estar�o desfilando dentro de blocos.Qu
cordões, Estes quatro não recebem subvenção" porque o inte-
res'se do órgão oficial de tu rismo na Bahia é de estimu lar apenas
os trios que desfilam sozinho, sem vinculação com qualquer enti­
dade oarnavalesca,

vivas as, tradições

"de mais de 100 anos

velha capital de Minas,
segundo o projeto dos pin­
tores George Washington
e Ney Almeida.

,

As lanternas foram con�
feccionadas com balaios'
de vara-de-bambu e papel
}!'olori.df?.",- e .1.espalhados',
'sobre os casarões e em óito
ol?ostes fincados na praç�.

As maiores escolas de
samba são a Unidos do
Padre Faria, a Imperial
(bairro do Pilar) e A Sinhá
Olímpia (bairro de Sara­
menha) em homenagem a

Olímpia Cota, figura, po­
pular de Ouro Preto;
morta há uni ano. Desfila
também a escola de samba
Inconfidência Mineira,
sempre' com temas e ale­
gorias referentes ao mo-,

vimento conspiratório de
1789.

" \,
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A"racàjú: apénas 4' escolas.
Este ano, o }'governo sergi­

pano, càmo medida de con­

tenção de despesas não deu
aj"uda financeira aos blocos e

escolas de samba:de Aracaju,
deixando por conta €la própria
'iniciativa dos foliões todos os

gastos para animar o carnaval
de rua, No centro da cidade'. a
decoração do natal é que vai
servir para dar o colorido ne­
cessário dos dias de carnaval.

Aracaju - Sem decoraç&o no
centro da cidade e com as

ql,Jatro escolas de sa!Tlba, que
desfilarão hoje. reclamando a

falta de ápbiQ da empresa ser­

gipanil de turismo - Emsetur,
começou ontem para os sergi­
panos o carnaval mais desa­
nimildp dos últimos anos,

Somente nos clubes existe uma

programação que promete
a'nimar os seus associados,

•
"

/
\
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COMPANHIA CATARINENSE
DE AGUAS E SANEAMENTO. "CASAN"

CGC DO MF N° 82,508.433/0001-17
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

,

EDITAL DE CONVOCAÇAó
Convidamos os senhores acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realiza�-se rio
dia 14.02,1978, às 10 (dez) horas, em sua sede social à Rua Tiradentes nO 17, nesta Capital"a
fim de deliberéjrem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA

,1, - Eleição dos m\lmbros do Conselho de Administração e fixação de seus honorá­
rios,

6êú., .�� 1,111 e Vl())IV)
,

� '� & "u, 'IA;I.C�
,

I�
r

t0Ji(WkÇMI,
.

'2, - Outros assuntos de interesse da Sociedade,

Florianópolis, 08 de fevereiro de 1978

Nabor Schlichting
DIRETOR PRESIDENTE

01\0 �1R-�!Wv
t�,2�·

.1
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Há 14 anos a A.S. Propaque através dos homens de

imprensa que' cobrem o nosso carnaval,
vem indicando, revelando e

premiando as rnelhores.sarrtbistas
de nossas escolas com o troféu" Cidadã Samba.

Esta é a forma que nós encontramos para participar da
maior 'festa de nossa terra e de nosso povo, para que
cada vez mais possamos cantar a alegria de viver aqui.

'_-_':"_-.-----------_....

que no dia seguinte à
ameaça de fogo, foram en­

contrados bilhetes de­
baixo de uma das portas da
entidade, prometendo
incendiá-Ia. ,:

I
I
i
I
i
I
i

Um incêndio destruiu as instalações da Sociedade
Esportiva Recreativa Tiro ao Alvo, em Massaran­
duba, a 40 quilometros de Joinville, na madrugada
de ( 'ltem, queimando todas as instalações e a apare-

'

lhageni do conjunto "Cajus Harmony Sourui": Os
prejuízos podem atingir aproximadamente, Cr$' 1
milhão. Há comentários que o incêndio tenha sido
de origem criminosa. A sociedade já tinha sido
ameaçada anteriormente.
Massaranduba (Sucursal
de joinville) - Um vio­
lento incêrldio destruiu na

madrugada de ontem

todas as "instalações inter­
nas da "sociedade espor­
tiva recreativa tiro ao

alvo", localizada nomuni­
cípio de Massaranduba, a

40 quilômetros de Join-,
ville, O fogo começou à
lh30m da madrugada, e

até a meia noite do dia an­

terior havia, sido realizado
um baile de carnaval. O

fogo consumiu todos os

móveis e a aparelhagem,
completa 'do conjunto
'''Cafus Harmony Sound"
de Guaramirim, contra­

tado pela sociedade para
,

as noites de carnaval. lOS
prejuízos não foram ainda
avaliados, mas deverão ul­
trapassar a soma de um mi­
lhão de cruzeiros, já que
'somente a aparelhagem
de som custava mais' de
Cr$ 150 mil.
Ontem, a tarde, peritos

da polícia militar"de join­
ville se deslocaram até o

local do incêndio para
apurar as 'verdadeiras cau­

sas do sinistro. Segundo
um funcionário da Prefei­
tura Munic ipal . local,
"todo mundo aqui está di­
zendo que o incêndio foi
'criminoso" ele informou
ainda que a sociedade já
havia sido ameaçada de

. incêndio no ,último do­
mingo de janeiro, quando
atearam fogo num monte
de papel improvisado, em
uma das escadarias da so-,

ciedade.' "Coincidente­
mente, um sócio ia pas­
sando pelo local e conse­
guiu apagar o fogo a

tempo. Se fosse de noite
teria queimado tudo", ob­
servou. I Ele acrescentou

Gases estranhos mataram
5 pessoas em Chapecó

Menos felizes foram, entretanto, os resul-.
tàdos 'de acontectmentosseemetnantes em

Chapecó -",EJlt 1970, na localidade interio­
rana de Tope da.Serra, distante 20 quilôme-:
tros de Chapecó, duas pessoas que traba­
lhavam no fundo de um poço morreram por
causas até hoje não elucidadas. Foram eri­
contradas sem vida, sem qualquer sinal de
agressão, acidente ou mal súbito. A perícia
policial nada .constatou e,os, corpos foram
enterrados sem explicação satisfatória,
, Em 'setembro último, outro homem per­
deu a vida enquanto escavava um poço de
água potável no Bairro Líder, em Chapecó.
Acudido por familiares, o poceiro não resis­
tiu. Os agentes do Corpo de Bombeiros es-
.tiveram ne local eresqataram o cadáver. G
sargento Gomercindo Flores da Cunha,
membro da unidade móvel do CB, desceu
-ao fundo e esteve na iminência de falecer.
Os rnédlcos que fizeram a necrópsia do
corpo nada revelaram que pudesse esclare­
cer a "causa mortis".
Mais recentemente, em dezembro, dois'

agricultores vieram p. morrer no mesmo
local onde, sete anos atrás, idêntico sinistro
ocorria: em Tope da Serra, Florêncio da
Silva e Pedro de Oliveira, aas vítimas, traba-

Ihavam no aprofundamento de um pçço, na
propriedade da viúva Amênia Padilha. Lá
tombaram sem vida. Um outro poceiro,
Pedro de Oliveira, chamado para investigar,

,

desceu ao fundo e lá teria permanecido se
não tivesse uma corda amarrado à cintura,

A explicação comumente dada pelos leh '

gos é a intoxicação. Mas -que tipo de gás
haveria no fundo de um poço? Talvez me­

tano, responde o tenente Rione Jumes, co­
mandante da gya(nição do Corpo de Bom­
beiros: Ele recordou acontecimentos ocor­

ridos em Flor.ianópolis, onde este gái? (cuja
fórmula químlca é CH4) foi a causa. Jumes
teriaenviadõ amostra do gás aos laborató­
rios especializados se as tivesse, Reputou
ser extremamente difícil coletar amostras
de gás.
Recomendou aos poceiros para que

usem máscaras contra gasés ao descerem
_ em poços com mais de 10 metros de pro­
fundidade. A recomendação será difícil de
ser observada pois os trabalhadores são, via
de regra, ex-agricultores que apenas ga­
nham o mínimo [ndispensável para garantir
o sustento da família. Além disso são mal
informados e, geralmente, desconhecem os

perigos inerentes a tais atividades.

MORTE NA CADEIA;·II�.,,, ...,
O apenado Miguel Correa, 40 anos de

idade, agricultor, morreu na madrugada de
quinta-feira na Cadeia Pública de Chapecó.

, A causa de sua morte foi um derrame cere­

bral. Condenado por estuprar as próprias
filhas, Miguel Correa encontrava-se detido
há três meses. Neste período já havia so­

frido, anteriormente, dois derrames. O
crime havia sido cometido em Pinhalzinho.

CARNAVAL E SEGURANÇA

Um esquema-de segurança para o carna­
val deste ano foi montado }leia Delegacia
Regional de Pdtícia e 2. o Batalhão da Polícia
Militar, sediado em Chapecó. Cinquenta po­
I iciais militares e 20 policias civis patrulha­
rão as ruas da cidade para impedir o saque
das residências. Agentes à paisana estarão
nos clubes da cidade para garantir a paz e

retirarem de circulação aqueles que, pelo
uso do álcool se exaltarem. Três unidades
da Rádio-Patrulha e duas da DEPECÓ
apoiarão as aoperações policiais. O' co­
mando das opearções estará no 2.0 BPM.

Morreu eletrocutado quando tirava,
a lâmpada com pano úmido

"

Blumenau (sucursal) -Ouando tentava trocar
uma lâmpada em sua residência, às 21 horas de
sexta-feira, Felix Venturi, 33 anos, casado, re­
sidente à rua Gustavo Richard, bairro da Vila
Nova, morreu eletrocutado.

O principal motivo da descarga elétrica so­

frida por Félix,' foi a utilizaçáç de um pano
úmido pará segurar a lâmpada, uma vez que a

mesma estava quente, O pano tocou nos filetes
altamente condutores de eletrLcidade descar­
regando sobre Félix, que teve morte instantâ­
nea. Sua esposa, Darci Venturi, que é funcioná­
ria do hospital Santa Isabel, ainda o levou para
aquela casa de Saúde, mas já chegou sem vida.

CARNAVAL TRANQUILO

Na sexta, ,fei ra, primeiro dia de carnaval, em
algumas sociedades da cidade, nenhuma
anormalidade foi registradz.. O serviço munici­
pal de trânsito, rádio patrulha, polícia civil e '

pronto socorro dos hospitais, Santa Isabel,
Santo Antônio e Santa Catarina, não atende­
ram nenhum folião, fazendo crer que este car­
naval deverá ser bastante tranquilo, ou porque,
os que forem presos nestes dias somente serão
liberados 'na quarta-feira de cinzas. '

simplifique!
ESTANTES DE AÇO DESMONTÁVEIS

DIVERSOS MODELOS E
MEDIDAS A SUA ESCOLHA!

Estante de Aço
com 6 prateleiras
Altura: 1980mm '

Largura: 925mm
Profundidade: 300mm.

V. arquiva tudo, fica visível
dentro do menor espqço e custo

Outràs condiçSes
a cemblner

Visite nossa loja
ou chame nosso

pwomotor de vendas

ln ê ;0 destró·' lu e

deMassaranduba

ALUGA.S�
- Casa em Coqueiros, com 2 quartos (ambos com

armários embutidos), cozinha montada" sala com

armário, telefone, garagem Cr$ 7.400,00.
-- Àpartamento em Coqueiros com 1 quarto, demais
dependências e garagem Cr$ 2,700,00,
,'- Sala térrea no Centro própria para escritório Cr$
4.000,00. •

"

- Apartamentos novos de 2 quartos, em Coqueiros,'
, I '

PREQIBENS - CRECI 131 - AV, RIO BRANCO, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769

1.600,00
É o' ql!e você poderá pagar por mês num

apartamento de quarto, sala, BWC, co­

zinha, área de serviço e garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções.

sociedade.
Ontem de manhã, uma

.. �grande multidão se con­

centrava em frente a so­

ciedade para o�servar os

restos que haviam sobrado
do incêndio. Alguns co­

meçavam a comentar que
agora "Joinville começou
a éxport�r incendiários".

. Segundo o mesmo funcio­
nário da Prefeitura, "co­
meçou a surgir por aqui as
mais controvertidas pia­
das em -torno dos incên­
dios de Joinville. Alguns
começaram a dizer que o

forte esquema de vigilân-
cia existente em Joinville,
obrigou os ',incendiários a

\ agirem em outros municí­
pios, começando por Mas­
saranduba e se dirigindo
kfé Blumenau",

Duas viaturas do corpo
de bombeiros voluntários
de Jaraguá do Sul, auxilia,
das por um carro pipa 'da
Prefeitura estiveram no

local, mas chegaram atra- -,

.sados, devido a distância
que separa os dois muni­
cípios e as dificuldades de
comunicação, já que o

município possui apenas
um telefone. Os 200 asso­

ciados, pretendem agora
começar uma nova cam­

panha na cidade objeti­
vando arrecadar fundos
para construir uma nova

,

.

Chapecõ '(Sucursal) - A polícia e a unidade
do Corpo de Bombeiros de Chapecó estão
preocupadas com estranhos sinistros que
já vitimaram cinco homens no municfpio.'
Trata-se da intoxicação e consequente
morte dos poceiros que trabalham no fundo
dos poços de ágúa potável, por gases não
identificados. ,

O caso mais recente ocorreu sexta-feira
quando o poceiro Arcangelo Pinheiro, de 29
anos de idade', desfaleceu no fu ndo do poço
que cavava próximo ao trevo de acesso à
BR-282.- Arcangelo não morreu graças à
pronta intervenção de pessoas que se en­
contravam nas redondezas e, ocasional­
mente, chamaram pelo trabalhador braçal,
não recebendo resposta, Imediatamente, o
Corpo de Bombeiros foi alertado e compa­
receu 10 local com uma viatura. Um dos,
soldados desceu ao fundo do poço, auxi­
liado por uma corda:Conseguiu trazer para
a borda o poceiro inconsciente, mas o sot­
dado também freou intoxicado. No local,
eles foram ajudados por outros bombeiros
que lhes aplicaram respiração artificial. No
Pronto Socorro do Hospital Santo Àntonio
foram atendidos. recebendo injeções orais
de oxigênio. Os dois estão salvos

QUTROs CA$Os

551 divulga
nota oficial

No dia 21 de Janeiro último, o delegado titular da Dele­
gacia de Tôxícos.da Secretaria de Segurança e Informa­
ções .deste Estado relatou ao Dr. Raul Ferreira� dele­
gado de polícia, chefe- da equipe de policiais"da Secretária
de Segurança Pública do Estado de São Paulo que,' por
solicitação do Exmo, Sr. Governador Antônio Carlos Kon­
der Reis ao Exmo. Sr. Govetnador Paulo Egydio Martin� e

do' Secretário Ary Oliveira ao Secretário Er.asmo Dias,
veio'a Santa Catarina para colaborar nas tarefas relativas
às operações de prevenção e repressão às atividades cri­
minosas que têm ocorrido na cidade de Joinville - fatos
que aconselhavam apurar li possibilidade de envolvi­
mento de um agente, componente daquela equipe, em
problemas com reflexos no procedimento funcional e pes­
soal do referido servidor.
O Dr. Raul Ferreira, tomando conhecimento do as­

sunto, solicitou um relatório minucioso das ocorrênciasrO
relatório foi elaborado e entregue, em seguida, àquela au­

toridade, que determinou o regresso do, agente a São
Paulo. '

Nos' dias 10 e 2 do' corrente mês, o assunto foi objeto de
noticiá�io da imprensa.

.

Tomando conhecimento de que a publicidade de as­

pectos do episódio e de comentários que o mesmosusci­
tou teria gerado clima de mal-estar entre os policiais pau­
listas, esta Secretaria e a Casa Civil procuraram reduzir o
ocorrido às devidas proporções; para o que contaram com

a boa vontade dos representantes da imprensa catari­
nense.

No último dia 2, o Dr. Raul Ferreira veio a esta capital e
comunicou ao superintendente -da Polícia Civil que, por
determinação superior, sua equipe regressaria a São
Pairlo, i

.
. l, �

Ciente do fato, o titular desta Pasta comunicou-se com o

seu colega do Estado deSão Paulo, dando conhecimento
do procedimento do governo de Santa Catarina,relativa­
mente à questâo.
Dia3, o Dr. Raul Ferre'ira manteve contatocom o Secre­

tário de Segurança e Informações, reafirmando a determi­
nação que recebeu e comunicando que a equipe regressa­
ria naquele mesmo dia a São Paulo.
Diante dos fatos acima, o Secretário de Segurança e

Informações, devidamente autorizado pelo Gov�rnador'
do Estado, adotou as seguintes providências: a) proceder
ao completo esclarecimento dos fatos e, se necessário, à

apuração das responsabilidades; b) manifestar o agrade­
cimento do Çoverno de Santa Catarina ao Governo do
Estado de São Paulo pela colaboraçãooferecida; c) escla­
recer à opinião pública do Estado, e especialmente à co­

munidade joinvilense, que as ações de investigação, pre­
venção e repressão aos atos criminosos (incêndios e 0'-'­
tros), prosseguem normalmente.
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Operário morre durante
temporal em Taquara

Porto Alegre - Somente na renteza: o corpo de Odácio An­
manhã de ontem - quando as tonio Fernandes, de 58 anos,
águas baixurarn depois do tem- foi encontrado embaixo do .as­

poral que atingiu, anteontem o soalho da casa de número 2527"
centro do município dai Ta-: ao lado 'da sociedade de atira­
quaru - foi possível a políçia dores, narua Ernesto Alves.
descobrir que uma pessoa O prefeito Tito Lívio Jaeger
havia morrido levada pela cor- (MDB) decretou, às lOh de on-I '.' ,

-

tem, estado de calamidade pú- ,

blica. Pela manhã, a situação na
cidade era lamentável, com

todas as ruas, .residências e

lojas centrais cheias de lama e

moradores a busca de seus mó­
veis e pertences, que haviam
saído, boiando das casas. De­
zenas de veículos danificados
estavam tombados pelas ruas.

As chuvas só pararam de cair
por volta das quatro horas' da
madrugada e" aos poucos, os

moradores da área central vol­
tara para suas casas, muitos
ainda temerosos quanto a pre-

.

sença de cobras, sapos e ratos,
que infestaram a cidade, As
ruas haviam se transfor-nado

,

em rios, durante o temporal,
, devido ao volume de água no

transbordamento do arroio Ta-,
quara, que margeia a cidade,
distante 256 km desta capital.
Durante toda a madrugada, a

polícia' de choque da brigada
militar que veio de Porto
AI egre para reforçar o pol icia­
mento trabalhou no auxílio de
-pessoas e no isolamento de
bancos e lojas comerciais - des­
sas últimas, muitas tiveram
suas portas estragadas pela
força de água.

A enxurrada causou flagela­
dos, que ontem começaram a

retornar para suas casas, e, ()
fotal de prejuizrrs ainda é incal­
cu luv e! xegundo o prefeito Tito
Lívio Jaeger.

,
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A Chrys/er norte­

americana, seguindo
as manifestações do

mercado e a situ�ção
mundial do petroleo,
está lançando, nos

Estados Unidos, as

suas linhas Oodge e

Plymouth 78, -com

modelos mais com­

pactos e que ofere­

cem um maior índice
de e.co�om ia cJ.e
cambustlvel, com

motores e acessórios
da era dos computa­
dores, aliados a um

estilo avançado, até
mesmo arrojado.

Comentando a.

respeito da nova pre­
ferência em favor dos
carros compa.ctos,
disse o diretor de

venda$ de. automó­
veis da Chrysler
'norte-americana, Ri­

chard D.,McLaughlin:
nA tendência para os

carros pequenos é
benvinda e inevitá­
vel. A linha Oodge
sempre teve sua "faixa
nomercado de cetros
pequenos, e preten­
demos aumentá-Ia
em 1978".

E complementou.'
"NQS segmentos
médlo e regulares, a

Chrys/er está lan­

çando os modelos

Magnum-XE e Oi­

plomát, com os quais
pretendemos' atingir
nossos objetivos".

. -

õ cu...·';..port.ehãii.ng.r•• a miilor novidade da linha Dodg••78.

A conhecida linha de compactos Colt, muito
popular nos Estados Unidos, foi expandida em

1978 com a introdução de um novo coupê es·

porte, o Challenger, e um nova "perua" Colt.
Esses modelos, juntamente com o coupâ

duas portas, e o quatro portas, estão equipados
com o novo sistema de combustão MCA-Jet,
que proporciona uma maior economia de
combustível.

A linha Diplornat, que já tinhao coupê-e o

sedan, foi enriquecida, agora, com um "station

wagon", que proporciona o mesmo luxo e con­

forto dos grandes carros, oferecendo a como­

didade de maior espaço, com maior economia
de combustível.

NlE.CÃNICA

ADO - 05 de fevereiro de 1978
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Chrysler norte-americ
I(lnça linha ,78 c�m mot!eJ.
compactos· e maIs economlcos

\

Na DivisQO Dodge, 'a Na Plymouth, os novos são o Le

novidade é o Challenger Baron eo Sapporo

o CHALLENGER Uma série de melhorias foram introduzidas
na engenharia dos novos Dodge norte­
americanos para 1978, principalmente para
proporcionar maior economia eje combustível,
confiabilidade e conforto.
Essas melhorias incluem: conversor de tor­

que nos motores equipados com transmissão
automática do tipo Flite; novo)" componentes
mais leves, que contribuem para a economia de
combustível e.iainda, o "Eletronic Lean Burn

System", que controla eletronicamente a igni­
ção do motor.

o Colt Challenger é um coupê esporte.equí­
pado com motor de 1600cc, possui ndo trans­
missão de 5 marchas, contando o "over-drtve",
podendo, ainda, ser equipado som motor op­
cional de 2600cc e transmissão automática,

,

. Seu estilo é avançado, com um estilo que ltie
permite uma perfeita penetração aerodinâ­
mica. Sua grade éde elementos horizontais,
onde estão posicionados os faróis duplos re­

tangulares.

OMAGNUN NOVOS RÁDIOS

o Dodge Magnun-XE, novo lançamento,
Dodge para 1978, tem estilo totalmente revolu­
cionário, seguindo as últimas tendências da
indústria automobilística americana. Seus ta­
róis retangulares, possuem cobertura transpa-
rentes retrãteis. ,

O Maqnun-Xê tem duas portas, sua aparên­
cia é aerodinâmica desde a frente até a traseira,
combinando estilo com excelentes caracterís­

. ticas de desempenho e manuseio.
.

-'-'Ó D):PLOMX�If., <o"
'.'C,_r,

As inovações da linha Dodge-78 atingiram,
também, os rádios que equipam seus carros

que, agora, dispõem de três novos rádios.
Doiscombinam umtransceptórda "Faixado

Cidadão", com o sistema de recepção AM/FM.
O terceiro é uni revolucionário rádio AM/FM
estéreo, com sintonia automática, para os r;r1O­
delas Charqer, Diplomat e Magnun-XE: Esse
rádio é controlado por um minicomputador,
que pode programar dez estações na sua me­

mória, poss.uin_do ufJ:1 �intonizador totalmenteeltrônico"JUliICi,i � ",,,,,,,. " • : '.' •

"

Começa amovimentaçoo do,Rallye
.

com vistas à' .próxima tempor:ad�
Com a liberação das provas

regionais, abertas, inclusive, a
,
estreantes e novatos, o 'rallye
catarinense deverá recuperar
o ritmo de desenvolvimento

•

que apresentava em 1976 e

que foi diminuído, no ano pas­
sado, em vista da suspensão
das provas regionais, medida
Imposta pelo Conselho Nacio­
.naí de Petróleo e que, ainda,
impedia a participação daque­
�e� que tinham interesse de se'
irucrar nesta modalidade es­

portiva.

Providências
.

Desta forma, o Rallye Clube
de Florianópolis·e a Federação
de Automobilismo do Estado
de Santa Catari na - FAUE�C, já
tomam'as primeiras providên­
cias, visando acelerar e melhor
desenvolver. o rallye barriga-
verde. .

Dentre estas providências,
as mais importantes foram a.
Ihstituição das .Cornissôes
Técnica e de Divulgação, bem
como a fixação do calendário
para esta temporada.

As Comissões

A Comissão Técnica, uma

exigência regulamentar da
CBA, é a responsável pela rnu­

dança de categoria dos com­

P�tidores e, também pela seie·
çao dos inscritos em cada
prova� objetivando o preen­
chimento da.s 30 vagas fixadàs
pela CBA. Cabe, ainda', à' Co·
missão Técnica, a supervisão
de orientação de todas as pro·
vaso a serem realizadas em
Santa Catarina.
Esta Comissão é integrada

por três ralizeiros de larga ex­
periência e que são: Rubens
Tavares da Cunha 'Mello, Issa·
car Leõnidas Leal e Francisco
Ca.rlos 'J,ieira.
A Comissão de Divulgação,

composta Dor João Batista

As 'principais novidades
da 'linha Chrysler­
Plymouth para 1978, são
dois novos modelos: o

médio Le Baron, um "sta­
tion wagon" e o compacto
de luxo Sapporo,

Além destes dois novos

modelos, foram introduzi­
dos inúmeros melhoramen- •

. tos mecânicos em toda a

linha, como redução de;
peso para maior economia

\ de combustível; novas op­
ções de acabamento e es­

tilo, tanto externo como in­

temo, que vão desde rádios
com transpeptor de "

"Faixa de Cidadão", até
limpadores de parabrisas'
com velocidades regulá­
veis.

.

A nova linha conta com

quatro versões sob a marca

Chrysler - o' Cordoba, New
Yorker Brougharri, Newport
e Le Baron, _. e três Ply­
mouths - Volare, Sapporo e

Arrow.

o Córdoba

Os New Yorkers

Os New Yorkers são pro­
duzidos em duas versões: o

Brougham e o Newport,
São os maiores carros da

linha Chrysler, çorn duas ou
quatro portas e ,_contil1;��m

,

comsuas 'CàractensticJas dê
.... b 0"... .. 1

.� \

O Brasil já está exportando
carros de competição, com a

Sebring vendendo um

Fórmula-VW-1300, de sua fa­
bricação, para um revendedor
Votkswaqen de Assunção, no

Paraguai. A primeira 'compra­
dora foi a Diesa, revenda auto­
rizada Vol.kswagen em Assun­
ção que, estimulada' pelos
bons resultados obtido pelo
carro na 'temporada passada,
adquiriu um '''Sebrin'g-'
Minelli", para a Fórmula VW-
1300,

Campeão da categoria' em
1977, o carro teve sua estréia
ern setembro, conduzido por
Elcio Pellegrini, piloto da
Equipe Sebri ng. A estréia
deu-se em Tarumã, no Rio
Grande do Sul, onde Élcio
conseguiu um bom terceiro
lugar. Na prova sequínte, no

Rio de Janeiro, a Equipe Se­
bri ng marcou sua segunda vi­
tória consecutiva no Autró-

o Sapporo vem equipado
com sistema de ignição
MCA-Jet, que melhora con­
sideravelrnente a combus­
tão.

A traseira, igualmente,
tem novo' estilo. O porta­
malas 'foi redesenhado e re­

dimensionado, para aco­
modar mais volumes e a

versão "statíon wagon" tem
porta traseira hidráulica.

O.Sapporo

Outro dos nuv os mode­
los, é um carro pequeno, de
luxo c que' apresenta um

novo nível dc sofisticação,
somado ao conforto e ele;
gância. ,

Detalhes especiais in­
,,'

cluem: espelhos retroviso­
. res externos duplos, ajusta­
dor' regulável do encosto,

Campeão de vendas da regulador do banco' para
Chrysler em 1977, apre- permitir melhor acesso ao

senta nova frente, com uma· banco traseiro, O banco
grade totalmente redese- dianteiro todo é. deslocado
Ilhada, lâmpadas de esta- para a frente, sobre um'

. cionarnento, indicadora de trilho, e empurrado de
d:ireção e lanternas também volta, retorna à posição ini-
nõvas. cial.

Ramos Ribas. Milton Luz da
Conceição e Aderbal da Silva
Grillo, cabe o trabalho de 'dj­
vulgar o rallye, com vistas a

maior participação de compe­
tídojes e públicc nas próximas

.

provas e, principalmente, a

motivação para o apareci­
mento de novas tripulações,
dentro do programa de desen­
volvimento traçado pela
FAUESC.

Grillo, que contará com um

novo navegador: Milton Luz da
Conceição, que integrava a

equipe Koesa.
Por outro lado, a Equipe

Phi pasa, com o Fiat-147 de nO
817, manterá a mesma tripula­
çáo que encerrou a temporada
passada, com Rubens Tavares
da Cunha Mello, pilotando e

José Carlos de Bastos Silva, na
navegação. Estaé uma das trio
pulações mais homogêneas
do rallye catarinense e pro­
mete uma boa atuação, neste
campeoAato, sendo me.smo
séria éandidata ao título, já que
dispõe, agora,. de um exce-

Anunoiado o calendário, as' ., lente carro e a dupla vem,tam­
equipes de rallye� já começa- bem, treinando· com assidui·
ram sua preparação, em busca dade.

•

de bons resultados. _,;'Com as novas determina-
A equipe Hoepcke Veículos, ções do CNP permitindo a rea­

que obteve o melhor resultado lização
. de provas regionais,

Cada prova contará com a entre os catari nenses do Cam- espera-se, igualmente, ore·
participaçãode30tripulações, peonatoBrasileirode1977,so, torno da boa dupla blume­
divididas pelas categorias de'. freu alteraçõ'es e deverá parti· nauense Curt e Hans Beth, que
Graduados, Novatos e Es· ci-par desta temporada apenas teve fora das disputas na úl­
treantes: com um carro .. Este, o conhe- tima temporada e que
As duas primeiras provas cido Chevette nO 888, será pilo- sagrara·se vice-campeã esta·

serão organizadas pelo RCF, tado por Aderbal' da Silva dual em 1976.

sendo a de abertura da tempo­
rada realizàda.nos dias 4 e 5 de
março, enquanto a segunda
será disputada rios dias 15 e 16
de abril.

A terceira prova será promo­
vida pelo Automóvel Clube de
Blumenau e se desenvolverá'
nos dias 29 e 30 de julho.

O encerramento da tempo­
rada se dará nos elas 9 e 10 de
setembro, com prova realizada
pelo Rallye Clube de Florianó-
polis.,'

,

O Calendário

O c,jf'endário do Departa­
mento 'de Rallye da FAUESC
prevê, para esta t�mporada, a

reali�ação de quatro provas,
das quai$ três organizadas
pelo Rally .

Clube de Florii'lnó­
polis e a outra pelo Automóvel
Clube de Blumenau.

Movimentação

'''0 Plymouti, Arrow. of";CiCiejemtr6s versõ••;é o .sportivo da linha.

conforto e desempenho.
Melhorias no estilo dao­

lhes um aspecto clássico.

cc.

,O Volare .

dromo de Jacarepaguá, en-'

trando para a prova final, em
Interlagos, precisando apenas
de um quarto lugar para con­

quistar o título da temporada .

,

Elcio correu pàra chegar, sem
se expor a riscos. e conquistou
o terceiro lugar, saqrando-se
campeão.

A idéia de construir um carro
de competição em série no
Brasil era um sonho gue ama
dureceu e, depois; de enten-
dimentos entre Antonio Minelli
- aut or do projeto inicta!- e PIí·
nio Loureiro Filho - Diretor da
Sebrlnq .,- decidiu-se pela

construção de um carro de
Fórmula VW-1300, partindo do
carr9 inicialmente projetado
por Elcio Mi nelli. Depois de al­
g umasalterações introduzidas
no modêlo dirigido por Élcio
Pellegrini , surgiu o

"Sebrinq-Mí nellilVê".

O Ire Baron

Lançado recentemente
nos modelos médios de
duas e quatro portas,
mostra, agora, sua versão
"station wagorr", reruinis­
cência do clássico "Town e

Country" dos anos 40.
E um modelo de luxo, de

duas portas, mai elegante, Originalmente produzi­
ainda 'para 1978, com seus' dos com motor de 5200 cc,
novos farois retangulares, oferececorno opcionais um

nova grade cromada e nova 'motor de. 3700 cc e de 6 ci­
traseira com ,lalltenias lindros e um outro, de 5900
maiores. São opcionais
luzes laterais e teto ·solar.

8r:asil exporta carro de' corrida:

Se&ring vende um f:'VW ao Paraguai

Presidente da eBA

virá a Florianópolis
Charles. Nacache, Presidente' da Confederação Brasi·'

'Ielra de Automobilismo, confirmou sua presença em Fio·
rianópolis no próximo fim-de-semana, atendendo a con­

vite da FAUESC.
Nacache, que foi reeleito há poucos dias para um man-

� dato de mais três anos, virá acompanhado do Vice-·
Presidente da CBA, desembargador Amilcar Laurindo
Ribas e do Presidente da Federação Pau lista de Automobi·
lismo e Presidente da Comissã,o Nacional de Kart, Rubens
Carpinelli. Este último, na oPQrtuni'dade, mi nistrará 'um

curso para diretores.de provas de karfe para sinalizadores
de· pista, ao mesmo tempo que apreciará os trabalhos
desenvolvidos para construção do kartódromo de Caça·
dor, para qual trará um projeto e outros subsídios.

Em sua estada em Florianópolis, o Presidente da CBA
será homenageado pela FAUESC e pelos meios ligados ao
esporte automotor. Nacache, na ocasião"também deverá
anunciar medidas que visam um maior e melhor desenvol·
vimento do automobilis,mo e do kaíiismo em Santa Cata·

.

rina.

paraguaios.

Seis unidades estão sendo
construídas nesta primeira

etapa, todas elas com destina.
ção já definida. Os dois
primeiros carros já foram en­

tregues e os quatro restantes

serã,o entregues ãté a segunda
'quinzena do corrente mês.

Além da Diesa, do Paraguai,
mais uma revenda VW, de
Londrina, adquiriu um carro.

Os demais deverão ficar os pi­
lotos Sebasti ão Moi in a - q ue se.

recupera pe um acidente au-

o Arrow

O Arrow continua.nas suas

três versões: o básico,. o
modelo "GS" e o modelo
�'GT", todos com novas or­

namentações, novas cores
externas enovo revesti­
mento.

Para-omodelo básico há o

"jet Package" opcional, es­
portivo, para o público jo­
vem. Incluem pintura. em
duas cores; laranja e preto,
para-choques pretos, grade
pIntada na cor da carroceria
e dois retrovisores externos;
também pretos.

Há novas faixas para os

modelos "GS" e "GT", com
o desenho de uma ponta de
lança no capô. "

tomobilístico de rua -; Ar,'
mando Carlos Biagioni Passa­
lacqua, ,de Araraquara; Abra­
han Akierstaja, de Curitiba e

Luiz Carlos, de Piracicaba.
A respeito desta primeira

série de seis carros, revelou
Plínio Loureiro Filho: "f pri­
meira série constou apenas de
seis carros para que possamos
manter uma perfeita assistên­
cià técnica aos compradores.
Brevemente, depois de am­

pi iarmos nossas instalações,
partiremos para a segunda
etapa do projeto".
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IV Campeonato Sul

'Brasi'leiro de ,�obbie-Cat

c.......t. com .ua vl�órla, P.tar.

voltou ao mar após a prova.

.

Cartões que não concorrem.de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. nO 9, Paráqrato 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­

portivos). Os apostadores, .cujos números dos_ cart­
ões constam da presente publicação e que nao te­
nham sido substituídos por outros.devem solicitar
dos respectivos revendedores a devolução da irn­

portância...paga.
.'

. TESTE N° 375

COD. REV.j
20·00003

, 20·00010

20·0001.2
2"0.00015
20·00016

20·00019
20.10004'
20.10006

20·10014

20.1po18

SANTA CATARINA

N° DO CARTÃO
0043910 0044047
0044258
0012021 0012197
0012225
0028254
0048379 0048741
0025022 0025146.
0025860
0026778
,0029651

00722710071708· .

0072827 0073062
0039967 0039984
0040502 .. 0040504
oo3f'-08 0038:l14
0038102 0038711
0038728 0039146
0035835
0015247
0028278 A 0030576
0032841
0035758
0023587 0023744
0027838 0028069
0029115 0029244,
0029248 I

0014674 0015200
0050787
0033858 0034466
0034727 0035433
0035987 0036462·
00�9011 0029049
0029338
0026175·
0046737 0046830
0027061
0019739

.

0019769
0020090 0020130
003,1661 A 0031662,
0061116'
000701,7
0053437
0022388

-

0023348
0102269
0021146 0021193
0021243 0021253
0021267 0021293
0021295 A 0021296
0021298 00213000
0021995 0022190
0023065 A 0023067
0023071
0013180
0034934 0034959
'0031128
0010002
0020303
0010992 0011319
0011361
0026399 0027826
0020966 0021114
0021310 0021773
000$856 0005991·
0005996 0006367
0006426'

20·10019'
20·10020
20·10021
20·10023
20.10027
20;.10031
20.1003.2.
\
20·10034
20·10036
20.10037

f'

20·10040

20·10042
20·10043
20·10045
20·10046

20·10048
20.10059
20·10061
20·10063 •

20·10065
20·10067
20·10077

20.10088

20·10093
20·10095

.

20·10097
20·10102
20.10103·

.

.

�0.1�107
20.10111
20·10113

\

'20.10115

OBS: Esta relação e todas as dem�is que são feitas neste
jcirnai aos sábados, a título de "Cart.ões 9ue não con�o,r­
rem" são afixadas desde o dia anterior ('sabado) no predlO
da C�ixa Econômica Federal sito à rua Gal. ,Gaspa� Dutra,
361 - Ed. D. Olga - Estreito..

'
. .

Na af,ertura 'o
vento sul s6'

assust(tu�quern
assistia q regata

O ESTADO - 05 de fevereiro de 19)1

I.
i
!

Classificação da
, 'primeira'regata

..
'

A primeira regata, disputada a partir das 14 horas, não contou

pontos para a classificação do campeonato, por ser considerada
. com oportunidade de treino par" um bom número de participan-

'

tes que só ontem' chegou à PG"ta das Canas. Havia um pensa­
mento inicial de que todas as regatas (sete) poderiam contar pon-

·1

tos, sendo q�e a mais fraca de cada participante seria eliminada
para o cálculo da. classificação final do campeonato, mas isto .não
foi aceito tendo em vista a prorrogação do prazo de inscrição para
até hoie, às 11 horas.'
Na gerai, o vencedor da regata de ontem foi o hobbie-cat de

Klauss Peters e Thomas Polisntis, de 16 pés e duas velas. Nesta
categoria, Martin Grosmann e Peter Hluchan formaram a se­

gunda dupla, Fernando Botton e Athos Comolatti a terceira, Sêr-
, gio Nichele e Carlos Peon a quarta, e Claudio Kunle com Isabel
de Magalhães a quinta, todos premiados e de fora do estado. Na
categoria doshobbies de 14 pés, a de maior número de inscritos,
foi vencedor Nelson Piccolo, Carlos Biecharch foi o segundo,
Edson :Pereira (de Florianõpólis) o terceiro, Mário Cem .(de
Joinville) o quarto e Cuílerme Leite (de Florianópolis) o " Ci)nto.todos também vr'.;miados.

.
�. /

�------ INTEBIOB--------

Joaçaba preocupado com as
.

\ .

�

1
.•

•

reformas do Oscar da Nova
'I

.

Joaçaba-. (Sucursal) - O grande problema do Joaçaba atualmente .

, prende-se as más-condições de acomodação do Estádio Municipal ('
-Oscar Rodrigues da Nova, que passa por grandes reformas e amplia­
ções. Com a sua.equipe já classiflcadà para a terceira etapa do Incen­
tivo, Walter J. Brollo , presidente do Joaçaba, externou sua .. preocu­
pação em reforçar o elenco já que após o carnaval deverá enfrentar
equipes de um nfvel técnico superior as enfrentadas até agora. Se­
gundo Brolloo, Joaçaba é uma equipe que vive exclusivamente de ,

contribuições de associados e do comércio local, e embora signifi­
quem muito em termos de colaboração, financeiramente é 'pouco .

para a manutenção do time. - Afirmou ainda que o Joaçaba não está
em boas condições financeiras, mas que precisa contratar novos re­

forços a fim de continuar com esperanças de chegar ao tftu10 (10
Incentivo. \

E pensamento dadireçáo a realização de uma série de amistosos,
'aproveitando a boa fase que atravessa a equipe, trazendo à Joaçaba
equipes consagradas no futebol 'brasileiro, o que possibilitaria uma
renda extra ao clube.

Marcílio vai,
.contratar mais 10

Mesmo com o dia nu- sucesso principalmente
blado e O vento frio a in- quando há mais condi­
comodar os participan-. ções de desenvolver ve­
tes do Sul-Brasileiro de locidade. 'Sai bem cold­
hobbie-cat, a primeira "cado e ponteie a regata
regata do campeonato, do começo ao final, fe­
extra-oficial, colaborou lisrrrente.. ,Ç3ostei da
com o sucesso da aber- ,

raia. '
.

tura das .cornpettçôes,
'

•

'A categoria onde
ontem prestigiada por houveram as melhores
um pequeno e açasa- disputas, no entanto, foi
Ihado público, em Pon- mesmo a pos barcos de

ta das Canas .. Iniciada 14 pés, com sessenta

às
-

14 horas, ela termi- participantes na regata:
nau 87 minutos após, de ontem. Nesta, o des­
com a vitória da 'dupla taque foi a luta em­

paulista Klauss Peter's, e preendida em busca da
Thomas Potisaitis na ca- primeira colocação,
tegoria -íos barcos-de 16 entre Nel�on Piccolo e

.

pés de comprimento, e Carlos Biecharch, ex-

do gaúcho Nelson Pic- campeão e atual cam-
_

, ._

colo entre os barcos de peão brasileiro. Houve' . Plccolo ganhou na categoria do. Hobbies d. 14 pé.,·do. d.mal. partlclpant••,. confirmou .eu favoritismo.
'14 pés. ,

.

. re�esamento �ntre os tura baixa da água du- do Iate Clube de Santa
DiSputada' em raia dOIS mas, ao final, Nel- . rante a regata. Catarina procederá o en-

triangular bem demar- son garantiu uma boa Mais tarde, no entanto, . cerramento das inseri-
cada pela comissão diferença e-confirmou o todos foram se reco- ções e, em seguida, será
técnica segundo os favoritismo que. reunia lhendo a seus alojamen- iniciada a primeira re-
vencedores, ela exigiu para a grande parte dos tos, i'niciandp, o. des�' gata oficial, com o
muito dos participantes expectadores. canso necessano ao mesmo percurso de 3
e favoreceu principal- Com sua volta a praia, bom condicionãmento marítimas da de on on-
mente os velejadores inclusive, ocorreu a para as provas de hoje, tem. Após -esta primeiraco'nsiderados velocis- maior comemoração, as primeiras duas rega�. prova os navegadores
tas, devido ao forte entre navegadores e tas oficiais. Ficou claro voltam ao ponto de
vento. A confirmação púbtíco em geral. s Co- que o desqate com a saída,. sem escala em .

deste dado parte, inclu- meçararn 05 brindes de navegação impediria a terra, para a segunda e
sive, de um dos próprios caip irinhas num pe- 'maior parte dos veleja- última regata do dia,
vencedores gerais da: queno bar próximo ao dores de participar das que poderá terminar
prova, Klauss Peters, trailer da comissão or- folias carnavalescas. por volta das 16 horas.
atual campeão brasi- ganizadora, que ser- 'PROGR�MAÇÃO DE Embora ontem só hou-
leiro da categoria dos viam para dar a festa um HOJE vessem 75 inscritos para
hobbíes de 16 pés: clima pré-carnavalesco, Estarnanhà, às 11 ho- o campeonato, ainda
O vento n0S favoreceu e para aquecer os com- ras, a comissão promo- . eram esperados veleja-

porque com o' Thomas petidores, castigados tora do campeonato dores de outros Esta-
formou. uma d�.pla de pelo vento e a tempet?- formadayor dirigentes

-

dos.

--------NACIONAL------�

A tlético (�G) não terá

Reinaldo contra o Bota
\

Belo Horizonte- O Atlético, desde jã, vive um sério
problema para a partida contra-o Botafogo, dia 12 no

Maracanã. Reinaldo, que foi expulso contra O Fast em
Manaus, não poderá atuar, e para sua vaga Joâozinho
Paulista, que marcou o gol da vitória do time atleti­
cano, é o mais cotado,.não se afastando as possibili­
dades para 'Caio Cambalhota, mais experiente, e até
mesmo Marcelo, com a suspensão cumprida.
'o próprio Reinaldo, em entrevista as emissoras de
rádio após sua expulsão, reconheceu o acerto do ár­
bitro Romualdo Arpi Filho, a quem eximiu de culpa
pois lhe apresentou até um pedido de desculpas, di­
zendo que tinha de"fazê-Io.
O artilheiro da Copa Brasil, que tem sua vantaqern '

um pouco ameaçada por Serginho do São Paulo, fica
de fora do time justamente no mais difícil compro­
misso que lhe resta na chave T, além de perdera.opor­
tunidade de. ser mais uma vez observado por Cláudio
Coutinho, que certamente estará presenciando a par-
tida. .

Aimoré continua fazendo

experiências no Cruzeiro

ltajaí (Sucursal) - Edson,' Beta Lúcio e Joel, assinaram contrato com
. o Marcílio Dias até 31 de dezembro, elevándo para 12 o número de

jogadores inscritos para o estadual de 78, sequndodese]o do técnico
Natanael Ferreira: Como ele quer formar um elenco de 22 jogadores
para disputar o campeonato - dois para cada posição - o clube deverá
contratar ainda, durante os próximos 30 dias, mais 10 valores.

Na próxima quarta-feira deverão chegar mais um .qoleiro, um za­

gueiro oe área, um meia-cancha eurn ponteiro direito, cujos nomes e

procedência o departamento de futebol vem mahtendo em absoluto

sigilo. Sabe-se apenas.que um deles - o atacante - procede do futebol
carioca e é conhecidd nacionalmente. Na verdade, todos os jogado­
res anunciados pelo supervisor Aladio Eleutério, ·são de tora do es­

tado.

TREINAMENTOS

Os jogado(e.s dispensadospara os festejos carnavalescos, deverão
se reapresentar ao técnico na quarta-feira de cinzas, às 9 horas,
quando farão exercícios físicos sob o comando do professor Jorge
Braga. "

I
.

_

.

..r

o primeiro coletivo da próxima semana acontecerá na quinta-feira
às 15 horas, quando já deverão estar presentes os reforços anuncia­
dos pela direção,

EM DIA

Sexta-feira à tarde' a dlretorta efetuou o pagamento do saldo do

décimo terceiro salário e ordenado de dezembro de alguns jogadores
deixando em dia a folha de, pagamento do elenco.

,.

.

,Segundo o presidente Felix Foes, d Marcílio, de acordo CQn1 os

planos traçados no fim do ano passado, montará um elenco de 2�
jogadores para Ci) estadual de 78', cuja folha de, pagamento devera

oscilar em torno d.e 151il mil cruzeiros mensais.
. c.

Esclareceu que "não existe no clube um ordenado padrao, pOIS
cada jogador receberá de acordo com.o seu fu.tl;lból".

-------lHIlIYDI.4.L -------

��BrasiI
.

poderá
reconquistar o título

...

mundial" (Jairzínho)

Belo Horizonte - O técnico Aimoré Moreira continua sut
,

. preendendo Os frequentadores da Toca da Raposa com suas

inesperadas alterações na equipe titular do Cruzei roo Depois
de ser amplamente dlvutqado que Vanderlei, Paulo Cesar e
Eli Carlos sairiam .do time para 'as entradas de Luis Cosme,
Livio e Revetria, destes apenas Livio treinou entre os titula­
res.

A equipe manteve Vanderlei como lateral esquerdo e, nos'
lugares de Paulo Cesar e Eli Carlos, foram feitas duas altera­
ções. Eduardo voltou ao meio campo, comp�:mdo-o çom
Flamarion e Erivelto, enquanto Zair, jogador emprestado,
pela-Portuquesa earioca ao clube mineiro, correu pela ponta "­

direita. Livio atuou de cenfroavante, quando as previsões
apontavam Hevetria.
Mesmo assim o' rendimento não foi o esperado pelo trel­

nadar e já se especula Sobre novas mudanças, Como o pró­
ximo jogo do Cruzeiro é somente. no dia 12, contra' o Bahia
em Salvador, espera-se que o tempo seja suficiente para o
acerto da equipe. N'9 carnaval todos serão dispensados e só
se reapresentarão na quarta-feira de cinzas.

Um d'Os maiores jogadores do clube em todos os tempos e
um dos grandes ídolos da torcida ,no períoço do Mineirão,
ganhará passe livre agora, alguns meses antes de ser beÇlefi­
ciado pela lei. Dirceu Lopes, atualillel'lte cumprindo contrato
de empréstimo com o Fluminense, solicitou o passe à direto-I ria e cOm a resposta positiva entrará em negociações com
um time da Colômbia.

Calí, Colombia - A Portuguesa, campeã de futebol da Vene­
zuela com seu astro brasileiro. Jairzinho, enfren1tará hoje a
tarde o vice-campeão colombiano Desportivo Cali. .

A Portuquesa, que acaba de comprar. o passe do atacante
argentino Miguel Angel Cpnverti, titular durante vários anos
do ex-campeão colombiano Milionários de Bogotá, jogar.á
quarta-feira com o América local. .

I Jarzinho, que goza de grande popularidade na Colombia
desde a Copa.do Mund,o disputada no México, disse que seu
país poderá reconquistar o título mundial se os r,v.",5 joga­
dores convocados se adaptarem ao plano tático do treinador
Cláudio Coutinho.
"A Argentina, como país sede, a Alemanha, atual detentora

do titulo, Holanda, Itália, Espanha e naturalmenteo Brasil
terão as melhores possibilidaéles no mundial", comentou'
Jairzinho .:

. ,'As ambições dos escoceses

cí�sgow- Cinco dos melhores [oqadores escoceses quei
jogaram a copa do mundo na Alemanha em 1974 estão em

plena forma e poderão formar o núcleo de sua equipe para
este ano na Argentina. .

Os cinco maiores jogadores da' atualidade ma Escocia
são: Sindy Jardine, Danny MC Ggain e Gordon Me. Queen
jogadores de defesá e os atacantes Kenny Dalglish e Joe
Jordan.

'.

.'

O sorteio feito no dia 14 di> 'janeiro colocou a Escócia em

um grupo aparentemente.fácil. junto com a Holanda, Peru II
Irã, .

.

'
_

Os escoceses consideram que seu time é bastante -torte
para superar o Peru e Irã, podendo chegar desta feita as

quartas de final com a Holanda.
.

A equipe esconcesa nunca conseguiu chegar as quartas de
final numa-Copa do Mundo, e na Alemanha perderam a opor­
tunidade pela diferença de um 'gol.. '.

Pela segunda vez consecutiva. a Escócia, conseguiu sua

classificação para a copa ao derrotar seu eterno rival, a Ingla­
terra. Embora em todas as copas não tenham conseguido um

destaque maior, só derrotar os inglê§es já é uma satisfação
para a.torcida escocesa, .

,

Para se ter uma idéia 'de quanto é importante uma boa elas-
.

sificação a assoctaçâo esconcesa de futebol promete.u uma

recompensade 228.000 dólares a ser rateado para os Jogado
res e inteqrantes da Comissão Técnlca, podendo inclu�ive
dependendo dos resultados obtidos aumentar, .

Corho já foi trisado anteriormente a.prínclpat ambição fute­
bolística escocesa é superar a Inglaterra, entretanto, quando
o time escocês estiverr pisando os gramados argentinos es­
tará indiretamente representan'do seu rival, porque muitos
dos melhores jogadores do paíg são titulares de equipes i.n-
glesas.'· •

O técnico' MC Leod disse Que não selecionara oficialmente
sua equipe antes da tradicional·série britânica eln maio, em,
que a ESCÓCif joga contra a Inglaterra, Irlanda e Gales.
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Chapecó '(Sucursal) - Uma campanha nacional para a efetiva

tomada de posse das terras ind1genas pelos grupos tribais brasi­
leiros está sendo desencadeada desde o inicio deste pelo Con­

selho Indigenista.Missionário - CIMI, -da sede regional Sul, com o
·

amparo da Associação Nacional, de Apoio ao Indio - ANAl - de.

· Porto Alegre. O trabalho dos missionários se desenvolve através'

de uma programação preparada pela cúpula do CIMI, que consi­

dera 1978 o "ano dos mártires" e da "luta pela retomada das

terras indfgena!1 intrusadas ou possuídas pelo uso da violência."

O movimento fundamenta-se ainda no fato de-se comemorar

riestaápoca os 222 anos de martlriodo índio Sepá Tiaraju, os350
anos-de morte dos Três Mártires Rio-grandensese os478anos de
"sofrimento ininterrupto do povo indígena do Brasil". O ponto
culminante da campanha açontééerá nesta terçà-telra, em Cai­

boatá (São Gabriel), local onde Sepé e seus 1.500 companheiros
foram chacinados pelas tropas portuguesas e espanhofas que,

sob uso da força, se apóderaram da re!;!iãó dos Sete Povos, hoje
conhecida como Rio Grande do Sul. Todos os caciques do Sul

estarão reunidos. Em 15 de abril se dará a abertura da Semana do

Indio nas rulnas de São Gabriel, cidade de Sepé e Capital das ,

Missões, com celebrações para o público. Em novembro, nos

dias 17 e 19, será festejada a comemoração em memória dos Três

Mártires Rio-grandenses no Caaró (Jocal do martírio), seguida de
realização � um congresso, em torno da Miss'ão. _.

Situação
do Indio

Desde'sua donstituição há seis anos atrás, o Conselho Indige­
nista Missionftiovem propuçnando pelamelhoria das condições
subsistenciai!:fdas naçóesindíqenas brasileiras. A princípio, soli­
tariamente brádando contra 'as linhas mestras que norteiam a

política indiglfnista oficial, pouca ressonância encontrou em seu,

trabalho, mas, recentemente, amparado pela Associação Nacio­
nal de' Apoio ao Indio, recebeu significativa dose de entusiasmo
para o prosseguimento de sua luta.

.

"

Ligado à Conferência Nacional dos Bispos do j3rasil, o CIMI

_
deixou de ser apenas um órgão de amparo sócio-espiritual para
se tornar o mais autêntico instrumenfo de defesa da causa indí­

gena. Mostrou' à opi niáo pública brasileira os erros da política
implantada pela Fundação Nacional do Indio - Funai e pela sua

correçáo tem bradado muito. Criticou a ação deste órqáo vincu­
lado ao Ministério do Interior, acusou as injustiças, indicou alter­
nativas e se propôsa colaborar na execução de uma filosofia

,antropológica humanitária,ditada de ",baixo para cima", r�spei:
tando a condição do índio como ser humano, com suas peculia«

·
ridades culturais, étnicas e sociais. Estimulou o debate acerca d,a
questão, promovendo assembléias indígenas e granejou a aten­

ção dos estudiosos da antropologia, dos universitários e dei

grande parcela populacional. Desfez os preconceitos existentes
a respeito da validade dos direitos dos grupqs primitivos sobre a

posse das terras, milenarmente ocupadas e pacificamente usu­

fruídas.
A razão maior da existência do CIMI e seu objetivo imediato tem

caráter urgente: impedir que os 200 mil índios existentes noPaís
continuem a sofrer o lento processo de dizimação a que estão

sujeitos desde que Colombo pôs os'pés nas Américas. Processo
estimulado por Pedro Alvares Cabral que, das 24'0 nações insta­
ladas nas terras que boje representam-a base territorial brasileira,
reduziu-as eficazmente. Dos seismilhõesde Indics, dez naçõesjá
estavam massacradas em 1,900. Em 1970 apenas 109 nações
foram encontradas e hoje podemos constatar que cinco milhões
e 800 mil índjios foram chacinados nas mãos do branco, "pacífico
e hospitaleiro". No Sul, onde eles somavam quase dois milhões,
sobrevivem apenas ónze mil.

Est,ll é o fato histórico a que o CIMI se agarra para justificar sua
existência e seus ideais. Pregando uma convivência fraternal
com os povos indlgenas, os mtssíonártos deixaram a condição de
espiritualizadores para ocuparem tribunas, microfones, vídeos e

páginas da grande imprensa, defendendo o primitivo habitante
americano.

Inversão

t A principal injustiça e contra a qual os índios dia a dia se

conscientizam é a posse de suas terras. O intrusamento vem

sendo feito de tal maneira que, na maioria das áreas, as terras
melhores estão nas mãos dos brancos. A situação chegou a

ponto de inverter os próprios princípios, direitos e deveres pre­
vistos no Estatuto do Indio (documento básico que regulamenta
a vida do índio e sua relação com a sociedade branca), onde as

riquezasinatura�s são de exclusiva propriedade dos povos primi-'
tivos. O que ocorre na prática é a exploração dessas riquezas
naturais (madeira, água, minerais) pelos intrusos e pela Funai,
s,:m nenhum benefício para seus proprietários de direito, mas
nao ,de fato. Em Xa nxerê, a madeira necessária para a construção
de uma casa ou silo terá que ser paga, se os índios desejarem
construir. Entretanto, semanalmente a Funai comercializa gran­
des qu.antidades do produto, não investindo o resultado finan­
ceiro desta operação na área, como prevê o Estatuto. do Indio.
A tutela que é exercida sobre os indígenas está sendo questio­

nada. Os missionários - e nisso os antropólogos concordam -

afirmam que a Funai implantou uma estrutura muito pesada em
cima do índio. Acusam-na de estar destruindo a -'ultura, os cos­
tumes e toda a civilização indígena através de seu método de
trabalho. Para esses missionários, a Funai e seus múltiplos de-'

partamentos, delegacias, sub-chefias e diretores são altamente
parasitários, visto que percebem altos salários e, na prática, 'não

· apresentam nenhum resultado concreto. A situação não muda. O
índio continua pobre, indigente, sem terra, sem casa, sem ali­

mentação e vestuário, sem educação e assistência previdenciá­
ria.

Desde sua criação o CIMI vem fazendo ponderações à polftíca
indigenista éxecutada pela Funai. O binômio CIMI/Funai tem

apresentado, entretanto, muitas coerências, uma delas é a con­

vicção que ambas propalam: desejam a.melhor alternativa equa-'
ci onador.a. para 'a questão indígena brasileira.

Dominado

Se tem crescido' o senso-de responsabilidade do índio frente a
sua história e seu futuro, assumindo (ou tentando) as rédeas de
seu destino, passando a se ictentificar como dominado à. nível
nacional e, através das assembléias internacionais, tentando ge­
neralizar sua situação em termos de Américas, o mesmo não

· acontece aos olhos da Funai. As reuniões são proibidas 8', não
raramente, os indígenas são ameaçados se insistirem na idéia de

cQnc�ntração. A carga de traumas que os povos ;->rimitivos tra­
zem e grande demais para permitir um extravasamento imediato
e Sua satisfação somente se dará com um amplo reconhecimento
da situação, mudanças radicais e apoio governamental.

O CIMI e a'ANAI defendem a extinção da Fundação Nacional do
Indlo e sua estrutura, criando-se, a partir daí, um órgão que antesde baixar normas, obrigações ou traçar uma política de procedi-

er

terr as dos 5

que estejam aptas a isso, caso contrário' estariam coJocando
mão-de-obra barata e abundante no depauperado mercado de
trabalho.

"

.

Este é um ano especial para os indigenistas brasileiros, 'Eles comemoram 222 anos da morte de Sepé Tiaraju (índio
canonizado pela fé popular)e a chacina de seus 1.500companheiros, os três séculos e.meio do trucidamento de três mârttres
gaúchos e os478 anos-deHsofrimentosininterruptos do povo indígena do Brasil" . .A oportunidade está sendo aproveitada para

'o lançamento de -urna campanha nacional objetivando 'o fim das injustiças e dos problemas que afligem os índios do País. q
Conselho lndigenistaMissionário e a Associação Nacional de Apoio ao Índio estão engajados num/trabalho para garantir o'
respeito aos primitivos habitantes e o seu reconhecimento como povo liore, O CIMI e aANAl (AssociaçãoNacional deApoio.
ao lndio) recordam a destruição de cinco milhões e oitocentos mil Índios- o maiormassacre praticado contra uma noção na
América do Sul- para sugerirmodificações na política indigenista oficial e questionar os efeitos da ação da FUNAIfrente às
sociedades tribais.

.

PorMarcos 8edin, da Sucursal.de Chapecó
.)'

Um velho guarani �o P"sto Ind{gena de Cltapecó, com Idade de cerca de 120 anos. explorada durante _ ... de •• anoa,

mentos, dialogue com os chefes indígenas, sonde as deflcíêri­
cias, as reclamações, os dissabores e, com o consentimento dos
próprios índios, execute um plano de trabalho democrático,

.

antes de tudo. Argumentam os religiõsos que, agindo assim, o
órgão estatal repartiria com os índios o sucesso ou o fracasso de
suas atividades desfazendo a,s críticas radicais pois as ações
partiríam de um consenso geral.

Os problemas sucedidos nos postos indígenas poderiam ser

solucionados se, em cada unidade da Funai, houvesse urn chefe.
preparado para o exercício desta função e detentor de maior
autoridade, resolvendo dentro de sua alçada os impasses que
comumente surgem. Amiúde, graves acusações são formuladas
contra os chefes de postos por incompetência, abuso de poder (

0l! cumplicidade com os intrusos.e posseiros, facilitando a en­
trada destes nas áreas demarcadas.
A condição dé tutelado transformou o índio em bóia-fria. Sem

instrumento pará trabalhar a terra ele acaba prestando serviços
aos colonos brancos por ínfimas remunerações e alimentação

•

precária. Se tosse provido com material, sementes; implementes
e máquinas agrícolas poderia, além de garantir o "susteruo da
família, comercializar o produto de suas lavouras. Aliás, neste
tocante, vale ressaltar que a penetração branca nos territórios
antes de posse tradicional dos índios, desestruturou sua econo­

mia, criando, em consequência, o paternalismo. Não podendo
mais plantar, caçar ou pescar, ficaram na dependência do
homem branco. Daí até a miséria a distância é pequena.' .

O racismo existentente contra os índios é patente. São tacha­
do s de 1 maus trabalhadores.' ind.olentes
e prequiçosos. Os religiosos alertaram para a necessidade de

manutenção da memória histórica nacional' e o respeito pelos
grupos -tribais como elemento1s integrantes.

•

Posiç�es
Tanto o CIMI corno a ANAl colocam em evidéncia o bem estar

do índio. Não S&O contrários à emancipação das tribos. desde

J--'---------------..!._ __:___--,- _:____:_ _.!L-- . -_ ...

, Essencialmente, ambas as organizações querem a participação
direta do 'índio nos debates de todos os assuntos a ele relaciona­
dos direta 'ou indiretamente. Sobre emancipação, aculturação,
assimilação e integração os missionários e antropólogos fazem
questão de definir bem os termos e suas conotações.

Utopia
ou realidade '

O Secretário Geral do CIMI, Padre Antonio lasi, considerou a

possibilidade de uma integração como objetivo utópico. Uma
estranha forma de utopia, pois ao contrário das demais, ela lhe

parece viável desde que a Funai possa assegurar populações
tribais as terras de que necessitam, impedir a repetição de acon­

tecimentos negativos que ocorreram no passado, isto é, não
permitir que os índio,s sejam assassinados por fazendeiros ga­
nanciosos, dizimados pordoenças contagiosas ou aniquilados
pela fome, esta, resultado das modificações provocadas em seu

habitat. O ponto principal - ressaltou - é conservá-los vivos para
que possam optar pelas outras alternativas.

\..
lasi acredita qw a integração possa ser a melhor das alternati- '

�

'Ias, rnes, apesar de seu custo tão pequeno para a sociedade
nacional, continua crendo ser uma utopia, pelo menos atê quea '

Funai receba do Governo a força necessária para impedir que
grandes grupos econômicos, gigantescas empresas agropecuá­
rias, 'continuem a disputar com os índios, numa luta desigual, a
.posse de suas terras; que por direito (a constituição prevê) lhes
pertencem. Caso contrário - advertiu - o ideal de integração
tantas vezes formulado pelo' marechal Rondon continuará
mesmo sendo utopia.

CP. do índio

As perspectivas para um equacionamento da problemática in­

dígena brasileira surgiram em março de 1977 quando o Deputado
Federal pela Arena, Ubaldo Correia, requereu a composição de
urna Comissão Parlamentar de Inquérito para investigár as de"

�

núnClasquevários setorês dásoCieàãde estavam formulando. Na
'CPI prestaram depoimentos o sertanista Orlando ViII'as Boas, o
secretário do CIMI Padre Antonio lasi (ficou conhecido na im­

prensa brasileira por comparar a Funai com o Esquadrão da

Morte), o ex-Ministro do Interior, General Albuquerque Lima, o

primeiro Presidente da Fundação Nacional � Indio, José Queiroz
de Campos, o terena Jair de Oliveira (único índio a falar na CPI), o
ex-Presídente da Funai General Bandeira de Mello, o Antropó­
logo Pedro Agostinho, o primo do Marechal Rondon, Frederico
Rondon. Culminaram as declarações, o ex-Ministro do Interior,
Costa Cavalcanti, o Presidente da Funai, General Ismarth de

Araújo e o Ministro do Interior, Rangel Reis.

Longe de apresentar uma opçáo solucionadora, a CPI não

apurou nada de concreto. A Arena elogiou e o MDS criticou.
Comentando a CPI o padre lasi lamentou que ela terminasse com

':'fogos de artifício enquanto os índios continuam vítimas dos

fogos de chumbo dos conquistadores".
Uma novidade pelo menos surgiu: o Ministro Rangel Reis

,
anunciou que enviará ao presidente Ernesto Geisel um projeto de
lei para modificar a destinação das terras nabitadas por índios
após sua emancipação. Seus prováveis resultados já ganharam o

descrédito dos indiqenlstas.

Santo e Mirtlres Milhares de folhetos contando a vida B' :
morte de São Sepé Tiarajú e dos Três Mártires Rio-grandenses
foram distribuídos pelo CIMI aos índios do Sul. As histórias dos
heróis canonizados pela fé popular, tornou-se legendária entre

seus descendentes.
SEPE, chefe missionário de São Miguel é o índio-símbolo dos

478 anos de luta pela sobrevivência do povo indígena.
O tratado de Madrid (1150) deixava os Sete Povos sem terras.

Sepé lançou-se conn a os exércitos de Espanha � Portugal em
defesa desesperada das Missões. Seu grito de guerra: "Esta terra
tem dono! Heceberno-Ia em confiança de Deus e São Miguel! E
somente eles podem nos deserdar!"

Hábil estrategista que era, viu loqo a inutilidade do confronto
direto. Partiu para a guerrilha. Ao emboscar um pelotão inimigo
seu cavalo faiseou o pé num buraco. Na queda foi lanceado por
um soldado português. Levantava-se novamente quando foi

prostado por um tiro partido de Gonçalves Viana, comandante
espanhol. Foi' a sete de fevereiro de 1756. Três dias depois os

invasores chaci navam seus 1.500 índ ias companhei ros, nos

campos de Caiboaté. São Sepé Tiaraju é santo popular no Sul.

,
ROQUE GONZALE ,jesuíta trazido por Nenguiru, cacique geral

.

do Uruguai e do Tape, fundou as reduções de São Nicolau,
Candelária e Assunção do Pirapó.

'

Os portug.ueses então já subiam o rioJacuí em navios menores.

aprisionavam índios que levavam como escravos para, navios
maiores ancorados no mar.

A 1° de novembro de 1628, ajudados pelos indios, Roque e seu

colega Afonso Rod rigues, ergueram a cruz de uma nova redução
no Caaró. No dia 15, quando Roque ajeitava a corda no campana­
-rio de 17 metros levantados pelos índios, foi abatido por um golpe
de itaiçá. Afonsô foi morta quando tentava socorrê .. lo. Dois dias

depois, a 17 de novembro, foi trucidado, Jão Costilhas, no Pi rapá.
Os três Mártires Rio-grandenses morreram às mãos do proprio

índio, vítimas da injustiça que o sistema colonialista, Implantado
pelo europeu invasor, gerava, e com o qual os missionarios
contra a sua vontade, .torarn identificados.

I
r.
r-
I
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Guardadas as devidas proporções
decorrentes da repartição natural das
propriedades rurais, não há País no

mundo, seja �Je oriental ou ocidental,
onde não conviva a pequena, a média
e a grande empresa rural.
Em alguns países socialistas, esse

convívio chega a ser relativamente
harmônico, face ao regime vigorante.

'

Nos países capitalistas, neo­

capitalistas ou totalitários, o desejo
permanente de aumentar a capaci­
dade de consumo, estimula a compe­
tição, a concorrêncta e outras formas
de crescimento econômico indivi­
duai, criando a notória instabilidade
fundiária que os caracteriza, por­
quanto, uma das mais sólidas formas
de aumentar a riqueza material é am­
pliar a área da propriedade.
A questão está em saber-se qual o

tamanho ideal da propriedade: se pe­
quena, média ou grande - no Brasil ou
em Santa Catarina.
Tem-se observado ultimamente,

� uma espécie de louvação à "força do
minifúndio" e à pequena propriedade
agrícola.

'

Sobre o minifúndio, o artigo 4° do
� Estatuto da Terra (Lei 4.505 de 30/
, .

nov/64) apresenta a seguinte defini­
ção: "Minifúndio: imóvel rural de
área e possibilidades inferiores às da

propriedade familiar". O mesmo ar­

tigo define: "Propriedade familiar: o

imóvel rural que, direta e pessoal­
'mente explorado pelo agricultor e

c sua família, absorve toda a força de
trabalho garantindo-lhes a subsis­
tência e o progresso social e econô­
mico, com a área máxima fixada para
cada região e tipo �e e�RI.9-..ta9ão· e
eventualmente trabalhado »eorn 'a ".

ajuda de terceiros. "Esta áréa tomou
o nome de módulo rural, segundo o

referido estatuto.
Pela definição da lei, o minifúndio é

anti-social e anti-econômico." ,
ha­

vendo como considerá-lo. "responsá­
vel por 72% da produção agropecuá­
ria de Santa Catarina".
Tem-se falado que o rninttúndíc. em

Santa Catarina corresponde a toda

área abaixo de 50 hectares. Ocorre

que não existe uma área "fixa para
todo o Estado que estabeleça os limi- .

tes da propriedade minifundiária,
dentro do conceito de> Estatuto da
Terra que, a nosso ver, não pode ser

modificado a não ser por outra lei.
Assim sendo, pode-se encontrar'

em Santa Catarina minitúndlos com­
mais de 50 hectares, em propriedades
que explorem a bovinocultura (ou a

silvicultura) em 'campos nativos, pe­
d regosos e pobres, a exemplo do que
ocorre no ·Planalto Catarinense. Por
outro lado, existe um expressivo nú­
mero de pequenas empresas rurais -

longe de serem minifúndios - em

áreas inferiores a 10 hectares, onde
se explora a avicultura, a suinocul­
tura Ou mesmo a horticultura, flori­
cultura ou fruticultura. Basta consi­

derar que o "módulo" ou "proprie­
dade familiar" estabelecido para a

lhorticultura, em; Santa Catarina, é
de apenas 3 hectares.

Atribuir, portanto, ao minifúndio a

responsabilidade pela grande parte
dá produção agropecuária de Santa

Catarina, não parece- correto, a não

ser que se desconsidere a definição'
legal C!Je minifúndio. ou que se pre­
tenda dar à mesma um outro sentido,
o que também não seria aceitável, se­
g undo o preceito vigente.

Uma outra afirmativa merecedora

de estudo é de que O pequeno produ­
tor (minifLlndiário) "vem trabalhando
a terra. com mais eficiência do que o
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o "�ódulo" estabelecido para horticultura, em Santa Catarina é de apenas 3 hectares,

São as
circunstAncias

geográficas, técnicas,
econÓmicas,
políticas e sociais

que determinam qual
a produção, a

. produtividade e o

tamanho mais

vantajoso para
-'a propriedade rural.

o minifúndio, por sua /própria definição,.é anti-social e enti-econômico, portanto indesejável em
. I

quaisquer circunstâncias"
'

-'

A afirmação é do Diretor do Centro de Ciências Agrárias da UniversIdade Federal de Santa Cata-
.

,.,
. �

.

rina - Engenheiro Agrônomo Glauco Olinger --o que no seguinte artigo de sua autoria eneiise a

problemática do minifúndio e das pequenas propriedades, à luz do Estatuto da Terra e dos conneci-

mentos agronômicos disponíveis.
.

.

\
.

Editor: Francisco da Cunha Silva

,
.

grande" e que à "medida em que di­
minue o tamanho do imóvel rural, a
produtividade Ror hectare, au­

menta". Afirma-sEi também que "es_
sas constatações levam' a crer quea
pequena propriedade familiar pode
apresentar inúmeras vantagens para
o Estado e.para o País".

Em primeiro lugar, minifúndio e

propriedade familiar são duas unida­
des social e economicamente bem di­
ferentes. Depois, não existe nenhum
estudo científico, no Estado ou no·

País, que autorize a generalização de

que a pequena propriedade é melhor
para o desenvolvimento do Estado ou

do País.
A afirmação de que a pequena pro­

priedade é a mélnor para SantáCata­
rina ou para o Brasil é tão imprópria'
quanto afirmar-se que a solução seria
a média ou a grande empresa. São as

circunstâncias geográficas, técnicas,
econômicas e sociais - e talvez outras
não lembradas - que determinam qual
a produção, a produtividade e o ta-
.rnanho mais vantajoso.

Ninguém, de mediana inteligência,
.

vai se estabelecer com policulturaem
pequena propriedade, no interior da
Amazônia, em local sem acesso, sem
mercado para a venda de algum ex­

cedente, sem escola para os filhos,
. sem serviços de saúde e outras con­

dições mtnímas para a vida do ser

humano de atualidade.
Da mesma forma, o fazendeiro ca­

tarinense Affonso Alberto Ribeiro

Neto(AI Neto) .de Lages, não vai fazer
policultura sobre a maior parte dos

•

solos pobres e pedregosos de sua

propriedade porquanto, à luz dos-co- ,

nhecimentos agronômicos dispo1,f-
•

veis, cerca de apenas um décimo de
sua área (3.300 hectares) poder-á ser

.
raclona+menta aproveitado para
aquele fim. O restante da área, po'r
enquanto, só oferece viabilidade para
pastagens, silvicultura e, por suas be-
·Iezas naturais, para o turismo.

'

Este exemplo - e milhares de ou­

tros semelhantes - põe por terra o ar­

gumento de que a pequena proprie­
dade apresenta maior eficiência,
porque não se pode sornar toda a

área da propriedade e dividi-la pela
produção por hectare. Quem assim
raciocina tem visào parcial dos pro­
blemas ou alimenta teorias geradoras
de discussões bisantinas...

.

Basta que se atente para o modo de

ocupação do território nacional.

Quando o meio de transporte ainda
era o mar, as propriedades agrícolas
iam se estabelecend'o-. ao longo da
costa e, porisso, nem sempre as ter­

ras eram as melhores para a aqrrcul­
tura. Entretanto, logo que se iniciou a

marcha para o interior, os coloniza­
dores sempre procuram ocupar as

terras mais acessíveis e mais férteis.
Quanto melhor o acesso e a fertili­

'dade,'mais rapidamente a terra era

ocupada e, consequentemente, divi-'
dida. As terras mais distantes e mais
-pobres davam (e ainda dão) origem a

propriedades maiores onde, geral­
mente, se pratica a exploração flores­
tal, a criação de gado, mais tarde o

cultivo mecanizado de cereais até

que também se 'reparte diante do

avanço populacional. Atualmente é
assim no Brasil.
Quando o Governo quiz fazer dife­

rente, instalando as agrovilas da

Transamazônica, o resultado é esse

que se vê: altos custos, resultados
econômicos negativos e discutíveis _

vantagen.s quanto ao rendimento
potitico-social.

SADIA - CONCORDIA S/A IND.COM

SADIA' AVICOLA' 'S/A
EMPRESAS DO GRUPO SADIA

! I- --_ ..

L ----'-____,-, .j
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TODA EMPRESA DE' TRANSPORTE
RODOVIÁRIO TEM PRAZO DE' J80
DIAS PAR� SE REGISTRAR.N() DNER
Toda empresa ou par- Banha, Sendas, e 'outras líquidos, sólido e gaso- 'isso apresentando cur­

ticular que opera atu_al- deste tipo) serão obri- sos) e transporte de pro- rículo, submetendo-se a

mente no trànsporte ro- gadas a fazer o registro, duto explosivo. uma entrevista ou,'
doviário de cargas terá por especializaçáo. Para obter esse re- ainda, preenchendo um

180 dias de prazo para Aquelas que não pos- gistro e ,0 cadastro; as questionário próprio
fazer junto ao Dner o seu suem frota e trabalham empresas ficam obriga-. elaborado pelo Dner.'
registro e cadastro de hoje como agenciadoras das a comprovar que Além destes documen­

serviçoS de transporte de transporte, sem possuem veículos, insta- tos.. deverá incluir uma

rodoviário, que inclui 19 'grande rasponsabtu- lações próprias, pessoal folha corrida ou provara
especiali;z:ações,esse re- dade pela cârga, só .po- adequado ao tipo de tra- inexistência de antece­

quisito será indispensá- derão funcionar I como balho e ao transporte dentes criminais, "por­
vel para que as 10.316 comissárias de -trans- que pretende realizar, e que trata-se de prestar
empresas profissionais porte, ou seja, espécie idoneidade moral, téc- serviço ao público".
ou "formais" e mais de despachante que não nica e financeira, entre Para orientar os inte­
Ü�.221 "empresas sem emite sequer o "conhe- outras exigências. Além ressados, o Dner está
frota" continuem a tra- cimento de transporte .de documentação espe- elaborando um "manual
balhar no país. A porta- rodoviário".. cífica sobre esses itens. do carreteiro". E tam-
ria que contém essas de- São 19 as especializa- Já o carreteiro será ,bém estabeleceu napor-
terminações' já foi en- ções: carga geral, itiné- obrlqado a cumprir exi- taria a possibilidade de
I

caminhada para publi- rante, venda ambulante, gências, mais simples' que os sindicatos pos-:
cação no Di�rio Oficial. encomendas, cargas só- sequndoo Dner. Terá de sam preparar à docu­

I idas a granel, càrgas Ií- apresentar, identidade, mentação para tacllitar o
Este registro acabará quidas a granel, mudao- CPF, inscrição de con- registro, que não seré

com as empresas tan-, . ças, móveis novos, veí- tribuinte autónomo do cobrado. De imediato só
rasmas. porque agora há cujos automotores, car-, Inps, prova de paga-' ficarão dispensadas
exigência de frota e mais .qas utilizadas em con- mento da contribuição , deste registro as ernpre­
uma série de documen- tainers, cargas excep- sindical, quitação do sas que possuem fronta
tos para obtê-lo, se� €ionais e indivisíveis, serviço militar, título de própria, para as quais
gundo o Dner, e também cargas f'rigorificadas, eleitor, prova de reco- contarão 180 dias de
com os aventureiros, já cargas aquecidas' (as- Ihimento do imposto de prazo após o término
que o carreteiro - tra- falto, por' exemplo), transporte rodoviário, dos seis meses concedi­
tamento dado ao trans- transporte de valores, pagamento da taxa ro- dos as outras empresas
portador autónomo - gado em pé, madeira em doviária única, descri- é particulares. Com isso,
fica obrigado a apresen- prancha ou tora, produ: çáo, do veículo, seguro informou o Dner, será:
tar até atestado de ine- tos siderúrgicos, engra- obrigatório de respon- evitado o tumulto admi­
xistência de anteceden- dados e cargas periqo- sabilidade civil, carteira nistrativo.
tes criminais para poder' sas. de habrtítação. Esse cadastramento
trabalhar no ramo. O As cargas, perigosas . .Há ainda uma exigên- permitirá que o Dner _

Dner, aceitará outras es- foram subdivididas ciaparaocarreteirocom / saiba quem é quem e
peciliallzaçôes além das ainda da seguinte ma- menos de um ano em . quem está fazendo o.que
19, "desde que justifica- neira: transporte de serviço e para os que no transporte rodoviá-
das". produto químico açres- pretendam trabalhar rio, ao mesmo tempo em
O Dner estabeleceu sivo a granel (líquidos e deste modo: aprovar" que imporá o término

que toda empresa pro- gasosos), inflamáveis a junto ao Dnerque possui das empresas sem frota
fissional, os carreteiros' granel, gás liqüefeito a' conhecimento técnico- e das (rresponsabilida­
e às empresas que pos- granel e engarrafado, operacional de trans- des registradas com fre­
suem frota . própria transporte de produtos porte 'rodov�ário de quência neste setor.
{como as Casa da perigosos (fracionados carga. Ele poderá. fazer:

MRGUINRS DE
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ESCREVA BEM ESCREVA COM

,

REMINGTON 100,
'

Sua correspondência apresentada
de forma racional,visando
qrientar o dirigente moderno;

TROQUE SUAVELHA
plorum�NovA

ACEITAMOS SUA MÁQUINA
USADA COMO PARTE DE
'PAGAMENTO,

NÃO PERCA ESTA
OPORTUNIDADE,
Visite nossa loja•

ou çhome nosso

promotor de vendas

O, vice-presi,dente da Associação Brasileira de, Enqe-
.

nharta'Industrta.r-> Abemi -, Manoef Lopes, disse que
"há dois anos denunciei o projeto Jari referente à impor­
tação de uma fábrica completa decelulose. Não houve a

reação que eu esperava, e. o precedente perigoso foi

aberto".
O presidente da Associação Brasileira para o Desenvol·

vlrnerito das Indústrias de Base - Abdib Y_, Carlos Vfila·
res, informou "ter I�vado ao ministro da Fazenda, o alerta

Atualmente, por do precedente aberto".
exemp-lo, as 12.221 Carlos Villares disse que "desse jeito, a Abdib-vai ne·
"empresas sem frota", cessitar de um submarino para vigiar possíveis novas fá­não são inscritas como
contribuintes do Im- bricas que venham do exterior, já montadas. Se a Abdib

t S b Transporte não comprar o submarino, a Cacex certamente o. fará".
, pos o, O re

E I' " Abdib I d
.

Rodoviário (ISTR) e, às _xp,lcou,qu,e a
"''''

I vem,�e: amar �c�ntra�u�np�r".:,
veles, 'sern ; apfesem�r ....�ç�'? ,9a .tfPr�Qa <t�;;:�,�I��e�,�1 h,��mpos,.� r:'a?,_
prova de possuir um só enc?nt�Q.44Hl.&Q�ldo..., �f'

veículo para a TRU, con­
tinuavam a operar neste
ramo,' representando
sério risco para os usuá-
rios.

I'

Preços de materiais de

construção I aumentaram

321,6 por: cento em 77'

Os preços de materiais de construção, mão-de-obra
.e dos equipamentos no mês de dezembro de 1977,
comparados ao mês anterior, elevaram-se em 1,59 por
cento no índice geral de preços de insumos de' obras
públicas. Cumulativamente, correspondendo � varia­

ção de preços em 1977, os preços subiram cerca de
32,6 por cento. '

Os preços de materiais para terraplenaqern acusa­

ram o maior aumento na variação mensal entre 1976 e
1977, chegando á 40,08 por cento. Redes de esgoto e

adutoras-tubulações registraram o menor aumento, 19
por cento. Os dados constam do levantamento mensal
da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas -

FIPE - que a partir de outubro de 1976 passou a apre­
ciar a evolução de índices de preços de construção ao

setor público nesse Estado.
'

Os demais, índ ices, como edificações, pavimentação,
mão-de-obra, 'estrutura e obras de arte situam-se na'
faixa de aumentos entre 27 por cento e 35 por cento. A

variação dos índices pode ser justificada na medida em

que se considera que os preços dos diferentes tipos de,
materiais, mão-de-obra e equipamentos q ue entram na

composição dos diferentes índices, não apresentam
variações uniformes, ou seja, os preços aumentam,
diminuem ou permanecem constantes' dependendo
das especificidades do mercado.

Adipionalmente, comparando-se as variações de
1977 com as de 1976, verifica-se que o único índice de

preços a apresentar uma taxa de aumento maior no

ano de 1977 é o de terraplenagem. Todos o? demais,
em geral, apresentam taxas de aumento menor, em
cerca de dez pontos de percentagem, em 1977, quando,
comparadas com as verificadas em 1976.

.

Empresários voltam
a alertar o governo
sobre, o projeto Jari

,

DOCUMENTO PERDIDO

o Sr. Bonifácio Thiesen declara, para obtenção de 2". via, que
perdeu sua CARTEIRA DE IDENTIDADE nO 234.276, expedida pela
SSI-Florian6polis.

.

SE O SEU PROBLEMA
É REFAIGER�ÇÃO

,
,

TOMAZ É A SOLUÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para bares, lan-'
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces-.
sórios em .geral.'

,

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

Tomaz Comércio de 'Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22�0855 - Florianópolis,

(

,PARA GRAVA�
DOMINGO· 12.30 HORAS

INTERNACIONAIS

SLAVE • BONEY M•• FLORA PURIM

SLlDE/ Slave
MA BAKER/BQney
AN!3ELS/Purim'

SCREW VO)JR WIG/Slàve
LOVE FOR SALE/.Boney

.
CORRE NINA/Flora

TITE/Slave
BELFAST/B'oney
BRIDGES/Flora

PARTY HARDY /Slave
HAVE VOU EVER SEEN THE RAIN/Boney

FAIRY TALE SONG/Flora
SaN OF SLlDE/Slave

PLANTATION BOYI.Boney
'VOU LOVE 'ME ONLY/Flora

VOU AND MEA/SIÇlve '

MOTHERL:ESS CHILD/Boney
NOTHING WILL BE AS IT WAS/Flora

SEPARATED/Slave
\

SILENTE LOVER/Boney

, .

Economia - 11

Em março, lo;as terã,o

que fixar preço total

de vendas a prazo.
,

A partir do início do tadas no cálculo do preço
próximo mês, as lojas que a partir do qual se fixarão
vendem a varejo estão os juros � prazos nas ven­

obrigadas a divulgar seja das a crédito, com o que
em' cartaz, rádio, jornal, se elimina a prática usual
televisão ou qualquer de custos "fantasmas"
outro veículo de comum- que encareciam a merca­

cação -, lado a lado e daria nas compras finan­
com o mesmo destaque, o ciadas.

preço de venda à vista, o A 'portaria regulamen­
númeroeovalordaspres- tando a lei 6.463, de auto­

tações e, se houver, o 'ria dç deputado, Herbert
valor da entrapa ou sinal. .Levy, tol elaborada pelo

Conselho Interministerial
Isto é o que estabelece de Preços (CIP), que tinha

portaria divulgada pelo prazo até a próxima,
ministro da Fazend a, sexta-feira para conclui r
Mario Henrique Simon- seu trabalho. Já está pra­
sen, regulamentando a lei ticamente pronta, fal-
6.46�, de novembro úl- tando apenas ligeiras al­
timo, a qual torna obriga- terações f1brmais, ela foi
tória a declargçào, pelas mostrada neste dia pelo
lojas, do preço total das ministro Mário Henrique
vendas. Ela discrimina Simonsen ao autor do

quais as despesas opera- projeto, que a classificou
clonais que serão compu- de "muito boa",

I
.

CDE rêgula aumento de

c�p;tQ' das empresas
crição à presidência da Repú­
blica, através dos ministérios a

que estiverem vinculadas.
,

Outra-resoluçào aprovada,;a
06/08, estabelece que 50 per
cento das parcelas dedutíveis
para incentivos fiscais do 11l)­
posto de Renda, referentes a.o
ano-base de 1'977, deverão ser

aplicadas, pelas empresàs pú­
blicas e sociedades de eco­

nomia mistá, exclusivament;"
As empresas sob controle do ao Fi nor e' no Finam as unica:s

governo federal deverão justi-
.

exceções referem-se a Embra-
ficar suas chamadas por subs- 'ter e ao Mobral.

'

o Presidente da República
aprovou a resolução 07/78, do
Conselho de Oesenvolvimento
Econômico, que submete à
prévia autorização presiden­
cial todo o aumento de capital
de empresa sob o controle di­
reto ou indireto do governo fe­
deral, que importe em chama­
das por subscrição, mesmo

com simultânea bonificação,

,
,

,
,

,
,

,

!
I
,
.

,
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,

Empresa de Processamento de Dados da Previdên-
cia Social

' ,

,

,

DIGITADOR. :
DATAPREV - a maior empresa de Processamento:
de Dados da América do Sul, necessita para admis- ;
são 'imediata, digitadores para operar em equipa- !

,

menta Singer.
'

:
EXIGE-SE: :.
Experiência profissional· :
Escolaridade, 10. grau completo. :
OFERECE-SE: :
Salário-inicial'Crê 2.6.38,00 ,

Jornada de trabalho de 6 (seis) horas. :
Seguro de vida gratuíto de Cr$ 60.000,00 ;

Assistência médica e dentária, extensiva aos de- :

-pendentes.
.

;
Promoção de nível.
Os candidatos deverão apresentar-se para i nscriçáo
'nos dias 8,9 e 10 do corrente,munidos da cédula de :
Identidade, Carteira Profissional e C.P.F., no Palo,
de Florianópolis, à Rua Vitor Meirelles, no, 38, no :

horário comercial.
'

, ,

COMUNICADO

COLETA DO LIXO NO CARNAVAL

COLETA NOTURNA
Dia 3 - Sexta-feira - Normal
Dia 4 - Sábado - Não haverá
Dia 5 - Domingo - 'Normal
Dia 6 - Segunda-feira - Não .haverá
Dia 7 - Terça-feira - Normal

.
,

COLETA DIURNA
Dia 3 - Sexta-feira - Normal

. Dia 4 - Sábado - Normal
I

Dia 5 - Domingo - Não haverá
Dia 6 - Segunda-feira - Normal
Dia 7 - Terça-feira - Não haverá

COLABORE:
1 - Se na sua rua a coleta for NOTURNA, não
coloque os recipientes com lixopara recolhi­
mento no sábado e na segunda-feira.
2 - Se o trabalho for DIUHNO, não coloque os

recipientes-no domi ngo e na terça-feira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12
�__�.llI!,'iII__'''IIIIIIIIIII III!I ';' •

o ESTADO - 05 de fevereiro ?e 1978
. ---��----�------------------------------.

CEVAL agro. industrial s.a,

Venda de produtos
Vendas no mercado interno
Vendas no mercado externo (inclui.
Cr.$ 13.646:557 de incentivos a ex·

portação)
I.

RENDA OPERACIONAL LIQUIDA

CUSTO DOS Pi'lODUTOS VENDIDOS, deduzidos de

Cr$ 60.735.609 de recuperação de custos e despesas
de operação dedqe. \

LUCRO BRUTO
DESPESAS COM VENDAS
Imposto sobre circulação de mercadorias
Fretes sobre vendas (substancialmente a coligada)
Quota de contribuição sobre as exportações
Despesas portuárjas

'

Outras despesas com vendas

Cr $ 102.623.911,00
ICr$ 94.111.947,00
Cr$ 93.973.274,00

y

Sociedade Anônima de Capital Aberto

DEMERC/RCA-20O-77/038 CGC.MF. 84.046.101/0001-93

CAPITAL AUTORIZADO:
CAPITAL Sl:IBSCRITO:
CAPITAL INTEGRALIZADO:

CONSELHO DE ADMINISTRACÃO
INGO WOLfGANG HERING· Presidente
HANSPRAYON
JULIO j::R.OESCHLlN
IVO HERING
WITTICH PAUL HERING
HORSTPETER AECHLlN
ALCEB(ADES $PE RANDJO

RELATÓRIO DA DIRE'TORIA

\

,

Senhores acionistas:

Cumprindo as disposições legais e estatutárias. subme­
temos à vossa apreciação, o Balanço Geral e Demonstrativo de
Resultados levantados em 31.12.77, correspondente ao exer­

cício findo -naquela data, juntamente 'com o parecer dos audi­
. tores e notas explicativas.

No exercício de 1977 nossa empresa teve um bom de­
sempenho em suas operações atingindo um faturamento 'de'
Gr$ 't.1l.11..B61291 dos quais o valor equivalente a US$
45,8813.745 foi destinado ao mercado exterior. Esta perfór­
mance decorreu do bom desempenho na atividade comercial
de compra de matéria prima e na consequente boa

...:colocação
dos produtos junto à nossa clientela que capitalizou o conceito
comercial e industrial que a CE VAL adquiriu nestes seus

primeiros anos de atividade.
Para atingir "tais números, .as unidades industriais esma­

qararn 230.930 812 toneladas em grão. Os números acima,
comparados com os do ano anterior significaram um cresci-
mento da' ordem de:

'

18%.· no esmaqarnento;
14% - na exportação sobre o valor em dólares;
76% . no faturamento total.

•

O mercado de nossa matéria prima bem como de nossos

produtos oscilaram significativamente no decorrer do período
porém através'de uma pai ítica deoperações comerciais sempr�
cobertas ou no mercado dispon ível 011 no mercado a termo

"Hedge" nos permitiram evadir do risco inerente, logrando
bom resultado.

,

O mercado internacional do produto teve bom desempe­
nho conseguindo colocar com facilidade os produtos oferecidos.

Para mantermos a cano içao de competitividade pretende­
mos para I o próximo exercício melhorar o desempenho onera­

cional de nossas unidades e tirar O'melhor partido dos incenti­
vos financeiros da exportação que ainda são mar.tidos.

QUADRO 1\

Dentro da visâo do mercado e da necessidade de atingir­
mos um nível de produção-que permita concorrer com econo­

mias de escala, e aproveitando uma oportunidade que se afere.
cia de aquisição do controle acionário da Cia Gener Agricultora
Indústria e' Comércio, que estava à venda, pela visão do proble­
ma .sob o mesmo ângulo; porém sem condições de atingir as

mesmas metas, concluímos negociaç_ão para compra daquelas
ações e consequente incorporação daquela.empresa à CEVAl.

Esta operação ainda concretizada durante o exercício
absorveu parte substancial do' resultado conseguido..

Durante' o exercício foram investidos c-s 66.823.582

que nos permitiram formar um complexo industrial adequado
às condições de mercado. Os investimentos acima foram co­

bertos parte com resultados de aumento de capital com integra­
lização em dinheiro nç valor de Cr$ 12.478.106, parte com

resultados operacionais e parte com financiamentos específicos
com correção monetária pré-fixada. Além do aumentode capi­
tal acima a assembléia de acionistas, valendo-se das reservas

existentes, efetuou .um aumento mediante bonificação de
30%.

Face ao resultado. obtido, a' diretoria pretende propor à
assembléia geral dos acionistas, a distribuição de 10% de.
dividendos em dinheiro, .corno no ano anterior, sem prejuízo
de bonificação erri ações advindas da utilização dos índices de
correção monetária.

Dando seguimento aos trabalhos de consolidação do nos­

so complexo industrial temos dado especial atenção a estrutu­

ração da empresa visando a transformá-la num sistema. Para
isso ternos dado importância fundamental ao treinamento dos
nossos !?30 empregados visando promovê-los e fixá-los dentro
desta nossa estrutura, trabalho este que tem encontrado
no -rneio dos nossos funcionários especial entusiasmo em 'seu
desempenho �ue nos permitiu atinqirtais resultados e que pelo
que agradecemos.

Gaspar, janeiro de 1978
IVO HERING - Diretor Presidente

BALANÇO PATRI,MONIAL EM 31 DE DEZ,EMBRO DE 1977
(Notas 1, e 2)

A T I/V O
DISPON.fvEL
Bens numerários

Depósitos l..ancários a vista

REALlZÃVEI, A CURTO PRAZO
Títulos e Valores Mobiliários
Contas a receber clientes (Nota 3)
Outras contas a recebe"'i'7-iricluindo
Cr$ 13.443:505 de Cias. coligadas
Adiantamentos a fornecedores de
matéria prima
.Estoques (Nota 4)

\

Cr$ Cr$
80.301'

56.288.141

.1.29.860.341
12.803.909

33.269.230

99.488.223
119.153.893 394.575.596

450.944.038ATIVO CIRCULANTE

REAUZÃVEL A LONGO PRAZO
Títulos e valores mobiliários

Depósitos compulsórios
Outros valores. bens e· créditos

IMOBILIZADO
Técnico (Nota 5)
Financeiro
Partici pações em empresas con­

'trotadas e coligadas (Nota 6)
Apl icacões por incentivos fiscais

: Outras'
. ':

RESULTADO PENDENTE

Despesas pré-operacionais
Despesas diferidas

P A S S v O
EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Instituições financeiras' (Nota 7)
Títulos a pagar'
Fo rnecedores
Adiantamento decl ientes

Impostos a recolher
Plano de integração social e
FUN RU RAL a recolher
Salários e contribuições sociais
a recolher
Provisão para Imposto de Renda
Contas a Págar

.

Cr$
275.415.665

.

23,526.087
63.092.929
7.764.769
919.291

Cr$

6.163.021

1.280.676
2.403.330

_1.!.1_3Q1� 381.696.012'

29.600.125
3.582.750
3.112.291
------

EXIGfVEL A LONGO PRAZO
� Instituições financeiras (Nota 7)
Títulos a Pagar

"

Provisão para Imposto de Renda

36.295.166 NÃO EXIGIVEL

124.165.549
18.999.905

__2..:1.0�.:..3_3Q 145.568.784

173.114.408

19.229.680
3.049.584

___2§ . .!2jl 195.418.801

2.690.909
590.232 3.281.141

685.939.146

Patrimônio liquido, conforme de­
rnonstracão à oarte (Quadro III)

,Capital (Nota 8) 95'.557.332
Reservas 43.292.375
Lucros à disposição' da assembléia 19.824.643 158.674.350

Gaspar, 31 de dezembro 1977

685.939.146

QUADRO II I

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCICIO FINDO
..EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977 (Notas 1·e.2)

RENDA OPERACIONAL BRUTA

GASTOS GERAIS
Honorários da diretoria

'Despesas administrativas
Impostos e taxas diversas

Despesas 'fin�nceiras
.

Variação cambial.é correção monetária sobre

empréstimos para ativo imobilizado, deduzido
.de Cr$ 7.519.928 de efeitos inflacionários so­

bre o capital de giro negativo

DEPRECIAÇÃO, menos Cr$ 15.942:345 apro­

priados ao custo dos produtos.

LUCRO OPERACI.ONAL.
DESPESAS NÃO OP.fRACIONAIS

. Resultado de incorporação (Nota .6)
. Outras despesas, menos Cr$ 760 ..676 de receitas

LUCRO LfQUIDO A",TES DO lIi;'POSTO DE RENDA

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE REI)IDA
LUCRO LfQUIDO DO EXERCICIO
(QUADRO III)

352.868.579

. 664.998.718
--------

1. 017.867.297

��7L7��.���
295.108.642

87.078.025
'32.159.894
14.309.062
9.141.718
12.029.373 154.718.072.

3.558.000
14.423.149

163.423
54.315.830

1.391.615 73.852.017

759.322

65.779.231

"'.

. 39.462.744
641.782

25J574.705
4.806.660

20.868.045

Gaspar, 31 de Deze�bró dê 191'7.
INGO WOLFGANG HERING

Presidente do Conselho de Adrninistraçâo

DIRETORIA EXECUTIVA
IVO HE RI NG . Presidente

• LAU RO COR DE I RO, Vice Presidente
VILMAR DE OliVEIRA SCHORMANN· Diretor Geral
RENATO MANOEL PEIXOTO - Diretor
INGOJOS�MÜLLER-Diretor

'

ALFREDO HERING - Diretor

.
j

HÉLIO JOSÉ BERNZ
. Té�nico em Contabilidade

CRC· SC8946

QUADRO III .

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO DO EXERCfclO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977
.

(Notas 1 e 2) (Em milhares de eruzeiros)
CAPI·
TAL

�USs.
CRITO

CAP.
AINo
TEGRA·
LIZAR

RESER·
VA COR.

. MONETÁ,
RIA

RESER·
VA MA·
NUT.CAP.
.GIRO

OUTRASCAP.SUas- USE·
CRITO E RAÇÕES
INTEGR. FUI:IDESC

RESER·
VA LE·
GAL

RESER·
VA PI
AUMEN·
TOCAP.

TOTAL
RESER·

VAS

LUCRO A
DISPOSI·
çÃo DÁ
A. G. O.

Em 31 de dezembrq ue 1976 62.291
Desrinaçêo do lucro do exer -

J

Cicio anterior, çcntorrne A.G.a
de 30.04.77:
. Dividendos Cr$ 0,10 por a­

ção
- Participação da Diretoria e

do Conselho de Administracão
- Fundo p/Aumento Capital
Aumento de Capital

- Incorporação.de Reservas

<Subscrição em dinheiro
. Liberações Fundesc
-' Incorporação da Cia. Gener
Agr. InB. Com. (nota 6)

- Integralização
Corrêção Monetâria do Ati-
vo Imobilizado

,
- Correção CQ.nf. Dec. Lei
1302

- Correção especial conf. Dec.
Lei no. ·1598
Efeitos inflacionârios s/o ca­

pital de giro negativo
Lucro Liquido do exerctcio
findo em 31.12.77
(Quadro II)

62.091 1.941200 228 4.1701.298 4.560 534 10.790 9.850

)
16.2091

2.222 2.222
11.4191
12·2221

18.639
5.525
257

7�00

118.105118.639
5.525

25,7

15341 118.6391

12571

715 27 15 757

..

18.05318.053

:i6.586 36.586 .

I 7.5201 1 7.5201

20.868
Apropriação do Lucro d� E-
xercício
- Reserva Le�al 1,043 (1.043)

�����--���--���--�------�------------------------------------------�---------------------------"Em31 da dezernbrn de 19'77 94.112 139 93.973 1.584 3.056 29.269 4.170 6.7'!l7 43.292 19.825

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1977

NOTA 1 - DIRETRIZES CONTÃBEIS

Entre os princípios e procedimentos contábeis adotados na elaboração das demonstrações financeiras, dêstacam-se:

a) Apresentacão das contas:

A apresentação das demonstrações financeiras obedece as recomendações da circular 179, anexa.a Resolução 220 do Banco

Central do Brasil.
•

'b) Títulos e Valores Mobiliários:

As aplicações fina.nceiras estão demonstradas ao valor de custo, acrescido. dos rendimentos que Se aproximam do mercado.
\
Provisão para Devedores Duvidosos:é).

./

tributários, que se estima serA provisão para devedores duvidosos é constituída até o limite legal admitido para efeitos

suficiente-para cobrir possíveis perdas que poderão decorrer da realização de contas a receber.

d) Estoques:
A matéria prima, com preço fixo ou com preço a fixar, é demonstrada ao preço de cotação no mercado à época da contratação

e ao preço médio das últimas compras respectivamente. Os demais estoques são demonstrados ao custo médio de compra ou produção ..

O custo dos estoques não excede ao valor de mercado ou de realização.
e) Imobilizado Técnico:

Os ben.§ são demo�strados ao custo' de compra ou construção mais correção monetária compulsória anual calculada com

base em normas e coeficientes oficiais, representativosdas variações ocorridas até 31 de Dezembro de 1977. O produto da correção mo-

netária é creditado a uma conta de reserva para utilização em aumento de capital.
"

A depreciação sobre o custo e correção monetária é computada pelo método linear e absorvida no custo de oroducão e nos

resultados.. As taxas levam em conta as estimativas de .vida útil-econômica dos bens. A depreciação do exercício é corrigida pelos efeitos
da inflação com base nos coeficientes onerais.

f) Imobilizado Financeiro:

As participações secretárias ;ão demonstradas ao-custo, mais bonificações recebi das,
As despesas prêoperacionais são amortizadas em cinco anos.

Provisão para o ImpÓ5to de Renda:
g)
h)

)

A- provisão é constitu ída por montante já deduzida do valor dos incentivos fiscais a realizar.

Efeitos Inflacionários:
I

i)

Os efeitos da inflação sobre o capital de giro negativo foram adicionados aos resultados do exercício, mediante redução da cor

reção monetária especial.
n

:

Participações. Estatutárias:
As participações nos lucros de cada exercício são. previstas estatutariamente para distribuição entre membros do Conselho de

Administração e Diretores. A contabilização dessas participações é efetuada após aprovação pela Assembléia Geral Ordinária.

I} Operações a Termo:
.

As operações a termo (HEDGE) na Bolsa de Cereais de Chicago, E.E.U.U., 'São efetuadas, principalmente, para dar cobertura às

compras .corn preços a fixar, de matérias primas no mercado interno: Os resultados decorrentes destas operações são contabilizados por o-

casião da liquidação e apresentados no custo de vendas.
• r v

\
NOTA2- MUDA'fIIÇAS DE DIRETRIZES CONTÃBEIS QUE AFETARÃO AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE EXERCI:
CIOS FUTUROS

� partir do exerc ício social de 1978, a preparação e divulgação das demonstrações financeiras da companhia serão procedidas
em conformidade com os princípios contábeis estabelecidos pelalei da 'sociedade por ações, associadas I com as modificações correspon/
dentes introduzidas' na legislação tributária pelo Decreto-Lei no. 1598. A adoção dos novos critérios que terão reflexo na determinação
dos resultados do exarcfcio de 1978 e subseqüentes, compreendem principalmente:
_ A nova sistemática' de reconhecer os efeitos de perda do poder aquisitivo da moeda, com base nos índices de variação das

Obrigações Reajustãveis do Tesouro Nacional, através da correção do ativo permanente é do patrimônio líquido.
- A avaliação' pelo sistema de equivalência patrimonial dos investimentos detidos em êompanhiascontroladas e 'coligadas, e reconheci­
menta da participação nos resultados de cada uma no exercício de competência COITI base nas mutuações no patrimônio I íqu)do
contábil dessas empresas.
- A constituição de provisão, como epcargo do exercício, para as participações de diretores e conselheiros.

Com efeito em 31 de dezembro de 1977, a companhia exerceu a opção prevista em lei para.registrar uma correção monetária

do ativo imobilizado técnico, adicional à correção anua! normal, já registrada anteriorrnente, no mês de janeirode 1977, para atualizar

os. saldos do imobilizado aos níveis de preço vigente em dezembro de 1977, conforme índices governamentais. O crédito resultante
desta correção foi utilizado, em cumprimento da Lei, para absorver a contrapartida da manutenção do capital de giro negativo
tc-s 7.519.928) .

.

I

4 •

. .

Para completar a adaptação do sistema contábil decorrente da legislação anterior à nova sisternética será realizada com efeito

em 01 de janeiro de 1978, a avaliação dos investimentos em controladas e coligadas pelo sistema de equivalência patrimonial.

(

NOTA 3 - CONTAS A RECEBER DE CLI6NTES

Cr$ (000) Cr$ (000)

67.4<!l4Mercado tnternoe Externo
MENOS
Adiantamento por contrato de câmbio

Duplicatas Descontadas
Provisão para devedores duvidosos

»:

30.390
22.407
.1.803

.

54.600

12.804

NOTA 4 - ESTO<:lUES
Cr$ (000) .

'Matéria Prima
- com preço fix'o
- com preço a fixar

41.714
13.731

-------

Produtos Acabados
Materiais de embalagem e almoxarifado.

55.445
53.526

-_!?...:.<!_�­
i 26.059
6.905Provisão para ICM incluso nos estoques

119.154

-.-----

.

Em 31 de dezembro de. 1977. a companhia possuía compromissos contratados de 8.434.000 quilos de soja no montante de

aproximadamente' Cr$ 26.000.000: <,

Os estoques de soja e produtos acabados 'estão vinculados a contratos de venda já firmados com cüentes, a preços já fixados.

Estoques avaliados em Cr $,17.7.89.000, estão penhorados em garantia 'de empréstimos e financiamentos (Nota 7) .

NOTA 5 - IMOBILIZADO TÉCNICO

CORREÇÃO
MONETÃRIA

VALOR
LIQUIDO

DEPRECIA­
ÇÃOACU­
MULADA
Cr$ (000) Cr$ JOOO)

CUSTO

Cr$ (000) Cr$ (000)

13.159
77.599
7L311
'3.688
2.554

-------

Terrenos; e Benfeitorias
Construções
Máquinas e Instalações
Móveis e Utensüios
Veículos

9.230 I'

50.754
65.286
3.024
2.710

--------

452
6.750

33.535
1.116

_. __1..:?J.L:..
43.076

4.381
33.595
39.560

. 1.780

�__ 1..:<!_61__._
80.383

70
--------

80.453 43.076

168.311.

___4.:.��_
173.115

Construções em andamento
131.004

___4.:.��__
134.738

Bens do imobilizado técnico avaliados em c-s 98.9p4.000 estão penhorados em garantia de empréstimos e financiamentos
.

(Nota 7). (
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NOTA 8- CAPITAL

ceval experl.s.a.
indústria e comércio

C.G.C.M.F. 83.168.310/0001-47
CAPITAL AUTORIZADO 40.000.000
CAPITAL SUBSCRITO 3.000.000
CAPITAL INTEGRALIZADO 2.9�0.000

NOTA 6 -PARTICIPAÇÃO EM CONTROLADAS E COLIGADAS

Participação AciÓnária

Sobre Q Capital Total

AÇÕES DE
RECURSOS
EXPONTÃ­

. NEOS

CAPITAL
VOTANTE

CUSTO
MAIS BO­

NIFICA-
ÇÕES
Cr�(OOO)'

AÇÕES DE IN­

qENTIVOS FlS­
.
CAIS

%
'/

96.796
10.248.871
5,340.844 /

2.500.000

99
14
83

10.249
5.438
2.500

Princesa do Sul S.A.

Textil Catarinense do Nordeste S.A.
'

CEVAL Export S.A.
Outras,substancialmente d!l incenti­
vos fiscais. 1.043

96.796 18.089.7,15 19.230

O valor das participações está em linha com a parte proporcional no valor do património I íquido contábil das empresas.
A Ceva!" Export S.A. e a Princesa do Sul S.A. estão em fase pré-operacional e produção experimental respectivamente..

A Princesa do Sul S.A. deverá iniciar suas atividades normaisdu_rante in ício de 1978. ,

Consoante deliberado em Assembléia Geral Extraordinária levada a efeito em 12 de dezembro de 1977, foi incorporada a

Companhia Gener :: AgricÍJltur� Indústria e Comércio, com um patrimônio I íquido avaliado em Cr$ 32.022.000,00. Em consequência
dessa incorporação o capital social foi aumentado em Cr$ 7.400.000,00 e à resultado dâ' incorporação foi levado aos resultados do e­

xercício.

NOTA 7 - INSTITUIÇÕES'FINANCEIRAS
� CURTO

PRAZO

LONGO % VENC.DAS
ANUAL PARCELAS
DE PAGÁVEIS

EI'ItCAR- A LONGO
GOS PRAZO

8 1978

8 + VC 1978
18 1978
15 1978

0,5 a 3 1981

7,5 a 12 �981

PRAZO
I.

Cr$(OOO) Cr$(OOO)

Resoluç<J:� 398 doBanco Central
do Brasil
Resolução 63 do Banco Central

do Brasil (US$ 242.500)

Financiamentos de Matéria Prima /

Financiamentos de Exportações
Financiamentos de Imobilizado

Financiamentos diversos

247�415 68.199

1.2042.689
18.152

125
5.591
1.443

30.000
22.697
2.066

275.415 124.166

Os financiamentos de imobilizado estã� sujeitos a correção monetária com.base nas variações das Obrigações Reajustáveis
do Tesouro Nacional, sendo que o total de Cr$ 15.242 ..000, está limitado a 20% ao ano.'

'

/'

!

-13

.A Companhia é uma sociedade de capital autorizado, sendo:
Cr$ (000)

Residentes no Pa ís
Residente no El5terior

96.336
6.288

102.624
O Capital Autorizado está representado por ações de Cr$ 1,00 cada, sendo 42.454.710 ações ordinárias, 16.547.708

ações preterenciais classe"A" e 43.621.493 ações preferenciais classe "B":
.

O Estatuto da Companhia prevê dividendos anuais mínimos obrigatórios de 25% do lucro líquido.
As ações preferenciais classe"A" e 'classe "B", são decorrentes, primordialmente, de incentivos fiscais criados pela Lei no.

4225 de 18 de outubro de 1968, do Estado de Santa Catarina, sendo intransferíveis durante cinco (5) anos a contar da subscrição. Essas
acões terão direito, a dividendos mínimos não cumulativos de 6% ao ano.

I -

.

As ações preferenciais classe "AI, terão dir�ito a voto nas deliberações das Assembléias não possuindo tal direito as de, classe
"8".

/ PARECER DOS AUDITOR'ES INDEPENDENTES'
25 de Janeiro de 1978

Aos Diretores e-Acionistas da
CEVAL �gro Industrial S.A.

I

Examinamos o balanço patrimonial da CEVAL Agro Industrial S.A.
em 31 de Dezembro de 1977 e as correspondentes demonstrações de resultados e das mu­

tações do patrimônio I íquido do exercício findo nessa mesma datá. Efetuamos nosso exame

consoante padrões reconhecidos de auditoria e de acordo com as exigências do, Banco
Central do Brasil para as companhias de, capital aberto, incluindo revisões parciais dos livros
e documentos de contabilidade, bem como aplicando outros processos técnicos de auditoria
na extensão que julgamos necessária segundo as circunstâncias.

Somos de parecer quç as referidas demonstrações financeiras são fide­
dignas demonstrações da posição financeira da CEVAL Ag�o Industrial S.A. em 31 de
Dezembro de 1977 e do resultado das operações do exercício, de conformidade com

princípios contábeis geralmente adotados e aplicados de maneira consistente em relação
ao exercício·anteri,\,:,
PRICE WATERHOLlSE
Auditores Independentes
CRC - PR - 1259

, GEMEC - RAI- 72/016 - PJ
Contador Responsável
PEDRO OZIRES PREDEUS
CRC-_SP - 61331"'S"'PR
GE-MEC - RAI - 7?ip16 - 16 - FJ

,
,

\

RELATÓRIO DA DIRETORIA
CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO

'

INGO WOI FGANG HERING - Presidente
HANS PRAYON'
INGO .iOS� MÜLLER
ALFREDO HERING

.

JULIO FROESCHLlN
WIT'fICH PAUL HER.ING
IVO HERING

Senhores Acionistas

Cumprindo as disposiçÕes legais e estatutárias 'a�resentamos o Balanço Geral le�antado em 31/12/77, bem como o Demonstrativo da Conta de
devida apreciação 'de Vv.Ss.

,os resultados apresentados correspondem a fase de instalação de nosso complexo industrial emSão Francisco do Sul.
.

São Francisco do Sul, janeiro'de 1978
IVO HERING

Diretor Presid��te

Lucros e Perdas a

r""'''''' , .. � .. , ....

Cr$ Cr$

BALANÇO PATRI_MONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

Cr$
PASSIVO

Cr$ Cr$
238.158

_.1.J>-ºº-_ 240.158

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

São Francisco do Sul, 31,de dezembro ,de 1977

, INGO WOLFGANG HERING
Presidente do Conselho de Adrninistração

A T I V O
ATIVO IMOBILIZADO

IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS
(+) Correcão Monetária

.

\
(=) Valor Corrigido
(-) Depreciação,
IMOBI L1ZAÇÕES FINAN-
CEIRAS

'

Participações Compulsórias

Cr$
2.983.295

_ª�2.!.q§1_
3.805.857

4.059 3.801.798

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
, Credores Diversos /

Diretores e Acionistas

NÃO EXIGIVEL
Capita! Autorizado

44.385 3.846.183
(-) Capital a Subscrever
(= ) Capital Subscrito

(-) Capital a Integralizar
Fundo de Correção MonetáriaATivo PENDENTE' ,

,

Resultado Prê Operacional
TOTAL DO ATIVO

165.815
-------

-4.011.998 TOTAL DO PASSIVO

PENDENTE Débito

Cr$
Crédito

Cr$
124.698

40.000.000

,37.000.000
3.000.000

50.000

�Resultado Pre' Operacional

GASTOS GERAIS
Honorários da Diretoria

Despesas Administrativas

Déspesas Tributárias

48.000
48.276
28.4222.950.000

821,840 3.771.840 TOTAL 124.698 124.698

4.0n99a

IVO HERING - Presidente

LAURO CORDEl RO - Vice Presidente
VI LMAR DE OLlVEIR'A SCHÜRMANN - Diretor Geral
RENATO MAN6EL PEI'XOTO - Diretor

HÉLIO JOSÉ BERNZ
Técnico em Contabilidade
CRC - SC 8946

/ PRINCESA DO SUL . 'S. A. fNDU-STRIAL E ,'EXPORTADORA
,

CGCMF: 83.040.956/000,1-44
CAPITAL AUTORIZADO
CAPITAL SUBSCRITÓ
CAPITAL INTEG'RáLlZADO

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas

47.258.871
10.258.871
10.258.871

DEMONSTRATIVO,DE RESULTADo
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS

307.681
2q8.117

Receitas Não Operacionais
(-) Despesas Não Operacionais 49.564

/'

DESPESAS

Despesas Administrativas
Despesas Tri bu tári as
Despesas Financeiras

Despesas Eventuais '

(-) Capital de Giro Negativo 14.255.551

EmcumprÍmento às disposições legais e estatutárlas apresentamos à apreciação de VV.Ss. o Balanço Patrimonial
levantado em 31/12/77, bem como o Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e o Parecer do/Conselho Fiscal da

.

\nossa empresa.
IVO HERING

Diretor Presidente

11.909.875
16.998

6,033.221
36.349

3.740.892

RE3ULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO ( 14.205.987)BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1977

A T I V O
REAlIzAVEL A CURTO PRAZO
ESTOQUES .

Materiais de Almoxarifado
CR�DITOS
Devedores Diversos

540.611

"

EXIGIVEl A CURTO PRAZO
Fornecedores
Salários e Encargos Sociais
Impostos e Contr. a Recolhe,
Instituições Financeiras
Credores Díversos
EXIGIVEl A LONGO PRAZO

lnstituições Financeiras
NÃO EXIGIVEL
Capital Autorizado
(-) Capital a'Subscrever
(= ) Capital. Subscrito
( +) Lib. Procape Incorporar
Re,serva de Correção Monetária

PASSIVO COMPENSADO
Contratos de Seguros

'

Contratos dé Comodato

8.000 548.611

. ,
, ATIVO CIRCULANTE

REALlZÃVEL A LONGO PRAZO
Obrigações da Eletrobrás .

IMOBILIZADO
Imobilizações T�cnicas
(+) Correção MOnetária
(;' ) Valor Corrigido
(-) Depreciação Acumulada

rmobilizações Financeiras
Participações

548.611

629.392

48.016.267
16.610,961

64.627.228
5,786.318
-------

58.840.910

5R920.502
ATIVO PENDENTE

.

Despesas Pré Opêracionais
Despesas Diferidas
.·Prêmios de Seguros a Vehcer
,

ATIVO COMPENSADO
Contratos de Seguros

I Bens em Comodato

16.744.8101
5.740.325

79.771 22.564.·�6 TOTAL DO PASSIVO

26.738.98J
24.382

--------
26.763.363
-------

São Miguel do Oeste (SC). 31 de dezembro de 1977TOTAL DO ATIVO 109.426.774

47.258.871
37.000,000
10.258.871

25.000.000
'

-------

São Miguel do Oeste (SC), 31. de dezembro de 1971

196.264
223.982
129.433
86.909

.1;!'Q.L4.JJU_

DIRETORIA EXECUTIVA

IVO HERING - Díretor Presidente
LAURO CORDEIÀO - Diretor Vice-Presidente
VI LMAR DE OUVEI RA SCHIJRMANN - Diretor Comercial

,RENATO MANOEL P\=IXOTO - Diretor Superintendente
/

1,3.651.349' ,

\

19.403.339
.JORGE HENRIQUE ZIEMICZAK· Contador - eRC/SC 7.77!5

PARECER DO CONSELHO FISCAL,
"

Os abaixo a�sinados, membros do Conselho Fiscal da'

PR INCESA DO SUL S.A. Industrial e Exportadora, tendo realizaoo
minucioso exame dõ Balanço Geral, encerrado em 31"7,12/77' da

-5
Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, inventários e demais �
-docurnentos relativos ao pertodo em exame, depois de constatarem ;:"

a sua mais perteita ordem e ex';'l.idão, são de carecer Que devem ser

aprovados sem restrições pela Assembléia Geral Ordinária que para
tanto for convocada: I�

Cü

35.258.871
14.349.852 49.608.723

26.738.981
24.382 26.763.363

109.426.774

São Miguel do Oeste, janeiro de 1978
Ass: Rony Augusto Oiltto

José.Carlos Zandavali Fiorini
Alcides Bernardon
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Arrebanhados violenta­
mente de suas terras de ori­

gem, por deterrninaçào da

Corte portuguesa, com des­
tino ao litoral brasileiro, pri n­
cipalmente para a Bahia, os

negros angolanos trouxeram

com eles os seus cantos: dan­
ças e ritmos. E, após um dia

.

exaustivo trabalho para os

seus. "senhores", eles confi­

nados em suas senzalas, ex­
,

travasavarn a saudade, a re­

. v'olta e. a melancolia de quem
estava no cativeiro, com os

seus batuques. Com o.passar
do tempo esses ritmos rudi­
mentares acabaram -moti-

. vando muítos çêneros, que se

propagaram pelas diversas re­

giões do país. Assim surgiram
o lundu (que foi a primeira

. forma musical com origem
negra aceita pela sociedade de
então ; o côco, dança e gê-·
nero muito popular no nor­

deste e o frevo, com caracterís­
ticas eminentemente pernam-
bucanas. •

'

'Por volta de 1860, os baianos
que trabalhavam no cultivo do'
café no Vale do Paraíba acaba­

ram se deslocando para O Rio

de Janeiro em busca de novas

ocupações, já que o produto
começava a escace ar. E
concentraram-se nas imedià­

ções do Bai rro da Saúde,
dedicando-se·à árdua tarefa de

carregar e descarregar as

sacas dos navios que aporta­
vam no cais. Esses baianos já
haviam asstrnilaoo, por in­

fluências, muita coisa que os

africanos tinham trazido parà
o Brasil. Inclusive os seus can­
tos, danças e batuques.
Devido a isso começaram, a

se formar as primeiras rodas,
geralmente nas casas de ve­

lhas baianas. conheo'das
como "tias", que aproveita-

, .

"

.
. ,

o ESTADO - 05 de fevereiro de 1978

I

O samba da ilha, como no Rio, tem tãmbém a sua

história, os seus redutos e os seus "personagens"..
E graças a esses requisitos' criou-se .aqui o ade­

quado clima, para a formação desses cada vezmais I

imponentes agrupamentos carnavalescos, que Ie-
..

varão hoje às ruas um contingente humano de

mais de três mil pessoas, envoltas em cetins, pae­

tês, pedrarias e veludos. Ao som do ritmo irresístí­

vel os' figurantes das escolas, como num ótual, se
integração inteiramente à música e à dança, em
busca da vitória da sua organização. Mas não é só

isso que os move: há também a vibração e,xpontâ-·

nea, o "amor à camisa" (ou às cores de' cada es-

cola). ,

.

Mas como foi que tudo começou? Geralmente

num_amesa de botequim, ou no fundo de um quin­
tal. E, ao relembrar as origens das nossas escolas,
nomes de eméritos foliões e de sambistas de "pe­
sada" como "Avez-Vous", Dião, Narciso Lima,
Hélio Norberto da Silva, "nego" Quirido, Cuan­

guara, Armandino Gonzaga, Líbãnio Silva e mui-
,

tos outros assumem papel de grande. destaque:
Pois: graças a eles,_nasceram as escolas de samba

....

. r·;.. .._' � oJ
QtQ

da ilha.

Os primeiros
batuques

•

vieram

do

continente'

africano
o som dQS tambores, tarnbo­

.ri ns, afochês, cuícas, reco­

secos, pandeiros é de uma in­
finidade de pequenos instru­
mentos de percussão que in­
vadi rão o centro da cidade na

noite de hoje trazem, em seu

ritmo contagiante, a influência
ancestral dos primitivos batu­

ques africanos. Pois, como

todos sabemos. fOI na Africa

que tudo começou.

vam a "curtição" reinante para
vender os seus quitutes. Daí

nasceram vários grupos, que
se apresentavam por ocasião
das festas carnavalescas, mas
apenas ainda como participan­
tes. Com o correr dos anos fre-

.

vos organizados começaram
também a desfilar pelas ruas

centrais do Rio: Mas um fato

geralmente considerado pelos
entendidos como fundamental

para o nascimento das escolas
de samba foi a abertura da
Avenida Rio Branco, obri­

gando os moradores. de pou­
cas recursos das imediações a
se deslocarem para os morros

da Favela e Mangueira, ou para
outros locais das proximida­
des. como o bairro do Estácio.
Com isso a Praça Onze pas­

sou a ser o lugar preferido para
reuniões de organização dos
blocos e cordões carnavales­

cos, tornando-se iambém o

ponto doabatuquetros e foli­

ões em geral. Ali sucederam­

se, a partir de 1900, os encon­
tros das "pernadas", que,
como o próprio nome indica,

o não eram nada pacífico, ge­
ralmente acabando em grossa

.
pancadaria, 'com navalhadas e

tudo .: Esses encontros eram

também chamados de cordões
dê roda, E assim foi nascendo
o samba, que, no começo, era
considerado (não semmotivo)
como algo pertencente' a mar­
ginais e "malandros". Tanto é

que; enquanto os ranchos evo­

luíram e passaram ser proteqi­
dos pelo-Estado, O'S sambistas
eram perseguidos pela polícia,
fato que nàornuitç raramenté
redundou em violentos "pe­
gas". Mas, mesmo assim, os

sambistas faziam questão de'
sair às ruas, Até que, �entindo
não ser mais possível desfilar
"às escondidasv.rjá que a re­

pressão policial aumentava
cada vez mais, eles resolve­

ram, a exemplo dos ranchos,
também se organizar. E assim
surgiu o Vai Corno Pode, do
subúrbio de Oswaldo Cruz,
que acabou se transformando
na hoje poderosíssirna Portela.
Nascia a primeira' escola de
samba do Brasil, graças a ini­
ciativa de um' conjunto de
bambas do Estácio. Corria o

ano de 1926.

,

i

Com o seu ritmo magnetizante e seu luxo multicolorido as Escolas de

'Samba transformaram-se na 'maior atração do carnaval da ilha. E, de
ano para ano, elas se aprimoram e aumentam o número dos seus

figurantes. Mas parachegar ao estágiode.hoje muita coisa

aconteceu. E o que conta a reportagem de Raul Caldas FO

Assim.nasceram as

escolas de
,
. da

•

L

\ ,

I �

, 1.)

E OS BL-OCOS ANIMARAM A CIDADE
A não ser pelo fato de qu.e Florianópolis

teve e tem os seus redutos de samba, à

maneira do Rio, a origem das nossas es-,
coi as pou ca semel hança ap resenta com'o

'que aconteceu por lá. Pois, na verdade,

aqui não viveram animadas 'tias", nem os

carregadores baianos e muito menos os

bambas do Estácio. Até o princípio do sé­

culo -XX os aglomerados populares eram

tormados.rna ilha, mais em funçàodas
festas folclóricas como o Boi de Mamão, a

Dança do Catumbi e o Pau de Fita. E o

carnaval não apresentava grandes atra­

ções, vivendo ainda as influências do "en-
. trudo ", com muita balbúrdia e muita irre­

verência. Essa situação perdurou àté a

década de trinta, quando a influência do
\

carnaval carioca já se espalhava como

. 'fogo no palheiro por todo o país. E dá-lhe

batalha de confete e de lança-perfume
(também Já muito utilizada para fins não

muito inocentes, apesar. de ainda não

. estar proibida).
Por volta de 1938 alguns blocos já pro-

curavam abrilhantàro carnaval, desfilando

pelas ruas centrais. Entre os mais lembra­

dos até hoje fi'gurava o bloco Os Filhos da

Lua (para muitos o mais antigo de todos.),
nascido de um grupo de foliões da rua

General Bittencourt O sucesso desse

bloco motivou o aparecimento de outros,
corno Os .Bororós (há quem diga que é

, "

anterior aos Filhos dª Lua), talvez o mais

brganizàdo de todos. Esse agrupamento
carnavatesco Durou mais de dez anos e o

seu OG, nos últimos tempos era no Bar do
Ouido, nas imediaçóes do Albergue No­

turno. Q seu proprietário era uma figura
fo'lclórica bastante 'conhecida" na cidade,

. I

.

Até meados da década
de 3Q o carnaval de

�ua de Florianópolis
não apresentava

grandes novidades.
A partir desse

período surgiram
diversos blocos,
que passaram a

animar o centro

da cidade. A

partir da criação
desses blocos é que se

formaram as escolas ..

naquele período.
Mas outros blocos também pontifica­

ram entre os anos 30 e 40, como O Tira

�1f;i�. forrnado apenas por militares; O

Mocotó Vem Abaixo, orqanizado 'pela f,a­
míl ia Capei la; Os Motoristas se Divertem,

composto, como a própria denominação
assinala. apenas por motoristas e os Pa"

-Ihetinhas. apenas de crianças. Havia tam­

bém, o Bando da Noite" fundado por.Aga­
.

pito Veloso, outro popular "personagem"

da ilha., ,

: Outro bloco que alcançou reno'me foi O;.
Brinca quem Pode? nascido na rua Conse- (

Iheiro Mafra e chegando a ser uma socie- : .

dade bastante organizada, reunindo ape-"
nas pessoas de cor. Fato pitoresco ocor­

reu quando a sua diretoria foi recebida �

pelo então Interventor Nereu Ramos, já no,
fim dos anos 30. Durante a audiência,' a

Nereu indagou como. era o nome do"�.­

bloco. Os dirigentes que, náturalmente,
pretendiam obter algum auxílio qoverna-:
mental, responderam na hora: "

- Brinca quem pode.
No que Nereu replicou:
- Pois quem não pode não brinca.

.
i

Só não se sabe se o auxíl io foi conce-·
, .-

dido ou não.

Outro bloco que existiu na mesma

época foi o Bloco da Base (curiosamente
constituído, apesar do seu nome, .só por',
marinheiros), também conhecido como,

Bloco da Negra Velha,
•

No período da segunda guerra mundial:'
ocarna�al de rua em Florianópolis decaiu ]
bastante, ficando praticamente restrito às;

, festas em clubes. Mas em 1948 surgiu O!
primeiro aqruparnento denominado de;
Escola de Samha, criado por João Sebas-�.

.

,
tião 'da Silva, popularmente conhecido �
como Dião e pelo cantorNarciso' Lima. E o �O

I

próprio Dião quem fala dessa escola pre-:
cursora:

. ':,
- Nã0 era bem uma escola de samba:

como a gente vê hoje, pois não tinha ala? :
organizadas e era formada apenas por;
homens. Ao todo possuía uns 50 figuran- ,:
tes e o porta-estandarte era o conhecido:

compositor Zininho. Mas durou apenas,
,

,
,

alguns anos, porque as dificuldades na- h

quela época para se fazer um bom carna- t
vai de rua também eram muitas.

, ,

DI:J qualquer forrna essa primitiva escola �

foi o embrião para a forrnaçãu de urna das,k
nossas principais escolas de samba: Os!

Protegidos d/Prinec sa.

�
•

, .
,

.

.....IIIii.:.
• \

.

...".
.

_'
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Abram o caminho: aí vem
Os Protegidos da Princesa
Em 1948 o movimento de

blocos já havia decaído

consideravelmente. Masfoi
nesse mesmo período que

um fato aparentemente
nada carnavalesco deu um

I

novo impulso ao Carnaval

da Ilha: a instalação em

Florianópolis do 5.° Distrito

Naval. Devido a isso muitos

marinheiros cariocas e

nordestinos vieram. prestar
serviço na capital catari­

nense. E, nas suas horas de

folga, passaram a se reunir

nos Canudinhos, hoje rua

Major Costa, "transfor­

mando o local num verda-

-deiro reduto de samba. Du­
rante o período, carnava­
lesco, como muitos não
podiam se afastar daqui,
eles resolveram organizar

, um bloco, já com uma bate­

ria "da pesada": o Aí vem a

Marinha.

Se o" Estácio foi funda­

mentai para a formação das
escolas de samba no RIo,

.

em Florianópolis o Morro

da Caixa adquire a mesma

importância para a evolu­

,Ç.ª-Q_do ..nosso carnaval.

Pciis, com a fixação de mui­
tos marinheiros naquelas
imediações, a idéia para a

criação de uma escola de .

samba local começou a

"O Cuanguara
foi o único
cara que
tocava

dormindo."

"A idéia surgiu
num boteco,
em noitada
de muita
"birita" .

dos da Princesa foi bastante

significativa. Ela conta hoje
com mais de 500 compo­
nentes (sendo quase 200

no ritmo) e, segundo in­

forma, o seu presidente,
com menos de 400 mil cru­

zeiros a escola não tem

condições de se apresen�
taro Ela é também a deten­

tora do maior número de tí�'
tulos: quatro tri­

campeonatos, dois tetras, 1

penta e dois campeonatos
vencidos alternadamente.
Entre muitos nomes "ilus­

tres" que passaram pela
./ escola, nos mais variados

setores, Hélio destaca: o
ritmista "Cuangara".

- Ele era incrível - co­

menta Hélio - Foi o único

"cara" que eu conheci que
marcava o bumbo' até dor­

mindo.
Hélio também gosta de

falar sobre aquele que foi

para ele o maior feito da es­

cola:
.-:: Em 1958 tiramos' o bi­

campeonato. Mas em 59,
devido a muitos problemas,
éI gente não ia:"'sai� ,­

quando faltavam apená�23
dias para o carnaval deu a

louca no pessoal e resol­

vemos nos apresentar de

qualquer maneira. E aca-

Um fato
importante:
marinheiros
cariocas
na terra.

bamos conseguindo o "tri"

e, no ano· seguinte, o

"perita" .

Mas Hélio '( Presidente da
Escola em 59 - 60 - 61 - 62 -

,

68 - 69, - 70 - 71 - 72 - 75 - 76 -

77 e 78) ressalta também

que houve momentos de

crise na escola. Pois, na

verdade, a partir de 1970,
brigas internas abalaram a

sua estrutura, o que resul­
tou no afastamento de al­

guns dirigentes (inclusive o

própio Hélioj.. Esses desa­

certos acabaram fazendo

.corn que a escola deixasse
. dê desfilar riO ano de 1973.

Este ano, porém, tudo vai

de vento em popae os Pro­

tegid_os da Princesa saem às
ruas com todo o seu pode­
rio, em busca de mais um

"b�", já que foi a escola de

samba vitoriosa em 1977.

E a Copa Lord começou,
. '.

com uma "alta jogada".
Se a Escola de Samba as duas escolas existentes

Protegidos da Princesa foi e o/Copa foi o vencedor.
considerada durante muito "Avez�VolJs" continuava

tempo como a mais autên- aprimorando a sua escola:

tica da cidade - posição que aumentou o númer.o de fi­

hoje' muitos refutam - a qurantes e criou os primei­
Embaixada Copa Lord é ros destaques, com a ala
tida como a maior de todas das baianas. Abelardo co­

em bens materiais. Além meçou também a se revelar
disso .ela teve e tem em seu'

.

como compositor e ainda
"elenco" alguns dos maio- em 1956 'lançou um belo

. res nomes do samba da' samba-enredo, intitulado

ilha, como o compositor "Vem Forasteiro", convi­
Abelardo Blumenberg, o dando o turista a vir conhe­

popular "AvezNous", a cer'Florianópolis(� preciso
famosa Tide, já por diver- saber se atualmente ele
sas feitas eleita. a "Cidadã pensa da mesma maneira).
Samba" da ilha, o passista Ao todo ele já compôs 11

Roleta, a porta-bandeira sambas enredos, alguns
Amália e o tocador de' inclusive para outras esco-

"surdo" Cid. Ias .

E é o próprio, "Avez- As idéias de "Avez-Vous"
Vous", um dos seus indea- continuavam evoluindo a

lizadores, que fala do início cada ano. mas as condi­
da Copa Lord: ções econômicas nem

.

- Em 1954 eu residia na sempre o acompanhavam.
rua José Jacques, mas fre- Por isso ele acabou se afas­

quentava muito a rua Majô'r tando da Copa Lrd em 1957
Costa. Um? tarde, após um e, mais tarde, ingressou nos

_ bate-bola", fomos tomar Protegidos, onde chegõu a

"umas e outras" no bar do ser tetra-campeão. Mas,
eSegundo. Lá estavam, atualmente, Abelardo, para
como sempre: o "nego" muitos o responsável pela

. Quirido, o "nego" Lô e transfórmação do samba

Jorginho. Foi então que, da. ilha; está de volta à sua
num empolgado bate- escola de origem é hoje à

. papo, resolvemos fundar noite ele poderá ser visto
;. umà líõvâ escola desámba, desfilando novamente com

há exatamente duas sema- a Embaixada Copa Lord,
nas do carnaval. como diretor de harmonia. -

E a sua denominação, - Ouando Xangô ch�ar
corno surgiu? eu estarei nas "bocas" - diz

- Foi assim: Jorginho su- ele sorrindo.

geriu "Garotos da Ilha". Entre os grandes-nomes

Tide, a mais conhecida sambista da ilha.

Hélio dá outros detalhes
a respeito dessa fase ini-

ciai:
'

- Os ensaios eram feitos

no quintal da casa do Libâ­

nio, na rua Campos Novos e

por desejo dele ficoú deci­

dido que a escola não teria
cores determinadas, mas

que predominariam as

cores do arco-i ris e o preto,
pra gente poder usar sa­

pato preto.
E assim, criada em 1948,

Os Protegidos sairam pela
primeira vez às ruas no

carnaval de 1949.
- Mas era mais um bloco

do que uma escola -explica
Hélio (que participou dessé

primeiro desfile tocando

'tamborim) - e seus compo­
nentes não passavam de
uns 30.

Os in_sjrl:lment9s de per>
. cussão, que formavam. a

"bateria" hoje considera­

dos um tanto rudimentares,
eram os tamborins de ma­

deira (mal<;lcaxeta), pandei­
ros, cuicas e. caixas de.

guerra. Sobre a malacaxeta

existe um detalhe curioso,
nesses primeiros tempos:
de 20 em 20 minutos a es­

cola tinha que paralizar as
suas evoluções para es-

quentar os tamborins, im­
fermentar cada vez mais. provisando fogueiras em

Foi então que, aprovei- plena Praça XV. E, para

,

tando a experiência de al- tento, havia um cornpo­
,

guns membros da Narciso e nente cuja missão era car­

Dião (inclusive o próprio regar um farto estoque de
Dião), os marinheiros dos jornais. Mas não foram
Canudinhos, liderados por raras as vezes em que, en­
Boaventura Libânio d�anto os tamborins eram

Silva, Walmor Nascimento, aquecidos, um folião "qo­
Benjamim João Pereira (O ·zador" jogava' lança­
Tampa), Iria Rosa, Valdir perfume no instrumento. E
Tábuas, Silvi-o Serafim da o resultado era um só: con­
Luz e outros, resolveram fusão generalizada.
fundar a Escola de Samba Nas suas primeiras apre-
Protegidos da Princesa. sentações os' Protegidos
-.A idéia surgiu de Libâ- ainda não usavam alego­

nio, num boteco da rua rias. Mas, em algumas ve­
Campos Novos, durante -

zes,: chegaram a sair sob
uma noitada de muita "bi- autênticos carramanchóes,
rita" - conta Hélio Norberto feitos com bambus deco­
da- Silva, 48 anos, o atual fados com papéis multico­
presidente da escola, que loridos.
desde o início esteve ligado Nesses quasé vinte anos
a ela, como ritmista, ou de existência a evolução da
passista, ou dirigente. Escola de Samba Proieçi-

Esta reportagem contou

também com a colaboração de
Túlio Carpes.

\\It·
"Avez-Vous", o inovador

Mas não gostei muito. Àlém
de ser muito ""ma�jado",
parecia mais nome de
bloco. Então me lembrei de
uma gíria da época, que
queria dizer "jogada alta":
Embaixada Copa Lord. Aí

pegou e ficou.

Surgiu assim O primeiro
grupo da ilha com caracte­
rísticas de uma verdadeira

�
.

escola de samba, aos mol-
des cariocas. Isso porque
Abelardo (atualmente com

48 anos de idade) tinha vi­
vido no Rio em diversas
ocasiões e transportou
para cá muitas idéias e ino­

vações, que já vigoravam
nos desfiles da Avenida Rio
Branco. Como: a 'ala de
frente, o porta-bandeira e o

mestre sala.
No dia 25 de fevereiro de

1955, a Embaixada Copa
Lord, com o seu estandarte

vermelho, amarelo e

branco, apresentava-se·
pela primeira vez no carna­

val-da i lha, obtendo o pri­
meiro título com o samba­
enredo "Tiradentes:', que
no ano anterior havia "pu­
xado" o Império Serrano. A
escola possuía uma forma­

ção de cerca de 120 ele­
mentos e as inovações de
"Avez-Vous" alcançaram
ampla repercussão. No ano
seguinte ocorreu a pri-

..---------------------.. meira disputa oficial entre

q ue já passaram pela es­

cola "Avez-Vous'�. destaca
o "nego" Quirido na cuíca
e'uma ala detamborins que
marcou época: Ló, Abaló,
Ciro eJorginho. Como dire­
tores de bateria elecita El­

pídio e Cid, todos os�dois
falecidos. E para ele (e para

.

rnuttos) a melhor passista
que já passou pelo Copa é a
Tide.

E qual a diferença entre a

escola de ontem e a de

hoje?
"A.vez-Vous" responde:
- A diferença é que hoje é

mais luxo do que coreogra­
fia. Mas o "amor a camisa"
é o mesmo.

UM VERDADEIRO TIME
Mas, não resta dúvida,

que existem outros aspec­
tos que, também d'lierem
bastante. Como, por
exemplo, o lado adminis­
trativo. Hoje são cerca de
500 pessoas que prestam
serviço à escola e só o nú­
mero de figurantes que
compõem a bateria já ul­
trapassa todo o contingente
de 1955. Desde 1964 sob a

;::;residência de Arrnandíno
Gonzaga, reconhecido por
todos pela sua alta capaci­
dade administrativa, I

a

Copa Lord não para de evo­
luir. Além da escola foi
construído o Clube Social

Copa Lord, com 450 m? de

área construída, onde os

seuseus componentes se

reunem.
- Isto aqui é como um

time - diz Armandino. Cada'
um fica na sua posição e na

su� especialidade. Mas a

integração é total.
.

Na verdade, enquanto
colhíamos elementos para
esta reportagem, podíamos
também perceber a dedi­

cação e a alegria com que
as pessoas se entregavam
aos seus afazeres. E, .ao
contrário de muitos, Ar­

rnandino não acha que as

escolas de samba estejam
ficando luxuosas demais:

.

- A gente tem que evoluir.
Escola de Samba, hoje em

dia, éaleqria para os olhos
também.,

. E com relação a compe­
tição (que muitos criticam)
Armandino tem os seus

'pontos de vista definidos:
- O problema ésaber ga­

nhar e saber perder. Quem
for campeão tem que ter

categoria para vencer. E

quem perder tambérn.A ba­
talha se realiza lá, no

aterro. Depois que acaba
todos devem continuar

amigos.
'

E quanto a partlcipaçáo ,

de pessoas sem ligação di­
reta com a escola?

- Acho que esse pessoal
dá um brilho maravilhoso.
Desde que se integrem ao

nosso espírito, tá tudo per­
feito. Quem quiser entrar,

pode entrar. Carnaval não
tem ninguém contratado.
Todos têm a sua liberdade.
Quanto ao desfile de hoje

Armandino garante que
será o melhor dos últimos
cinco anos.

As outras forças
A Sociedade Cultural

Recreativa Império do
Samba do Estreito é consí-'
derada a terceira força no

samba de Florianópolis.
Fundada em 1971 por Ge­
ninha dos Santos, que
também foi a responsável
pela criação dos Filhos dos
Continentes, disputou o

sec primeiro título em 1972,
apresentando 250 compo­
nentes. A escola foi prati­
camente desmembrada
dos Filhos do Conti,nente e

no seu primeiro ano ?lcan­
çou a tercei ra colocação.
Já chegou também a ser

Vice-Campeã por duas ve­

zes. Mas, segundo os seus

dirigentes, este ano ela vai

disputar em igualdades de

condições com as chama­
das "maiores'.'.
As outras. escolas que

participarão do concurso

desta noite são os Filhos do
Continente e os Ácadêmi­
cos do Samba, pertencente
ao bairro de Barreiros.
Todas elas prometem
grandes novidades, para a

alegria geral do povo .
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Hoje, e· amanhã, no palan- ,

. que armado no Aterro da
Baía Sul; coto início mar­
cado para às 23 horas,
grande Bailão p.úblico.

, I

I

.:N��

I .'

o roteiro dos bailes
12.DE AGOSTO

.

Avenida Hercilio Luz, fone: 22-6433 ,

Hoje às 23h30min, c0l"!l o concurso "A Mais Bela Fan,�asia de 78"
.

Amanhã às 1,6 horas. As 23h30min, com o concurso O Grupo MaiS

Original do Carnaval 78".'
.

7 de fevereiro (terça-feira) - às 23h30min, com escolha dos Malo(es
Foliões de 78. '

.'

Atrações e Oonvidados Especiais: Perta, cantora; Tony Ramos, da Re_de
Globo; Edwin Luigi, Paulo Figueiredo, Elaine Cristina, Flávio Galvao,
lrene Ravache, Etty Frazer, da Tupi. Além �e Antonio Fagundes, e

possibilidades de presença de Débora Duarte, Antonio Marcos, Nicete
'Bruno' e Paulo Goulart" .

Convite-ingresso: Para uma noite: Cr$1.000,00; 4 noites: . .c� 2.500,00.
Mesas: Carnaval: C� 150,00 (para as cinco festas).
Música: Stagiun Dez de Florianópolis e Grupo Crisma, de Criciúma.

UU·
, .

Bailes:
.

Hoje às 16 horas - com Concurso de Fantasias. As 2� horas.
Amanhã às 23 horas - Carnaval - 3" Grande Noite - Escolha do Maior

Folião da Colina. "

7 de fevereiro de .1978 - Encontro na Praça XV.
.

.

Convidados especiais: Elizabeth Harthmann, atriz do cinema nacional, .

Jonas Mello, ator da Tv.e Philipi Levy, ator do teatro e TV.

Convite-ingresso: '.
Casal: 4 noites'- Cr$ 1.800,00; 3 noites - Cr$ 1.500,00; 2 nortes - Cr$
1.000,00;'lnoite-Cr$900,00. ,\ .

Individual: 4 noites.-Cr$1.200,00; 3 noites -Cr$1.000,00 -,2 noites -Cr$
800,00;'1 noite - Cr$ 800,00.

'

Mesas: Cr$ 300,00; Outras - Cr$ 200,00.
Os convites s6 serão fornecidos mediante requisição de sócio pro­

prietário, quites com a tesouraria, para pessoas que comprovem resi-
dir fora de Florianópolis. .

Secretaria: No período carnavalesco permanecerá aberta das 8h às 12

horas e das 14h às 22.horas.
.

IPIUNGA
Rua Jerônimo José Dias, nO 208'- Fone: 33-08-88 - Saco dos Limões.

Bailes: "

. '..'
Hoje às 15 horas, Domingueira Infantil, com escolha da Rainha MIrim e

Concurso de Fantasia Infantil.
Amanhã às 23 horas
7 de fevereiro (terça-feira) - às 23 horas, com escolha dos Maiores
Foliões do Carnaval.

.

Música: Unidos da Lapa de Ribeirão da Ilha. ,

Mesas: f noite - C� 100,00; 4 noites c C� 300,00.
Convite-ingresso: Masculino -1 noite, Cr$ 150,00 -4 noites, Cr$ 500,00;
Feminino -1 noite, Cr$l 00,00.4 noites - Cr$ 300,ÓO; Casal-l noite -Cr$
200,00; 4 noites - Cr$ 700,00.
As solicitações de convites, serão atendidas na Secretaria do Clube:
das Úlh30min às 22h30min.
• DE JANEIRO ;

Rua professor João José de Soúza Cabral, 174 - fone: 44-4134
Bailes: Carnaval Seissacional .

Hoje início às 15 horas, .às 23 horas. , '

Amanhã às.23 horas.
7 de fevereiro (terça-feira) - Grande Baile de Encerramento do carna­

val. Ao encerrar-se o baile de terça-feira os foliõesdo Clube Recrativo 6
de Janeiro, sairão acompanhados da orquestra em desfile pelas prin­
cipais ruas do Estreito até a praça-Nossa Senhora de Fátima, retor­
nando à quadra de esportes para O' encerramento final, cumprindo
uma tradição de vários anos.

•

Convite-ingresso: Individual-l noite - Cr$ 600,00; 4 noites - Cr$ 900,00;
Casal-t noite- Cr$ 1.600,00; 4 noites; Cr$ 2.000,00.
Música: Orquestra Samba Show
Decoração: Hamilton Cordeiro
UMOENSE

fr

Rua Jerônimo Dias, 240 - fone: 33-1457
Bailes:
Hoje à\Õ 23h30min ..
6 de fevereiro (sequnda-teira) às 23h30min.
V de fevereiro (terça-feira) - às 23h30min ..
Convite: Individual e Casal: 1 noite - Cr$ 600,00 - Cr$ 900,00;.2 noites -

Cr$ 809,09 "Cr$ 1.200,�; 3 nojtes.- Cr$ 1.000,00 - Cr$ 1.200,00 - Cr$
1.800,00.; 5 noites - Cr$ 1.400,00 - Cr$ 2.100,00. 9''''
Mesas: 1 noite - 1° Salão'- Cr$ 400,00 - 2° Salão - Cr$ 280,00
Música: Brazilian Sheikers
Decoração: Carnavaf Colorido
15 DE OUTUBRO
Rua Conselheiro Mafra, 200 - fone: 22-88-80
Bailes: I
Hoje - Eleição .da Rainha do Carnaval de 1978 e Amanhã.
7 de fevereiro (terça-terra) - Baile de Encerramento.
Convite-ingresso: Individual: Masculino - Cr$ 200,00; Feminino - Cr$
1!)0,00.
L _sas: C� 150,pO .

Música: Banda Escorpião
12 DE SETEMBRO
Rua Prefeito Dib Ch;eren,463 - fone: 44-43-26 - Capoeiras:
Bailes:

'

Hoje - às 23h30min.
Amanhã - às 23h30min. Baile lnfantil às 14h30min.
'7 de fevereiro (terça) - às 23h3Gmin.
Convites: 1 noite -rnasculino. Cr$ 300,00; feminino. Cr$ 200,00; casal­
c-s 500,00, 2 noites - masculino, Cr$ 400,00; ternmtrro, Cr$ 300,00;
casal, C� 600,00.

,

3 noites - masculino, Cr$ 500,00; feminino, C� 400,00; casal, C�
700,00.
4 noites - mascuüna, C� 600,00; feminino, C� 500,00; casal, Cr$
800,00.
5 noltee - maacuHno, Cr$ 700,00; feminino. C,r$ 600.00; casal, Cr$
900,00.

.

I
Mesas, 1 noite - Cr$ 150,00; 5 noites -Cr$ 500.00..
Decoração: Camava' Tri-Legal na Terra de So'e Mar, umahomenagém
aos pescadora; da ,Ilha.
jD_NOV_.._
Rua General Gaspar Dutra, 796 - Estreito.
Bailes:
Hojeãs 14h30min e às 23h, Carnaval. ,

Amanliã - às 23 horas. , ,

Convite-ingresso; Masculino: Cr$ 100,00; Feminino:' C� 50.00.
COIlfNTIANS CATARIN_NS.
Rua Antonio Edu Vieira. s/n> _. Pantana� .

Hoje - às 15 horas, com apresentação da R'ainhado Carnaval Infantil de
1978. As 23 horas. ,

"

.

7 de fevereiro (quarta-feira) - às 23 horas.
Convite-ingresso: Masculino: Cr$ 100,00: Feminino: Cr$ 50,00.
Mesas: Por noite: Cr$ 80.00
Música: Orquestra Os Batuqueiros
Decoração: Alegoria 78, de .Antoruo Vicente da Silva.
7 DE SETEMBRO
Em Palhoça.
Bailes:
Amanhã - às 23 horas, com escolha da Rainha do Carnaval 1978'e
passagem de faixa. Baile Infantil às 14 noras.

.

Atrações: Visita do Bloco Embaixada 1° de Junho de São José.
Convite-Ingresso: Individual e casal: Cr$ l00,OQ.
Mesas: 1 noite: CI$ 120,00; 2 noites: Cr$ 200,00.
Decoração: Máscara Carnavalescas
Música: Imperiais do Samba de São José.
CLUBE VILA NOVA ,
Bairro Trindade
Bailes:

.

HOje: infantil, às 15 horas, Noturno, às 23 horas.
Amanhá - Noturno. às :?3 horas.
.7 de feverei'ro(tcrça-feira) -Infantil àS'15 noras.Noturno, às 23 horas.
SOCIEDADE BE-NEFICIJENTE \ -

.

DOS SUBTENENTES E
SARGENTOS. . (DA 'POLICIA "ILITAR

'

Rua Fúlvio Aducci, 197 - fone: 44-15.Q0 - Estreito
Bailes:
Hoje- fufantil às 15 horas, adulto, às 23 horas.
Amanhã às 23 horas.
·7 de fevereiro (terça-feira), às 23 horas.
Convite-ingresso:

'

Casal: Cr$ 100,00; Individual masculino; Cr$·.100;OO e individual femi-
nino: Cr$.50,aO.

.

,

Mes;' .. : Cr$ 200,00 por noite.
Música. Conjunto '·"05 llhéus

'. O Q r () O" I�: '.
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0..E$TAOO - O� de fevereiro de 19
....

Estes são os sambas enredos que

você vai cantar
"

É a seguinte a, ordem de
·

. entrada hoje no aterro das escolas de samba:
21 horas - Sociedade Recreativa Cultural e Samba Os Filhos do Continente;·

.
22 horas - Sociedade Carnavalesca Acadêmicos do Samba;

23 horas - Sociedade Recreativa Império do Samba;
24 horas - Embaixada Copa Lord;

01 hora - Ós Protegidos da Princesa.

�
.

FUNDAÇÃO DE FLORIANÓPOLIS
(SAMBA ENREDO, DE Wê1lter Sentos)
ESCOLA DE SAMBA SOCIEDADE" RECREATIV7\'
CULTURAL E SAMBA OS FILHOS DO CONTINENTE.
OS Filhos do Continente.
Glória
A nossa terra

I Glória
A nossa era e nossos dias
Glória a nossa Jiistória imbrtal \.
Da descoberta ao tempo colonial'
E o atual
Terra dos índios carijós
Portugueses e espanhóis, tentaram colonizár (bis)
Com decorrer dos anos

Os bravos açorianos fizeram Destêrro crescer
Laia ... Laia

'. .

Voa o tempo Gomo albatroz ,

Santa Catarina' querida FLorianópolis som,os nós.

. Batalha do Riachuelo
Passagem de Humaitá I

Batalha dos Guararapes
E juramento da Princesa Isabel

Como retratista ele pintou
Dom Pedro 'Segundo; Tereza Cristina
João Caetano, o ator

I.

"
•
I

,
.

.,
I.

Cores', a este gênio imortal'
Que acabou os seus dias
num domi'ngo de Carnaval
O Império ....

DOIDESTÊRRO À FLORIANÓPOLIS I
(Letra e música de Nelson Wagner)
ESCOLA DE SAMBA EMBA,IXADA COPA LO(l.D
Nossa Senhora do Destêrro
Vila de um tempo colonial
Foi elevada à cidade
Por um decreto imperiab
Madeira e Açores nos legaram
Beleza e tradição \

Foi visitáda po; Dom Pedro
A Igreja de Nossa Senhora da Conceição
E os poetas
Os imortais'

FLORIANOPOLIS EM TEMPO DE FOLCLORE
(Letra e música de Luiz Henrique)
ESCOLA DE SAMBA SocutDADE CARNAVALESG'A
RECREATIVA ACADÉMICOSDO SAMBA
A nossa escola de samba
Acadêmicos do Samba
Vem para a rua saudar
A sua terra querida
O seu estilo. de vida
A sua 'arte sem par

Tempo do bom pescador
Quando voltava do mar

Trazia Q peixe bom
A nossa filosofia'
Está sempre na harmonia
Conjugando o verbo amar

Salve á nossa tradição
Viva o gra'nde coração '

De quem é irm,ão-do mar

ou, olê, ou, olá
Arreda do caminho
Q1+e ojolclore quer passar (bis)

Salve o Boi de Mamão
Viva as rendeiras da Ilha
Glória aos nQSSOS pintores
Na dança do cacumbi

\

Na roda do pau de fita
O 'COração se 'agita

De um linguajar cantado
Das danças bonitas dos violões
Figueira encantada
Praça XV traz recordações

(

E a ratoeira no Ribeirão
A dança do. cacumbi e do Boi de Mamão

Canta, canta sinhô
, Canta, canta sinhá
A magia do Destêrro
A terra de sol e mar

Ç8U� E SOUZA· ALEGRIA DO POVO E ORGULHO
1)4 RAÇA
(Letra e música de Edson Camargo Evangelho)
ESCOLA DE SAMBA OS PROTEGIDOS DA PRINCESA'
Lata.cLaia
Laia .. .Laia (bis)
Mais um poeta da terra
Vamos homenagear
(Meu 'coração)

Meu coração'
Está de novo na avenida
Que é do samba a própria vida
E meu povo começa a entoar
O meu cantar

Alta celebração
Da vida sempre passando
Esta sublime emoção
De povo que fala cantando
Ó sô ô sinhô capitão
Cadê o dinheiro da nossamissão (bis)

Eu não tenho dinheiro
Eu não 'tenho mais nada
Só tenho a ponta da minha espcda.Ibis)

SAM-'A ENREDO VITOR MEIRELLES
(Letra e música de Walter Santos) •

ESCOLA, SAMBA SOCIEDADE RECREATIVA IM-
PÉRIO DO :sAMBA IMPÉRIO DO SAMBA
Colorido
Vem à passarela
Prá saudar

.

Este nobre gênio da pintura
Como conta a literatura
Estudou no liceu imperial
Pintou .a primeira missa do Brasil
Sua fama explodiu, no exterior
Vitor Meirelles ...
Foi agraciado com a Ordem da Rosa
'Outras obras famosas .' .

da História do Brasil
Ele pintou, õ ô ô

Para lembrar
Nosso poeta tão querido

o

0°
0,0
O

� Ó
O O

O O

000.
O O

O,

0,0
00
D

Um literário incompreendido
João da Cruz e Souza vou [alar
Para dizer que a poesia tua é sensação

Em verso e' prosa te sauddmos
Sendo da cor te veneramos

Nosso orgulho é amar teu chão

E hoje,
Na passarela tão alegre e pura (bis)
Tem mais um gênio da literatura
Por quem os. Protegidos fazem carnaval

(vamos cantar)

,

\ '

'Amanhã, às 21 horas,
desfile e concurso de carros' alegóricos,'

Pela ordem de entrada na passarela do Aterro da Baía Sul:
Trevo de Ouro; Granadeiros da Ilha;

e, Tenentes do Diabo .. v
10h50min - Em Busca de
Novos Horizontes
11 h - Esporte Espetacular
11 h50min ,- Série de Dese­
nos e Filmer .

15h - A fuga do Planeta dos
Macacos (reapresentação)
1 Vh - A Praça da Alegria
19h _' Os Trapalhões

. 20h - Desfile de Escoles de
Samba do Rio

.pudesse ser realizado o des­
file. O mesmo deverá aconte­
cer hoje, quando a escola vol­
tará a desfilar.

Após o desfile, somente o

local desti'nado ao calçadão
permanecerá interditado, libe­
rando assim o trânsito da prin­
cipal rua de Blumenau no

trecho compreendido entre a

praça Victor Konder, até a rua

Floriano Peixoto .

•
I A Orchestra Philarmonica
Desterrense também estará
desfilando pelas ruas da di- .

dade. O início da folia esf:f
previsto para às 20 horas,
prornetendo ,pros seguir
noite adentro.

•
Hoje. a partir das 15 horas,
os folguedos continuam
com o desfile de I;310cos de
Sujo na Praça XV de No­
vembro. Diversos grupos
de folióes estarão ani­
mando p centro da cidade
com batucada e' fantasias
exóticas.•

Pelas ruas da cidade desfi­
tsrêo, às-20 horas, os grupos
carnavalescos: Fi'lhos de
Netuno; Consulado do
Samba; e, Orquestra Phi­
larmonica Desterrense.

•
CULTURA (6)
9h30min - TV Educativa
10h45min - Caminhos da
Verdadé e do Amor
11 h - Shaw de desenhos
11 h30min - TV de Comédia
11 h50mín -, Si Ivio Santos
18h30min - Carnaval do Rio
20h - Carnaval Florianópolis
COLIGADAS (3)
10h5min c CocnertO para a

Juventude

.: Na Rodoviária, as empresas, t>
Blumenau (Sucursal) Com o que fazem o percurso para o Ii­

desfile da Escola de Samba toraI, dobraram o horário do
Protegídos do Galeão, do ônibus, principalmente após o

bairro da Fortaleza, foi aberto,
. meio dia, quando o comércio

ontem, às 20 horas o Carnaval encerrou seu expediente se-
,

em Blumenau, embora em al- manal, As cidades mais procu- _-'-�"'rà,S.;_---"",,
gumas sociedades na sexta- i rodas pelos blumenauenses..,._.-------._rfeira já eram abertos os bailes neste carnaval são Itajaí, Cam­
carnavalescos. boriú e' Fforíanôpclís,

'

para
O Serviço Municipal de onde as empresas destinaram

Trânsito interditou toda a rua grande número de ônibus, evi­
XV de Novembro, para que tando assim a superlotação

•
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Arthllr Pereira e Oliveira já publicou 'em O ESTADO. Vilson

Na.s·cilHento e AmilcarNeves estreiam nesse número $1 de Jnfor-:

ma�ão e Cultura. Sôo -trés [ormaçoes e concepções -de mundo

iutei,ral1,teltté diversas, que s'e refletem inteiramente na produção
literária. Leiutn, comparem e escrevam para Caixa Postal139
Floria nÔ'/>ol is - 'Santa Ca turina .

I
n

Vilson do NaBcimenJD
1-morrem no Ar'
Quem serao estes mortos ?

QUem serao estes. mortos' que periód,ioamente

instalam-se em minha face ?
I

,sexão provenientes de algum lugar desconhecido

OU daqui mesmo das mí.nhaa imediações ?'
.

"

Serao 'providos de pernas?

SeuS olhos serao, murchos ?

Alimentar-se-ão de sonhos ?

Sentirão horror ?

,

Não sei. ,
'

,

S·o sei que S,:3.0
,

,
muito pequen9s estes mortos.

Quase imperceptíveis.
são co�o, se fossem filhotes de pe9.uení�simas aves.

Daquelas misterio'sas avezinhas
.

, \

J
,

que nascem e morrem no ar.

VILSON DO NASCIMENTO é poeta e contista. Nesceu em Blumenau, cidad�
onde. ainda hoje reside. Fo! um dos crLa.Qo_r�s ;_do ZENDU.ALI�MO ('!10V/: _

menta destinado a díVulgação do ZEN, bem como sue eoticeçêo na litera-
tura e artes plásticas), Em 1969 foi incluído na ANTOLOGIA DE AUTORES-,
CATARINENSES (conto), organizada por. Cetestino Sachet. Fo__!_
tembém colaborador da extinta-reviste cultúral SENHOR. Em 1974 publicou
ekiuns poemas na entotoaie VÔO VET-OR, oubticeaeoete Editora do Escti­
tor, São Paulo. Ainda em 1974 "A SURDA-MUDA ",contode sua autoria, foi
publicado pela revista PLANETA num Caderno Especial denominado Con­
tos Fantásticos Brasileiros. Neste Caderno Especial organizado por PLA­
NETA, Vilson oo Nascimento está ao lado de autores como Ary Cuüntett«;
Duílio Gomes e Flávio Moreira da Coste. Atualmente: além de Diretor do
Departamento de Cultura e Assessor de Imprensa da Fundação Educacio­
nal da Região de Blumenau e estudante de Direito, vem publicando seus
trabalhos no JORNAL DE SANTA CA TARINA e no "Cedemo de Sábado" do '

jornal CORREIO DO POVO, de Porto Alegre.

Amilcar'Neves
I

.

' ,

Comecei em Tubarão, ond� nasci, esc�evendo para dois pro­
gr,amas de rádio e para dois jornais da cidade. todos os quatro

> feitos por estudântes secundários (naquele tempo havia disso). Em
65, no começo da faculdade, cheguei a publicar, sob pseudônimo,
: três ou quatro crônicas em "O Estado". Depois parei - por 10 anos
-, enyolvido num corpo-a-corpo com a vida, deixando de lado a
vontade de escrever (afora relatórios técnicos e cartas comerciais)"

. mas procurando manter as preocupações sobre G que andava
acontecendo' à minha .volta, O reaparecir,nento da revista Ficção
:me estimulou, graças ao quê devo ter pouco mais de uma dezena'
:de originais devidamente engavetados.
. Sobre sua qualidade? Talvez s.ejam até de péssimo nível, não sei,'
!epho uma grande dificuldade para avaliar o que faço nesta área,
,�eJ�m contos ou fotoçraflas. Pode-se 'perguntar então por que
,lIlslstir, apesar do pouco que tenho escrito. Na realidade trata-se'

! de uma necessldade interior, da tentativa de deixar algo mais que.
apenas um nome que se diluirá na família e no 'círculo de arnlqos.
�á muita coisa a ser dita, um corpo de idéias a ser afirmado, e a
.ficção me aparenta ser um meio bastante eficaz para esse fim.
, Há muitas coisas que angustiam. É ver a cidade sistematica-
mente destruída,'demolid'a, desmemoriada, em nome de um pro- ,

gresso.e de uma modernldade artificiais, que não trazem o bem- almoço de Natal com a famí­estar comum (que deveria ser o objetivo do progresso) nem co- Iia '
.

,mungam com uma pequena Cidade ex-colonial de ruelas estreitas
I

� h. e d f 'I'(e consegue-se chegar assim a uma cidade modernosa como tan- O c eIe � �I Ia m<;
:taS'o�tras por aí, com blocos de concreto, vidro e alumínio, porém r�va no galpao d_os opera­
:�el)1lnfra-estrutura detrãnsltp, água, luz, esqoto: telefone). !: ver nos da construçao de se­

:os morros da Ilha servindo apenas como tentes potenciais e reais gunda a sábado, quando, à'de aterros espetaculosos e como reposítório de casebres infra- tarde, costumava viajar parahUl'flanos, chaqas vermelhas de escavações em meio a um verde o interior onde viviam mu-,
,cada vez mais escass� p�la �err.ubada de árv�res,.p�las quejrna- lher e ci�co filhos. Comodas constantes. a erosao tinqlndo o mar, entupindo a cidade. E ver e disne:,0 entusias!1'o quase geral por um turismo purarnenta predatório e 'prese�te, toram Ispensa7'
: Poluente. E v�r homens que deveriam ser públicos se amesqutnha- dos naquele ,23 .de de­
,�em (ou nerníssoj.se dobrarem, alegando conveniências maiores, zembro, sexta-feira, no

:Interesses gerais, trocando suas id�ias ou seus ideais por vãs'meio da tarde. Previdente,:esperanças e por favores menores. E ver absurdos, gritantes pro- Valdecir já tinha comprado
:clamado� publicamente como ve�d�.?es divinas. E. ver todo um a passagem para o interior.
,povo sotrído amedrontado, sem oprruae ou sem poder opinar, com Antes de saírem todos:medo.até de reclamar o mínimo direito de e,�igir um troco numa foram convocados 'ao. bar-;padana, num super-mercado, num ônibus. E ver uma televisão, d

.. _

:qual novo Deus, ditando impunemente gostos) manias, padrões de
raco a admm�straçao para

,c?mportamento, esquemas de pensamento. E ver as palavras ma- .receberem, alem do orde­
: nlpuladas como cifras econômicas ou como dados estatísticos. É nado semanal, a parcela do
: ver o g!gantesco esforço que se faz para inviabilizar avida, espe.cial décimo terceiro: votos, demas nao somente a humana, sobre o planeta. ' boas festas e fehz regresso
: Escr,evo, enfim e também, porque me agrada escrever e porque na segunda, que a obra ia
go.stana de, um dia, vir a.ser um escritor. Embora só a vontade' não ficar fechada até lá para que

..seJa suficiente
'

. .

-

,
. . todo mundo festejasse em

família.
Quando estava saltando

na parada desejada, Valde­
cir sentiu o bolso leve e

perguntou "alguém viu
minha carteira por aí?", vol­
tando para procurá-la.
Consternação geral, espí-

rito natalino, todo mundo
procurou debaixo de seus
bancos, "não estará caída no
assento de seu banco?",
"quem sabe o senhor dei­
xou na obra", respondeu ,.

jneçava a suar na busca in­
que não, o. bolso era .bem frutífera,
fundo .por causa disso e A preta ofereceu: "Se o
tinha certeza que à trou- senhor quiser um conselho,
xera, pois pagara a passa- acredite que hoje em dia só
gem com dinheiro que es- se pode confiar na mãe. E
fava na carteira. "Tinha, olhe lá." A corrente de soli­
muito dinheiro?", quis dariedade se estendera por
saber alguém. Tinha, e de- todo o coletivo e o moto­
talhou: 800 cruzeir?s e um rista, que aguardava pacien­
cheque de :>00. !"als a pas- temente, sugeriu .que Val­
sagem pro mtenor. decir fosse até o fim da
f .E os do���ntos, até car- linha, ali adiante',' que na
terra profissional, Esclare- volta o deixada' no Santa
c�u: "droga de viagem, Mônica.

. ,

�I�da ,�cabo perdendo o No Jardim Santa' Mônica
ombus . A preta gorda de- Valdecir nâoencontrou ves- .

duziiu "Ol�a, meu filho, só tígios do companheiro. Porpode ter Sido o seu colega volta das 20 horas fóí preso,de trabalho, aquele que 'par suspeita e por vadia­
sentou a seu lado e saltou no gem: rondava' casas sem
'Santa Mônica. Se o senhor dinheiro e sem doc�men.,
souber onde ele mora deve tos. Talvez com sorte fosse
ir�t_r.!s dele; não� tt;lm eITQ:� liberado n� �egunda.'
"Mas a gente já trabalha

, Florianópolis, janeiro de,
junto há 5 meses .. ." e co- 1978 I

Antevéspera de íN�tal
. VaÍdecir, com mais doi� ciária, apanhou o ônibus de
: ou três companheiros de Córrego 'Grande, onde ia
, tra��l?o na construção do . buscar uma galinhà gorda
edlflclO, perto da Peniten- que encomendara para o

'"/8rt"'''f;,l" ,.fI ',·"11,,,.11

',PARA O LEITOR

Literatura -- J

, ,

I . dll. 'I, .....411..."•••nt•• N.t@

Arfhur Pereira e Oliveira
-

,

NavW·Morto
Navio morto, pasto de [errugem,
Nostalgia das cagas q ue estrugem

.

Nos sete mares cheios de mistério,
,

"

Agonizas nt;J meio deletério

De praia escura, suja e sem beleza,
Onde recolhes gritos de incerteza : '.

De gente sem pussado:e sem [uturo,
'De 'gente estranha a todo o belo e o puro.

De gente mais infeliz do que tu és,
Pois inda se üê a errar no' teu concés

Alguma alma de que foste ermida,

E esta gente q ue passa indiferente,
Do belo e do sentir q uase indigente,
A ela lhe morreu a alma em vida.

\ /'
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ção Antônio Ramos, foi
madrinha do navio, a Sra.

Ângela Ramo� Neves.

CINEMAA sociedade de .Jolnvitle,
está em. atividades elabo­
rando o programa dos
festejos dos 120 anos de

fundação da Lyra, que
será' em .jultro' próximo
vindouro.

* * *

. As sofisticadas etiq uetas
masculina, Ted Lapidus e

Yves: Saint .::�I::a:!:Jrent, [á­
estão em Via Trevere
para os cavalheiros ele­

gantes da cidade.
* * *.

* * *

PUREZA �ROI8tDA
Nacional, com .Hossan,
Ghessa, Zozimo Bulbu]
Censura t

ê

anos.

CECOMTUR-2 - 4 - 7,45.
9,45

.

� NOITE DAS

FÊMEAS
Nacional, com Antônio Fa
gundes, Marlene França
Kate Hansen, Helio Souto
18 anos.

SÃOJOSÉ 3,45 - 7,45 - 9,45
Às l3h30min: O JUS'fI.
CEIRO'

IMPLA.CÁVEL.
PRA FICAR NUA

CACHÊ DOBRADO
Nacional, caril Ivan de AI·
meida, alivia Pin.eschi. 1€
anos.

CORAL 4 - 8 - 10 horas
Às 2 horas: O JUSTICEIRO
IMP'LACÁvEL
ODISSÉIA EXTRA

Aniversariou ontem a

simpática Sra. LébnildilT'
Lima. Em sua residência o

casal Menêses Lima, re­

cebeu um grupo de ami­

gos para um jantar.
'

,

. "

* * *

Osvaldo Scheerer, um

dos discutidos moços de'
nossa soctedace, foi visto
muito bem acompanhado
no Iron Bar.

* *. '"

Maria alivia ,e Mário
Meyer, na última semana

na capital gaúcha partici­
param de elegante recep­
çáo. O elegante casal
Meyer, já está de regresso
à nossa cidade.

* * '*

Rosângela Medeiros e'

Herculano Furtado, estão
nos convidando para a

cerimônia de seu casa­

mento marcado para o

próximo dia 18, às 20
horas na Igreja Santo An­
tônio. A elegante recep­
ção aos convidados será

..

no Lira Tenis Clube.
* * *'Luiz Fernando Sabino,

que está na Ilha, dando
uma circulada no bar do
Floph, deliciou os que lá
estavam com músicas. de '

',seu vasto repertório.'
I * *., *

A cidade de SãoJoaquim,
prepara-se para receber o
Presidente da República,
que dará abertura da festa
nacional da maçã:

.

* *. *
Como acontece todos os

anos, pequeno tornou-se
o Clube Doze de Agosto,
para o movimentado

:Baile Municipal", reali­
zado sexta-feira, abertura
oficial do carnaval da Ilha.
Claro que lá estava, uma
invejável coleção ,de mu­

lheres bonitas e elegan­
tes, pois isto nós ternos:

'TERRENA
Com Michael (\;ole, Debora

t

- Walley, Johnny Desmond.
14 anos.

RITZ2 - 4 - 7,45 - 9,45
Às lOh: O TRAPALHÃO
'NA ILHA DO TESOURO'

OÓ7,Ü ESPIÃO QUE
ME AMAVA.

A ESQUÃDRILHA,
NÃO DEVE MÓRRER
JALISCO.4 - 7,30 - 9,30
Às 2hs. SANSÃO' CONTRA
OS'PIRATAS.

,

CONFISSÕES DE

UMA LADRA

Com Tippi Hedren, Sear

C9nnery."
.,

O JUSTICEIRO
IMPLACÁVEL
Com John Wayne, Kathe­

rine Hepburn. Censura 1�

anos.

GLÓRIA 4 e 8 horas
Às 2hs. BRANCA DE

NEVE E OS 7 ANÕES'
AMENINADO
FIM DA RUA

De Nicolas Gessner, com

Jodie Foster.,- Às 2 hs. O

TRAPALHÃO NA ILHA

DO.TESOURO..

Joyce Ramos
Basto's

'

chegando da
Bahia

Heloisa Carvalho Cruz
Lima, uma'mulher que

é sempre noticia
em sociedade

'

"

* * *

A diretoria do Li ra Tenis
Clube e diretor da TV Cul­
tura Canal 6, estão de pa­
rabéns peló bem organi­
zado e movimentado
Baile da Pisci'na, reali­
zado na última semana rio
Clube da Colina. O Lira
também está de para­
béns, pela bonita decora­
ção carnavalesca de seu

salão de festa.

4'

que consegui r frango g re­
Ihado, pudim ou gelatina.

* * *

Fernanda e 'Ivo Silveira
Filho,' estão recebendo
cumprimentos pelo nas­

cimento de sua linda filha,
-ocorrtdo na semana que
passou.

aqradáveis dias na Bahia
e Rio de Janeiro, estão

chegando à nossa'cidade'.
* * *

para ocupar cargo no Mi­
nistério Público do Es­

. tado.

A Empresa Brasileira de
Assistência Técnica e Ex­
tensão Rural deverá reali­
zar, durante este ano, 80

I
d
),

por cento os trei namen-
tos para capacitação de
mão-de-obra no meio ru­

ral. O programa de trei­
namento prevê a realiza­
ção de 1 ;3,500 cursos, que
deverão atender a 220 mil

agricultores, Estas' ativi­
dades de capacttação ru-" Os com ponentes da
ral, fazem parte de um Banda Mexe-lY1exe; estão
projeto de âmbito nacío-; de parabéns ,pela apre­
nal. sentação daquela banda,

nas ruas da capital. O cal­
çadão está "1ndo ponto
para todos neste carna­

val, em especial para a

Banda Mexe-Mexe.
* * *

Lolita, Airton Hodriques e

o Profeta Carlos Augusto
Strazzer, o Daniel da no­

vela Profeta, estão che­

gando a Sào Paulo, pro­
cedentes de Recife, onde
participaram do tradicio­
nal Baile Municipal.

* * *

* * *

'O grupo de jornalistas
brasileiros convidados da
Japan, amanhã viaja com
destino a Tóquio. China,
será um dos pontos turís­
ticos, que a imprensa bra­
sileira.visitará.

* * *

* *. *

Nossos cumprimentos a

Sra. Maria. Regina Muller
'Marchetti, pelo seu ani­
versário ocorrido anteon­
tem. Em sua casa de vera­
neio em Armação, o casal
Marchetti, recébeu um

grupo muito íntimo para
comemorar o aconteci­
mento. I

* * *

Os casais Zi Ida e José
Silva" Beatriz e Roberto
Santos, depeis de uns

* * *

Hoi.e aqu_i em Frankfourt,
na Alemanha,' com esta

temperatura' de alguns
graus abaixo de zero,
ainda não sei como é o

carnaval. Consta do pro­
gram_a uma festa ofere­
cida a imprensa que viaja
a coiwite da "Japan Air
Lines", em uma das mais
movimentadas cántinas
especializadas em vinho e

queijo. Claro que terei

Cristina Apóstolo Kos­
mos, que classificou-sé
no vestibular 78, área de
direito, Iêz o curso prepa­
ratório no colégio Bard­
daI.

,* * *

Causou certa preocupa­
ção ao Procurador Geral,
Dr. Napoleão Xavier do
Amarante,

_

os cursos ','e­

centemente realizados,

Vera Goull!li Ferreira
Lima, uma das
mulheres bonitas /

de nossa sociedade"

_* * *

Em solenidade de lança­
mento ao mar do navio
graneleiro, "Jacy Ramos"
contratado pela navega-,

!iiS' BESC�' Distribuidora deTitulos eValores Mobiliários S.A.
TOPÓGRAFO

_ (AGRIMI5:N'SOR)
um. En-cnoa do_

�CODESC ,APARELHOS ULTRA MODERNO,·

de som suave'_€ natural P.r.ocrdênci,a:
Suiça. Alemã e OinamarQ�esa

Assis.ténc!a em qualquer marca de

aparelho, mesmo que tenha
comprado em out+ lugar

� 21, anos de r-xpe rté ncia

�ISOM �:z:���:.'iA"
Consulte seu me orce j.

17 anos de experiência em levantamentos, alinha­
mentos, nivelamentos, medições, divisões, lotea­
mentos, projetos para reflorestamentos. Cálculo e

desenho pelo sistema analítico de, coordenadas .

Possuo todo o material para a execução do tra­
balho. Faço pelo método de empreitada por metro,
ou por hectare.

'

. Tratar à rua Antonio Gomes, 224 - Estreito-.
Florianópolis.

_ RELATÓftl.O DA DIRETORIA
, .Em cvmcnmentc às dISPOSIÇ6es legaiS e estatutárias, lemos 8 satisfaçAo de submeter *,aprovaçAo_de V. ses.. o Balanço Geral e a demonstração da Conta lucros ePerdas desta Soc�fId8de. bem como o parecer do Conselho Fiscal, rel.tivo' ao extHcí.cio de 1977. documentos' estes. que abaixo apresentamos. Outrossim.colocamo-nos ao tnteuc dIspor dos Srs. Acionistas. para quaisquer escterectrreotcs ou informações que porventura julgarem necessários.

•ALANÇQ RNCalU'ADO RM 30 DR oaR.RO DR .877 • MA:rR1Z I AO!lNcIAS

ATI VO

OISPQN(VEl
Caixa
Bancos .....

REAllZAVEL
Titulas e Valores Mobdiéflos ....

Aplicações Alternativas de Tributos
TIt. Podo Públicos .

üe dores Diversos .

Partlclpaç6es em Outras Empresas.
IMOBILIZADO
AlmOKlrifado .

,"atalaç6es ...... , ...

Móveis. Ulensmo5 . .1 ..
Re ali.çAo de Inst .

In at. em Inc. Fisc.
COMPENSAÇAO

-

AçOes em Cauçlo .. , . .•.. , ..
�

Compromissos de Recompra , . 't .•

NAq EXIG(VEL
Capital ..•.........
Au'menlO de Capital.. . . .. . .

Fundo de Amortização'do Ati o.Fixo .. , , ,.

Fundo de Reserva p/Manutenç.6odo Capital de Giro Próprio
Outras Reservas. .

aeeerva legal .

I ��:��d:/�:r�:iã�v:-:,�::�:r�� ..

.

EXIGIVE-l

g����:�çr::r:�sn���go�' �.��'h�r' :
..

Contas a Pagar.
"ccrmssóee a Pagar
Outros Débitos .

-Dt ...jdendos a Pagar
C;OMP.ENSAÇAo
Caução da ütretcna .. , _ .

ObrigaçOes Assumiaas p/Recompra.
TOTAL

75.733.60
12.143.110.38

3.000.000.00
3.000.000.00

93.733.27
.

1 994.020.00
478.799.23
532.914.65
35.040.90
754.326.05"

29.479.364.95
111.737.16
934.841.33

50.00
816.314.09
360.000.00

12.218.843.98 ·,�a F-,!I,pe scr ouct. 2', J o ·H'd ... , {""
"o o.as vru-o Fone 22·68·H
86 '):)0 F1onanópoll$ se

20.243.419.19
-489.704,00

6.71-4.000.00
1.076.915.41
114.628.00 28.638.666.60 9.888.834.10

.56.660.09
61.4-41.00
385.112.06
35.040.90
195.377.00

400.00
811.189.90 '(�l

ALLIAN_CA
EDIFíCIO "ALLIANÇA" ,

apartamentos com 2 e 3 dormitórios e garagem

I733.631.05
/t1.702.30.7.53

811589,90

42.402.7
..
3'1.53

400.00
811,189.90 �

TOTAL 811.589.90
42.402.731.53

DEMONSTRAnvo DA CONTA ':LUCROS E PERDAS"

D. IIT O'
CII.DITO

DESPESAS OPERACIONAIS.
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

·4)ESPESAS FINANCEIRAS .

DESPESAS DO PESSOAL.
DESPESAS TRIBUTÁRIAS
DESPESAS PATRIMONIAIS .....
DESPESAS COMPENSA'TÓRIASI
OUTRAS DESPESAS .

AJUSTES E PROVISOEs
Fundo de Reserva p/Manutenção do Capital de Giro ..

Prcvrsào p/o I. de Renda'
.

Pro""séo p/Perdas,E ...entuats ' \

PAATICIPAÇÓES
Gral. dos rvnc.onéncs..
Gral. da Drretona . . ."

. DISTRIBUIÇAO DE SALDO
Fundo da Reserva Legal ..

Funflo de aeeerva p/Aumen:o de caouat-v-
DiVidendos a Progar \. .

TOTAL

3.317.983.70

\1.961.211.09125.395.32
2145.878.84

.
1.00

104.496.62
29:076.31
21.780.0!

RECEITAS OPERACIONAIS .

AECEITAS NAO OPERACIONAIS
RENDAS EVENTUAIS .

RECEITAS COMPENSATÓAIAS ., ..... " .

SA�OO DO 1 ° SEMESTRE
, ..

10.082.943.18
47.085,02

1.040.628.93
29.522.35

1.129.524.94

1.994.020.00
5'11.811.81
754.326,05 3.260.157.86

4�.730.09
325.584.00 816.314.09

8.610.53
478.799.05
60.000.00 547.409.58

12.329.704.42 TOTAL

....... - '\ ..

PEDRO HARTO HERMES
Diretor Presidente
CPf-007. :28.959;53

EDUARDO SOLON CABRAL CANZIANI
Diretor Vice-Presidente
CPF.102.491,509-30

JAURO D�NTICE UNHARES

J��e���.�::�1 .

PAULO ROBERTO PEREIRA OUVEIRA
-

Diretor Administrati ...o
.cPF-002.663.299-34

RAUL 00 NASCIMENTO
TC • CRCSC - �3
CPF-029.7-42.909-49

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da aesc Distflbuldora'de T!tulos e Valores Mobiliários S.A .. no desempenho de suas tuncões. procederam ao exeme 'da BalançoSemestra! a.da Con!a Lucros e Perdas. asstrn como os demais Ii ... ros e documentos referente ao Balanço Geral lindo em 30de dezembro de 1977. tendo encontradotudo na rnars oerteue ordem. '.

ALFREDO RUSSI
CPF--Q01.766.809-34

MÁRIO OllNGER
CPF-<l07.740.149.20

KORT ANGELO KUREA
CPF-007.778.549-53

DllIIOUTIIIATlVO DOS CO....O....SO• .,. RlCOIIPRA OU COIIPIIA DI Tf1ULO.H R••DA fIXA
ACORDOS A PREÇO FIXO

.

���E��d��e��������;e���. pessoas ustcas
Lettas do Tesouro NaCional
Letras de CAmbio

Bom entidades não IlnanceHas: pessoas juridicas
Lelras do Tesouro NaCional .'

Obrigaç6es r.eaJustállelS do Tesouro Nacional
Titulas EstaduatS e MUniCipais
Debêntures
Debêntures con ...ersivels em aç6es
L<!lras de CAmbio

Com InstitUições Financeiras
Letras do Tesouro NaCional
Obrlgaç,ões "i'8jUstavels d� Teso�fo NaCional
Tllulo.s Estaduais e MuniCipaIS
Cef'!ll,cados de depÓSitos bancáriOS

.

LBlras de CAmbio
Letras ImObiliárias
Debéntures
Debé.nlures conversiveis em açóes
ObngaçOes da Eletrobrás
Outros papéis

.
TOTAIS

De 8 a .15 �ias __Oe 16 a 30 dias De 31.a 60 diasMais de 60 dias TotaisAlé 7 dias

174 336 123 B1 44 758

53 53

227 .� 336 ". 123 B' 44 B11

Distnbuldora de Títulos e Valores Mobiliários S.A
. DIR�TOR.

Valério Matos, SIC de Auditoria LtdÇlIlustríSSimos Senhores
,

.
.

Dlr�.tort!s e ACionistas da BESO DistribuIdora de Títulos e VaIO{êS �obUjários -S/A

Nesta\ �xamlnamos o B'alanço Patrimonial d'a BESC Distribuidora �e 'titutos e Valores Mobiliários S/A.lev;ntado em·30.12.77 e � DemonslraçAode Lucros e'Perdasdo ��erc��k�;;,�ol�la��:�::��� acordo com as norma.s de aUditóri.a geralmer;tte ace'ilas e de acordo com as e'xigências do Banco Central d.o Brasil. incluindo as. pro ...as nos registros' conlabols e Oulros procedimentos de auditorra que Julgamos neçessânos nas circunstâncias .

. '.
Em .n05s8 oplni.Ao. o Balanço P.atrimonial e a 'Demonstraçêo de rÊlsult.8,c;Io representam. adequadamente. � posição patrimonial e financeira da BESC

g;�������9�: �b�:�u�Ji�:�:I�::I���:�á;�Oe�t������c���'��.� ���I�����:: !�rr:e��;��ç:�������roo:��!�� ao exercíoo findo naquela data. de acordo com os

.
,.

FIOrian6polis: 31 de j?lnei�o de 1978
VAlEAkJ MATOS. S/C DÊ AUDITORIA LTDA.

C.E.A.I.-CRC-SC n.o 002 . G�MEC-RAI 76/144-P.:r I
, •

'Iniciamos asvendasdo Ed. "ALLlANÇA"', àAv. Brasil,esqurnacoma Rua2300, cidade
Balneário 'Camboriú,

. .' . .

..

Estágio atual da obra: 14, paiiímento$ concluídos ,\
, '

E:difício de mel.hor requinte da cidade, 80 metros da prai�, melhor p/eço, arrOjado projeto
arquitetônico.

' ,

. Plantão diário ri,o locaL
_

Entrega do edifício oatubro178,
SEDE DA EMPRESA: CONSTRUTORA ALLlANÇA LTOA.
Praça Na sa de Fatil\la, 66 (Éstreito)

,

,
-

Florianópolis - fones 44-0255 e 44-0291 - CRECI-169

Valéria- José d,e 'Mai�5
Respollsé ...eJ "Têcnico .

•

C.E.A.I.·CRC.-SC n.o 0.10.-.G�EC.flAI·76/144-1-F.J··
Membro do .J.A.Ú:B.

•

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-1

RÁDIO PHILCO
3 faixas de onda.

Apenas 7 X 98,00
mensais iguais sem entrada.

TV PHILCO PORTÁTIL
31 em (12") a luz e l1ateria
com base giratória.

I

Apenas 258 00, \

.

mensais iguais sem entrada.
.

RÁDIO PHILCO PORTÁTIL
9 faixas de ondapilha e luz,

, com frequência modulada.
.'

Apenas 189,00
'

.

mensais '�uais sem entrada .

. f. '

Apenas 135 '0, .

mensais iguais sem entrada.

,

=<"�.=-�.. A-s Jin-ais-d-9-·-C:ampeóna:to.-.Na�
1=1I1I1!1I1I=1I1=' - Sua novela' preferida '.

,III Os bons filmes da tevê
Os grandes shows de humorismo

_

- As notícias de todo mundo _

�"'l�)'� .

'. ..� J

r ,IS: 'Compre o seu Philco e

ganhe cupons para o' sorteio de

4'0 D
R 'ELe

Mobylette Caloi!
I

RAmo RELÓGl PHllCO
Onda média e' frequência
modulada.

Apenas 1 0,0
mensais iguais sem entrada ..

'. ,

TV PHILCO DE MESA
61 em (24").
A parfir de 355, O
mensais iguais sem entrada.

fi

I

lV PHILCO A CORES
51 em (20"):
_A partir de' 895,00

'

mensais iguais sem entrada.

•
, ,

Veia, com a qualidade
Philco:

'

TUO SEM ENTRlDI.
AS MAIS

'

"",

SUAVES PRE·STACOES!,
#

�

TV PHILCO A CORES
66 em (26"). Sintonia digital,
com controle remoto.

. 'Apenas 1.470,00 mensais iguais sem entrada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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j

Honda 125MJ:_Com frOO
.

a disco na roda dianteíra
Cincomarchas. Tanquemaiore.com

novo desenho. &ncogomadO.Nova lateral
Protetor e bagageiro s�esisJentes. .

\

comChal'€para capacete. '.

Venha verque luxo. Equeeconomia também
Consulte nossosplanos depagamento.

o ESTADO - 05 de fevereiro de 1

5 oza diz que n
-

renuncia

eleições para lIoj,e 'e nte
Manágua - O presidente Anastásio Somoza afirmou à Costa Rica, ondc foram treinados" e acrescentou que o Argentina divulga Jovens decidir.ão hojenoite, que nem ataques guerrilheiros nem greve geral ha- governo investiga a nacionalidade delesi Segundo ele, os
verá de obstaculizar as eleições municipais de hoje. Seu I· t

.'.

d I'·
- ,

C t R·discurso foi transmitido a todo o país pelo rádio e televisão 'rebeldes estão usando: metralhadoras de grosso calibre, IS a com nomes e e eIçoes na OS a Ica
pouco menos de 24 horas depois que guerrilheiros marxis- rifles e lança-granadas; todos. de fabricação n?rt�- 672 Iítícos São [osé - O voto de 195.170 costarriquenhos cuja idad,tas e da guarda nacional lutaram no sul do país, americana. "Também, as armas vieram da Costa RIca , ' p'resos pO I ICQS oscila entre os 18 e os 20 anos poderá decidir as eleições dAs lutas ocorreram ao completar-se o 120, dia de uma garantiu. .

hoje, neste país.Todos eles irão as urnas pela primeira ve:greve geral de protesto contra o governo, e deixaram um Os' ataques guerrilheiros começaram, à meia-noite de Buenos Aires - Procurando melhorar sua imagem no exte- constituindo 19 por cento do eleitorado nacional.saldo de 14 mortos e 24 feridos; segu'ndo cálculos oficiais, (hora de Brasília) e se prolongaram ate pouco antes do rior, as autoridades militares começaram a divulgar a lista Esse fato tem obrigado os 8 partidos políticos que particAs baixas incl�em seis guardas nacionais e oito feridos. amanhecer de ontem,quando efetivos da guarda nacional- das pessoas que estão presas sob o império do estado de .pam da campanha com vistas a ganhar a presidência dSomoza descreveu estes ataques guerrilheiros como "vio- segundo o, porta-voz - puseram em. �uga os �tacantes, sítio, que tem motivado inúmeros pronunciamentos contra República para o quatriênio 1978/1982 a inclu ir.em seulência e terrorismo". que visavam criar desordem no país na obrigàndo-os a cruzar a fronteira rumo a Costa RICa. Wolf- a violação dos direitos humanos. �

programas de governo, planos de ação destinados exclus
véspera das eleições municipais. Disse que seu .governo 'son declarou que as cidades onde se trav?ra� os combates Uma primeira lista foi divulgada à noite com os nomes de vamente à juventude. _

.'

garantiria a paz e a ordem, e convocou os nicaraguenses a foram Granada e Rivas, perto do lago Nlvarag'!a. , ,,672 mulheres e 31 homens que estão detidos na unidade Nas eleições de 1974 o número de pessoas que votou pel
comparecerem às urnas.Qualificou de inconstitucionais as A Costa Rica fe,chou sua fronteira co� a �Icaragua as carceraria, n." 2 de Vila Devoto. O governo anunciou ao primeira vez foi de 216.593, o que se atribue a um maio]exigências de sua demissão feitas pelos grevistas. 1 as horas da manhã ..Cerca . �e .12 caminhões de cll;rga mesmo tempo que, continuará nos próximos dias dívul- entusiasmo entre os jovens com direito a voto por ser

GUERRILHA, de diferentes nacionalidades hcaram bloqueados na NICa- gando novas listas. Não se soube se na primeira lista, exis- primeira vez que podiam fazê-lo com 18 anos.
-

Guerrilheiros esquerdistas da frente sandinista de liher- rágua, por não obterem autorização para.'cruzar a fr<?nteira., tem nomes de pessoas dadas como desaparecidas. Os peritos em assuntos eleitorais reparam; no entantõ;-tacâo atacaram os I estabelecimentos da guarda nacional Em São José, oministro da DefesaMáno Charpenher deu O problema dos connncos desaparecimentos é um dos que como nas últimas eleições, as de domingo muitoem três pontos do território nícarag.uense, enquanto a a entender numa entrevista coletiva q�e. aviões nicar�- pontos onde as organizações defensoras dos direitos hu- jovens decidam não votar. Em 1974, das 17�.701 pessoagreve nacional. contra o regime do presidente Anastásio guenses haviam ..
sobrevoado a área fronte Inça entre os dois manos têm-se baseado para denunciar o governo militar que não votaram, 43.622 foram eleitores jovens que estsSomoz'a atingia o seu 120. dia,

.

países, em perseguição aos guerrilheiros. Acrescentou que deste país que está incluído na lista de países aos quais o -vam capacitados a votar pela primeira vez. Reside aíUm porta-voz do governo disse que os combates deixaram' o governo de seu país está "seguindo de perto o desenvol- governo dos Estados Unidos suspendeu a ajuda militar. interesse dos partidos políticos em captar o voto dos jovenum' saldo de 14 mortos seis na guarda nacional i e 24· vimento dos acontecimentos na Nicarágua..' Fontes políticas disseram que.esta onda de sequestros é que podem ser decisivos para uma vitória.
feridos, entre os quais oito soldados. Os ataques ocorreram As relações entre os dois países estâo.frias desde qutu.bro impulsionada por supostos organismos para-militares que Conforme se aproxima o final do processo eleitoral,em duas cidades do sul do país, perto da Fronteira com a último, depois que aviões nicaraguenses - que pe�s�g.U1am tentam, por sua conta, reprimir a presumíveis esquerdistas situação é de tranquilidade em todo o país, segundo umCosta Rica. guerrilheiros sandinistas· -, sobrevoaram o território da ou simpatizantes das organizações guerrilheiras, como os informação do Tribunal Supremo de Eleições que temO general Sornoza, de 53 anos, cuja família governa � Costa Rica e metralharam �á�ias emb�rc�çõe� �uviais. "Montoneros" da ala esquerda do peronismo. seu cargo a vigilância da campanha. Delegados do trib�_lNicarágua com mão de Ferro há 42 anos, se recusa a ceder ·Numa destas embarcações viajava o propno ministro da No ano passado, a onda de violência política causou 677 nal confirmaram que a presente tem sido a campanhapotíàs reivindicaçóesda oposição, que exige sua renúncia. O Defesa, na companhia de jornalistas.

'. .. _
mortes de forma direta ou indireta. Durante 1977 fontes' tica mais tranquila' da Costa Rica.

porta-voz governamental- N. 1 Wolfson, executi.vo de urna
_

Us ataques das últimas, hora� foram a maior operaçao la�- extra-oficiais calcularam que pelo menos 2 mil pessoas Anteontem, à noite, se "registraram fogos .de violênci
empresa de Relações Públicas com matriz em NovaIorque

. çada pela guerrilha na ..
' Nicarágua, d�s�e os aconteci- desapareceram. • entre partidários da coalizão unidade e de Libertação Na

- 'informou qúe o chefe do governo, dirig�rá umamensagem mentos de outubro� quando.a fr�nt� sandínista .atacou ,?os-. Em todas as ocasiões as denúncias dizem que atuaram -cional, os dois partidos com maiores possibtlidadesd,
. ao país pelo rádio e televisão, fias próximas horas. '. tos da guarda nacional em seis CIdades. �a�s. de vmte comandos vestidos de civil, fortemente armados e com triunfo, porém a' interv.enção dos delegados do Tribunal,Wólfson afirmou que' "todos os guerrilheiros vieram da pessoas morreram então, segundo, fontes oficiais. "grande tranquilidade". f da polícia acalmou a situação..

.' ,

Embaixador Vietnamita desafia ordem dos E. Unidos.Carter e Sadat discutem perspectivas de paz /
Camn David,Marvland - Recolhidos nesta residência de campo

presidencial coberta pela neve,o presidente Jimmy Carter e seu

COlega egípcio Anwar Sadat analisam, as perspectivas-de paz do
Oriente Médio, com esperança de achar uma solução para a

questão palestina e para outros obstáculos que impedem um

acordo com Israel.
Sadat deseja que .Carter lhe ajude a desmantelar as colônias

judias no Sinai e a garantir a "auto-determinação" palestina na

margem ocidental do Jordão e na faixa de Gaza. M!3s, o primeiro
presidentenorte-amerlcano ,a apoiar "os legítimos direitos dos'
palestinos" prefere que as divergências se resolvam diretamente
entre Israel e Egito, razão pela qual não tem definido claramente
a posição norte-americana.'

.

Em breve declaração em sua chegada anteontem à noite na

casa Branca, Sadat manifestou com clareza seus objetivos. Disse
que levando em conta que as negociações se encontram em uma

"encruzilhada histórica e crucial", necessita-se de um esforço
coordenado para criar um novo Oriente Médio onde "as nações,
inclusive a Palestina, vivam juntas em harmonia e fraternidade".
Carter, que falou em' termos gerais, pareceu indicar'sua prefe­
rência por uma intervenção -

. apenas parcial dos Estados Uni­
dos. Exortou a procura de uma paz justa e duradoura" e disse que
todas as partes devem consagrar-se a este objetivo. Sobre ()s
pontos específicos da disputa, Carter não fez nem insinuou qual­
quer pronosta

Enquanto i��o, em Moscou, a Agência Tassdisse que as conver­

sações de Sadat com Carter "equivalem a um estratagema de
-4!tima hora destinado a inclinar a diplomacia do Oriente Médio
em1av.or do Egito". A '. agência acrescentou, porém, que "se
afirma em Círculos oficiais norte-americanos a política dos Esta-
dos Unidos de total apoio a Israel continuá inalterável". .

"

: I

i
,

I

LOJAS

HM,
DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

Nações Unidas - O embaixador vietnamita das Nações
Unidas, Dinh Ba Thi, desafiou uma ordem sem preceden­
tes dos Estados Un idos para abandonar o país sob acusa­

ção de envolvimento num caso de espionagem.
"O embaixador Dinh .Ba Thi continuará desernpe­

nhando normalmente suas funções como representante
da República Socialista do Vietnã nas Nações Unidas",
'declarou ontem a missão vietnamita na ONU.

.

A declaração, em resposta a uma nota norte-americana
(que ordenava a Thi aa saída do país, expressa que as

alegações de esp,ionagem são "fabricadas" e que a me-­
dida norte-americana se choca com a normalização das
relações entre o. Vietnã e os Estados Unidos, "consti-

tuindo um desafio para as Nações Unidas", Faz também
-apelo a outros membros da oçganização mundial para que

VENDEDORES
INDUSTRIAL Ê COMERCIAL DESIQuíMICA
LTOA, necessita de elementos para preencher
seu quadro de Vendedores em várias regiões
do Estado - e Grande FLORIANOPOLlS, os
interessados deverão comparecer no Horário
Comercial à BR-101 KM 199 - SERRARIA BI­
GUAÇU:
1°. Trevo àesquerda após a Polícia Rodoviárla.
Loteamento MARCELO
Obs. Só 'aceitaremos elementos c/ Veículo.

apoiem o Vietnã e defendam a carta das Nações Unida:
condenando esta "medida ilegal do governo norte
americano", ..

A posição vietnamita desafia o direito que os Estado
Unidos se reservaram num acordo de 1947 com a ONU d
expulsar delegados estrangeiros que não se cornports
rem devidamente. .

..'

Thi é citado como conspirador numa acusação federe
de espionagem formulada há quatro dias contra Hona]
Louis Humphrey, funcionário da CIA, e contra Truon.
Dinh Hung, estudante sul-vietnamita.

-

A acusação diz que notícias diplomáticas .norte
americanas confidenciais iam ser transmitidas a Hané
através da missão do Vietnã na ONU, liderada por Th
Humphreye Hung se declaram inocentes.
O Departamento de Estàdo, ao anunciaranteontem qu

Thi havia sido informado de que deveria abandonar o pals
expressou que era o primeiro chefe de missão a ser ex

pulso nos 32 anos Gla ONU nos Estados Unidos:

• Compra, Venda e

Administração d� Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
. . ,ESTREITO CRECI ll05

ANTONIO IMÓVEIS

CASAS VENDEM·SE
COQUEIROS - R. Bayer Filhos - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos., sala de visita e jantar, copa e cozinha, banh.
social, área de' serviço, dep. de empregada e garagem. Por
.Cr$ 800.000,ÓO. Aceita-se proposta.
ESTREITO- R. Trav. ValdemarOuriques- Casade alvena­
ria c/1 suite, 2 qtos., living, banho social, sala de jantar,
sala de TV, churrasqueira, anexo com dois qtos., e área de
serviço.Toda Acarpetada. Por 700.000,00, pode ser finan-
ciada e-aceita-se terreno.

.

CAMPINAS - R. João Grumiche - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos., sala de jantar. cozinha, banho social, dep. de
empregada, área de serviço, churrasqueira, garagem
p/do!s carros. Por Cr$ 630.000,00.
BARREIROS - R. Francisco Nappi - Casa de alvenaria, c/1
suite, 2 qtos, sala de' estar e jantar, banh. social, cozinha,
área de serviço e gàragem. Por Cr$ 460.000,00.
LOT. STO. ESTEVÃO - BARREIROS - Casa de alvenaria.
c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro e �aragem. Por Cr$
320_000,00.

, _,

.
.

.

BARREIROS - R.-Espmt-o Santo - casa de alvenaria, c/3
qtos., sala: cozinha, banheiro e garagem. Por Cr$
250.000,00.'

.

LOTEAMENTO RENATA (PALHOÇA)
Loteamento com água, luz, ônibus, e escola. Cr$ 4.000,00
de entrada e prestações a partir de Cr$ lI50,00 mensais.

ALUGA·SE
ESTREITO - R. José-C, da Silva - casa de alvenaria, c/2
qtos., sala, c02;inha, banheiro, área de serviço e entrada

p/carro - Cr$ 3.000,00. ,

R. Irmã Bonavita - CAPOEIRAS - casa mista, c/3 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço,- churr,as-,
queira e garagem. Cr$ 3.700,00. .

.

BARREIROS - R. Eugênio Portela - Casa de madeira, c/2
qtos., sala, cozinha, banheiro, Cr$ 2.200,00.
CENTRO - Ed, Brig, Fágundes - apto. c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área, de serviço. Cr$ 3.500,bo.

TERRENOS. VENDEM·SE
BARREIROS - R. Bom Pastor - Ótimo terreno c/288,00m2 .

por Cr$ 70.000,00.' '_
.

BARREIROS - R. do Iano - Terreno próximo ao calça­
mento, com 324,00m2. Cr$ 100.000,00.
BALNEÁRIO DANIELA - Terreno próximo a praia com

36'o,00m2 pqr Cr$ 110.000,00.,. .

CAPOEIRAS - R. São Pedro - Terreno com 290,00m2 por
Cr$ 120.000,00. _

\

. _

SERRARIA - Dois tenrenos próximo ao RESTAURANTE
MENEGHINI oom 300,00m2 cada um por Cr$ 32.000,00 e

Cr$ 28.000,00 respectivam�n.te.
.

ESTREITO - R. Gil Costa - Otimo terreno com.J60,00m2,
por Crf 160.000,00.

EBRASA • EMPRESA BRASILEIRA
DE CONSTRUÇÃO NAVAL S/A.,

.

CI\PITAL AUTORIZADO :' 20 ..000,000,00 "

CAPITAL INTEGRALIZADO - 14.499.800,00
CGCMF - 84.306.430/0001 :26

I
, \

, .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
. CON�OCAÇÁO

Ficam os senhores acionsitas desta sociedade
convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no dia '13 de fevereiro de
1976, às 17.00 horas em sua sede social a BR-101 -

Km 12 - Salseiros - Itajáí se á fim de deliberarem
sobre a seguinte:

-

ORDEM DO DIA
1 - Transformação de SóciedadeAnônlrna de Capi­
tal Autorizado em Sociedade Anônima,
2 - Incorporação de valores liberados pelo PRO­
CAPE de capital social da empresa,
3 - Distribuição de ações bonificadas com aprovei­
tamento de reserva de correção monetária,
4 - Reforma do Estatuto Social para adaptação a

-

nova lei das Sociedades Anônimas ( Lei 6�4 de
15/12/76),
5 - Eleição de novos diretores e fixação de seus
honorários,

.

6 - Assuntos gerais de i_nteresse da sociedade.

ITAJÀí,03 DE fevereiro de 1978
A Diretoria

A JOWI VENDE

- No Parque Residencial Flor-de-Nápoles, situado
. próximo ao trevo de São José que demanda para Angelina,
lotes, sem entrada, com prestação rnensa] a partir de Cr$
720,00. Restam poucas unidades. PLANTA0 DEV�NDAS

.

NO LOCAL.
. '-

- Na Rua Elesbão'Pinto da Luz, no Jardim Atlântico,
próximo ao Supermercado Comper, lindo lote com

422,28m2 (18x23,35m).
.

-Apto 205 do Edf. A. Coelho, na Rua Felipe Schmidt,
.

contendo 3.dormitórios, liÍting, cozinha, BWC social e de­
pendência completa de empregada .

- Fina residência, com 246,10m2, na.Rua Campolino
Alves, 542, em Capo�iras, contendo 4 dormitórios', living,
copa, c<?zinha, BWC, área de serviço e garagem.

.

- Otima casa oom 2 pavimentos, sito à Rua Olegário
da Silva Ramos, 446, em Capoeiras, contendo 3 dormitó­
rios,3 salas,_ copa, cozinha, área de serviço e garagem.

- Casa de Alvenaria, na Ponta de Baixo, contendo 3
dormitóri0s, copa, 'cozinha, living, área de serviço, gara­
gem e telefone.

i
- Temos ounos im,óveis além dos anlllnciados:

Av. Ivo Silvei,ra, 4.501 - FONES: 44-1902 e 44.Q302 CRECI-
017

CARNAVAL NO MAR
A Bordo do Barco FLOMAR
Dias 04 - 05 - 06 e 07 de Fevereiro
Inforn1ações Fone (0482) 22-0640

. PREÇ\OS: Uma Noite 300,00 casal

�MJ ,-��"'"""-, Duas Noites 500,00 casal Acompanhante

L_ � /� � --����,------------�---------------Q-u�a-t-�-N-o-i�te�s_8_0_0_,O_0_CrO_S�q_I '_C_r$__15_0_,O_0__
��

,_. �
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linda! Não há. Num 23 de maio, fui nomeado
para o cargo de Inspetor Geral do Ensino,
último degrau da minha carreira no magis­
tério primário. No ano de 1958 - cuja sorna

dos algarismos, curiosamente, também é·23
- perdi um' grande amigo: Jorge Lacerda .

Outra vez, novo 23 de fevereiro, agora de
1973: abandonei o belo e saboroso hábito
da bebida, que, nQS primeiros anos da
minha aposentadoria, eu transformava num

traiçoeiro e quase invencível vício. Infeliz­
mente, eu não encarei, eorno os chineses, o
beber como urna arte e, por pouco, não
"bato' as botas'v.. (Obrlqadol Dr. Waldo­
miro Dantas). Mais um 23 de fevereiro: a

EDEME conclui a impressão do meu pri­
meiro livrinho: "A Secretaria da Educação
do Estado de Santa Catarina e seus Titula­
res". No ano de 1'967 - mais uma vez a sqma
dos algarismos totalizando 23 - mi nha filha
bacharelou-se em Di reito pela 'nossa Uni­
versidade Federal e meu filho foi declarado
aspirante, após concluir o Curso de Forma­
ção de Oficiais da nossa centenária Polícia
Militar, que, em dois períodos do século
passado, foi comandada pelo seu trisavô, o
capitão do exército José Manuel de Sousa
Sobrinho.
Último 23. no Rio de Janeiro, em 1950,

numa casa portuguesa especializada em

cachaça, situada no térreo do Hotel Ave­
nida, lado do Largo da Carioca: "Eu - Qual o
preço desta garrafa de cachaça? O portu-

/ guês (dono do .negócio) - Cachaça purís­
sima de cana d'açúcar. Cr$ 23,00, cava­

lheiro. Eu - Mas, porque Cr$ 23,00? Isso não
'é cachaça? O oonuçuee '-, Claro que é ca­

chaça. É só ler o rótulo. é Cr$ 23,00 porque é
o .preço estabelecido, ora bolas. Eu - Na
mi nha terra, uma garrafa de cachaça das
boas, daquelas amarelinhas, .náo vai além
de Cr$ 8,00. O português - Tem de ser

mesmo mais barata, pois não? Por que ",
Ora, cavalheiro, queira desculpar-me, mas'

•

cachaça amarela não é cachaça. Ou é? Eu '

Não (de fato, não era).,E, para encobrir o

meu fiasco, paguei os Cr$ 23,00 peja ca­

ninha puríssima. E era, mesmo. Marca da
dita? 23 LADEIRAS. Sim, Senhor.

Fpolis.,02.02.1978

A) O selo de 1 centavo (Estados Unidos) da emissão regular foi
. impresso em ouro', rnarron evermelho, numa tiragem iniciar
de 4.800.000 exemplares. O desenho é o americano Salahatti n
Kanidinc e traz impresso numa caligrafia elegante as primei­
ras. palavras do Preâmbulo da Carta das Nações Unidas,

B) O selo de 25 centavos (americano) - vide clichê - da emissão
regular foi impresso em vermelho, amarelo, azul e preto,
numa tiragem de 3.000.00Cl de exemplares. 'Foi desenhado
pelo italiano Elis Tomei e representá as bandeiras de.todas as

nações ligadas por umIaço com i'l: inscrição seguinte: "Viva-

EU E O NúMERO 23
mos juntos em Paz".

C) O selo de 1,00 dólar (americano), de emissão regular (vide
clichê), foi impresso em vermelho, 'amarelo, preto e azul,
numa emissão inicial de 2.500.000 de exemplares. O desenho
é de P. Schmidt, da República Federal da Alemanha e mostra
um grupo sorridente de pessoas de diversas' raças.
O) O selo de 35 cêntimos suiço é de 15 centavos - o valor

,

equivalente na moeda americana, sujeito a flutuações cam­

biais. Foi impresso em preto, verde, marron, púrpura e azul,
numa tiragem inicial de 3.000.000 de exemplares. O desenho é
do japonês M. Hi oki.e mostra uma árvore, cuja copa é fo rmada
de pombas multicores.

Nas folhas dos diversos valores há, na margem, quatro
inscrições, sendo duas à esquerda e duas à direita, formando
oernblerna das Nações Unidas e, embaixo, a data "1978". As
folhas de 50 selos serão verticais.

'

Outras informações: Quanto à informações sobre selos re­

ferentes às Nações Unidas, poderão ser solicitadas ao repre­
sentante filatélico exclusivo das Nações Unidas no Brasil, Rua
Cruz Lima, 19, Grupo 201 - Flamengo - 20.000 - Rio deJaneiro­
ZC-01 - RJ - Caixa Postal, 1750,- ZC-OO, que as fornecerá
gratuitamente, enviando' também coloridos' prospectos de

propaganda. Ao solicitar, queira mencionar este jornal como
fonte. ,

Há números que ficam a repetir-se na vida
das pessoas, em forma de datas e outras,
re,gistrando, muita vez de maneira assaz

acentuada, fatos mais ou menos importan- ,

tes em suas vidas. Há, por exemplo: as pes-
. soas para as quais o número 13 é familiar.
Ele as cerca periodicamente. Umas até o

têm como símbolo de bons augúrios. Ou­
tras, Como mensageiro ou causador de coi­
sas aziagas.

Cornígo, o número 23 é, sobremaneira,
marcante. Às vezes, tem assinalado eventos
'bons; outras, fatos fristes e, numas poucas,
ocorrências até pitorêscas. Quem for brasi­
leiro - perdão! quem for curioso, siga-me
por estas linhas.

'

. UUilndo eu nasci, numa quarta-feira de
c'i nzas,às 9 ho ras e 23 mi n utos, mi nha mãe
tinha 23 anos, �J;;,n 23 de abril, quando eu

-tinha uns três ou quatro anos, 'ágçlr1izava de
asma. Naquele tempo, a Procissão de Pas­
sos passava pela nossa rua (a 7 de Se­
tembro)'. Contava rni'nharnàe que me levou
quase sem vida para, da janela, mostrar­
me ao Santo e, pedir a Ele por mim. Nin-·
guém dava mais um ceitil pela minha vi­
dinha. Mas - como vedes - não morri. Teria
sido milagre?
Bem, a 23 de janeiro de 1940, fui agra­

ciado com os prêmios (cem mil réis em di­
nheiro e um violão que ainda guardo com

carinho) conferidos pelos primeiros lugares
(samba e marcha) conquistados por minhas
músicas no 1.0 Concurso de Músicas Car­
navalesças realizado aqui em Florianópolis,
Num 23 de fevereiro, comecei a minha

vida de professor público primário em Blu­
menau, mas precisamente na Escola Iso­
lada de Velha Central, como já vos contei
em crônica anterior. Em outro 23 de feve­
rei ro, faleceu minha mãe. Foi, ainda, num23
de fevereiro que se passou a escritura da
casa que adqulri, financiada pelo antigo

I"Montep!o, e na qual ainda moro (já lá vão 27
ànos). Num 23.de outubro,retornei a Floria­
nópolis,' como Inspetor Escolar, após sete
anos de trabalhe no interior do Estado.
Em 1949-cujasomadosalgarismosé23-

fui nomeado e exerci, por dez meses, o

cargo de Prefeito do então recém-criado
niunicípi,o de Pi ratuba. Num 23 de agosto
(1950), pisei, pela vez primeira, a terra da
cidade do Rio de Janeiro. Não há cidade tão

NOEL ROSA· "Temática", filatelia e cultura, a excelente

revista, órgão oficial da Associação Brasileira de Filatelia Te­
mática, em seu, número de outubro, publica um excelente
estudo subscrito por Walter José Maluf, sobre tema "Música",
versando sobre Noel de Medeiros Rosa - o poeta de-Vila Izabel.

Os dias que correm, por serem carnavalescos, nos incitam a

que prestemos. uma justa homenagem àqúele que foi o maior
sambista brasileiro, o compositor de "Feitiço da Vila", de
"Pierrô Apaixonado", "Riso de Criança" e 'Três Apitos", e

tantos outros sucessos (cerca de 200).
Sua namorada - Josefina - de 16 anos, a "Fi na", operária de

uma fábrica de botões foi a inspiradora de "Riso de Criança" e
Três Apitos". I

O nascimenta de Noel Rosa foi fo rçado por "Iorceps" o que
evitou sua morte e o de sua mãe, pois seu parto foi demorado e

difícil.
Essa operaçâo custou-lhe um defeito facial que o levou.a

ser apelidado de "quetxtnhol', o que muito azucrinou sua vida
de jovem, ao.s poucos'consumida pela' tuberculose.

O primeiro instrumento que tocou foi um bandolin, perten­
cante à sua mãe (d. Martha). Dizia ele: "Foi graças ao bandolin
que senti a minha primeira sensação de importância", pois
reunia ao seu redor, maravilhados, pelas suas habilidades, os
gurís de suas relações, particularmente seus colegas do Co­
légio S. Bento.

Do bandolirr, Noel passou para o violão, sendo que aos.f s
anos já 'dominava este instrumento à sua maneira: solava a

linha melódica sem introduzir acordes.
No dia 28 de abril de 1977 a ECT lançou um selo em home­

nagem a este notável compositor, na Série Comemorativa
Compositores Brasileiros.
CORRESPONDÊNCIA. Qualquer nota, comentário ou su­

gestão deverá ser encami nhado para Teixeir-a da Rosa, Caixa
Postal, 304 - 88000 - Florianópolis - Santa Catarina.

CARLOS GOMES, homenageado ., em homenagem à
FOSCA, de Antônio Carlos Gomes, ao comemorar-se o BI-

.

CE'NTENÁRIO do SCALA" de MILÃO, a ECT resolveu efetuar
o lançamento de um selo especial, d'esenhado por Martha

Poppe, onde figura em primeiro plano a figura de Carlos
Gomes, colocada sobre um dos cenários da FOSCA�tendo ao

redor as cortinas do famoso teatro SCALA,de MILÃO.
Por amor à musica, fugiu'Carlos Gomes de Campinas, Sp,.

do lar paterno. e foi para o Rio de Janeiro, onde estudou

contraponto com Giocchino Giannini. Era filho de Manuel
José Gomes,regente de uma banda musical toda composta
por filhos seus. A primeira obra de Carlos Gomes, em Campi-

.

nas (1854) aosta anos, foi uma MISSA.
.

A primeira Opera do' mencionado jovem chamou-se "A
Noite do Castelo" e foi estreada no Teatro Lírico Fluminense
(1859), no Rio. Ainda no Rio (1863), compôs uma segunda
ópera JOANA DE FLANDRES.
Em 1864, graças à generosidade de �edro II, partiu para a

Europa afim de aperfeiçoar-se em MILAO, com Lauro Rossi.
Então (1866), obteve o título de maestro compositor.'

'

Em 1889, Carlos Gomes estreou na Rio de Janeiro a ópera
"LO SCHIAVO". Com a proclamação da República, o insigne
músico perdeu o apoio oficial.

Em 1809 voltou à Itália e compôs a ópera Condor (1�91) e .'

Colombo (1892) por ele denomi nado poema vocal-slnf<;>nlco
para comemorar o IV Centenário da Descoberta da América..
Em 1895 o Governo convidou-o a dirigir o Conservatório de
Belém (Pará), nias por grave enfermidade não pode aceitar,
Foi considerado a maior figura do romantismo musical brasi­
leiro do 'século XIX.

Para iíustrar o sel:o (clichê), onde tantas homenagens se

conjugam era preciso retirar de cada cOi,sa seu traço mais

característico. Assim, vemos, conforme ra Citamos, em Pri­
meiro plano a figura de Carlos Gomes, colocada sobre um dos

cenários da FOSCA, e, ao redor, as cortinas do famoso T\atro
Scala. (Vide Edital n -,

o 1 doa ECT !1978).. . .'

NOVOS SELOS DAS NAÇOES UNIDAS - No dia 27 de Janeiro a

Admi nistração Postal das Nações Unidas emitiu quatro selos

novos da emissão regul�r, nos valores de 1 centavo, 25 centa-

vos e 1 00 dólar americanos e 35 cêntimos suiços. Será essa a

data fi�al da venda deis selos atuais da emissão regular de 1

centavo 25 centavos e 1 ,00 dólar americanos. Todos os novos
selos m�dirão 35,96mm horizontalmente por 25,7mm .verti­

calrnente; de perfuração a perfuração.

Abelardo Sousa
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RESULTADOS

Nascimento.propõe Operação/Fosfeno
. . I

·

I.

,

U o Anónimo" de Rubens Ostroem
Um trabalho de Thalma

Desenho

de

Fábio

Magalhães:
a grotesca.
condição
humana

'EIi Heil e as formas do sonho

Xilogravura de Zorávi� Betiol.

A colaboração d!?' Vilson Nascimento a esta coluna, um
dos mais criativos poetas catarinense, tem sido muito impor­
tante para a divulgação de acontecimentos no ·campo das
artes plásticas, em Blumenau. Hoje transcrevo o, texto de sua

autoria para conhecimento dos leitores:

OPERAÇÃO/FOSFENO
C'A idéia desta "operação" partiu da leitu ra �e "Les Pas­

sions Selon Dali'.', do genial (genital) artista Salvador Dali.
Nessa obra, quando trata das irnaqens hipnogógicas, Dali
aborda ligeiramente os fenômenos fosfênicos: '''Se você,
fécha os olhos, nunca consegue o negro. Minúsculos resí­
duos de retina, granula·d.os'luminosos passeiam a velocidades
yárias, e sabe-se que, durante ossonhos, o globo ocular.se
mexe, O sonho está, talvez, ligado à presença é ao movimento

-desses fosfenos que o espírito iriterpreta cpm uma rapidez
fabulosa," .

.

. Dessa leitu ra veio-me o interesse pelo fenômeno. Depois
muito estudo e pesquisa, e sobretudo muita experiência!
prática, invadiu-me esta excitante indagação: Por que nào
realizar uma exposição aproveitando-me desta maravilha? A
idéia está lançada, Basta concebê-Ia coletivamente. E será,
talvez, a mais original e efêmera mostra visual até hoje promo­
vida. Se você desejar participar, aqui vão algumas recomen­

dações, e também alguns resultados obtidos através de uma

Inumer�vel gama de experiências por mim vividas,.
NORMAS

Com o &ed'O indicador você deverá comprimir o globo
ocular (ambos) com a pálpebra fechada. Aperte forte, bem
forte: Permaneça assim por uns. dez ou quinze minutos.
Depois concentre-se, e aguarde. A partir desse momento você
acabou de ingressar no mais insólito e feérico Salão de Ar·
Visuais. .

Agora atente bem para as fiquras. Algumas são abstratas.
Outras, figurações. Não se preocupe com a exposição rápida
das imagens: elas voltam. E se. você desejar permanecerão o

tempo necessário para poder apreciá-Ias e estudá-Ias. Através
de delicadas manobras com os dedos vocêpoderá modificar
todo o panorama. Poderá montar ou criar novos quadros.
Novas figuras, Novas visões. Poderá aumentar ou diminuir a

impressão luminosa. E se quiser poderá também visualizar
todos os seus desejos e tàritasías.E se persistir na experiê n­

cia, continuando com os exercícios e aprofundando-se nas
pesquisas, tudo poderá acontecer. �VENTURE·SE AMIGOi'
SAIA COM OS ARTISTAS E POETAS A PROCURA DO NOVOI
EXPLORE CONOSCO,SUAS POSSlBlLlDADES ARTíSl'ICAS!
'_ Blumenau, fevereiro de 1978 _ Vilson Nascimento"

QUEM É-VILSON?

Nascimento é poeta e contista. Nasceu em Blumenau
(1943), cidade onde ainda hoje reside. Em 1963, juntamente
com outro poeta, 8ráulio Schloegel, criou o movimento de­
nominado ZENDUALlSTA, destinado à divulgação do ZEN,
bem como sua aplicação nas Artes Plásticas. Nesta época teve
algumas de suas composiçôes zenduais (pintura e escultura)
expostas no "Salào Pró Arte Nova de Blumenau", "Salão
Paranaensede Belas Artes" e Salão Air Fran'de, no Rio de
Janeiro. Em 1969·, foi incluído na "Antologia de Autores Cata­
rinenses" (contos), organizada por Celestino Sachet. Foi
também colaborador da extinta revista cultura SENHOR. Em
1974 publicou alguns poemas na antologia "VÔO VETOR",
publicada revista PLANETA num Caderno Especial denomi­
nado Contos Fantásticos Brasileiros. Neste Caderno organi­
zado por PLANETA Vilson está ao lado de autores como Ary
Quintella, Duílio Gomes, e Flávio Moreira da Costa. Atual­
mente, além de Di retor do De]; artarnento de Cultura e Asses­
sor de Imprensa da FURB (Fur daçào Educacional da Região
de Bfurnenau). vem publicando seus trabalhos no "Jornal de
Santa Catarina" e no Caderno. de Sábado do "Correio do
Povo", de Porto Alegre.

MARTINHO E RODRIGO DE .tARO
O calendário artístico ae 1978 na llha-será aberto com a

exposição de Martinho e Rod rigo de Haro, no Belvedere, em
princípios de março.

'

MARÇO TAMBEM NA VICTOR
A galeria Victor Meireles que funciona no segundo andar

do clube 12 de agosto deverá reiniciar atividades a partir de
março, segundo informações da arquiteta Carlevaro.
PAULO DE SIQUE.IRA

Pintor e escultor gaúcho e radicado há alguns anos em
Chapecó, é um dos pionei ros naquela região como expositor.
Está prog rarnando uma série de exposições para este ano
visando mostrar seus novos trabalhos. Junto 80'm Antonio
Chiarello, Agostinho Duarte e Elvo Damo, forma um grupo de
expressivo valor plástico.
Jo'lNVILLE

A VIII Coletiva de Artistas de Joinville marcará em março a
abertura do calendário oficial do Museu de'Arte. A convite da
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo; o crítico Walmir
Ayala deverá visitar a Coletiva ..
MARÇO A JUNHO - VERDE FUNARTE

Visando um contato do artista com os alunos do pré­
primário aos de 10. grau. realizar-se-á de rriarço a junho de 78,
em Floriaripolis o PROJETO VERDE-FUNARTE-SANTA CA-
TARINA.

•

GALERIA DO INAp
De ,7 a 30 de junho do corrente, estarão expondo na'

Galeria de Arte do Instituto Nacional de Artes Plásticas, vários
artistas catari nenses·.

.

HASSIS DECORA 12
B.aseado num tema indígena, primitivo, o artista plástico I

Hassis fez a decor.ação do Clube 12 para o Camaval.

-Osmar Pisani
J

----XADREZ--�,

Lubomir Kavalek é um checo-eslovaco emigrado
para osEstados Unidos e jogou no primeiro tabuleiro da

equipe deste pals na Olimpíada de Nice em 1974. Ven­
ceu o Campeonato norte-americano em 1973 e é um

respeitável colecionador de primeiros prêmios em

competições internacionais. Para um GMI, não se pode
dizer que ,semelhantes sucessos sejam propriamente
extraordinários, Digamos que ele apenas cumpriu com

as suas obrigações. ,Nunca conquistou o título máximo
d'e campeão mundial e não é um prognóstico muito
atrevido afirmar que nunca o conseguirá. Mas ele é mais
feliz que �uitos outros Grandes Mestres em um ponto:
ele produziu a sua "Mona Lisa". Esta enigmática par­

tisla-foi.jogada.poe.Kavalek na Olimpíada.Estudantil de
Mariánské Lazné, em 1962. Ao feliz leitor, que terá o

invejável prazer de reproduzi-la pela primeira vez é
dedicada a coluna de hoje, '

Os que Já a conhecem não se aborrecerão em admi­
rar, mais uma vez, a incrível energia e inspiração com

que Kavalek, conduziu esta partida, da abertura ao final.
Mariánské Lazne, Olimpíada Estudantil - 1962
Abertura Ruy Lopez, Defesa Cordel.

1. P4R P4R
2. C3BR CmD
3.B5C B4B

Lance constitutivo da chamada Def�sa Cordel.
4. P3B P4BR!?

Esta é a linha mais aguda e também a mais crítica.
5. P4D PBXP
6. C5C

As Brancas podem, também.jogar 6 P X B ou 6 B X C.
6.. . . B3C!

, 7. P5D P6R!
Praticamente única. Se as pretas jogam o "natural"

7.... CD2R?'? perdem a dama cOIU 8. C6R!.
!).C4R

Após S PXC PCXP a posição das Brancas seria infe­
rior.

Se S., . '. PXP xq. 9. R1B as brancas tem contra-jogo ...

Seria entâo um erro jogar 9.... CD2R. Por exemplo:
10. D5Txq. R1B 11. CSC DID?? 12: C6R xq.!

9. osn cm

Depois de 9.... PXP xq. 10. RIB a ameaça de 11.
B5C seria desagradável para as pretas. Agora as pretas
sacrificaram urna peça.

10. CXC xq, PXC
11. PXC PRXP xq.
12. R1D

Talvez fosse melhor ter jogado 12. RIB.
12.. . . PDXP!
13. B2R B3R
14. 'D5T .xq. DXD
15. BXD xq. J,l2R
16. P:3CD B4D

As pretas localizam o ponto débil das Brancas: o

PC.R
F.-B:n xq.
18. B4C xq.
19. BET
20. C2D

'

21. BXB
22. TlBR
2:3. R2R

.

As Brancas querem remover o bispo preto por meio
da manobra C4J;J - CxB, mas, .

2:3....
24. RXT

Que Fazer para deter a horda de peões pretos?
25. B8B!

.

25 .. ·

..

26. P4C
27. B,5B
28. PXT
29. TDIC
:30. T-tC
.n. T-tD
:l2. PXB

As branc.is abundunuram a partida como perdida.
por que náo podem evitar a coroaçâo dos pcôes pretos.

,...

O bispo do rei potro, nesta partida. demonstrou ter po-

deres suhrenuturuix.

o BISPO MÁGICO

8.... " D5T

R3R
P4BR
TR1GR
BXPCR
TXB.
TlD

TXC xq.!
P5R'

P5B
T4C!
TXB!
BXP "

P6B
R4B!
BXT
R5B

M.A. de Haro
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( LAJE PRÉ - MOLDADA ""2'PUIA

:I�OSh,
,PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500Malar r�pldel. Economia de 30%'. Entrega (04.82)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

\: estado com assrstência técnica

HEG. CRUI, N." 5.17S - 10." Região

"I
VENDAS: Rua Emílio Blum. �7 . Florianópolis - SC

,22-6290

22-4235

22-4002

PISOS ELIANE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 82 930 207/0001-20

,. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas- da empresa PISOS ELIANE S.A" para se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária no próximo.dia 14
de fevereiro de 1978, às 16:00 horas na sede da Sociedade,
à Rua da República s/n>, em Cocal, Município de' Urus­
sanga, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
,

- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas '(Lei nO. 6.404 de 15.12,76)"
com a sua conseqüente consolldaçáo. .

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussança, SC, 30 de janeiro de 1978..

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

AGRO iNDUSTRIAL ELIANE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 665 315/0001-85

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa AGReJ INDUSTRIAL ELIANE S.A.,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no
próximo dia 13 de fevereiro de 1978, às 14:00 horas na sede
da Sociedade à Avenida Presidente Prudente, 727, Muni­
cípio de Criciúrna, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DI�
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas (Lei n>. 6.404 de 15.12.76),
com a sua cónseqüente consolidação.,

.

.

.

. O presente Edital de Convocação, está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei nO. 6.404 de 15.12.76.

Criciúma, SG, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

.
"'

CASAS �
PALHOÇA - Lot. Sta Clara, 197 - c/2
dorm., bwc, sala, copa, coz., a. serv.,

. qui ntal, (casa nova madei ra) - Cr$,
2.300,00.
CENTRO - R·c Urbano Salles, 55-A 2.0
pavto, 2 dorm., sala, cOZ., bwc, á.
serv., carpet, forro c/iluminação mo­

derna. 4.500,00.
CENTRO - R. Urbano Salles, 34 - c/2

pavtos.,3 dorm., bwc, sala, living, d.
empr., lavabo, coz., carpet, lustres,
cortinas, á. serv., garagem,. chur­
rasq., armário, estante - aluguel Cr$
6.000,00.
CENTRO -Cons. Mafra, 148 - 2 dorm.,
hall, sala, bwc, copa, coz., á. serv.,
telef., fins comerciais e residenciais­
Cr$ 6.000,00.
CENTRO - Padre Roma, 115 -6dorm.,
2 salas, bwc, copa, coz., porão habi-
tável - 7.000,00. � .'
CAPOEIRAS - Abel Capela, 4 dorm.,
IMng, sala, suite, 2 bwc, escrit., copa,
coz, á. serv. d. ernpr., garag., depós..
jardim murado - aluguel Cr$ 8.000
res., 10.000 comércio.'
ESTREITO - Araci Vaz Calado. 483 - 5
dorm., 3 salas. living, hall, suite, 3
bwc, copa, cOZ., á. serv., d. empr., 3 .

armo embut., estante, ar cond., telef.,
e/extensão e demais instalações -

aluguel 11.000 Res. 16.500 Com.
CENTRO - Duarte Schutel, 95 - 2 pav­
tos., 5 dorm., escrit., 3 salas, 3 bwc, d.
empr., copa-coz., garag., pátio .. alu­
g ue 1

.. Cr$16.000,OO.
CENTRO - Crispimira. 43 - 4 dorm.,
bwc, copa, COZ., porão, garag., am­
plas instalações p/tins comerciais -

aluguel 10.000,00.
CENTRO - R. Ernesto Stodieck, 14, 2
pavtos, 5 suites, c/armários emb.,
hall, livi ng, 3 salas, bwc, escrlt.,
c/estante, copa, C02�., á. serv., 2 dep
ernpr., lavând., 2 garagem, telef, car­
pet, sacada, cisterna, vista total para
a baia norte aluguel Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Duarte -Schutel, 61 - c/2
pvtos, 5 dorrn., 4 'salas, 3 bwc, d.
empr., COZ., copa.iá. serv.; varanda,
depós., garag., telet., 15.000,00.. '

AGRONOMICA - R. Aristides Lobo,
30, esq. c/a R. Tangará, 2 pavtos., 2
suites, 4dorm., hall,livi ng, sala. copa;
coz; lavabo, 2 bwc, á. serv., d. ernpr.,
lavand., garag., quintal c/jardim alu-
guei 12.000,00. .

FIAT EXCLUSIVO
Vende-se: Rodas cross (modelo lançamento), cor exclu­
siva (cast. metálico), bancos reclináveis em nylon, tapetes,
volante Fi em madeira, Fiamm, toca-fitas importado Pion-

. nêr c/FM, amplificador de 80 Watts, vidros raibàs com

parabrisa degradê, amplo sistema de som, 16.000 KM
Preço: Cr$ 90.000,00. Aceita-se carro e moto. Tratar
c/Ricardo. - Fone: 33-1180.
,

'ELlANE
INDúSTRIA CERÂMICA DE PISOS S,A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 82 998 303/0001-11

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,

FRIGORíFICO SUL CATARINENSE S.A.
FRISULCA _

. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 83 651 018/0001-80

.

. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, .05 Senhores

Acionistas da-empresa FRIGORíFICO SUL CATARINENSE
.

S.A.-FRISULCA, para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo 'dia 13 de fevereiro de 1978, às
8:00 horas na sede da Sociedade, à Av, 25 de Julho,
260, em Forquilhinha, Município de Criciúma, Estado de
Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social a nova

Lei de Sociedades Anônimas,' (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação,

O presente Edital de Convocação, está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe-
rida Lei na. 6.404 d� 1 q.12. 76.

.

Forqullhinha. Criciúma, SC, 30 de janeiro de 1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

COQUEIROS - R. José do Valle Pe­
reira, n.? 77 - c/5 dorm., suite, living,
sala, lavabo, bwc, copa, COZ., á. serv.,
d. empr., garag., p/2·carros, quintal
murado - Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Anacleto Damiani, 22 - 3
pavtos., 5 dormitórios, escrit., suite, 3 '

bwc, copa, COZ., lavabo, garag., esta­
cion., p/8 carros, depósito - aluguel
Cr$ 20.000,,00.
CENTRO -Alvaro de Carvalho, 20-2.0
pavto, c/6 salas e 1 bwc pl.fins co­

merciais - 7.000,00.
SACO DOS LIMÕES - R. Jerônimo
José Dias, 242, c/3 dorm., hall, living,
sala, 2 bwc, copa, COZ., á. servo d.

empr., 2 garag., telef., carpet, arrn,

embutidos, lustres, churrasq., quin­
tal; alug. ç:r$ 7.000,00.
COQUEIROS-R. Fritz Müller,210-s.a
-rua após 0.. TRITÃO, living, sala, 1
suite, 2 dormitórios, c/armário, á.
serv. d. empr., lavad., garag .. , carpet,
telef., aquec., central a gás, quintal
murado c/jardim, aluguel Cr$
9.000,00.

.

.� 'APARTAMENTOS')
TRINDADE - Conj. Res. Lauro Linha­
res, apto 202 - c/3 dorm., sala, COZ.,
área de serv., bwc, .sinteco, vaga de
garagem - P locação - aluguel c-s
3.500,00. .

ÇAMPINAS - Av. Pres. Kennedy, 92 -

c/2 dormitórios. 2 salas, copa-coz., á.
serv., bwc, e telefone - aluguel Cr$
5.000,00.
BOM ABRIGO' - Teófilo de Almeida,
10 - apto 202 - c/3 dorm., 2 arrn. emb.,
living, garag., sala, hall, bwc, d.
empr., telef., área de serv., ar cond.,
capr., lustres, gás central - aluguel
Cr$ 7.000,00.

'

CENTRO - Av, Mauro' Ramos, 125 -

Ed. VENEZA, apto. 503 - 1 suite, 2
dorm., living, 2 bwc, coz., á. serv., d�
empr., garag., carpet, 1.a locação -

I

aluguel 7.500,00.
CENTRO - R. Lacerda Coutinho, 16
apto. 401 - suite, 2 dorrn, bwc, d.
empr., varanda, copa-coz., sala de

. jantar e de visita conjuntas, hall, ga­
rag., á. serv., telet., ar cond.,'arm. em­
but., carpet, sacada e demais. instala- -.

ções - Cr$ 8.000,00,

c SALAS

Centro Cornercral
I

Aderbal Ramos da Silva. conjunto. 208.

•

ELIANE
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

,

S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 82 930 470/0001�19

EDITAi. DE CONVOCAÇÃO
Rcam convocados pelo presente, os Senhores'

Acionistas 'da empresa ELIANE .: EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S.A., para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no próximo dia 14 de fevereiro de
1978, às 14:00 horas na sede da Sociedade, à Hua da
Hepbulica, s/n=, em Cocal. Município de Urussanga, Es­
tado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a se-

guinte
'

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas (Lei na, 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação,

'

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com-o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na, 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 30 de janeiro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

QUINTINO PADOIN
Di retor Presidente

INCOPISO
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE' PISOS S.A.

CENTRO - COMERCIAL A.R.S. Rua

Felipe 'Schimdit, 21 loja 207 e 209
conjuntas situadas na sobreloja, com'
acesso pela escada rolante, c/área dê
80m2e4 bwc-aluguel Cr$ 15.000,00.

COQUEIROS - ED. JOHA - Rua Max

.

de Souza - esq. ,c/Abel Capela, loja
térrea c/25m2· aluguel Cr$ 3.000,00.

PRAIA COMJ.?RIDÃ.: SÃO JOSÉ - n.O
1.507 com 36m2, divi-são p/escritório
e bwc - aluguel Cr$ 1.600,00.

LOJA E GARAGEM - CENTRO
Av. Rio Branco n.? 152 -com área real
'de 694,07m2 assim distribufdo: Loja
283,50m2' - garagem 283,50m2 - me­

zanino 36,70m2, área útil- 603,70m2-
aluguel Cr$ 45.000,00.

ED. EMEDAUX
Sala 402 c/85m2, 2 bwc - aluguel
8.000 ou 8.500 com teiefone.

. CAMPINAS: Loja térrea c/inst.
p/farmácia, Av.· Pres. Kennedy, 92.-
12.000,00.

I

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 248 575/0001-55

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa INCOPISO -INDU STRIA E COMER­
CIO DE PISOS S.A., para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às
11:30 horas, na sede da Sociedade à Rúa Tiradentes, 9!.\ ,

Munlcípio de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte-

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas, (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação. ,

O presente Edital de Convocação, está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

Criciúma, SC, 31 de janeiro de 1978

ALUGA-SE 700M2

Loja na Av. Rio Branco, 152 (Auto Lo­
cadora Coelho), c1700m2, sendo tér­
reo, c/300m2, mezanino c/entrada
independente e garagem c/300m2,
no piso inferior, e/duas entradas,
ram pa para carrros. Valo r Cr$
45.000,90.

. Tratar NÓVÂ ERA - Car-,
teira de. Administração - Av, Rio

Branco, 112 - Fones 22-3054 e 22-

3790.

ALUGA-SE ,

Apartamento no centro, Rua Felipe.
Schmidt, n.o 85, Ed. A. Coelho, ap,
1205, c/3 do rmitórios, dep. completa
de empregada, sala, cozinha, bwc,

, área serviço, Aluguel Cr$ 5.200,00.

Tratar N'ova Era - Carteira de Adminis­
tração - Av. Rio Branco, 112, fones
22-3054 e 22-3790.

Ficam convocados pelo presente, os Senhores
Acionistas da empresa ELIANE - INDÚSTRIA CERÂMICA
DE PISOS S.A., para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no próximo dia 14 de fevereiro de 1978,às _

15:00 horas na sede da Sociedade, à Huada República,
s/n>, em Cocal, Município de Urussanga, Estado de Santa
Catarina, a fim de deliberarem sobre a seguinte

.

. ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas (Lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente Consolidação.

O presente Edital 'de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na 6.404 de 15,12.76,

Cocal, Urussanqa, SC, 30 de janei ro de 1978
MAXIMILIANO GAIDZINSKI

Presidente

CAMPINAS - Av. Preso Kennedy 92-
2.0 pvto, sala própria p/escrit�rio -

4.000,00.

ED. DAUX BOABAID
302 - c/55m2, carpet - aluguel
4.500,00. '

304 - c/65m2, bwc, carpet - 5.500,00.
704 -c/65m2, bwcecarpet-5.500,OO.
602 - c/55m2, bwc e carpet - 4.500,00.

ED. HERCULES
.

403 - c/64m2, bwc e carpet - 6.000,00.
507 - c/50m2, bwc e carpet e telefone
- aluguel - 4.000,00. ,

508 - c/50m2, bwc e carpet - 3.500,00.

ED. ATLAS
Salas conjuntas 803 e 804, área total
de 105m2 - Cr$ 4.000,00 cada.
504 - com carpet, bwc - 4.000,00.

,

106 - carpet, bwc, 100m2 - Cr$
12.000,00.
505 -, c/100m2, carpet, bwc -

10.000,00.
1.0.6 meses, após 12.000.00.

ED, GOV. FEUPE SCHMIDT
206 - bwc, carpet e 65m2 - 4.000,00.
605 e 606, conjuntas, carpet, 120m2 -

vista p/baia sul - Cr$ 7.500,00.
601 c/65m2, cozinha, bwc, carpet '-
4.000,00. ,

702 - com 52m2, bwc e coz, 3.500,00.
1006 - carpet, 65m2 - 4.000,00 - gara­
gem

.

opci onal.

ED. ALFA CENTAURI '

.

40õ - 51 m2, carpet, bwc - 3.200,00.
307 e 308 - banheiro Kitch, garagem e

carpet, 53m2 - 6.000,00 cada.
201 - 72m2, bwc, carpet e garagem -

5.000,00. ,

CAMPINAS - Av. Preso Kennedy, 1917
- sala no 1.0 pav. c/44m2 - 2 divisões,
bwc c/estacionamento, aluguel -

5.000,00.
CAMPINAS - Av. Preso Kennedy, 1917
- sala térrea c/2 'divisões e estacio­
namento aluguel Cr$ 6.000,00.
ANDAR INTEIRO - CENTRO - à rua
Álvaro de Carvalho, 23,1.0 andar com
7 salas, área total de 500m2 -

45.000,00
-

.
.

.

NOVA ERA -COMÉRCIO CONSULTORIA &.ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

Carteira de Administração

'Nov� endereço: Av. Rio Branco, 1·12

FONE:

22.89.68

\

�ODA5 'E5PORJI'b45
Rua :GaI.Blttencourt.99 Terreo

fone: 33-1t8<),
FLOR IANéftou S

C'Ol'
.

, .

.AvíCOLA ELIANE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 82839259/0001-95

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
. Ficam convocados pelo presente, os Senhores Acionis-
tas' da empresa AvíCOLA ELIANE S.A., para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia 13 de
fevereiro de 1978, às 10:00 horas na Sede da Sociedade, à
Avenida 25 ce Julho:230, em Forquilhinha, Município de
Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM D'O DIA .

- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova
Lei de Sociedades Anônimas, (lei na. 6.404 de 15.12.76),
com a sua cónseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei na. 6.404·de 15,12.76.

FORQUILlNHA, Criciúrna, SC, 30 de janeiro de 1978

MAX1MILlÃNO GAIDZINSKI
Presidente

ELIANE PECUÁRIA S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/MF 83 261 032/0_001-78

EDITAL DE CONVOCAÇÃO·
Fi càrn convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa ELIANE PEiCUÁRIA S.A., para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no próximo
díata de fevereiro de 1978, às 11 :00 horas na sede da
Sociedade à Avenida 25 de Julho, e/n>, em Forquilhinha,
Município de Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de

.

deliberarem sobre a seguinte .

.

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas, (lei nO:6.404 de 15.12.76),
com a sua consequente Consolidação.

. .

O presente Edital de Convocação está sendo f-eito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe-
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

.

Forquilhinha, Criciúrna, SC, 30 de janeiro de 1978'
.1'

,

MAXIMILlAN0 GAIDZINSKI
Presidente

MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL S.A•

MINEL

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
GGC/MF. 83 668 996/0001-35

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa MINÉRIOS INDUSTRIAIS DO SUL
S.A. - MINEL, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­

,

traordinária no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às
09:30 horas na sede da Sociedade, à Rua da República,
245, salas 21 e 22, em Coca], Município de Urussanga,
Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte'
,

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anônimas, (Lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidaçáo.

.

.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, dá refe­
rida Lei na. 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 27 de janeiro de j 978
MAXIMILIANO GAibZINSKI

.

Presidente

MAXIMILIANO GAIDZINSKI S.A•.
INDÚSTRIA DE AZULEJOS ELIANE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
'CGC/M F 86 '542 538/0001-62

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados pelo presente, os Senhores Acionistas. da

empresa MAXIMILIANO GAIDZINSKI S.A. -INDÚSTRIA DE AZULE­
JOS ELIANE, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, no próximo dia 14 de fevereiro de 1978, às 08,00 horas na sede
da Sociedade à Rua da República, 245, em Cocal, Município de

Urussanga, Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a
.'

seguinte'
.

ORDEM DO DIA
_

1. Aumento do Capital Social de Cr$ 65.000.000,00 (sessenta
e cinco milhões de cruzeiros) para Cr$ 130.000,000,00 (cento e

trinta milhões de cruzeiros). com aproveitamento das reservas: ,

a) Reserva da Correção Monetária do Ativo Imobilizado de

Cr$ 22.056.995,36 (vinte e dois milhões, cinqüenta e seis mil, nove­
centos e noventa e cinco cruzeiros e trinta e seis centavos);

1:» Rese�a para Manutenção do Capital de Giro de Cr$
8.511.563,69 (oito milhões, quinhentos e onze mil, quinhentos e

sessenta e três cruzeiros e sessenta e nove centavos);
c) Reserva para Aumento oe Capital de Cr$ 10.337.022,22

(dez 'milhões, trezentos e trinta e sete mil, vinte e dois cruzeiros e

vinte e dois centavos);
d) Parte dos Lucros Suspensos de Cr$ 24.094.418,73 (vinte e

quatro milhões, noventa e quatro mil, quatrocentos e dezoito cru­
zeiros e setenta e. três centavos), totalizando Cr$ 65.000.000,00
(sessenta e cinco milhões de cruzeiros).

2, Alteração do artigo 50. dos Estatutos Sociais,
3. Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova Lei de

Sociedades Anõnlmas, (Lei nO, 6.404 de 15,12.76), com a sua con­

seqüente consolidação.
O presente Edital de Convocação está 'sendO feito ém con­

formidade cem o que dispõe o artigo 124,'da referida Lei nO. 6,404
de 15.12.76.

I

Cocal, Urussanga, SC, 31 de janeiro de 19781

MAX'MILlANO GAIDZINSKI
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

(\ ESTADO - 05 de fevereiro de 1978
-

INPISA .INDúSTRIA DE PISOS S.A.
ASSEMBLÉIA .�ERAL EXTRAORDINÁRIA

CGC/MF 83 659 011/0001.05

. EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Rcam convocados pelo presente, os Senhores

Acionistas da empresa INPISA -INDÚSTRIA DE PISOS S.A.,

para se, reunirem em Assembléia Geral Extraorélinária no

próximodia 14defevereirode 1978,às13:00 horas na sede

da Sociedade, à Rua Nilo Peçanha, 1.100, em Criciúma,
Estadó de Santa Catarina, a fim de deliberafem sobre a

.

seguinte
•

ORDEM DO DIA
- Alteração e adaptação do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anónimas, (lei nO. 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação. '

O presente Edital de Convocação está sendo feito

em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­

rida Lei nO. 6.404 de 15.12.76.

Criciúma, SC, 30 de janeiro de .1978

MAXIMILIANO GAIDZINSKI
Presidente

IMOVEIS A VENDA
TERRENO BEIRA·MAR NORTE

Vende-se área de terra com 4.000r:n,2 aproximada­
mente.
Localização: sui generis.
Aceita-se área construída como parte de paga­
mento.

TERRENO. ZÉ MENDES (Prainha)
Vende-se magnífica área de terras com 5000m2'
frente para o mar excelente vista panorâmica.

"

Facilita-se
APARTAMENTO EDIF'CIO ARTUR

.

Rua: Felipe Schmidt
Vende-se u":l com 2 'quartos, e demais dependên­
cias.
Desocupado - Preço; chaves e demais informações

. em' nossos escritórios.

APARTAMENTO
EDIFíCIO MÁLAGA

Vepde-se 2 excelentes apartamentos de 1° andar,
com 2 e 3 quartos, sala" cozinha: área de serviço e de
lazer privativa. dependência completa de empre­
gada, com garagem;
Fino acabamento - Otírna localização.

RESIDtNCIA BEIRA.MAR NORTE
.

CONTINENTE
Vendê-se uma com 2 quartos, 1 suite de casal, ba­
nheiro, lavabo, jardim de inverno, churrasqueira, 3
salas, cozinha, demais dependências.
Estilo colonial rústico, magnífica vista panorâmica.
Estudamos troca por área de terra ou outro imóvel.

CASAS

CAPOEIRAS
Casa c/hall, living, sala de estar, lavabo, três'dorrnitórios,
BWC social, cozinha, áreade serviço, garagem, dormitório
de casal cqm armário embutido. Jardim e amplo quintal.
Preço: Cr$ 525.000,00 - Fin. Cr$ 304.500,00 - CS-276-CAP.

I MOTO SHOW LTDA.

I
MOTOS - MOTONÁUTICA

TUDO DO MELHOR PÀRA SERVIR VOCÊ,
.

Motos - Mecânica geral - pneus importados - Ja­
quetas - luvas - bancos - carenagens - peças e aces­
sórios para todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especiais.

COMPRA E VENDA DE MOT0.S USADAS, INCLUSIVç:
DANIFICADAS .

COMPLETO SERViÇO DE SOCORRO MÓVEL '

MOTONÁUTICA - Reparo de motores de popa e
centro

Av, Des, Pedro Silva 507 - Coqueiros - Florianópolis.
Fone 44-0303 '.

/

. 2,�.16���.. �,� 22.9658

CRECI ..,
37, . VIFIJI--.....--

Rua Tte. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
'\

'"

i

Terreno Rua Abel Capela - com 12.50 por 30 metros -

somente 215.000,00 - plano seco, vista total para o mar ..
'Apartamento Centro -corn 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, circulação e área de ser­

viço - somente 70.000,00 de entrada, ou ainda facilitados
. em tr�s vezes - e tem 320.000,00 já- financiados.
Casa Jardim Itaguaçu-vcorn 3 quartos, sala de estar e sala
de jantar, copa e cozinha, banheiro social, lavanderia, de­
pendência de empregada, churrasqueira, área de serviço é
garagem, com três armários embutidos, massa corrida, ar
condicionado, telefone instalado, somente 5.636,00 men­
sais o financiamento - e pequena entrada co';' imóvel de
entrada.

Excelentes lotes de praia- com 1.200,00 mensais e 4.000,00
de entrada" à 100 metros do mar.

'

Apartamento no centro -·desocupado, massa corrida, cen­
trai de gaz, esquadria de alumínio, carpetada, pia inox,
somente 150.000,00 a combinar e prestação de 4.500,00. "

Lote' Balneário do Estreito _. Rua Santo Amaro - com
100.000,00 de entrada e saldo 10 X' 6.500,00 mensais -

excelente localização.
" ,

Aluga-se Casa Balneário Estreito - por apenas 3.500',00
mensais.

,

Informações: Vifa

'\ .

TRANSPORTES COCAL S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CGC/M F 83 254 797/0001-80

EDITAL DE CONVOCAÇÃO '

. Ficam convocados pelo presente, os Senhores
Acionistas da empresa TRANSPORTES COCAL SA, para
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, rio pró­
ximo dia 14 de fevereiro de 1978, às 10:30 horas na sede da
Sociedade, àRua da República, s/n>, em Cocal, Município
'de'Urussanqa, Estado dé Santa Catárina, a fim de délibera­
rem sobre a seguinte

. ORDEM DO DIA
- Alteração e adaçtaçáo do Estatuto Social à nova

Lei de Sociedades Anónimas (Lei nO 6.404 de 15.12.76),
com a sua conseqüente consolidação.

O presente Edital de Convocação está sendo feito
em conformidade com o que dispõe o artigo 124, da refe­
rida Lei n>. 6.404 de 15.12.76.

Cocal, Urussanga, SC, 30 de janeiro de 1978
\

MAXIMILIANO GAIDZINSKi
,

Presidente

PREDIBENS' - CRECI 131 -' AV, RIO
BR�NCO, 1Ú4
Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804

Em Santa Catarina, a Segel tem os melhores ser­

viços em iluminação pública, industrial e residencial.
.

Entre outras obras, a Segel é responsável pela
iluminação do novo Aeroporto Hercílio Luz e do
Terminal Urbano de Florianópolis (foto), o que
vale por um atestado de seriedade.

Quando você pensar em projetos e instalação de
sistemas de iluminação, pense Segel, um nome de

'.

confiança. ".

1"

�'_deE_.T_-
Florianópolis· Rua Durva! Melqufades de Souza, "8 - Fones: 22-7.J11 e Ú-7883
Blu;"enau . Rua XV de Novembro, Ed. Catarinense, cj. 707· Fone: 22·3611'
Joaçaba- Rua Francisco Lindner, 130· Fone: 22-1211
Representante � Divisão Eletroacústica Philips-Equipamentos Telefônicos GTE.

I

2.500,00
Com duas sacadas e garag.em? Sim, Dois
quartos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

'{iço. Ótimo acabamento. Local: Coquei- .

ros. Chegue mais rápido e compre pelo
preço de lançamento.

CAVALER PALACE-HOTEL

, .

Em Crici úrna, a passeio ou negócios, hospede-se num
dos melhores hotéis, agora totalmente remodelado.

- apartamento casal 170,00
- apartamento solteiro c/2 camas 160,00
- apartamento solteiro c/1 cama 90,00
- quarto , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 65,00
Próximo a estaç�o rodoviária.

.

Fones: (DOO 0484) - 33.1081 e 33.0870.

EDITAL·

Á Seção de Licitações da Base Aérea de Flo­
rianópolis torna público que fará realizar uma
Tomada de Preços referente a:

- Aquisição de Carne e Derivados.
Informações e a documentação necessária

serão fornecidas pela Seção de Licitações da
Base Aérea de Florianópolis, ao preço de Cr$
500,00 (quinh.entos cruzeiros).

O cadastro das firmas interessadas será feito
até as 09.00 hs do dia 28/02/78, e o julgamento
das propostas realizar-se-á às ,0.00 hs, na
mesma data. ALBERTO DE ALMEIDA RA­
MALHO:2D TEN I AER - CHEFI;: DA SEÇÃO DE
LlCITAÇOES

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
BASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS

"

JARDIM ATLÂNTICO-·Residência coro living, (dois am- CENTRO· Situado na Beira Mar Norte, apartamento com

bientes), escritório, sala de jantar, 3 dormitórios, (2 suites),
. living, três dormitórios (1 suite), bwc social, cozinha, área

cozinha, área de serviço, dependência de ernpreqada.Ja- de serviço, dependência completa de empregada, garage.
vanderia, garagem - Terraço - Aquecimento Central - Ar Gás central. Água quente e fria - Preço: 1.072.000,00 - Fi n.
condicionado - Preço 1.183.000,00 - Fi n. 333.000,00 - Saldo 822.000,00 - AP-206-CEN. .

a combinar - CS-337-JAT.
.

BALNEÁRIO DANIELA
Casa de construção mista, çom 114m2, contendo sala, 3
dormitórios; varanda, bwc social, copa, cozinha, garage. -

Jardim e quintal. Preço: Cr$ 280.000,00 - A combinar -'

CS - 307 -PR�

( APARTAMENTOS.)
CENTRO
Com 50m2, banheiro social - Edifício novo - zona central -

.

Preço: Cr$ 275.000,00 - À vista ou 302.500,00 com Fin. de
Cr$264.0ÓO,00 - Saldo a combi�ar - SL-044-CEN.

• CENTRO
Sala com 63,71m2, toda acarpetada, banheiro com chu- r

Apartamento com living, 3 dormitórios, BWC social, co- veiro. Dois elevadores - Preço: 472.000,00 - Fin. Cr$
zinha, área de serviço, garage - Preço: 370.000,00 - Fin .. 210.000,00 - Saldo a combinar - SL-064-CEN.
200.000,00.- Saldo a combinar - AP-201-COa

COQUEIROS

CENTRO. Apartamento cornllvinq, ? dormitórios, bwc
social, cozinha, área de serviço. Vista para a Baia Sul.
Preço: 380.000,00. A combi nar - AP-182-CEN.

CENTRO
Loja térrea com 90m2, com banheiro e Kitchen. Edifício
situado na Felipe Schmidt. Preço Cr$ 735.000,00. Finan­
ciamento Cr$ 41 0;000,00. Sa,ldo a c?mbinar - SL-043-CEN.

,
,

.

o IMOVEL CERTO PAHA CADA CLIENTE

, � . I

�OQUEIROS • Residência estilo colonial, dividida em

hall, living, escritório, sala de jantar, lavabo, quatro dormi­
tórios (1 suite), sala dé brinquedos, bwc social.copa.co­
zinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, /garagem para dois carros. Estante
embutida no escritório. Armários embutidos em três-dor-

, mit6rios. Armários na cozinha. Aquecimento central. Jar-
AGR�NÓMICA � Hesidência com hall: living, sala d� es-' dim e quintal. Preço: 1.200.000,00. Fin.: 60'0.000,00. Saldo, tar, tres dormitórios (1 suite), bwc social, copa, cozinha, a combinar - CS-313-COa.área de serviço, dependência completa para empregada,

'

lavanderia, garagem. Suite·com sacada. Jardim. Preço: BALNEÁRIO. Residência com 440m2, construída em ter-
570.000,00.'Financiamento: 342.000,00 - Saldo a combinar reno de 1.100m2, contendo livi ng, sala de estar, sala'de
- CS-192-AGR.

. jantar, lavabo, jardim de i nverno, três dormitórios (1 suite),
BARREIROS· Casa com I ivi ng, sala de TV, três-dorrnitó- rouparia, bwc social, copa, cozinha, despensa, área_de
rios (1 suite), q)(t� social, éozinha, área de serviço, gara- serviço, dependências completas para empregadas, la­
gemo Acarpetada; Jardim e quintal. Preço: 460.000,00. Fi- vanderia, garagem para dois carros. Living e salas com
nanciamento: 380.000,00 - saldo a combi nar - aceita ter- lajota colonial. Dormitórios acarpetados. Jardim e quintal-
rena: CS-285-BAR.

"

Preço: 2.000.000,00, a combinar - Aceita imóvel - CS-343-
BAL.

,TRINDADE. Residência com hall, living, escritório, sala
de estar, lavabo, seis dormitórios (1' suite), bwc social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada, lavanderia, garagem para dois carros,
churrasqueira. Dormitórios acarpetados. Armários embu-LAGOA DA CONCEIÇÁO • Residência recém- tidos. Banheiro com banheira romana em granito. Sauna.construída, contendo, livi ng, .Iavabo, três dormitórios (1 Reservatório p/3.000 litros. Preço: 1.800.000,00. Fin.;

suite), bwc social, copa, cozinha, despensa; área de ser- 834.000,00. Saldo a combinar - CS-327�TRI.
viço, dependência completa,para empregada, garagem ,

para dois carros, churrasqueira. Jardim e quintal. Preço: COQUEIROS'- Residência com hall, living, lavabo, 4 dor- CENT�·O. Apartamento eorn living, um dormitório, bwc
890.000,00, a combinar - CS-312-PRA. mit6rios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de ser- social, cozinha, área de serviço, Edifício recém-

SANTA MÓNICA .. viço,..dep. eompl�ta de e.lllpregada, tavanderta, g?.r,ªg_eIJ:t� construldo. Ótima localização. Preço: 400.000,00, Fin. -

Casa com living, dois dormitórios, BWC social, copa- Todos os dorrnitórios com sacaqa - Acarpetada - Gas Cen- 36'6·.150,00·� Sãldo a corhbrm.i(- Ap::20�-CEN.·

cozinha, área de serviço, garagem, jardim e quintai. Preço: trai - Preço: 1.260.000,00 - Fi n. 577.500,00 - Aceita imóvel

$ C $ 78 000 00 S I como parte da poupança - Saldo a combinar - CS-303- TRINDADE
Cr 446.000,00 - Fin. r 2. ,

- a do a combinar -

coa. .

. -Apartarnento dividido em living (com sacada),dois dormi-.

CS-223-JSM.
." .... .

. tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
SANTA MÓNICA

,

BOM AB�I�O - Resldencla, �stIlo colonial, co�, h.all, 11- completa de ernpreqada, garagem, gás central. Área de.
VI�g, escrItorIO,. sala de estar, lavabo, 3 dormitarias (1 lazer, churrásqueira. Preço Cr$' 594.785,00 - Fin. Cr$Ótima residência com livi nq, lavabo, sala de jantar, sala 'de suite), BWC social, copa, cozinha, area de serviço, depen- 458.285,00.- Saldo a com binar _ AP-159-TRI. ITAGUACU

estar, 3 dormitórios (1 suite), cozinha, área de serviço: dência completa para empregada, lavanderia, churras- ... l.ocalizacrr j"" l�,.' ""�" linda vista, com 389,62 m2. Preçodependência completa de empregada e garagem. Toda queira, garagem para 2 carros - Armários embutidos - BALNEÁRIO Cr$ 280 _',: :"..i n2.r· TR-124-ITG.
acarpetada, armários embutidos nós dormitórios. Preço Acarpetada - Banheiro da sl!Jite, em mármore e com ba- Edifício n-ovo, próximo ao mar, apartamento com living, 3 -

..Cr$ 874.000,00. Fin. Cr$ 724.000,00 - Saldo a combinar - nheira, COZI nha montada - Aquecedor Central - Preço Cr$ dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área.de serviço,' CACUPi<:
CS-004-JSM.' .1.287.500,00 - FIn. 787.500,00 - Saldo a combinar - CS- gàragem. Preço Cr$ 633.000,00. Fin. Cr$ 570.ÓOO,00. Poupo Excelent,. ..

. L .reno plano e seco com 4.970m2.CANASVIEIRAS .

3�4-BAB. '

.

.

. Cr$ 63 000 00 _ AP-095-BAL Preço C(:;. .�.'v v. .t, ;,[.) CrS 20.000,00 -.Saldo a cornbi narCasa c/hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, ITAGUAÇÚ -Residência com hall, living, biblioteca, sala
.,.

- TR-095-Pt'iA.
copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre- de estar, sala de jantar, lavabo, 6 dormitórios (1 suite), CENTRO,

gada, lavanderia, garagem, churrasqueira, mirante.jardim BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência Em Edifício com dois elevadores, play-ground, salão de BALNEARIO DANIELA.e qui ntal. Preço Cr$ 1.134.000,00 - Financiamento: Cr$, completa de empregada, lavanderia, garage -Acarpetada - festas, salão de jogos e jardim. Apartamento contendo Terreno com 360 :.1?, a 30 metros da praia, rua calçada,834.000,00. Saldo aoornbínar - CS-287-PRA. Armários embutidos - Gás Central - Preço: 2.150:000,00 - living, 3 do rmitórios, sauna, dois banheiros sociais, co- próximo Soco Bar. Oar;iela - P"eço: Cr$ 110.000,00 a cO.ql-CAMPINAS
: Fi_n. 1.1,33,000,00 - Saldo a combinar - CS-324-ITG. zinha, área de serviço, dependência de empregada, ga- binar - TR-068-Pf'lA. '

"

Casa com hall, living, sala de jantar, lavabo, 3 dormitórios .sAO JOSE - Casa localizada na Ponta de Baixo, com hall, rage. Preço: 1,150.000,00 c Fi n. 834.000,00 - Saldo a com-(1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço, dependên- living, 3 dormitórios, 2 banheiros sociais, copa, cozinha, binar - AP-198-CEN.·
. cia completa para empregada, lavanderia, garagerp, fa- área de serviço, dependência de empregada, garagem -

chada trabalhada, jardim e quintal. Preço: Cr$ 698.000,00 C' Armários embutidos - Próxima a praia � Preço: 390.000,00·- CENTRO'
Fin. Cr$ 635.000,00 - Saldo.a combinar - CS-116-CAM. A combinar - CS-295-SJO. Apartamento com amplo living, lavabo, 3. dormitórios,

.SA\lBAQlll '

. BARREIROS 6WC social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
Residência c/hall, livi nq, sala de jantar, estar íiit'imo, la- Casa com living,3dormitórios(1 suite).BWCsocial,copa, ga�agempara2oarros-Acarpetado-Ar'máriosembutidos.
vabo. 3'dormitorios>aranda, BWC social. cozinha, áreade cozinha, área de serviço, dependência completa de em- Gás central - Telefone opcional - Preço: 829.500,00 - Fi n.,
serviço, dep. de empregada, lavanderia, churrasqueira, pregada, garage - Jardim e quintal - Janelas gradeadas -

546.000,00 - Saldo a combinar - AP-165-CEN.
garagem p/4carros.armáriosecamasemtodososdormi- Terreno totalmente murado - Preço Cr$ 550.000,00 - Fin. COQUEIROS ,

tórios. Armários na cozinha. Banheiro em mármore. Jar- Cr.$ 350.000,00 - Saldo a combinar - Aceita terreno oomo Lo'calizado na rua Abel Capela, próximo a escola, super-
dirn e amplo qUI ntal. Preço' 900000,00 - A cornbi nar parte da poupança - CS-;306-BAR mercado, panificadora, ponto de táxis. Possuindo áreas de
Aceita terreno em Santa Monica ou Trindade CS-293-PRA ESTREITO

'

recreação coberta e descoberta, jardim, garagem, eleva-
-

OSÉ L r d o loteamento Flor de Nápoles Residência com hall, living, biblioteca, sala de jantar, 3 dor, e baças coletoras de lixo em cada pavimento, o Edf.SAO J
I'

-. oca �Z�eaj;ntar 3 dormitórios BWC social' suites, BWC SOCial, copa, COZI nhá, area de serviço, de�en- Gênova contém em seus apartamentos, livi ng, em "L" comcasa �om, IVI nJ���r�iço lava�deria, banheir� auxiliar, ga: dência de empregada, garage para 6 carros - Reservatorlo sacada, 3 dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, áreacozln aFare� da:Murocomgrades-Amploquintal p/1.800Iitros-Jardlmequlnfal-Preço:Cr$800.000,OO-A de serviço., dep. completa para empregada. Pr.eço:
�a�r��; 4�e;0�g�om_aa combi n'ar _ CS-328-SJ'O. combi nar - CS-284-EST. 684.706,00 - Fi n. 619.155,00 - Poupo 65.551 ,00 - A combi nãr.

, .

Para SUCI matar comodidade at endernos em dOIS endereces N(;I
Ir ma.s tunc.ona! de Horrenopohs. � A.I/. RIO Brance 112
com ffici! estacronarnenro e 110 plantáu mais char rno so da

cidade. nu Cent-o Ccrner cral ARS. 10J(1 terrl!<J.
Venha .ccnver sar conosco, pOI� nossos corretores 3ão e x celen
tf!� conselbeiros rrnotuhar to s e váo ajudá lo d r ealrzur o meJhor
'leqOCtO na compra do seu rmóvel
Sohc.te ",Iormdcóe, pelas fones. 22-3389 - 22-3899

22-3589 - 22-3790

�
�

COM�RCIO. CONSUL TORIA
,\ AOMINITRAÇAO DE IMOVEIS LTUA

1M6vEL,
o MELHOR
NEGOCIO

,."1 .•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



24-, o ESTADO - 05 de fevereiro de 1971

.
.

. ..,.

n'lao

iC:QUESTÕESPA�AOQUADR.�NI079/82�1)�----p-a-r�-0-Es-ta-d-o-d-e-s�a-nt-a-a-s-u�a-ba-�-a-p-a-rt-lc�iP-aç-�--i-nd-u-�-ria-li-Za-�-��,-,e-�-a-e-',-
Sul do E�tado: um ponto de' interrogação Catarina", elaborado pela relativa no quadro eco- como opção estratégica

UFSC/Governo do Es- nômico estadual. Quanto eleita, a hipótese básica.
tado/ SUDESUL/ aos tributos federais a Industrialização a partir
SERPHAU, que. infeliz- participação não ia além de Recursos Naturais -

'mente foi pouco comen- de 10,6%. O consumo de caulim, argilas, fluorita,
.tado � discutido, aliás energia, no mesmo ano, bauxita e, sobretudo, 'car-
como acontece em maté- chegou, todavia, a 14,4%, vão. "Vale dizer, trans-
ria de estudos neste Es- face ao grande consumo ,formação do Sul de Santa
·tado, digo infelizmente exigido pelas atividades Catarina em um pólo
devido a sua elevada qua- mineradoras. industrial-mineral de ex-

lidade, este trabalho, re- A Fundação Educacio- pressão naciónal: enca-

pito, identificou três eixos nal do Sul de Santa Cata- deado por núcleos moto-
de desenvolvimento em rina tem elaborado tjaba- res .(Distrito� Industriais
Santa. Catarlna: a) lhos formidáveis sobre a Especializados compre-
Itajaí-Joinville, abran- Região Sul. É possível mentares), ensejará a in-

'gendo as Cidades de lta-
que em nenhuma outra tegração e o fortaleci-"

jal, Brusque, Gaspar, Região encontrem-se es- mento da economia esta-
Blume nau, Indaial, tudos tão completos e ·dual. ..

" Não deixa de
Timbó, Pornerooe.' Jara- 'profundos.' O "Termo de mencionar, todavia, a l1,e-
guá do Sul e. ·Joinville; b) R.eferência....:..... Processo cessidade de fortaleci-
Imbituba-Criciúma, que de Planejamento do Sul mento da estrutura indus-
incluiu essas Cidades de Santa Catarina", por trial da pequena e médi�
mais Tubarão e Urus- exemplo, mandado ela- empresa; da incorpora-
sanga; c) Concórdia- borar pela Sudesul, cons- ção de solos ao processo'
Caçador, d'e que fazem titui um trabalho diqnode de produção agrícola; da
parte também Herval .reqlstro. Ble .indica acer- melhoria do, nível de pro-
D'Oeste e Videira. Sem tadarnente a industriali- dutividade do setor pri-
dúvida que é no eixo zação .co rno a única rnárlo e da ativação do Tu-
Imbituba-Criciúma, opção estratégica capaz rismo.
estendendo-se quem de nuclear e comandar É claro que metas de
sabe até Araranguá, que' um processo integral de tamanha envergadura,
tende ta se concentrar o desenvolvimenta da Re- corno bem -ressalta o es-

setor industrial, represen- glão Sul. Enfatiza que, tudo, tornam-se simples-
tando a BR-101 a espinha'l conquanto outras hipóte- mente inviáveis se o Es-
dorsal na ocupação espa- ses sejam fundamentais e tado e à União não assu-

cial da Região., devam. ser implementa- mirem o efetivo comando

um pouco as perspectivas
.

O total de ICM arreca- das ,simultaneamente à de sua implernentaçào.
da área.

'

dado na Região em 1975 I

O trabalho "Polittcade atingiua12,7%dototaldo
Desenvolvimento Urbano

. Estado, o que demonstra

I Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não interpretam, obrigatoriamente, a opinião'
de O ESTADO, .Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior estimulo à crítica e ao debate'
so1!re-ª$sl)pt01! da a.tualidade,

-

,Fernand� M'I ,de Mattos

Dom Bosco não é um anacoreta
nem um formador de anaceretas,
É um construtor de jovens livres.
Ele define o educador como "um
indivíduo consagrado para o bem
dos educandos que deverá estar
pronto para enfrentar toda contra­
rie8ãde, empregar todo esforço
para conseguir o seu fim, que é a

educação integral dos seus edu­
candos". Grandes homens doa his­
tória, desde Sócrates até Montes­
'sori, desde S.lnácio de Loyola até
S. João Batista de La Salle,.forte­
mente atraídos pela missão educa­
tiva, dedicaram a p'fóP�!'i vida, a

própria personalidade, a própria
ciência ao serviço da juventude.
Entre estes se inclui também Dom
Bosco. Sua atividade educativa,
seu sistema, seu estilo de ação
constituem o objetivo prin,cipal
dessa nossa reflexão.
João Melchior Bosco nasce'u no

dia 16 de agosto de 1815, em'

Bechi, peql;lena comluna de Mu­

rialdo, em Asti perto de Castel­
nuovo. e não muito distante de Tu-,
rim. Aos dois anos, João fica órfão
de pai. Aos 9 anos teve o seu pri­
meiro "sonho-visão" que traçou o

roteiro de sua vida. "Sonhou ,que
se batia com um grupo de malan­

dros, aparece-lhe então um perso­
nagem que lhe aconselha a não
bater mas a vencê-los pelo amor.

João fica estupefato e desconfi ado
pergunta de onde 'aprenderá est,e
amor. "Dar-te-ei a mestra", lhe diz
o persomlgem. "Torna-te humilde,
forte e robusto; náo com pancadas
mas com. amor vencerás". O que
vês é uma alcateia: de lobos que se

transformaram ém mansos cordei­
rinhos. Foi em 8 de dezembro de
1841 que 'ele encontrou o jovem
Garelli, com quem começou o seu

trabalho. Em poucos meses juntou
nada menos de 400 jovens desam-

. parados e sem consegui r um lu'gar
estável para moradia. Depoi� de
sentir mais estabilidade;, funda o

"Oratório". Isto' acol')teceu em

1849� Pensa seriamente em formar
uma equipe de colaborado-res e

lhes dá'o nome de '''salesianos''"
em homenagem a S. Francisco de

Sales, sob cuja proteção coloca
toda a sua família: a Sociedade Sa­
lesianat Com um pequeno grupo
de colab-oradores diretos, . Dom
Bosco começa I a expandir sua

obra. Em pouc()s anos se torna
conhecida na Itália e em toda parte
pedem-I he que abra um "oratório"
para atender 'aos meninos pobres
e abandonados:,Dorn Bosco .vem a

talecer aos 31 de janeiro de 1888.'
Mais .de 100.000 .pes.soas
assistiram-lhe os funeraís. Hoje a·

obra salesiana se encontra Pre­
sente em' mais de 67 nações. As
normas qUe' Dom Bosco deixou
r;>ara seus colaboradores, na obra
salesiana, são muito válidas para
todos quantos'se dedicam à obra
da educação, s.em levar em conta o
I ugar e o temp0 em que trabalhem.
Suas normas brotam da prâxis e

do amor.

"Inspirai confiança'aos edu'can- .

dos. Fazei com que eles vos amem:
Assemelhai-vos a eles. Misturai-

bana, percentagens que
se situavam próximas (,'''15

percentagens estaduais,
mas abaixo das percenta­
gens do litoral, o que
t�mbém serve como indi­
cador da menor densi­
dade industrial da Região,
e, conseqüentemente, da
menor densidade urbana.
A participaçào da Região
no valor da transforma­

ção industrial em 1970

não ia além de 10.7%, o
.

tormaçáo, sendo que os

minerais ,não-metálicos
(Indústria cerâmica, prin­
cipalmente) já ultrapassa­
ram bem longe o valor da

extração do carvão, o que.
signif1icou o ponto mais

. notável na recente evolu­

ção econômica do Sul, a

pontr de se pretender,
com justa razão, querer
'fazer desta Região o

centro cerâmico mais im­

portante do Brasil, como
que representava uma se pode perceber clara-

contribuição muito pe- mente, do trabalho" Pro-
quena, considerando' a q rarna de Desenvolvi-

sua expressão popula- menta da Indústria Cerâ-
cional e as suas riquezas mica do Estado de' Santa,
naturais. Quanto a absor- Catarina", de excelente

çào de mão-de-obra in- qualidade,' elaborada
'dustrial, o·Sul empregava pelo .BADESC. Ressalte-
12,1% do total do Estado. se, por oportuno, quees-
Ouatro municípios res-', tudos setoriais como este

vos com os vossos alunos. Certa­
mente que os deveis vigiar, mas

I .'

.com a atenção de um pai, nunca
com a de um censor. Não espereis
pelo mal. Preveni-o. Mais vale pre­
venir do que castigar. Participai,
trancarnente' nas suas brincadei­
raso Fazei como eu faço: dl(tl H8=me
com QS educandos a jogar a barra
e a correr. E, sobretudo, não vos

conserveis afastados".
"Apaziguai imediatamente as

disputas. Infelizmente também as

sanções são necessárias, por v,e­

zes; mas retardai a sua aplicação
tanto quanto possível e tornai-as
razoáveis. É preciso que o edu­
cando as aceite. Para isso falai ao
seu coração. E, sobretudo, não os

humilheis. Dessa humilhação po­
deria result�r ressentimentos pe­
rigosos".
"Nada de cóleras, ainda que jus­

tas. Na9a de palavras frias ou .ex­

pressões duras. Dizei simples­
mente ao culpado: "não estou
contente contigo". Em noventa

por cento dos casos isto bastará.
Não tenhais uma verdadeira idola­
tria pelas aparências de ordem.
Daí uma parte larguíssima à liber- ,

"dade. A disciplina é apena� "'um

meio e não um fim.
Ela oprime, aniquila o entu­

siasmo, refreia a espontaneidade.
Equilibrai a liberda�e com a ne­

cessária disciplina. E uma questão
de tato. Procurai reconstituir em

volta do etducando o espírito de

família. Afastai o aborrecimento e

'Iigai o prazer ao dever. Não temaiS'
uma pequena e leve explosão de

entusiasmo; associai-vos a ela. Se
o barulho for necessário à alegria
'prov�cai uma efervescência. Por­
que a alegria é indispensável; in­

dispensável em toda parte, tanto
nas salas de aula como nas outras
atividades. É preciso que os edu­
candos sintam essa alegria. Sede
'exi?ansivos na vossa alegria para

que os educandos·sejam na deles.
E este o caminho do amor. Sem

afeição não há conf.iança. Sem

confiança nao há educação. Este o,
princípio capital da autoridade. Se

_ quereis, que vos obedeçam, fazei
com que vos amem ... ".

Naturalmente, . que para nós

hoje, isto nos parece óbvio e certo.

Mas é preciso transportar-se para
a mentalidade do século passado.
Só assim podemos avaliar o

quanto Dom Bosco ín,tuiu e viven·

ciou um sistema eduoativo que é
fruto da sua alma. magnânima.
,Dom Bosco vi�ava dois. fins na

edl,l'cação: um, im'ed,iato e terrestre
.

que é formar o educando social-'
.

mente digno de ser homem; outro
a longo prazo, preparar-lhe o ca­

minho da sua realização. As nor­

mas que estabelece para este
. duplo fim, são imagens de sua

alma, intimamente unida a Deus e

ternamente hUl1l1ana.
.

Falando 'da obra educativa de
Dom Bosco, em sín�ese podemo� .

'dizer 'que a e�periência pedagó-'
'gica de DOI1il Bosco nãó pode, ser
expressa num' 'sistema" " e muito'
menos num tratado científico. Ou
como nos diz Pedro Braido, "não.

'podemos também falar num

suceder-se de ações casuais e in- I

.

coerentes. Constlful-se 'global­
mente num trabalho "realizado" e

"retletldo ", prolongando-se no

tempo e no espaço, com "conteú­
�e..& preciosos", uma "estrutura",
uma "forma" uma "inspiração uni­

tária", exigências permanentes,
facilmente identificáveis ..

� uma experiência. uma expres­
são de "arte educativi3", fundida
com a pessoa d�,. quem a viveu,
Dom Bosco, e áas comunidades
-de ed.ucadores, a quem a comuni­
cou vitalmente, em primeiro lugar,
para depois lhe transmitir reflexa­
mente. Por isto não é um patrimô­
nio defi,nitivamente constituído e,'
como tal, imutavelmente herdável.
É uma realidade que deve ser as"

sumida novamente com consciên­
cia e continuidade com espírito de.
fidelidade criativa e dinâmica.

Uma síntese dos elementos fun­
damentais de tal estilo 01.'J sistema
ou, experiência vivida e refletida

poderia ser a seguinte, 'teleologi­
camente e metodologicarpente
estes elementos polarizam-se ao

redordo trinômio: "religião, razão
e cordialidade" (não só amor hu­
mano e nem só caridad.e).
Articulam-se em meios e métodos

que se exprimem estrutural e psi-
. co'logicamente no espírito e estilo
de "família", centro de irradiação
de "paternid.ade educativa" e de

respostas "filiais" e fraternais;
I num clima sério e empenhado de
"dever", "estudo", "trabalho",
como atuação de uma vócação
pessoal por:ém, sempre temperado
com,a "espontaneidade", a "ale­

gria", a "atividade" individual e de
grupo, protegidas, garantidas e

pro.movidas pela "presença contí­
nua dos educadores: e por isto

.
pela "assistência" e não pele

"policiamento".
.

Procurar-se-á individuar as es­

truturas essenciais, tendo sempre
presente que ri�o se trata de ele-

. mentos perfeitamente discerníveis
de um sistema, mas de expressões'
emergentes de uma única vida,
onde o método, o conteúdo, as ins­
tituições e as pessoas con�tituem
uma experiêrncia global e indivisí­
vel.

.

Sublinham-se, antes de tudo, os
dois motivos de fundo: a riqueza
abundante dos conteúdos e a ra­

cionalidade humana da metodo­

logia, ainda que dando preferência
entre os fatores lU1ificantes; reli­
gião, alegria, dever, trabalho, amor
- a este último o amor, o mesmo

Dom Bosco escreve: "a prática
deste sistema apoia-se totalmente
nas palavras de S. Paulo: "a cari­

d�de é paciente, a caridade é be­
. nigna, Tudo desculpa, tudo crê,
tudo espera, tudo suporta". (Cor,
13,4-7).

. Dom Bosco revelou-se um

homem comprometido com a sua

realidade e com o processo histó­
rico na promoção ,do pobre e de-

samparado.

"""",lito "alatt,1. '

Sa'nta Ca�arina: Um. Estado E�ergente que'
deseja participar das decisões nacionais

I presente estágio de desen-' as do Rio Grande do' Sul e de
O setor terciário cresceu

volvimenta do Estado, Santa Catarina.
também nos últimos anos de .

pode-se dizer que já há uma Há uma acentuada expec-
forma significativa, lendo melhor, infraestr.utura de tativadalCCparaqueosem-
Participação efetiVa n3 com- ,

.

transporte, incrementada presarias catarinenses ve-

posição do' Produto, !nterno pela Secretaria de Transpor-
\

nharn a se interessar pelo
Bruto do Estado. tes e DNER,'e ummoderno e projeto industrial de fertili-
Segundo previsões feitas

eficiente sistema de teleco- zantes. Se tal.acontecer. será
recentemente por técnicos d

d -rnunicaçóes, viabilizado e o coroamento e um esforço
'da CODESC-Companhia e d

.

Uesenvolvimento do Estado
.

implementado pela TELESC,.· e varias anos de inúmeras

�§ Santa Catarina _, "a taxa, empresa integrante do sls- ·pe�t'R.as<.Et_instituiçges empe­
de érescimento da economia tema TELEBRÁS. nhadas ern que o projeto do

Os' planos de expansão da complexo carboquímico 'de.
catarinense, considerados

Potência instalada de ener- Imbituba se transforme o
os primeiros dez meses do '

'

gia elétrica estão a demons- mais rapidamente possível
ano passado, deverá situar-

trar a irreversibilidade do de- em realidade. Sugerimos à
seacima do esperado quanto senvolvimentocatarinensee, FIESC'que realize uma cam-
a média nacional, estimada.
de acordo. com os últimos consequentemente, de sua panha junto aos empresários

c,álculos conhecidos. em' indústria. catarinenses no 'sentido de
A FIESC - Federação das esclarecê-los acerca das

torno c;je 5%)" Indústrias do Estado de ,reais possibilidades daqueleQuanto ao padrão de vida ' ,

do catarinense, situa-se
Santa Catarina - há pouco complexo 'químico, tão ne-

lançou uma campanha para a Cessaria e urgente para
entre os padrões médios dos implantação da SIDERSUL - Santa Catarina.
principais Estados brasilei-

Siderúrgica do Sul de Santa Todas essas realizações, e
ros. Catari na'- junto à região car- mais o que se está por fazer,

Mas, voltando-se ao setor bonífera, mediante o aprovei- são indicadoresde que Santa

secundário, percebe-se niti- tamento do carvão metalúr- Catarina está cada vez mais

damente q ue Santa Catarina gico. As r-eservas carbonífe- se aproximando, dos níveis'

vem prócurando aumentar ras catarinenses,comojá dis,- .de desenvolvimento dos

de maneira vertiginosa Q. semos em outra· oportuni- principais Estados :do Pais,
ritmo de expansão ind ustrial. dade, são estimadas em 1 bi- contri bui Ado significativa-
Até recentemente mu.itos fa- Ih·ão e duzentos milhões, de mente para o inc�emento do

tores influi raf\1 de forma bas- I (aneladas. Segundo estima- PIB nacional. E, por iSSQ, são
tante negativa sobre o setor tivas re.centemente divulga- fortes as razões dos que

secundário, ,tolhend'o o rá- das pe'lo Ministêrio dás pedem a inclusão de catari­

pido desenvolvimento indus- 'Minas e Energia, visando nenses nos postos-chaves
trial em Santa Catarina. Dois atualizar as informações ofi- dos escalões de primeiro
deles, responsáveis pela falta 'ciais disponíveis, indicam a nível da Repúblic<;l, para que
de uma maior integração d'a existência de um potencial possam dar sua contribuição
economi'a catarinense e, por carbonífero da ordem de 20 e mesmo influir nas decisões

isso, também influindo no bilhões de tonelavas, soma- estratégicas que impulsio-
crescimento ,industrial. das as reservas de carvão ,de nam o desenvolvimento da

foram a carência de uma diversas regiões brasileiras, nação e de suas unidades fe-

dentre as quais destacam-se deradas.
'

adequada infraestrutura de

transporte e. uma precária
rede de comunJcáções. Nô'

têxti I, segmento frigorí­
fico, e outros, são tam­

bém muitó bons e repre­
sentam indicadores pre�.
ciosos. Têm a função de

uma bússola para um na­

vegador. Neste sentido é

que o planejamento é im­

portante e pode propiciar
resultados valiosos. Em

Tubarão as atividades de

beneficiamento do carvão

representavam 46% do

produto industrial, as' in­
dústrias alimentares, 14%
eas demais; 40%. Feliz­
mente Tubarão experi­
rnentou alguma transfor­
mação, conseguindo cor­

tar o cordão umbilical

com o carvão, isto é,
tomar consciência de que
o município não poderia
viver eternamente às cus­
tas deste mineral e que
urgia tomar providências
visando o estabeleci-

I

menta de iniciativas in-

dustriais de caráter dura­
douro e auto-sustentável.

Graças a isso, alguns ex-

. pressivos empreendimen­
tos fabris instaláram-se
no município, mudando

Santa Catarina
é

iurn Es­
tado que deseja cada vez
mais queimar etapas de de­
senvolvimento. Busca ace,le­
rar o seu crescimento, corri­
gindo as distorções existen­
tes nos mais variados setores
d a atividade sócio­
econômica. Além do mais,
vem procurando aprimorar o
pro�esso de cre�fim�nto
endogeno e cumulativo para
a integração global de sua
área geográfica no contexto

nacional, área que repre­
senta 1,13% da superfície
brasileira, mas possuido ra de
um efetivo populacional ao

redor de 3% em relação ao

país.
O setor primário catari­

nense é caracteristicamente

minifur)diário, sendo signifi­
cativa a participação da la­
voura na formação da renda
do setor.
O grau d.e desenvolvi­

mento atingido pelo setor i n­
dustrial nos últimos anos co­
laborou para que o índice de

participaçáo na renda in­
terna do Estado se acen­

tuasse. Ainda que predomine
no setor, secundário os

ramos t-radi,cionais, já está
ocorrendo, a diversificação
das atividades industriais,
incrementando-se a. implan­
tação de indústrias dinâmi­
cas das quais a ICC - Indús­
tria Carboquímica Catari­
[1ense S/A, em fase final de
implantação e em vi",s de en­

trar ai nda este ano em opera­
,ção, será a principal unidade
do ramo químico' de Santa

..

Catari na.
.

Peru na festa

J.'almir (6entil Aguiar

Úma sensação muito viva: de

que somos, eu .. tu. nÓs. o peru de

uma festa para a qual não fomos

convidados, Que não conheces

as pessoas. não sabes onde co­

locar as mãos. ficas constrangido
em aceitar o primeiro uísque e,

acreditas que os convivas te

olham de soslaio,
A TV arrecadou o,s corações,
Somos poucos, como diz o

poeta Nejar.
Onde andam as piadas de por-

tuguês. de papagaio?
.

A alegria que era uma forma de '

resistência?
.

A fraternidade. os cafés da

tarde?
A fraternidade é um perigo

para o Sistema;
Viva a competição, trombe­

teiam cio. técnico-burqcratas,
Sim, somos' perus na festa.

De u,ma festa que seria de mais

de 110 milhões de habitantes,

A terra do congraçamento. da

esperança, Onde anda e·ssa

terra?
Peru nas cruzes do vestibular.
nas suces'sões da vida e n'a me­

diocridade que é medida de valo'r
em nossa terra,

Os técnico-bu rocratas? Ó deu­

ses, que praga))
Numa cidade como Florianó­

polis. Ilha. vejam só, em certos

10'cais impera a gravata, Os altos
burocratas dão chá'de,cadei'ra
n'as pessoas que esperam. Pre­

textam uma serviçada muito

grande, muito importante.
quando na verdade, pouco fa-

Talvez nenhuma região considerando corno Sul

de Santa Catarina tenha do Estado, abrangendo
perspectivas tão extraor- desde Paulo Lopes até a

dinárias como o Sul do 'fronteira com o Rio

Estado; mas é possível, Gra�de do Sul. Nenhuma
também, que nenhuma região apresenta uma di-

óutra tenha um futuro tão. visão munici pai tão

incerto. grande,
Se o complexo car- Pelo último Censo

,boquímicosetransformar (1970), esta Região con-

em realidade em toda a centrava 17% da popula-
su sua plenitude;

.

se o cão do Estado, tendo bai-

mesmo aoontecer com a xado sua participação de

projetada siderúrgica, 18,1%, encontrada no

louvável iniciativa do Go- Censo de 1960. o que por
verno do Estado, o. SuJ, já 'si re.flete o menor diria-
com a sua florescente in- nismo econômico da

dústria cerâmica e outros área. Represer:ltando
empreendimentos de quase 1/5 de Santa Cata-'

grande expressividade, rina, e contando com uma

transformar-se-á num população de mais .de

tormidável centro de cria- 60.0.000 pessoas, o Sul

tem uma enorme impor­
tância para Santa Gata-

cáo de riquezas, conse­

guindo, quem sabe,
colocar-se junto a Join- rina e como tal deve ser pondiam por 76% do valor da indústria cerâmica são

ville e Blumenau na d(is- tratada.' da transformação indus- essenciais para a defini-

puta da liderança econô-. A densidade demográ- trial: Criciúma (48%), Tu- ção de uma política 'de
mica estadual. fica, observada em 1970, barão (14%), Lauro Müller desenvolvimento indus-

Mas se �stes projetos foi de 53 habitantes por (8%) e Siderópolis (6%). trial para c Estado. -Hoje
não saírem do campo das quilômetro quadrado, o Em Criciúma a extração em dia alocar recursos no

intenções ou se o resul- que significava: quase o de carvão significava 70% setor industrial sem co-

taco-final for apenas um dobro da média estadual do produto industrial, não nhecimento das perspec-
arremedo da idéia origi- (30), mas apenas um ultrapassando os mine- tivas de cada setor é uma

nal, não há dúvida de que pouco acima .de média rais não-metálicos a casa verdadeira temeridade,
o Sul continuará a ser encontrada. no litoral dos 10%. Os' restantes podendo levar o adrninis-
uma das áreas-problemas como um todo, que foi de 20% distribuíam-se pelos trador a cometer. absur-

, de Santa' Catarina. 48 hab/km2. demais ramos industriais. dos enormes. Os estudos
. Tri nta e doi s rnu niclpios Em 1970, 59% da popu-. Nesta década esta estru- e.laborados dela CEAG/

compõem o que estamos laçáo era rural e 41%.ur- tura sofreu radical trans- BRDE sobre o segmento, ,.- � ..;
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.Dorn Bosco: uma presença
.

marcan te na
.
educação

zem, Gravata. voz empastada, se­
riedade artificial. um peda�tismo
que raia' o absurdo. Tudo para
esconder um tremendo vazio in­

terior. perdoem o lugar-comum.
Longas esperas. Guardas de se­

gurança. êrahás .. A burocracia ...

O papel, O papel pelo papel Se
um gr�,po escolar não' consta nos'

papéis, não existe. Só existe o

papel. o protocolo. o número. A .

realidade? Que importa a reali�
dade?
Quer falar com quem? (O tom de

voz. no geral. denota falta de ur­

banidade). Identifique�se.
"Cientifique-se e cumpra-se". O

Doutor está em reuniã0 Sempre
em reunião. O DOl,ltor está em

viagem de serviço. Sempre em

viagem, S,empre a ser.viço.
Perus na festa. Numa festa em

que o nosso d.estino é traçadó à'

nossa revelia, Não. esta terra não

é fI�ita por nós, n�ni nós a esta­

mos fazendo, Só nas propagan­
das. Decretaram o final do senti­

mento, a morte da sensibilidade,

Para os beneficiário's da concen­

tração de renda importa o último

modelo de carro, a TV colorida.

Perus na festa. Os ideais do sis­

tema são interiorizados. Toda a

nossa geração - falo mais especi-
'ficamente da nascid\l de 45 em

diante - só tev'e o di reito deespe-.
cu lar. especular, especular. Ima- ,

ginar, possuiT nutridas esperan­

ças qúe não se realizam,
Uma geração que irá espantar os

pósteros, pela paciência,
Não nos foi dado o direito de

faz.er nada ao nível do reaL

Especulamos nos bares. em

casa, ouvindo'discos; lendo, es­

crevendo. suportando. Formá-

mos, em última análise, o renas­

cim!lnto do movimento estóico.
Um movimento filosófico. Sem

padrinhos. Compulsório mesmo,
Pe rus na festa,
O cara pergunta: aqui é min'ha
terra mesmo? Não estou numa

terra estranha .. de língua dife­

rente. moedas diferent.es. cabe­

ças diferentes. cabeças diferen­

te_s, mulheres diferentes, em que
meus sonhos são ludi'briados?
Resta o psicologismo. o orien­

talismo. o hippismo. o alcoo�
lismo, a astrologia, quase sempre
devaneios interiores, Ou o sexo.

Um espaço que aiQda resta. Mas

que também (lão fica isento des-

sas cicatrizes. •

...
..

Você fazendo amor você nã\)
está apenas 'com uma compa­
nheira. Você está com a tua vida,
com teus passos. teus fantasmas,
teu grupo escolar, uma regata. a
procissão de Navegantes, o Boi

de Mamão, a Cruzada Eucarís­

tica, a Missa d� Curso, a Empada
do "Chiquinho", tuas viag�ns,
tua primeira namorada. E 02, fan­
tasmas da companheira. seu

passado, seus mistérios. E o seu

tempo, nosso tempo. O trânsito, a

guerra, a. conta a pagar. Interiori-

zam'os todo esse mundo e pen­
samos. Sede de eventura de Ii­

bérdade nunca sa�iada. E Áfricas
anteriores. Geração de Teses e

de exilados.

Especu'lação. Não nos foi dada

<j ação.
É majs difícil ficar do que sair.

Exilados em. sua prÓpria terra.

Perus de todas as. festas. Somos

poucos? Agora acredito que n·ão.
Poucos os que conscientizam,
mas todos os sentem. Clamam

com paixão, um halo subterrâneo
se estende, para que a festa seja
de todos nós. Não estranhos, mas
reconciliadqs. Num mundo brasi- .

leiro afinal feliz, anistiado, repito,
anistiado, em que formemos um
só cohjlmto, os que estão fora e

não podem voltar e todos nós.'
Mãos dadas, cantando a 1" mú­

sica e tomando um gran,de gole
de campanha. Sem andar que­
brado, sem voz rouca. Não mais

perus na fE . .>ta. A reconciliaç,ão
do Brasil com o /3rasil. É isso que

aspiro e. acredito ,�ue fale' por
muitos. Uma de nossas missões

é, exataml;!nte, falar pelos que
não podem falar, É essa exata-'

mente, para mim. a mais bela
missão do escritor. E do privi le­
giado cidadão. como eu, que
pode falar ,e escrever e estudar.
Assim seja.
,Ilha de Santa Catarina, janeiro

de 1978,

-.
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PREÇO E CONDiÇÕES'
DESDE: CR$ ·396.000,00

,

, -

,COM,E'NTRADA DE Cr$ 23.000,00
,

' .

EI 1 8 ·X. o-s. 1 .500,00·

'"

't

VOCÊ IEmPRE ronsou COm um· LUGAR Alllm ...

"

?
.�'. I' I

"/OLAR
DAI

. PALf\��RAI
Morar em contato com o verde da natu­

reza e com as comodidades PIOpO/CrO_
nadas pela excerente IOCalrlaçao e sem

duvida o lugar que sempre sonhamos
Cnamos para você um c-oreto com ,.

IOdos os -eqo.s.tcs para o VIVei b_pm
Ampla avenida rajotaoa da" acesso as ga­
ragens Um excelente play·grDund pro

ocrcrcneré a aleqna da petizada
Haverá lambem -uma area de lazer com

uma churrasqueira para você mesmo

lazer o seu churrasco

Importante mesmo e a tccahz aç eo Trín­
dade. o local de maior vatoruecec da

Ilha

Os r�qulslloS cas.cos para SUP/II as suas

necessidades estao an. supermercados.
Iarmacras penrncaooras. e ate a tjruver,

s.oaoe
Com a conctusêo ca Beira Mar Norte. os

«ncvers nesta área souerao uma varou.

zacao das mais Significantes nestes ul-

A no-a .oe comprar C agora.

.---/
��-_.-

-----_...
...
--..-

-

I

� Três grandes empreendtrnentosrnorcorn o desenvolvimento de Florianópolis. Um
sob o aspecto da posição naeiónaí do estado em relação a energia elétnco. outro
no transporte viário básico urbano e o terceiro como fator essencial a habitação:
são etes o Edifício Sede da Eletrosul. a construção da Beira Mar Norte e o Conjunto
Residençial.Solar das Pqlmeiras. Todos na Trindade, o local de maior valorização.
imobiliária do Ilha de Santa Catarina.

_

.

E a_ locali'zação?
o,

Em frente a Untversidode Federal de San.ta Catarina.

EMDEZEMBRODE1977'Construções e Incorporações Imobiliárias Bossle Ltda. e a

NovaEraComércio,Consultoria e Aornlnístroçóo de Imóveis' Ltdo. lançaram a

venda3edifícioscom54unidades do Conjunto Residencial "Solcr das palmeirasll•
Emmenosde30diasforam totalmente vendidos.
Muitosdeixaramd_eadquirir o seu apartamento e héie existem 54 cornprodores
sorrindodealegríapordois motivos: comprou sua casa própria e o investimento

aplicadojávalorizou.Agora você também terá a sua oportunidáde de adquirira
seuapartamento.·-';

.

Foilançadaanova-etapa de vendas com 36 unidades. Apartamentos de 1 a-2
dormitórios.

\

-,

)

'�I)�II
co
CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES.
IMOBILlARIAS BOSSLE LTDA. �

VENDAS

"

/

/'

FINA'NCIAMENTO GARANTIDO
PELO SULBRASILEIRO 'CRÉDITO IMOBILIÁRIO

,
.

. .

� I COMERCIO. CO";SULJORIA & �DMINISTRAC;ÃO DE IMÓVEIS LTOA. FONES' 22·3389
�
22·3899

ii Av RIo Br:JJlco, 112 Centro Cornerciol ARS LOJA 107- terreo 22-3589 22-3790

. "
Centró Comercial AR� 5Cl And/Solo 509(Corteiro de Administroçào)- Creci 161

�

_.

_.....,
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MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espézim, 329,

Fone 33·0677

CHEVETTE amarelo .. " 1975
CHEVETE prata 1976
CORCEL luxo branco (equipado) � 1977
VOLKS 1600 marron sava�na '.: 1976

.... " ...

�.� BlEllRA MAR r
COMERCIAL. BEIRA MAli" VEICU-LOS E REPAESENTAÇ9E� .

LTDA.,

-.

o ESTADO.- 05 de fever�i_l:o de 1978

--------�----------�-�---���--------------------------�

BALNEÁRIO CAMBORIÚ _. Terreno localí-:
zado na rua 620, medindo 10.90 por 23 metros.

Preço Cr$ 60.000,00 a combinar, informações
J em Fpolís pelo fone 44-4442, Rua Raimundo

\ Correia 565.
I .

.

CHEVETTE BRANCO ", 73
..

,.- ...;_...;...;._ ,,__;� _

VARIANTE VERMELHA. , '" 72
. CHEVETTE BEGE : ',' , ..

'

"; , 76
CORCEL BRANCO , 75
CORCEL BRANCO , , 74
VOLKS-1300 SIMPLES BE.GE , , .. 75
VOLKS-1300 VERDE , \. 70
VOLKS-1300 BEGE : 69
CORCEL STD BEGE , 77
VARIANTE BRANCA , .. .- .. 74
PASSAT L LARANJA , 75
VOLKS-1300 SIMPLES VERMELHO ,., 76
VOLKS-1500 VERDE , , 73
VOLKS-1300 L AZUL 76

A •

.

'" \I '1.1111"'1< ," """'\IH'@

,

Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpoli.

-

Fone: 44-G522
I ,

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22,5757, 22-9944 e 22-9344

· Fiat 147 Luxo Verde 1977
Corcel Cupê Luxo Azul I

.• , , -: •• .' •. 1977
Volks 1300 Luxo Branco 1977
Volks 1300 Bege j 1977
Volks 1300 Vermelho , .: 1976
Brasília Vermelha -.1975
Variante Bege . , .' 1975
Volks 1500 Azul : 1973
Volks 1300 Azu] 1973
Moto Garelle 1977

VENDO· terreno em Sambaqui a beira da
praia, milm2 • 65.000 cruz.i�o. a combi.
nar • Francisco • 221525.

YARA P. SANCHES
.

PSICÓLOGA

E�TQQUE D� VEíCULSO USAllOS'
ANO
1976
1975
1977
1976
1975

1975
1976
1976
1976
-1973
1973
1977
1975

MODELO
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASíLIA
BRASíLIA

. BRASíLIA ,_/

BRASíLIA
VARIANT
KOMBI
SEDAN 1300
SEDft,.N 1300
SEDAN 1300
CHEVETTE
CHEVETTE

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL

�ARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO'
AMARELA
AZUL ,

COBRE METÁLICO
VERMELHO

MOTO HONDA • 500

I
I·

,II�==========���������--�

i
I

I APTO P/ESTUDANTE
.Novo, no ediffcio F:elipe Schmidt, 50m2. Entrada 75.000,00,
saldo financiado. Tratar telefone 22-7022

(Ex. Professora de Psicologia Social do Instituto Metodista de '

• Ensino Superior de São Paulo)
Psicoterapia de adultos. Individual e 'em grupo.
Grupps de desenvolvimento pessoal. •

Rua RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones 22-4528 e

22�96 - Florianópolis .

Possuímos também todã:.'fi liriha '111/1'78: para proriía"en�,
trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na .nora.

; 'I
I'

. '.

Vendo. Tratar Rua ALVES DE BRITO n.? 32. l'

FLORIANÓ POLIS.

.

ANDRADE AUTOMÓVEIS
.

Rua Anita Garibaldi, 68
�ne22.8671._-_-_ .. _ �

Opala Cupê Cinza Metálico ': .. '.� .. ·: 76
Brasflia Bege : 76
Chevette Verde Met.álico .. , 76

· Chevstte Branco 76
Ohevette Branco : '.' 74
Volks 1.300 Branco \ 73
TL - Azul ; .....•. 71
.Jóia do ano Vclks Amarelo todo reformado ano 1965.
_-- - _.-_.

-_.--:
..

--�---::--_,-.-----

TERRE�O NA TI\INDADE Cr$100.000,OO
. Vendo, próximo a U.F.S.C .. e ELETROSUL Cr$
100.000,00. Tratar: Rua BOCAIÚVA, 83 - fone 22-
7232. I .

'MURllO AUJOMO�JS'
RUA Coronel Pedro Demor�: .

1966 -:-Y.çm" 44-1�(i _

Galaxie LTO Azul � '. . . . . . . . . . . oK:�.
Corcel Luxo Amarelo, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. OK·
Belina 'Banca ,................ OK
Volks 1300 L. Vermelho , ,.................. OK"
Volks 1300 L. Bege I!> ••••••••••••• , .' •• 1977"

.

'.
Brasília Amarela 1977

.

Passat TS Branco , 1976
Volks 1300 Laranja 1975
Chevette Luxo Branco , :1975 I
Volks 1300 Branco :1974\·
Chevette Vermelho ..

' 1914
Volks 1300 Amarelo , 1972;::

Barbada da Semana l

Galaxie LTO Branco ano 1969 _ ,. 12 ..000,00 '

.
"

j
, ..' ....��,.

TRAILER TURISCAR
VENDE·SE-

Modelo Caravan, ano 1977, ótima conservação, equipado
·

com beliche adicional, conversor etc, Ver junto ao cam­

ping da Lagoa aq lado do Ue. Tratar pelo fone 22-9000
ramal 276 c/RENE

·1)ra.:MOEMA O.ESJAIPRRS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

. -

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro

Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

,
'

I:

! �
I
, '

i:

;

.
'

2 - Unidades FNM tipo 180N3 - Truck e Carroce­
ria ANO 1975
5 -Unidades FNM tipo 180N3- Trucke Carroce-
ria ANO 1974' '.

�.-,'forisa
"Urna Empresa Integrante do Sistema Sul. Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Fone 44-0611 ,

.. D'epartamerilo",de. CarfQS .U ...dQli �::::,
j

BAR E LANCHONETE
VENDE·SE

Tratar com o Sr. Vilson, no Bicão Lanche na Praia de Itaguaçu. A
partir das 16,00 horas. r,

.

DO MAR Veículos e Máquin�s�da.
,

1l111iJ1I
I BR-101 - Km 207

_
DiesBI

Fones: M:OÔS6 - -4<i:.:ó703 �4-4-0808 � '44?420l' ::- 4'4"-4'400-
-s-

RELAÇÃO DE ,CARROS USADOS

Florianópolis Veic:ulos S. A.

Uma casa alvenaria c/3 dormitórios, sala ampla,
copa-cozinha e mais peças por acabar. Áre1\ total 150m2.
Tratar CeI. Caetano Costa, 177 - Bairro Fátima.

. Rua Santos Saraive nO 1066

aluguéis - Cobrànças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
. pelos telefones - 44-1496 e 44-0341.

SINDRO COM. DE ÀUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552 \

1 - Volks-1300-L Vermelho , : ".76
2 - Volks-1300 Branco 69
3 . Chevete-Iuxo Amarelo 76
4 - Opala-luxo Branco 4p 73
5 - Dodge-Dart Azul 4p '

..

/ , 73
6 - Maverick V�8 Laranja '.' : .74

. 7 - Maverick 6' Vermelho 4p "
' 74

; CORCEL - Luxo' � 1975[
! CORCEL - Luxo - Branco 1977,

"

j MAVERICK - Sedan - 4 Portas : 1976 < j'
·

MAVERICK'," Automático - 4 Portas 1976 f
" MAVERICK - "S" 1974 I:

, F-75 - 4x4 - Azul ; 1976 [
: F-350 - Diesel - c/Carroceria 1975 I

VENDE·SE

GALPÃO

Aluga-se um com 200m2 em alVenaria mais anexo em madeira c/60m2,
c/telefone na área industrial de S.José, junto à BR-l0l. Possui terreno de
2.5OOm2. Inl. telefone 44-{)839 • Dr. NELSON.

A.J.IBAGY' • ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

PHIPASA
aliSO' Avenida Ivo Silveira, 1.401 • Estreito
AutomótIeis s.a

Telefone 44,3937

CEP 88000 • Florianópolis - Santa Catarina

AP�RTAMENTO BALNIÉ�RIOCAMBORIÚ

Vende-se ou troca-se.um apartamento localizado na Av.
Atlântica em Balneário Camboriú por outro em Florianópo­
lis. 'Intormaçõês Bruno tJitz - corretor de imóveis - Av..
Brasil, 8�9 - Balneário Carnboriú.

VENDO I
'--

, \ Telefones prefixo "22" residencial. Tratar pelos telefones
22-9293 ou 22-8025 com S�. VALCY. Horário comercial.

CLíNICA Dr. SANCHES GIMENES

OpV.DOS. NÁRIZ • GARGANTA
Dr. EDGAR SANCHES GIMENES·

(Da Escola Paulista de Medicina - São Paulo)
Rua: RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones
22.4528 e 22.0996 - Florianópolis.

Concessionária

,

DEPARTAMENTO
'DE CARROS USADOS

I

CASA • CANASVII;IRAS

Temos para alugar excelente casa na rua Marie
,

Moura,\mobiliada, com todo conforto. Ótima
para veraneio. TRATAR c/PREDISUL - Fónes
22-1824 e 22-0871.

DEPARTAMENTO
DE VEíCVLOS'USADOS.

VENDE.SE.

TEODOLITO T-1A-WILD, com ROUCO uso. Mostra-se fora
das horas de expediente. Rua MADRE BENVENUTA n.O 32,
Bairro Sta. Monica - Florianópolis.

LIMPA FOSSA E
QESENTUPIMENTO C�M MÁQUINA

A única especializada no ramo. Cia de Limpeza Palhoça.
Telefone-42345.

MARCA CÓR ANO

PASSAT BRANCO 1.975
BRASíLIA AMARELA 1.976
FUCK 1300 L AZUL 1.976
CORCEL CUPE LUXO AMARELO 1.975 .

APARTAMENTO. na Av. Osmar Cunha
Vende-se no ed. Presidente, com dois quartos, sala copa­
cozinha, dep. completa de ernpreqada, por Cr$ 490.000,00.
Sendo: Cr$ 165.000,00 no ato, e o saldo financiado pela
caixa E.stadual. E um sítio no sul da Ilha porCr$190.0pO,00.
Tratar - 226026

. VENDE·SE

VENDE·SE TELEFONE.
. . .'

Prefixo "22": Tratar pelo telefone 33-0300, preço de
ocasião.

'1'
i

TOM�Z I
'o máximo em Refrigeração Comercial e lndus-
trial,

-,

,TOMAZ GARANTE O QUE FÁZ .

Rua São João Batista, 60 � Fone 3�-1768 - Flo­

rianópolis - SC .

•-...._IIIl!I!'I!I!!!!!!!!I!!!!!!!!II!I!!!!I!!I!_I!!!!IIII!!I!!II!!_!/!!IIII!IIII!!!_........; i

águamineral

VENDE·SE

111

\
1 apto em Barra, Velha com 88 metros
quadrados recém construído no '100.
andar Ed. Con]. Balneário Barra Velha.
2 quartos, sala, dep. empregada etc.

Preço - Cr$ 450.000,00. Fino acaba-
mento.

-.
. I

,21 sala Ed. Hércules no. 611 toda acar­

petada contendo 2 banheiros com
· 1.06·m2 - Preço Cr$ 750.000,00 aceita-se
terreno em troca.

Tratar Anita Garibaldi,
fone 22.2682.

58 ou pelo

VENDEM·SE

Vendem-se filhotes de' FOX TERRIER, pelo liso, com pedígree..
Tratar com o sr. Otávio Pereira Brito, na estrida gl!ral s/n, Jurerê

-

Canasvieiras. .'

SANTA CATARINA LmA
A Pioneira no Estado - "Tome Saúde"
Fábrica: BR-101 - KM 222 - Palhoça.
Depósito: r.ua 14 de Julho, 473 - Fone 44-1802 - ""streito.

)
\ '

PISCI-NA' EM SUA CASA
Em 'menos de 16 dias você poderá curtir as delícias de uma piscina
em sua própria. casa.. Preços desde Cr$ 12.500,00 até Cr$.
145.000,00. Seis modelos a sua escolha, todos em FIBER-GLASS.
Dez anos de' ê)arantia, durabilidade indefinida. Maiores informa-· ...
ções. \

'

Rua Otton Gima D'Eça, 139 ' Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-3537 e 22�l551.

,

VIAJANTE. PRECISA.SE

.LlMPEZÁ DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto '5
.

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

.

.'

Que tenha condução próprra'para representar 6 (seis)
.

- -flrmas'do listado de S. Paulo, rif�ESTe;eATARINENSE à
base � comissão, com� autoríómo. Bom negócio..

O Interessado devera procurar nos dias de carnaval o
sr. ANTONINHO, na rua Paes Leme, 135 - fone 55'()328 em

Brusque,SC.. "

EUCALIPTÓ -.,-
I

\
Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes para escora­
mento, estacas de fundação; linhas é.caibros. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranguá,SC .

FOLHINHAS E CALENDARU)S KING
(BICO. 30% de Co�issão)

.

Para todo o ESTADO, E CAPITAL vendedores. Remeta
Cr$ 150,00 com 1 foto e receberá pelo correio o mostruário
completo como vender com instrução. KING LTDA. R.

Carmo, 128 - Tel. 35.6913 - S.Paulo.

INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS NECESSITA PARA ADMISSÃO
IMEDIATA DE:
-·AUXIliAR DE EXTRUSOR
Os interessados deverão dirigir-se a firma Ricoplast, na Br. 101 "Km.
201 em Serraria Município de São José.

DECLARAÇÃO
Declaramos para os de�idos fins que toram extraviadas as
Notas Promissórias de nas. 1 a' 6 nos valores de Cr$
130.000,00 a vencer dia 10 de janeiro de 1.978; de Cr$
5.000,00 a vencer, dia 28 de janeiro de 1.978; de Cr$ .

5.000,00 a vencer dia 28 de fevereiro de 1.978; de Cr$
5.000,00 a vencer dia 28 de março de 1.978; de Cr$ 5.000,00
a vencer dia 28 de abril de 1.978 e Cr$ 5.00d,00 a vencer dia

28 de maio de 1.978, respectivamente. Outrossim comuni­
camos que as mesmas foram tornadas sem efeito e foram

substituídas por outras de igual valor e com vencimento

em outras datas. Para obter os efeitos legais fazemos a

presente publicação.

Florianópolis, 3 de fevereiro de 1.978

Administradora de Imóveis S. Francisco Uda.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o Certificado de1pmpriedádedoveículomarca Pick Up
Ford-Willys, chassis nO. 92AA335790, motor 390217, Certificado nO

226966, pertencente a Prefeitura Municipal de Urubici.

.

.
EMPR�SA #'sANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
Agência Centro. Fones: 22-21'-72 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito Fone: 44-2935 J

Agência Campinas Fone: 44-2400.
HORÁRIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE - 6,00 - 8,00 -10,15 - 12,00 -14,30 -18,00 -

20,00 - 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas.
VILA SÃO,JOÃO - 6,(:)0 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. '

.

,

OSÓRIO. - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 -20,00 e

24,00 horas.
'.

SOMBRIO· 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas. .

ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 - 14,30 - 18,00--
20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00'horas.
CARR9 LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas.

. ORLEAES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI - '6,45 horas:
LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00 -14,15 - 17,15 - 1 é.oo � 20,00 e
24,00 hOI' 1 (direto às ,17,15 horas). .

IMBITUB. ,-6;30-9,40-10,00 -14,15 -17,00.e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - '00 - 7,00 - 8,30 • 10,30 - 12,00 -13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t21'30
e 24 horas. . ..

TUBARÃO - 0- 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 -10,15 -10,30-
12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 - Hi,50 (direto),- 17,30-
18,00 - 20,00 1,30 - 22,1'5 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,15 horas.

CLíNICA E' CIRURGIA DO APARELHO
GÊNITO-URINÁRIO ..
RINS, URETERES, BEXIGA, PRÓSTATA E
URETRA. .',

.

ANEXO LABORATÓRIO DE ANÁLISES q-ÍNI­
CASo
HORÁRIO DE ATENDIMENTO:' DAS s.oo ÀS
20,00\ HORAS - DE �EG'uNDA ÀS SEXTAS­
FEIRAS.

��:��������������AN�02�����;.BEIRA
" .

MANTEM CONVENIOS.·

DOCUMENTO PE'RDIDO
o Sr. Bonifácio Thiesen declara, para obtenção de 2". via, que
perdeu sua CARTEIRA DE IDENTIDADE nO 234.276, expedida pela
SSI-Florianópolis.

\

DOCUMENTOS PERDIDOS
Para fins de obtençáo de segunda via, RAUL PEREIRA CALDAS, aovo­

gado, residente à Rua Altamiro Guimaráes, 24, nesta Capital,

rECLARA
que

foram perdidOS 05 seguintes documentos:
•

- Carteira de identidaàe nO. 11738 ,
.

_ Carteira da Ordem dos Advogados do Brasil Seção de San a Catarina nO.

067
.

- CPF nO. 001773859/87
- Carteira de habilitaçáo de motorista amador.

Florianópolis, 1°. de fevereiro de 1.978
RAUL 'PEREIRA CALDAS

I •. ALUGA·SE CASA

Tratar pelo telefone -22-0799 ou 22-5341 ..
Preço Cr$ 6.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 05 de fevereiro de 1978

- Casa Jardim Itaguaçu Cr$ 1.300.000,00 OK.
.

- Casa Coqueiros 492m2 c/ Piscina Cr$ 2.800,00 OK.
- OasaOoqueiroa - Estreito - c-s 800.000,00 OK.
- Casa São José - entrada Cr$ 160.000,00, saldo Cr$
250.000,00. '

- Casa ótima Ponta de Baixo Cr$ 80.000,00 entrada e Cr$
7,400,00 mensaL
- Casa de praia (São Miguel) BOm. da praia parttcular (Cr$ _

. 400.000,00). .

.

.- Casa BOOm. da Praia de Camboriú (Cr$ 400.000,00),
Aceita-se imóvel.

VENDEM"E TERRENOS
1 Lote 492m2 Praia Daniela' Cr$ 40.000,00 de entrada '22

pagamentos dê Cr$ 1.380,00 -

2 lotes rua Pascoal Simone 495m2 caoaicoquelrcs)
2 lotes Coqueiros rua Bayer Filho
1 lote Praia de Itaguaçu Cr$ 250.000:00(Barbada)
2 lotes c/ casa de Madei·ra Bom Abngo Cr$ 180.000,00 a

combinar. I

Rua Des. Pedro Silva. 134 Coqueiros
Florianópolis - Fone 44.1281

PÓ DE PEDRA
E. PEDRISCO ,PARA' '

I,JARDINS E' PÁTIOS
/

II , �',. �

I 118
f�D I I

....-- Ilr..... � l

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIÂNÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.
Entrega dornictliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 22�7033

OI. Madeira - R. Heriberto 'Hulse, 184 - c/3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e quintal - 1.800,00

'

02. Madeira - R. Passos Fi lho s/n? - c/2 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área serviço, garagem - Cr$ 2.250,00.
03. Madeira - R. Mal. Rondon, em frente nO 10 -c/3 qtos,

, sala, copa, cozinha, banheiro - Cr$ 2.300,00'.
,

04. Mista - R. Elesbão Pi nto da Luz, 140 - c/2 qtos, sala,
cozinha, banheiro e anexo. - 2.800,00
05. Alvenaria - R. Heriberto Hulse, 173 - c/3 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, êntr. p/carro, - Cr$,..2.oo0,00.
06. Alvenaria -,R. Canoinhas. q.15, lote 8 - c/3 qtos, sala,
cozinha, banheiro e garagem. - Cr$ 2.200,00.· .

07. Alvenaria _ R. 11 de junho - lote 60F. -c/2 qtos, sala,
cozinha e banheiro Cr$ 2.300,00. J'

.

08. Alvenaria - R. Moura, 141 - c/3 qtos, sala, copa, co­
zinha, banheiro, garagem e quintal - Cr$ 3.200,00.
09. Alvenaria - R. Pedro Bunn, 41 - c/3 quartos, sala,
cozinha, banheiro e qaraqern. - Cr$ 4,200.00.
APARTAMENTOS

01. R. Antônio SChoereder - Ed. Airton Rodrigues - apt?
202 - c/3 qtos, sala, cozinha, banhei ro c/box, dependênc�a
completa empregada, área serviço, garagem

- smteco, pia
de inox na cozinha, telefone opcional - Cr$, 3.�00,00.
02. Conjunto HabitacionallTAGUAÇU -J. Atlântico - Bico 4
_ apto. 22 - 2 qtos, 'sala, cozinha, banheiro

- Cr$ 2.500,00.
SALA

'

01. R. Heriberto Hulse esquina c/Leoberto Leal - Cr$
3.500,00.

/

GALPÓES " .. 'C $01. R. Leoberto Leal, 158 - c/telefone e inst. sanitana - r

4.500,00. '. 1-'02. BR-101 -Km.198, 117.3-Serrar,ia-cI165m2elnsta açao,
sanitária. - Cr$ 1 :500,00.

ADIVINHE POR QUE BElA NOVIDADES
SUGERE SUA VISITA.

"-

LOGICAMENTE EXISTE ALGO DE CONVENIENTE
PARA' VOCÊ,

BElA NOVIDADES conta com variado sortimento de

bolsas, carteiras em couro e lona, cintos, bijouterias e

artigos, para presentes.

BETA NOVIDADES vende seus produtos pelo melhor
preço da praça e este mes ofere'ce um desconto de 5 %

, em todos os seus artigos.

....

BETA NOVIDADES

Rua Visconde de Ouro Prelo - Edificio Visconde de Ouro Prelo

Loja, 8 - Fpolis. - se

PORTO BELO
Lotes financiados em até

'40meses.

�
...,••••1 EMPREENDIMENTOS

IMOBILlARIOS LTDA.

Concessionária de DALPASQUA1E & Cia. Lida.

Fones: 44-2544 - Florianópolis

CENTRO - VENDE

113 " APTO. Bei ra Mar Norte, c/3 qtos, sala, copa, coz.,
banh., dep. emprega_9'8, telefone, jardim p/avenida - Cr$
900.000,00. Aceita proposta. ,

\
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ALUGA
ED. PORTINARI..:_ Rua Estev,esJr.-dois qpartos.Iivinq.demais dependências, carpet: armo embutidos, garagem.
Telefone.
ED. BOUGANVILLE - Rua Felipe Schmidt - apto. novo
c/2 quartos, sala, BWC, cozinha" área serviço, carpet.
ED. EUNICE - Rua Fúlvio Aducci - Estreito - Aptos. c/2 e
3 quartos, sala, demais dependências, junto, ao mar.
ED. TRAB. CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt -três
quartos, liv�ng� demais dependências. Em pleno centro.
ED. N.S.F(\TIMA - Rua Gaspar Outra - Estreito - três
quartos, sala, demais dependências, garagem.
ED. ROBERTO - Rua Tte. Silveira - três quartos, sala,
cozinha, bwc compl, dep. empr., área serviço.
FED. AQUARIUS -.Beira Mar Norte - três quartos, amplo
living, demais dependências, garagem.
ED. BEIRA MAR-Av. Beira Mar Norte - ótimo apto. c/3
quartos (1 suíte), living, demais dependências, garagem.
ED. VILMA - Rua Rafael Bandeira - dois quartos, sala,
cozinha, bwc, área serv., armo embutidos. '\

'

ED. ANNA THEREZIA - Beira Mar Norte - fino apto.
o/três quartos (1 suíte) living, demais dep., garagem.
EDdOSE VEIGA - Rua Alm. Alvim - três quartos, sala,
'cozinha, bwc, área serviço, dep. emprego garagem.
RUA DURVAL M. SOUZA - Apto. central c/2 quartos,
sala, cozinha, bwc compl, área serviço.
ED. ALFREDO - Rua Bri g. Silva Paes - três quartos, sala,
cozinha, bwc, área serviço, dep, empregada.
ED. ANITA GARIBLDI - Rua A.Garibaldi - aptos. mobi­
liados' ou náó, dois quartos, sala, cozinha; bwc, áreaser-
viço.

.

ED. NORMANDIE - Rua Des. Pedro Silva -Coqueiros­
junto ao mar, um quarto, sala, demais dependências. ,

ED. ALM, LAMEGO � Rua Alm. Lamego - junto à Beira,
, Mar, 3 quartos, sala, demais dep., garagem, armo embuti-
d

.

�'os.
t

AV. OSMAR CUNHA - Apto, central, com dois quartos,
sala, cozinha, bwc completo, dep. empregada, área ser­

viço.
.

RUA FERNANDO MACHADO - junto à Praça XV,
p/resld, ou -escrit., três quartos, -sala, demais dependên-
d�. .

JARDIM ATLÂNTICO - Av. Atlântica - ótimo apto .

c/dois quartos, sala, demais dependências.
RUAWALDEMAR OURIQUES - dois quartos, sala, co­
zinha, bwc compito, área de serviço, garagem.
ED. BRIG. FAGUNDES - RuBTte. Silveira - amplo apto.

, central c/3 quartos, sala, demais dep., garagem;
RUA ALTAMIRO GUIMARAES - dois quartos, sala, co­
zinha, bwc completo, área serviço. Ótimo local.
AL; ADOLfOKONDER- Aptos. centrais com dois quar- .

tos, sala, cozinha, bwc social, área servtco.«
, CASAS

RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros - três quartos,
living, sala jantar, bwc compl, cozinha, área serviço, de!'.
ernpreqada, garagem ..

RUA ARACY VAZ CALLADQ -'- fina resido c/5 quartos (1
suíte), 2 salas, demais dep., garagem, churrasqueira, etc,
RUA S. TOMAZ AQUINO - Trindade- ótima casa c/2
quartos, sala, cozinha, bwc compl, dep. empre. armo embu­
tldos.:
RUA CEL. LOPES VIEIRA - três quartos, '2 salas, co­
zinha, bwc, dep, empregada, abrigo p/carro.
RUA ALM. ALVIM - casa central c/dois quartos, três sa­

Ias, banho compl., cozinha, dep. empregada (pav. térreo).
RpA FEUCIANO N. PIRES - no centro, c/3 quartos, 2

, salas, lavabo, demais dependências, garagem.
BEIRA MAR NORTE -,excel. resido p/inst. empresa, am­
plas dependências, dois pavimentos, garagem, etc.
,RUA PEDRO SOARES - casa central p/escrit. ou resido
três quartos, sala, cozinha, bwc social ,e garagem.
RUA A]'IJDRÉ WENDHAUSEN - Coqueiros -junto ao

mar, dois quartos, sala, demais dependências, garagem.
RUA VITOR MEIRELES - ampla casa p/fim comercial,
,dolispavimentos, diversas peças, garagem.
RUA GERMANO WENDHAUSEN - ótima casa

c/telefone, 3quartos, livi ng, sala jantar, demais dep., gara-
�m.

'

'AV. RIO BRANCO-1° andar p/fim comerc., dois quartos
grandes, 2 salas, cozinha, bwc completo. '

RUAVIDAL RAMOS - em pleno centro (fins comerciais),
área térrea, mais dependências, 1° e 20 'andares.
RUA SÃO JOSÉ -três quartos (1 suíte), livlnq, sala jantar,

.

demais dep., garagem, churrasqueiras. Piscina.
'

RpA SÃO JOSÉ - três quartos, sala, cozinha, demais
dep., lavanderia, depósito, garagem, etc.
AV. OSMAR CUNHA - casa ótimo local p/clínica ou
escrit. Salão térreo de 140m2., demais dep. 1° andar.
RUA TIRADENTES -,casa central c/2 pavimentos, 3

,

quartos, 2 salas, demais dependências (fins comerciais). ,

SALAS - €ONJUNTOS
CENTRO COMERC.ARS - no calçadão, lojas c/50 e

100m2, ponto magnífico, ótimas instalações.
'

PREDIO CENTRAL - Rua Deodoro no calçadão, prédio
novo c/loja, sobreloja, mais 4 pavimentos. Área total:
1000m2.
RUA J'RAJANO -excelente conjunto com 4 salas amplas,
160m2, i nst. sanit. independentes.
ED. GOV, FEUPE SCHMIDT -conjunto novo c/45m2,
telefone. Finas instalaçôes, ótimo local.

'

'ED. ALPHACENTAURI-Av. Hercílio Luz- junto à Praça
XV, salas p/escritório 'ou consultório; 1a locação.
ED. CRUZEIRO - Rua Felipe Schmidt. - amplo conj.
p/escrit. 5 satas, bwccompl., carpet, etc.
LOJA CENTRAL- Rua Felipe Schmidt -Ioja térrea espe­
tacular no calçadão, mais 1° andar. Oportunidade rara.
RUA ANTÓNIO LUZ - Centro, junto à Praça XV, amplos
escrit, fácil estacionamento junto aoaterro,

'

ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - loja c/40m2.,
p/boutique, farmácia, etc., possibilidade transf. telefone.
ED. APLUB - Rua dos Ilhéus - conjuntos centrais com

divisórias, armários, carpet, etc. Ótimo local.
'

ED. CEISA - Rua Felipe Schmidt '- em pleno calçadão, _

conjunto c/35m?, localização espetacular.'

IDMIIISTURORI DE IMÓVEIS SãO FRANCISCO UDI.
CRECI 19

,
COC/Mf' 82.899.261/0001-50

,Tray. Adelalde.51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-SC

�1YNRTA�ENJ���!� ',!.;\�!v��GAR c'

Ed. D.�l: Apto 'e/1 qto, banhei'P&, cozinha; "

Ed. Itamarati: C/3 qtos, IIvi ng, dep. empregada, garagem e

demais dep.
Ed, Portinari C/2 qtos, ar condicionado, carpet, interfone e

demais dep.
Ed. Joana de Gusmão: C/1 qto, sala, cozinha, banheiro,.
todo acarpetado.

.

Rua: Trajano: Apto sem condomínio c/3 qtos, dep, empre­
gada, e demais dep.
Ed. Carlos Augusto Caminha: C/1 qto, sala, cozinha, ba-
nheiro, área serviço

'

.

Ed. AnitaGaribaldi: C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área
serviço, dep. empregaàa. F

','
,

Ed. Mansão de Monte Libano: Apto de frente para a Ave­
nida Beira Mar, c/2 qto, 1 suite, garagem e demais dep.
Ed. Solar D: Eugenia: Apto c/3.qtos e demais dep.
Ed. Ceará: C/2 qtbs e demais dep.
Ed. Luiz Femando.. Apto c/3 qtos e demais dep.
Ed. Daniela: Apto c/3 qtos, garagem e demais dep .

Ed. Jorge Daux: C/3 qtos, 2 salas, telefone, garagem e

demais deo, c/ armários embutidos.
Ed. BOU�.\\.'Ie: Apto c/2 qtos e demais dep .:
CASAS

,

Rua: Ferreira Limar C/4 qtos, 2 salas, cozinha, área ser­

viço, dep. empregada.
Rua: Anacleto Damiani: C/3 qtos, 2 salas, cozinha, área
serviço, banheiro.
Rua: Francisco Luns-- Sào José:'C/2 qtos, 1 suite, e demais

'

dep.
Rua.Felipe Neves: C/2 qtos e demais dep.
Hua.joão Meireles: C/1 suite, armários embutidos. 2
qtos, c/armários, banheiro social, 2 salas, cozinha, área
serviço, dep. empregada,"teJefone e demais dep.
Rua: Aracy Vaz Callado: CI5 qtos, 3 salas e demais dep.
Rua: Urbano Sales: C/3 qtos, garage'm, telefone e demais
dep. "

.

.'

.

Rua: Aracy Vaz Calla:do: C/5 qtcs, 3 salas e demais dep.
Rua: Urbano Sales: C/3 qtos, garagem, telefone e demais
dep.· .

Rua: Crispim Mira: C/3 qtos, telefone e demais dep.
Rua: Gerônimo José Dias: C/3 qtps, telefone, garagem, p/2
carros, toda acarpetada.
Rua: Alameda Adolfo Konder: C/3 qtos e demais dep.
Rua: Max Schram: C/3 qtos, garagem e demai� dep.
Rua: Tiradentes: -0-/2 qtos e delllais dep.
Rua: Frei Caneca: C/4 qtos e demais dep.
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Eíl: Daux Boabaid: Conj. c/40m e 64m. �

Ed. Anita Garibaldi: Ótima residência p/escritórios c/12
peças. r

Rua Fernando Machado: 8/2 pav. 1 estudiCl, 1 escritório,
.banheiro, 2 suites, 3 qtos, banheiro social, copa, cozinha,
área serviço, telefone e demais dep.
Sto Amaro da Imperatriz: Aluga-se uma oficina de móveis.
Ed. Hércules: Salas,
Ed. Governador Rua: Felipe Schmidt: sala comercial
c/banheiro.
Rua: Nereu Ramos': C/3 qtos, sala, copa, área serViço e

demais dep-.
Rua: Pedro Soares: C/3 qtos, banheiro externo, garagem e

demai� dep.
Ed. Atlas: Salas c/carpet e telefone.
Rua: Conselheiro Mafra: C/5 portas e uma sala.
Ed. Atlas: C/102, banheiro, garagem, telefone.
Ed. Vise. de Ouro Preto: C/2 banheiros, sobreloja toda

acarpetada. ,

Rua: Julio Moura: C/3 salas, 4 qtos, cozinha, área serviço,
banheiro. _ ,

Rua: Conselheiro Mafra: C/4 qtos, 3 sa'las, 2 banheiros,
área serviço, dep. empregada.
Ed"Florêncio Costa: C/2 qtos, sala, cozinha, $rea serviço,
dep. empregada. ('
Rua: Esteves Juliior: C/3 qtos, sala, cozinha, área serviço,
dep. empregada. ,

Rua: Esteyes Júnior: C/3 qtos, sala, cozinha, banh€iro,. ,

área serviço.
Av. Presidente Kennedy: Sala c/banheiro.,

,

,.

'r
:1: d �. til

VENDEEA[OGA��ÊM.kQtrACQU'E.Ir'PON',O 'DA 'CI'D'1(DEi:
FIUAL BARREIROS '393 -'TERRENO DE PRAIA, situado na Enseada de 'Brito,
CASAS I __

.'

" com frente para o mar. 4.800,00m2 - Cr$ 220.000,00.
392 - TERRENO - Ótimo terreno à R. Caetano Costa c/1
casa de madeira ..Cr$ 150.000,00.
389 ,- TERRENO à Rua Tupinambá - Estreito. Cr$
350.000,00. ,

391 - TERRENO sito no Bairro Bela Vista - Cr$ 35.000,00
388 - TERRENO à Rua Max Schram - Estreito - Cr$
500.000,00.
595 - TERRENO com 640,00m2 com 02 casas de madeira
em ótimo estado - Rua Gercino Silva - .Estreito - Cr$
450.000,00. I EST'ÍmITO •. ALUGA
056 - Rua Afonso Pena, 627' � madeira - 4 qtos, sala, copa,
,cozinha, banheiro, garagem e anexo. Cr$ 3.500,00.
062 - Rua Luiz Gonzaga Valente, 380 - alvenaria - 3 qtos,
sala, copa, cozinha, 02 banheiros, despensa e garagem: '

o-s 4.400,00. (
.:_ Rua AracyVaz Callado, 900 - madeira -2 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 2.800,00.
- Rua Antonieta de Barros, 1006 - alvenaria. 1 qto, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 3.000,00.
430 - Rua Conde AfonsoCelso, 215 F. - alvenaria - 2 qtos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$ 2.500,00.

.

078 - Rua Pau Ia Ramos, 90 - alvenaria - 2 qtos, sala .. copa,
cozinha, banheiro €i lavanderia e garagem. Cr$ 4.500,00.
169 - Rua CeI. Pedro Demoro, 1541 -apto. "A" - �qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 4.000,00.

.,

732 � Rua Abel Capela - Ed. Itamaracá - apto. 42 - 2 qtos,
sala, cozinha, bannelro e garagem. Cr$ 2.500,00.

,

489 - Rua Fúlvio Aducci, 994 - apto. 04 " c/2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, qto. empregada. Cr$
3.600,00. .

107 - Rua Fúlvio Aducci, 678 - apto. 204 - c/2 q19s, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 2.800,00.·
110· Rua Ar:ttonieta de Barros, 18 - apto. 07 - 3 qtos, sala,
cozi,nha, banheiro, área de serviço, qto. empreg�da. Cr$
3.800,00.

596 -APARTAMENTO - R. Antonieta de Barros - Estreito, 2
- Rua CeI. Pedro Demoro, 2096 - apto. 06 - 2 qtos, sala,

qtos, sala, cozo banh., área serviço. Cr$ 315.000,00. cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 3.000,00.
607 - APARTAMENTO - R. D�s. {'edro Silva - Coqyeiros -,

- Rua Cei Pedro Demoro esq. c/Tereza Cristina - salas 1°,
Ed. Girassol, 2 qtos, 2 banheiros, IIVI ng, coz., dep. compl. 2° e 3° andares.

empregada; área serv., garagem, Cr$ 190.,000,00 e transf:
- Av. Sta. Catal'ina - salas c/02 portas e sobreloja para

financiamento. \
,'comércio ou escrit(>rio c/garagem. Cr$ 4.000,00.

598 -APARTAMENTO - R. Des. Pedro Silva - Ed. Itaguaçu -
- Rua CeI. Pedro Demoro, 1966 - salas 20 e JO andares

Coqueiros, 2 qtos, sala, coz., banA., áreaserviço, garagem. c/instalação sanitária.
Cr$ 100.000,00 e transf. financiamento.

' ..;_ Rua Souza Outra - saia de alvenaria c1inst. sanitária Cr$
612 - PRÉDIO de 2 pavimentos c/loja e depósito no térreo e 4.000,00.
2 apartamentos no 1° pavimento --Cr$ 2.500.000,00, Aceita - Galpão de alvenaria c/área de 500m2. Cr$ 20.000,00.

proposta. R. Flfllvio Aducci - Estreito. . - Galpão de alvenaria rua Fúlvio Aducci, 933 - c/302m2.

625 - PRÉDIO de 2 pavimentos à R. José de Abreu - Estreito, ' CENTRO-- ALUGA ,
"

com salas e sanitário no térreo e 1 apartamento no 1° �228 - Felipe Schmidt, apto: 708 - 2 qtos, sala, cozinha,
PAVIMENTO. Cr$ 870.000;00. banheiro, área de serviço - 4 ..000,00.
601 -APARTAMENTO - R. Elesbão P. da Lu? -J. Atlântico, 2 287 - Tenente Silveira - apto. 402 - 2 qtos, telefone, gara�
qtos, sala, coz., banh., área serviço. Cr$ 30.000,00'e transf. gem, demais depend�ncias. 6.500,00.
financ. 008 - Felipe SChmidt, apto. 806 - sala, cozinha, banheiro -

641 - CASA - R. São Pedro - Barreiros, e/2 qtos, sal'a, coz., 2.800,00.
F

banh., anexo c/garagem. Cr$ 5.35.000,00. 069 - Dom Jaime' Câmara' nO 20 - 4 qtos, sala, demais
640 - CASA - R. Heriberto Hulse - Barrei rOg c/2 qtos, 2 salas, dependências. 15.000,00.

'

, copa, coz., banh�, área serv., garagem, e 1 casa de madeira. 169 - Álvaro de Carvalho nO 69 - 4 qtos, demais dependên- (

Cr$ BOO.OOO,OO. .
'

,

cias. 6.000,00.
639 - CASA - R. Canoinhas - Barreiros, 2 qtos, sala, copa, 110 - Pe. Roma, 47 - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro.

coz., banheiro, garagem. Cr$ 200.000,00. ,6.000,00
620 \ CASA - R. El!gênio Portela - Barreiros - 3 qtos, sala, 202 - José do Vale Pereira - 2 qtos" demais dependências.
copa, cOZ., banheiro. Cr$ 130.000,00. 4.500,00 .

615 - CASA - Rua N. Sra. Navegantes - Barreiros, 3 qtos,
. 285 - Casas de'Praia mobiliadasla partir de 4.000,00.

sala, copa, COZ., banh" área serv., gar.agem. Cr$ ,289 - Ed. Emedaux - salas c/83m2, i nstalações, telefone, ar
180.000,00. condicionado 8.000,00. >

551 - CASA - R. Manoel Loureiro - Barreiros, 1 qto, sala, 146 - Ed. Emedaux, salas c/117m2, instalações, telefone,
coz., banheiro. Cr$ 130.000,00. . garagem, ,ar condicionaqo. 10.000,00.
570 - CASA" R. Àntôt:1io Schoroeder - Barreiros, 3 qtos, 241 - Ed. Izabel - sala c/30m2. e banheiro - 3.500,00
sala, copa, coz., banh., garagem. Cr$ 160.000,00.

,

220 - Almirante Lamego -loja e sobre-loja c/100m2 - insta-

585 - CASA r R. Pedro Bunn - Barreiros, 3 qtos, sala, COZ., lação completa pára loja ou escritório.
,

banlÍ., garagem e despensa. Cr$ 230.000,00. 281 - Padre Roma - salas comerciais a partir de 3.000,00
630 - CASA c-R. Blides B. Neves - Estreito, 3 qtos, sala, coz., 140 - Ed. Daux Boabaid - sal'a comercial c/54m2 acarpe-

•

banh., Cr$ 250.000,00 e transf. financ. I tada.3.500,00
613 - CASA - R. N.Sra. Rosário - Estreito, 3 qtos, sala, cOZ., 120 - Ed. Dias Velho - sala comercial c/40m2 c/banhei ro

banh" garagem varandão. Cr$ 380.000,00. 3.000,00
612 - CASA C/PONTO COMERCIAL - R. Heriberto Hulse - 182 - Galpão de Alvenaria c/130m2.'

Barreiros, 2 qtos, 3 salas, copa-coz., banheiro e 1 sala

p/escritório ou ,comércio, Cr$ 315.00C,00, '

, 583 - CASA C/PONTO COMERCIAL - R. João Grumiché -

Roçado, 4 qtos, sala, coz., baAheiro e 1 sala comercial com

instalações. Cr$ 300.000,00, C/,150.000,OO no ato e saldo
em pagamentos mensais de Cr$ 500,00.

.� DEPARTAMENTO DE VENDÀS
TELEFONE .i"REFIXO "'42" RESIDENCtAL "-1NSTALAÇÃO
IMEDIATA.
APARTAMENTOS
Temos aptos de 1 qto e demais dep, nos seguintes edifí­
cios:
Ed. Carlos Augusto -Caminha, Ed. Bougaville, Ed. Nor-
mandi, Ed. Arthur. .

Temos aptos c/2 qtos e demais dep. hos seguintes e,difí-
cios;

.

Ed. TrabalhadorCatarinense, Ed. Anita Garibaldi, Ed. São
Francisco, Ed. Portlnarl, Ed. Caravelle, Ed. Gemin.l, Ed.

Cesani, Prédio Rua:-Felipe'Scf1midt. .

Temos aptos c/3 qtos e demais dep. n?s seguintes edifí-,
cios;. ,

Ed. Itaguaçu, Ed. Brigadeiro Fagundes, Ed. Apoador, Ed.
Gabriela, Ed. Sur La Rocha, Ed. Itamaraty, Ed. D. Martha.

CASAS A VENDA
Praia de São Miguel
Ex-celente.residência estuo colonial c/180m2 de área cons­
truída, o/terreno de 1.500m2 c/3 qtos, 2 salas, cozinha,
banheiro.� {I

,

Casa rua São Vicente de Paula - Agronômica: C/2 qtos, 1
suite, sala de visita, jantar, cozinha, garagem. ,

EXCELENTE RESIDÊNCIA EM BARREIROS: Rua Sto
Antônio: C/2 qtos, 1 suite, banheiro sociaí, lavanderia,
cozinha e/armários embutidos, sala, acabamento: gesso,
carpet, azulejos tipo exportação.
Casa rua CeI. Américo =Barreirosr C/2 qtos, sala, cozinha,
banheiro.
Casa rua José Lins do Rego � Bom Abrigo. C/2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área serviço, garagem, telefone, corti-

, nas, armários embutidos.
Casa rua Celso Baima-Jardim Atlântico: C/2 suites, qto de
hóspede,2 salas, cozinha, banheiro, dep. empregada, área
serviço, ar condkionado, aquecimento centrãl, todo acarpe- .

tado.
'

,

Casa Costeira - Pirajub'aé: C/3 qtos, sala, cozinha, 2 banhei­
ros, garagem, terreno' c/1.400m2, área construída de
120m2.

�

Casa rua: Est'ilac Leal- Coqueiros: C/2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área serviço, churrasqueira, garagem.
Casa na Lagoa -,P�mta das Almas - Costa da Lagoa: C/90m2,
branca - Material.
Loteamento Santo Estevan - Barreiros:. C/2 qtos, sala, co-
zinha, banheiro, garagem. ,

. Casa tua: Osmar Silva - Pantanal: C/2 q.tos, sala, copa,
cozinha, banheiro, depósito atrás.
Casa e terreno rua Max de Souza -, Coqueíros: ,Casa c/3
qtos, sala, sala de estar, copa, cozinha, banheiro. Terreno
c/55m2 de 'área construída, 288m2, 8 frente, 28 lado, 12
fundos.
Casa Praia dos Ingleses:C/2 qtos, 1 suite, banheiro, co­
zinha, sala, sala de jantar. Ótimo terreno à 50m da praia.

TERRENOS Ã VENDA
Loteamento Village - Lagoa
Medindo 740m2.
Jardim Los Angelos �·'Lote nO 13: Medindo 12x28.
Excell:mte terreno c/área de 981 m2 ao lado da Mansão
Heidelberg. , Terreno Beira Mar Norte C.lárea de 800m2.
,Terreno Praia' do Santinho - Ingleses: MediAdo 86x800
Loteamento Stódieck: Lote c/530m2.
Terreno rua Alvaro Ramos: Medindo 19x22 c/412m2.
Terreno Barra da--Lagoa: Medindo 550m2.
Terreno São José: Medindo 257.400m2..
Loteamento Sul Brasil: Medindo 8.000m2.
Terreno rua Do Ed. Gaivota: Medindo 367m2.
Terreno Lagoa da Coneeição: Medindo 370m2.
Terreno rua Abel Capela: Medi ndo 16x 18
Terreno Trindade - Serrinha: Medindo 360m2.
Terreno Balneário Daniela: Medindo 432m2.
Terreno Córrego Grande: 2 Lotes área de 360m2 cada.

PARA MELHORES INFORMAÇÕES FALE COM UM DE
NOSSOS CORRETOR'ES.
PELO TELEFONE 22-3600 OU DIRIJA-SE AO NOSSO OPTO
DE VENDAS.

:. '����- TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.
Tray. Ad�laide. 51 à 55 - Fones: 22-3195 e 22-5514 - Florianópolis-SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rr===' 1.850".00. .'
11 Cc:m uma sacada e garagem? Sim. Um
, quarto, sala, cozinha, BWC área de ser-

viço. Ótimo acabamento. L�cal: Coquei­
ros. Chegue mais. rápido e compre pelo
preço de lançamento. ' I
PREDIBENS .- CRECI 131 - AV. RIO "

BRANCO,104
Fones: 22-6099 - 22-4769 -.22-2804

o ESTADO - 05 de fevereiro de 1978
------ - -- -_

.

ATENÇÃO OESTE CATAR •• '

,

NENSE

A KARTRO S/A
PROCURA REPRESENTANTES NA RE.

GIÃO COM RESIDENCIA EM CAÇA.
DOR,VIDEIRA OU FRAIBURGO.

TRABALHO EXCLUSIVO

REGISTRO EM CARTEIRA.

OS INTERESSADOS TERÃO' QU.
"

.

DIRIGIR·SE POR CARTA AO ESCRITÓRICJ
EM FLORIANÓPOLIS. .

Rua: Felipe Schmidt ·58.13- andar. Sala
1310· fone: 22.0460

OLIV'ER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814

Compra
Vende
Administr.a

Rua Get. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito - Creci 154 - Florianbpolis

VENDE�SE

ITACORUBI - Be)íssima área de terra medindo 22 x'320;
fazendo frente para Jardim Anchieta e Jardim Santa He­
lena, água, luz, fácil acesso. Preço Cr$ 430.000,00.
BIGUAÇU - A6km do asfalto área de terra com 160.000m2,
com árvores frutfferas, água corrente, luz etc. Preço Cr$·
335.000,00 aceita-se carro ou outro terreno como paga-
mento. •. .

BIGUAÇU -Terreno com 19.010m2, contendo uma casa

de madeira medindo 6 x 11, com 2 quartos, sala, bwc
social, copa e cozinha, água e luz. Preço Cr$ 325.000,00 a

combinar.
.

SÃO JOSÉ - Jardim Flôr de Nápolli terreno medindo 1ix
30. Preço Cr$ 60.000,00.

.

.

BARREmOS-Terreno ponto final do ônibus de Barreiros
medindo 13 x 26 água e luz. Preço Cr$ 50.000,00.

.

BARRA DA LAGOA�Terreno medindo 15 x 25, água e luz.
Preço Cr$ 70.000,00.

.

,

Senhores Clientes, A OUVER fem outros imóveis para
locação, venda e troca, se vocft deseja vender, alugar seu'
imóvel, consulte-nos ou solicit� a presença do corretor.

\

\ CIESA, I�lf�� S��A������S DA CI-

\

SALAS À VE�DA

EDIFíCIO HÉRCULES - A Ceisa tem no Hércu­
les, o Edifício de maior requinte em Florianó-.

polis, a área que a sua empresa precisa para se

expandir. São conjuntos comerclals interliga­
dos com área total de 354,12m2. VISITE A
CIESA
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas rio Edf. Comer­
ciai dê maior requinte em Florianópolis, con­
juntos comerciais com áreas de: 47,30 - 63,71 -,

106,81. - 213,62m2.
.\ � ,

EDIFICIO ATLAS -No centro, localizado no me­
lhor ponto comercial disp.onível em Florianó-J
polis, a Rua Tte. Silveira, o/áreas de: 51,98-
111,32 - 126,87m2.
EDF. ALPHA CENTAURI .- Esquina de Hercílio
Luz c/Fernando Machado, conjuntos comer­
ciais.

\

APARTAMENTO NA BEIRA MAR:

EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares mais so­
nhados da Ilha, Av. Beira Mar Norte, Apt? de 3
dormitórios (sendo 1 suite) living com 2 am­

bientes, BWC social, cozinha, dependência
completa de empregada, área de serviço e ga­
rage. O Gernini terá também salão de festas,
Playground e terraço com barzinho e tudo.

L

.

,

RAçC)ES BARRIGA VERDE S/A
INDúSTRIA E COMÉRCIO

CGC. 83.305.078/0001-41 - CHAPECÓ. S.C.INSC. EST.
250092611

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas desta socie­
�ade, para se r�unirem em assembléia geral extraordiná­
na, na se�e social, sita à R.ua São Pedro. 298. em Chaoecó,
SC,. no dia 20 de fevereiro de 1978, às' 10 horas, para
deliberarem sobre a .seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Homologação do aumento do capital sçcial de Cr$
26.680.�00,00 para Cr$ 29.000.000,00 autorizado pela as­
sembléia geral extraordiná. 'a de 30 de dezembro de 1977.

,,2 - Outros assuntos de interesse social. .

CHAPECÓ, 02 DE FEVEREIRO DE 1978
__A_DI8ETOR""IA_,___

r-�====�...,"',
1.-'" APARTÀMENTOS: ...._.......

. ,

I ,

- Coqueiros v Não compre apartamento sem antes
ver 9 Ed. -9irassol.Prontinho para morar. Financia­
mento garantido ..

- Centro - Apartartamento com 2 quartos e demais

dependências para. pronta ocupação. Cr$
450.000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29.

-Coqueiros - Próximo a zona comercial temos um

apartamento com 2 quartos-e demais dependências
para pronta entrega. Pouca entr-ada e saldo finan­
ciado. Cr$ 480.000,00..

" Coqueiros - em lançamento - Apartamento de um

quarto, demais dependências e garagem: Linda
vista panorâmica. Poupança à vista. I

- Coqueiros - Apt" de 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Vista total para o mar e para a ilha.

Poupança a combinar.
Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja. Acerta-se a poupança' e

iransfere,se prestações da CEF.
Rua Felipe Schmidt - Apartamento çom 1 quarto e

garagem, acarpetado e em Edifício novo.

.�. PREDIBENS.11A incorporad�r�.� c_onstrutora e imobiliária ,.:J a:. Av. Rio Branco, 10,4 - CRECI 131 I

!:&Q!���� _Fones - 22-.6099 e 22-6756 . • ... I

-,

APARTAMENTO NO CENTRO:

EDIFICIO AUGUSTOS - blm mundo exclusivo
criado pela Ceisa, para pessoas que não acei­
tam imitações. Onde você e sua tarnllla pode­
rão desfrutar da arte de viver bem. Apt? c/4
dormitórios (sendo 1 suite c/closed) lavabo, 2
BWC, amplo tlvinq, sala de Estar, copa­
cozinha." área de serviço, dependência com­

pleta de empregada e garagem para 2 carros.

EDIFICIO MOZART - Apt? com' localização pri­
vilegiada, acabamento Ceisa, ali na Av. Osmar
Cunha, com garage, 3 dormitórios, BWC,
copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada, ótimas condições de
pagamento.

.

...

I
,

COMERCIO E
ADMINISTRAÇÃO'
DE IMÓVEIS LTDA. /

departamento de, imóveis de terceiros

. ,

I
RÁDIO CLUBE DE LAGES S/A

CGC(MF) 84937275/0001-4R '.

�SSEM'.bÉIA.G.EJlAL EXTRAORDINÁRIA
CO�VOCAÇÃO

- .�

Pele presente ficam os senhores acio­
nistas da Rádlo'Olube de Lages S/A, convida­
dos .a se reunirem em assembléia geral ex­
traordinária, às 08,00 horas do dia 15 do mês
de fevereiro do ano em curso, em sua sede
social, à Rua Carlos Joffre do Amaral, 67 nesta

cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

a) - Proposta 'da diretoria para transfor­

mação de seu tipo societário.

b) - Outros assuntos corelatos.
lage�õ1-'deteverefro de 1.978

Oscar Au ri no .Schweitzer
Diretor-Presidente

-

adbel
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA..
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE:

CASAS
1 - Finfs_:;ima casa na Rua Dom Pedro II, Capoeiras, con­
tendo tres (3) quartos, com armãrlos embutidos, cortinas,
dep. empregada, garagem, com telefone e sauna.

� - Ex?elente casa na Av. Hercflio Luz, 174 para comércio
de dOIS pavimentos.
3 -.Ótima 9asa na rua Celso Bayma, 675, com 2 quartos, 1

SUlt� com armário embutido, garagem, com telefone e
cortrnas. .

4 - Excelente casa para comércio na rua Tiradentes, 46 -

Centro. .

5 - Ótima casa na Rua Conselheiro Mafra, 152 com tele-'
fone. .

6 - Excelente casa para Comércio de dois pavimentos na
rua D. Jayme Câmara, 46. \

7 -Ótima casa na Rua Hermann Blumenau,47comtelefone
toda ·acarpetada.· . .

8 - Ótima casa na Rua Adão Schmidt, '22 - Barreiros.

'.

APARTAMENTOS
1 - Excelente apt? ct, 220m2 para comércio localizado na
rua Deodoro, 15.
2 - Ótimo apt? na rua Heltor Blum c/dois quartos e demais
dependências.
3 - Excelente apt? no Ed. Trabalhador Catari nense - R. Gel.
Bittencoúrt, 47.

.

4 - Ótimo apt> na rua Monsenhor Top, 51 - c/telefone e
cortina.
5 - Excelente apt? no Ed. Gabriela c/3 quartos, dep. empre­
gada e garagem .

SALAS
'1 - Finísslmas salas 1° piso e térrea localizada na rua

Bernardino Vaz - prox. Casa das Tintas - Estreito.·
2 - Ótima sala no Edifício Aplub-rua dos Ilhéus - Centro.

,

EDIFICIO MOZART Um mundo exclu.sivo
criado pela Ceisa, ali na Av. OsmarCunha, para
pessoas que sonham em morar bem. Apt? de 2
dormitórios, living, copa-cozinha, BWC, óti­
mas condições de pagamento.
'EDIFICIO CRISTINA - Morar não. significa ter
um lugar para ir quando a tarde chega ao seu

final, mas um lugar para descansar. Edf. CRIS­
TINA, Apt", de 1 e 2 dormitórios, demais de­

pet'ldências, garage opcional e o tradicional
acabamento e Qualidade Ceisa.

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO
E URBANIZAÇÃO DE ITAJAí • CODESI

CGC N°. 82717349/0001 {)3

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR�NÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Companhia de Desenvolvim�nto e Ur­
banização de Itajaí CODESI,' no exercício de sua­

competência estatutária (art. 16 nO .V), convoca os

SenhOres Acionistas, para, em Assembléia Geral Extraor­
dinária, a se realizar aos 13 de fevereiro de 1.978, às 16

(dezesseis) horas, em sua sede social localizada à Avenida
José Eugênio Müller, nO. 320, nesta cidade deItajal, delibe­
rarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
· 1. Proposta da Diretoria visando a adequação dos Es­
tatutos Sociais ao prescrito pela Lei n>. 6.404,'·de 15.02.76.

2. Eleição dos membros do Conselho de Administra­
ção e fixação das respectivas remunerações, 'e,
". 3. Outros assuntos de interesse da Companhia.

Itajaí,31 de janeiro de 1.978

A DIRETORIA

INÉDITO - AV. TROMPOWISKI - CENTRO - Terreno
c/331 ,44m2 sendo 20,60m p/a avenida - zona residencial '

super selecionada Cr$ 500.000,00 a combinar.
VENDE OU PERMUTA-:Centro r. gen. Osório, 33 - resido
c170m2 etc., ou permuta c/pequen6 apto centro Cr$

.

500.009,00.
.

.

.i.
GALPAO _. R. Ed.uardo Dias Barreiros - totalmente novo

c/960m2 e mais 1 residêncdia - Cr$ 1.500;000,00 (aceita
· proposta).
I BARRA DA-LAGOA - Unda casa c/2 pav. c/3 quartos, 2
; banheiros etc., 200m da praia Cr$ 350.000,00 ou aluga na
· temporada a Cr$ 20.0QO,00 mensais.

I·URGENTE -Berv, Célio Veiga, 64
- casa mista c/3 quartos

e demais dep. Cr$ 220.000 pode ser financiada.
'BARBADA-·NEGÓCIOURGENTE-R MonsenhorTbpp,
59 - Cr$ 450.000,00 - 2 pav. sendci parte térrea c/quarto,
sala, cozinha e banheiro possue ainda parte de fora
e/quarto de casal c/banheiro e 1 quarto de solteiro, gara­
gem o/patamar, área verde ajardinado, linda visão pano­
râmica.
SUPER BARBADA _. Negócio urgente - apto. centro Edf.
Margarida - R. Felipe Schimidt c/1 suite, 3 quartos, 2 salas
etc. Cr$ 250.000,00 e transfere saldo Ou Cr$ 125.000,00 no

ato e aceita carro ou terreno e apto. menor de 2 quartos -

venda motivo de ser grande demais.
PREDIO RUA CONSELHEIRO MAFRA - Coni 2 pav.
ótimo ponto comercial � parte sugerimos moradia negócio
urgente Cr$ 1.200.000,00. I:
OFERTÃO - BARBADA -R Major Costa - Trav. Amazonas
'" terreno 20x15 de esquina - possue acasas de madeira em
ótimo estado '- n�góciO' rápido Cr$ 270.000,00 desocupa-
ção imediata.

\ .

BARBADA _. RATONES - Terreno 59 x 700m - possue 1
casa de'madeira em bom estado, dist. 1.000m do asfalto
c/água encanada. Cr$ 90.000,00. N

�FERTA PRAlA DANIELA «Oasa OK de alvenaria (pró-
.

xrrno ao mar) Cr$ 250.000,00, pode ser financiada - material
de 1.8 qualidade. _

BARBADA _. Casa nova de 'alvenaria c/3 quartos, sala,
,,'cozinha,-banheiro e garagem, dep. empregada, churras­
I queira - poupança Cr$ 1 00.000,00 � transfere saldo de Cr$
1350.000,00 - c/prestação mensal de Cr$. 5.000;00 - R. Man-
oel Loureiro - Barreiros.

'

ALl!JGA _. Fina resido .lot, Stodieck c/740m2 c/4 suites, 3
salões - toda acarpetada e téJefone. Cr$ 20.000,00.
ALUGA-.Apto. c/2 quartos - Edf. Itaguaçu - Cr$ 3.000,00.

... -

---:!:

TE'RRENOS À VENDA:

BALNEÁRIO DANIELA - Lotes na Quadra 28 -

6tima localizaçâo.
ITAGUAÇU - Frente para o Mar c/674,50m2 -

Otimo Preço.
TERRENO EM SAMBAQUI -. Localizado em

frente a sede campestre do Tribunal de Contas,
'com 144.000 m2.

'

\

PLANTÃO PERMANENTE DAS08:0QhÀs 21 :00
- INCLUSIVE AOS SÁBADOS".

Luz, Ótima

. ;

"AGENTE CREDENCIADO PARA O SUL:
IMÓVEIS MOREIRA NETTO -·.CRECI 333 -

CP.53".
Praia do Mar Grosso - LAGUNA SC - Fóne:
44-0333.

.

CASAS À VENDA:

CASA A TRAVESSA FRAZONI -Belíssima resi­
dência com vista total para a Av. Beira Mar
Norte, com 3 dormitórios (sendo 1 suite) living,
BWC social, sacadas, copa-cozinha, ampla
área de serviço, dependência completa de em­
pregada, churrasqueira e garage. Ótimo
Preço.

EDIFICIO GABRIELA - A Ceisa está entregando
o Apt? certo com o tamanho exato para o nosso
tempo. Apt", com 2/3 dormitórios, demais de-
pendências e garage opciorral. Apenas 4 u ni- LOJAS À VENDA:
dades por andar, todas de frente, ótimo preço" _ _

.

ocupação imediata.' , EDIFfclO ANDRÉA - Av: Hercffio
\,

'

_ localização.
. EDIFICIO ANDREA -Av. Hercílio Luz, a poucos EDIFICIO MOZART - Lojas a Rua Jerônimo
passos do cent.ro, p�s.suindo 2 �ormitórios, Coelho, c/90,08 e 96,�2m2. Excelente ponto
BWC, copa-cozinha, area de serviço, garage I comercial.EDIF(CIO HERCULES - Rua Tte. Sil­

opcional.AcabamentoCeisa.· velra , Esquina Jerônimo Coelho c/51, 13 e

�DIFICIO ANDRÉA - Apt" de 1 domi rtório, Ii-
'103,49 m2.

vi I1g, copa-cozinha, área de serviço.localizado
a Av. Hercílio Luzqgarage opcional c/ boas
condições de pagamento.

.

"AGORA "CEISA" TAMBÉM EM "CHA­
PECÓ".
Av. Getúlio Vargas, 2721, Fone 22-0088,

\
Rua Ten. Silveira, 3' :'J. Apolo. Sobreloja
Fones: 22·7382·2:'·7598 _ 22·7811 ·22·7159'
Hçrianópolis .se'
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ATÉ QUARTA-FEIRA,A
- -

FESTA
·

AINDA É DO POVO.
Cobertura completa nas págs. 7, central e 10. ("O Estado" só volta (l circularna quinta-feira).

I"
i.
I

I
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Vietnãfaz
proposta,
de paz ao

Camboja
ELEiÇÕES NA COSTA RICA,

'I �
'"

-

"MODELO DE HONESTIDADE;

;;:®.@t::t,::;#��:;:-:;:::é�;:.
Sadat e Garter: Abras:ps'

Cárter ,e"

Sadat: ,Jl6va'

Bangcoc, Tailândia- O Vietnã
ofereceu ortern ao Camboja
u',m plano de paz de três pon­
tos que inclui a supervisão in­

te:níâcional da zona frontei­

riçà, na quál 'os 'dois países
a respeitar a decisão do tribunal e apoiar o verice-:

'

.

' vênllutando' desde o final do

dor, O tribunal, integrado por profissionais com-' í1na pássad'6. Ao mesmo
.

prometidos por juramentoa mais estrita neutlali-., témpb, Ph'nom Penh afirmou
dade, dispõe de amplas faculdades para-fazer '9Ue,'f�Jç�,;YTetnámitas ataca-cumprir sua decisão.

,

'

".
.'

MeseS antes da eleição, o órgão, que muitos �
'ram ,e' penetraram em territó-

consideram "o quarto poder", assumiu o conlrole. rio do Camboja com tanques,
tático da Guarda Civil (o exército costarriquenha helicópteros e aviões Mig de,
foi desfeito em fins da década de 1940). Urna dele" ,fabricaçã-o'�oviética.j

gação de três membros da Organização dos ·���á .

..; ..
�

.

dos Americanos (QEA) comprova tamtrém a lisUpJ "

:' A'propostaee paz pede que
da eleição, por convite do próprio govemo local. se ponha -tlm a todas as ativi-'

,

Ã Constituição prevê também uma multa pe-' dades militares hostis na re-

quena para os cidadãos de mais de 18 anos que gião fiôntejri:ça,' a ,convoca-
não, façam uso do direito do voto. Não obstante, -

d
'

f'" d
essa multa nunca foi aplicada antes e dlficílrnente.; çaoc e.uma -con erencia es-,

será aplicada desta vez -.os observadores calculam tinada,: �f' assinatura -de um

que a abstenção poderia subir desta vez a 24 OU tratado de pat e o acerto de
25%·

'

um acordo em torno de uma

M�nge, de 52 anos, tenta dar a seu partido UI11 "torma àpropriadq_ de garan-,terceiro período consecutívo no palácio presiden-
cial, fato sem precedente na história recente da tia e supervisáo internacio-

Costa Rica, onde o partido oficial e a oposição se nais". A proposta insinua que
alternam no governo desde 1948 até 1974. Esse úl- os' vietnamitas poderão con-

timo ano a falta de unidade da oposiçào-perrnitiu vocar as Nações Unidas para
que o Partldo de Libertilção continuasse no palácio

d 'd- que se incorporem ao plano.presidencial. Nas eleições de ontem, os ci a aos

escolherarn também dois vice-presidentes, 57 de- Poucas horas antes q ue o

putados para o parlamento e funcionários munici- plano tosse divulgado pela
pais.

" '.

agência de notícias oficial

vietnamita, a radio Phnom
Penh informou qu� forças do

Vietnã tinham penetrado no

Camboja pelo distrito de

Kaoh Tqen, 72 quilômetros ao
J sul da capital cambojana. Se­
gundo a transrnissào, 'heli­

cópteros e muitos aviões Mig
bombardearam e metralha­

ram posições cambojanas,
mas as forças deste país "re­

chaçaram os atacantes, inuti-
, lizaram oito tanques e mata­

ram dezenas de, soldados",
A luta teve lugar ao longo da
estrada 19, onde têm sido re- ,

gistrados varias confrontos'
nas últimas semanas, disse a'

rád io. Seg undo a agência
vietnamita, Hanói opina que a

guerra trontelriça poderia ser

objeto de negociação "no es­

pírito 'da .solidariedade anti­
imperialista do movimento,
não alinhado e no espírito da
carta das Nações
Unidas",

PARA A' AMÉRICA

.medes eleições na, Nicarágua.

Patrulhas nas

Manágua -... os-nicaraguenses do interior do país
votaram ontem para os cargos de Prefeito, Secretá­
rio e Tesoureiro das municipalidades, num clima de
tensão, com muitos membros da Guarda Nacional
patrulhando as ruas, para evitar eventuais ataques
g uerri Ihei ros.

Os centros de votação foram abertos às 8 horas e

fecharam às 20:ÓO. Não foi registrado nenhum inci­
dente/ apesar da crise pela qual atravessa' o país.
Grevistas e opositores do regime do presidente
Anastásio Somoza vêm exigindo que ele indique os
nomes dos "autores intelectuais" do assassinato
do jornalista Joaquim Pedro Chamorro.

Em Buenos Aires, o jornal "La Prensa" disse, em
editorial" que o "regime ditatorial que governa >ii

Nicarágua desde 1933 não durará muito tempo",
Referindo-se à greve geral na Nicarágua, "que não
tem antecedentes no país, e que não é um protesto
'por aumentos salariais para' determinados gr.':lPOS,

SAA José - Os costarriquenhos votaram ontem

para eleger novas autoridades nacionais e regio­
,nais em eleições que' são consideradas

'C()mO "modelo de ho,n.esti'dade democrática para a
"

América' Latina", Os, observadores dizem que os

, dois príricipai.s lutadores; deum grupo de oito can-
, • -, :rIri:_'" 'didatos ,presidenciais; têm probabilidades

'

serne-

SerlC u,",c "

, �hantés e.que-a luta rtáó permite previsões. Aos res-
,

• -
'

" "tâ�t:és seisaspl rantes'ao,cargo, de partidos que vão

neg�tn�çoe.;s,.:;: i,' {;jêsde: a" extren'la-dir�ità até a extrema�esquerda,
, " '

. ','-�,r&stam· poucas possibilidades.
'

Camp David, Marvland -o p:r(;ji/ ::;, 'Os' ptincipals cahdídatos., ,sãa Luis Alberto
sidente Jlmmy Càrfer lriic(oIJ.' :. �to.ng,e, do. Partido dé Libertação Nacional, at,u�l-ontem uma nova serieJie .convet", .,

.

d I','r)i!e'-hte no governo, e Rod'rigo Carazo, a coa rzao

sações com seu colega �gfpcio " oposicionista, Unidade.' G,uillen:1lO Villalobos Arce,
Anwar Sãdat, que retardou o ré-

, ,cu,jO Partido de Unificação Naciemàl perdeu as elei-
.

gresso dos dois dignitários 21-.
, ções mais recentes poipequenarnérpern, tinha al-

Casa Branca. 'As" deliqeraçôes
,'guma possibilidade de ácumul�J sufjcientes votos

começaram durante o almoço dê'
para lutar contra as forças. opositoras e assegurar a

ontem, depois que Cartef e Sua'
vitória de Monge.. Se nenhum candidato obtém40%

família assistiram a uma cerímô-.
'aos votos, se realizara uma segunda eleição, em

nia religiosa celebrada por um
abril, mas tal eventualidade parece pouco provável.

campeão do Exército, que rezou
O nGVO presidente tornará posse em maio,

,pela paz no Oriente Médio.
As eleições começaram às 8 horas em cinco mil

Ambos os presidentes ficaram
centros eleitorais e tanto Monge como Carazo vo-

ontem acompanhados somente
taram nas primeiras horas da manhã. Ambos previ-

de alguns assistentes, já que seus
ram suas' respectivas vltórias rodeados por entu-

principais asse.§.ores regressa- "slastas grupos de partidários, ,

ram anteontem à noite à capi- O presidente Daniel 'oeube r. a quern a Constitui-
tal, ção proíbe a reeleição, instou a seus compatriotas
Durante as reuniões do 'fim-de-

,

.

semana, Carter achava que con-

venceria o presidente visitante a

reiniciar as negociações de paz
com Israel, suspensas a 18 de ja-
neiro por causa de' uma disputa
sobre a questão palestina,
,:'0 que tentamos fazer", disse na

•
sexta-fel ra o Assessor para ,

Assuntos-de Segurança Nacional

Zbigniew Brzezinski, "é encon­

trar, um mecanismo que permita
aos árabes palestinos participar
de seu próprio futuro", O presi­
dente Cárter, acompanhado da

primeira dama e de seus filhos,
assistiram a uma cerimônia reali­
zada em sua sala de cinema. 'O
capelão de Exército, tenente­
coronel Cecil Reed, pediu em

suas orações "que o senhor dê

forças a nosso presidente" em

sua colaboração para a busca da

paz no Oriente Médio,
. Entretanto, em Washington, o

secretário de Estado Cyrus Vance
conferenciou durante uma hora e

meia com o chanceler egípcio
Mohamed Karnel, "Trata-se .de
reuniões suplementares às .con­

versações presidenclais", disse
Kamel aos jornalistas, Não entrou
em detalhes.

Chile rejeita plano argentino
Santiago - O Chile. rechaçou uma

proposta argenti na sobre designações
administrativas nas ilhas situadas no 'extremo
austral do continente por entender que as decis­
ões que se tomam no território chileno são pró­
prias de sua soberania, segundo versões da im­
prensá publicadas ontem, O governo chileno de- ,

signou fiscais de mar, chefes de postos de vigi­
lãncia e sinais nas ilhas Picton, Lennox, Nueva,
Hornos, Deceit, Freycin'et, Herschel e Wollaston,
diz o jornal "La Tercera",
Acrescenta que o governo' rechaçará em todos

seus pontos a nota de protesto que a Argentina
lhes enviou por medidas administrativas, A nota
argentina foi enviada pelo chanceler' Oscar Mon­
tes a seus colega Patrícia Carvajal por intermédio
do embaixàdor do Chile em Buenos Aires, Renê

Roja!!',
"La Tercera" disse que essas designações

foram feitas uns dois ou três meses depois de
uma decisão britânica sobre o canal de Beagle"
"reafirmou a soberania chilena nesses territó­
rios". Entretanto, em Buenos Aires, a imprensa
Iccal opina que aparentemente chegou-se a um

ponto de distensão no conflito, como resultado
da recente gestão realizada em Santiago por uma
missão militar.
Apesar disso, observadores acham que ainda
está muito longe uma solução definitiva do litígio,
Ainda que se tenha realiZado a reunião militar na
semana passada em Santiago, ficou pendente o

màis recente protesto formal apresentado pela
,Argentina ao Chile pela designação d\'l fiscais nas
ilhas, que, são o cerne do 'conflito,

PÁGINA 2

LATINA"�,.

ruas, ténsão,

ou de melhores condições de trabalho, senão uma
insurreição civil. da qual participam todos os seto-:
res da sociedade", o jornal disse que só as Forças'
Armadas, até agora, não apóiam o movimento g,re-,
Vista, "

, "O, presidente Somoza prossegue alegando sua
mocenoia sobre o assassinato de Chamorro mas
ninguém temdúvidas sobre sua parcela de culpa, e
nem sobre outros incidentes ocorridos sob seu
mandato",
'Iriformou-s� que a afluência de eleltores era es­

cassa em Granada, cidade de 40 mil habitantes uns
48 quilômetros a sudoeste de Manágua. Os fu�cio­
nários disseram que o escasso. número de eleitores
que acorreu às urnas se deveu, provavelmente à re­
tirada de todos os candidatos do Partido Conser­
vador: Granada foi cenário de um dos ataques
guernlhelros na semana passada, que deixou um
saldo de 14 mortos, inclusive vários soldados da
Guarda Nacional.

Tratado do Panamá corre risco
Washington - Uma nova pesquisa da Associated
Press mostrou que 31 senadores se opõem ao

tratado do canal do Panamá ou se inclinam para
esta posiçáo, o que significa que faltam apenas
três dos 34 votos necessários para bloquear sua
ratificação, Novo questionário enviado pela AP a

todos os senadores revela.também que 41 são a

favor do pacto e oito se inclinam a apoiá-lo.
Um grupo de 24 senadores indicou claramente

sua oposição ao tratado; enquanto outros sete
disseram estar inclinados também a votarem
contra. Isto significa que a sorte dos acordos, que
constituem um importante objetivo do presidente
Jimmy Carter, depende possivelmente de 20_sfl:
nadares que não estác<;iiSpostos a manifestar pu­
'blicamente sua opinião, Entre esses figuram al-
guns de'seus membros mais antigos e influentes,
São em sua maioria democratas e alguns presi'
dem comissões e sub-comissõeS' chaves, que às

vezes decidem a sorte do projeto-de-lei.
Estima-se que a maioria dos adversários do tra­

tado se declara neste sentido e os observadores
do Senado suçerern que a maior parte dos 'não
comprometidos apolaráo os acordos, embora
não estejam dispostos a prometer a Carter seus
votos sem obter algo em troca.

,

O questionário da AP pedia aos senadores que
dissessem se apoiariam o tratado ou especifica­
mente o que foi submetido à sua consideração,
ou se.estavam indecisos ou simplesmente não
estavam ,dispostos a declarar sua posição. Ape­
nas 14 disseram estar em condições de f,lpoiar o'
pacto sem as garantias relativas à prioridade de

passagem e a direitos de defesa, Sete disseram

que não viam necessidade de se adotar um novo

tratado com o' Panamá e 15 exp ressaram a opi­
nião de que deve haver um t"atado, mas não,o

que é Objeto de discussão.

�+;;,'.<,P.q 9�:f:��r�i:ro de 1978
i \ f_ f
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NACIONAL

Teotônio nega

apoio' a Figueiredo.

A chu» �a atrasoou. O
Em São Paulo, o povo

-v. teve _que pagar para

desfile das .escolas São P.� -�,�o��!�'�de�mb�'�t� !oi!i�i:O qrupo
desfilaram à noite, na avenida Tiradentes, o único local de carnaval de

de mb
rua oficial, cuja folia se restringe mais a salões e clubes. Entre as.Iavori-

.

sa
.

a no R,,·o tas estão a Camisa Verde e Branco, Vai-Vai e Mocidade Alegre.
. Pela primeira vez, o público pagou para assísnr ao desfile das arqur-

,

.' ?ancadas mon�adas na avenida A Pauhstur, porém, franqueou algumas
.

areas para o publico. Os diretores, das escoras de samba e os orqaruza-.
Rio - Com duas horas de' cola a passar pela passarela ele samba. Neste ano, o samba já é. dores temiam a chuva, poisanteontem um temporal caiu sobre a capital

atraso - o início estava previsto Marquês de Sapucaí. Tradicio- um dos mais cantados nos bai- e prejudicou a expectativa de público que foi assistir a abertura oficial
.

'.,. do carnaval pelas escolas do terceiro grupo.
para as 18 horas - começou às nalmente nota 10 na batena, a les e n_?s emissoras de radio. A polícia militar de São Paulo montou esquema especial, colocando
20 horas e 5 minutos o desfile escola perdeu a nota máxima "Oscarito, carnaval e samba, 24 mil homens nas ruas da capital; já na véspera, a divisão de ordem
das escolas de samba do pri- neste quesito no ano passado, uma chanchada no asfalto" foi social do Dops saiu de surpresa e deteve 139 pessoas, emoperaçáo nas

meiro grupo' do carnaval ca- mais em função do excesso de o tema-enredo da Império Ser- estações rodoviárias e ferroviária. O metrô, cuja linha norte .. sul.passa
" . debaixo da avenida Tiradentes (local do desfile), funcionou riormal-rióca.A chuva que caiu sobre a vi rtuos+smo que mestre rano, escola que,. mais. uma: mente, das 5 às 24 horas, facilitando o acesso do público.

cidade por volta das 18 horas André" pretendeu mostrar. Seu' vez, teve contra SI seu glgan-
prejudicou o início do desfile, enredo é "Brasiliana", tisrno. /' I rr i ta.do,alagando a pista. Houve recla-

.

I-'onela, quinta no desfile, Nada menos de 60 alas .

mações das escolas e confusão 'apresentou-se com o enredo desfilaram. pela Marquês de
na hora da escolha ,do. jYr..il. .

"Mulher à Brasileira", com Sapucaí sob o comando de
A primeira escola a desfilar foi samba dos consagrados com- retorna à escola, na tentativa

o Arranco, do Engenho de positore.s_�valdo Gouveia e Jai r de colocá-Ia, entre as primei­
Dentro com o enredo "Sonho Amorim, o que não impediu ras, tradição há muito esque­
Infantil". Como sempre, a pri- que a crítica tosse impiedosa cida..
meira escola a desfilar é a mais nas considerações sobre sua IA cam.peãftdo ano passado,
prejudicada na contagem de qualidade. A Portela, no con- Beija-Flor de Nilíopolis, foi a

pontos, uma vez que neste ceito de todos, está longe dé nona escola a desfilar, já com

momento 'os 'jurados ainda voltar aos seus tempos de gló- honras de favorita. Bem cal­
estão tomando seus lugares e ria. çada por um esquema tinan­
quase sem tempo ge apreciar "Dique, um] Mar de Amor", é ceiro montado pelos comer­

sua passagem. o enredo da Unidos de Vila lsa- ciantes da própria cidade-
A seguir foi a Arrastão de bel; sexta escola a desfilar. O bairro, teve novamente este

Cascadura, vencedora do enredo aborda história de le- ano o enredo sob os cuidados

grupo 2 de 1977 e que este ano manjá sob vários aspectos. do competente Joãozinho

apresentou como enredo o Como aconteceu no ano pas- Trinta, bem auxiliado por Leila.
Romance de Maria Fumaça. sado, a escola continua so-

-

Pode bisar o título que vêm
Esta escola é das menores do ·frendo os efeitos negativos da conquistando há dois anos.

primeiro grupo e. traz apenas presença de pessoas absoluta- "Criação do Mundo na Tradi-
30 alas para o desfile. Terceira mente estranhas ao meio e ção Nagô" foi o enredo.
escola a desfilar, Ia Salq_ueiro,� to'dos esperam por mais um Décima e última, a MangÚeira
das mais tradicionais do cama- fiasco da escola que repre- se apresentou com o enredo
vai carioca, trouxe este ano o senta um dos maiores redutos, "Dos Carroceiros do Imperador
enredo "Do Yurobá à Luz da de samba do Rio, Vila Isabel. ao Palácío do Sambá", que
Aurora dos DeUSeS". Este foi o A União da Ilha mostrou um conta a história de seus 50

primeiro carnaval desta escola tema metafísico no enredo. anos. Seu maior trunfo, como
após a morte de seu presi- Trata-se de' "Domingo e tem sido comentado nos últi­
dente, "O Chi na Cabeça Amanhã", de autoria de Maria mos dias, é o samba de autoria

Branca" e por isso todos Augusta Rodrigues, que veio de Rubens e Jurandir. Entre­
sabem que a escola passã'por ' do Salgueiro para fazer da es- tanto, teve como maior pro­
maus momentos financeiros. cola da Ilha do· Governªººr blema o excesso de alas -.52 -,

uma das .rnais simpáticas do um número muito grande para
Mocidade Independente de primeiro grupo e que habi- um primeiro desfile na Mar­
Padre Miguel foi' a quarta es- tualmente mostra o melhor quês-de Sapuca(

Pedágio para as rodovias vai
sofrer aumento quarta-feira

Rio - A partir da próxima
quarta-feira começam a vi­

gorar os novos preços de

pedágio para a Rio-São

Paulo, para ia ponte Rio­

Niterói e para a "Free-.
Way" Osório-Porto Alegre,
de acordo com portaria do

ministro dos Transportes,
Dirceu Nogueira. A traves­

sia da ponte passará de

Cr$ 20 para Cr$30 nos dias
úteis e para Cr$ 45 nos

dorninqos e feriados.
Em cada praça de

pedágio na Rio-São Paulo·
os valo res para os;

dias úteis serão os

serguintes: Categoria' 1 _.

Veículo com dois eixos,
com rodagem trasei ra

simples - Cr$ 16,00; cate­

goria 2 - veículo com dois

eixos, com rodagem tra­

seira dupla, -, C[�. 1,6,00; 93-_

tegoria 3 - veículo com três dois eixos, com rodagem
traseira simples . Cr$
16,00; categoria 2 - veículo
com dois eixos, com roda­

gem-traseira simples - Cr$
16,00; categoria 3 - veículo
com três eixos, com roda­

gem traseira dupla e con­

junto de veículos com três

eixos, com rodagem tra­
seira dupla e conjunto de
veículos (com três eixos,"
com pelo menos um eixo
com rodagem dupla - Cr$
20,00; categoria 4 - con­

junto de veículos com

quatro eixos - Cr$ 30,OÕ;
eixos, com pelo menos um
eixo com rodagem dupla -

Cr$ 20,00; categoria 4 -

conjunto de veículos com
quatro eixos - Cr$ ..30,00';

categoria 5 - conjunto de
veículos com cinco eixos -

Cr$ 35,00; categoria 6 -

conjunto dj:l veículos com

seis ou mais 'eixos - Cr$"
40,00; categoria 7 - con­

junto de veículos com três'
categoria 5 - conjunto de
veículos com cinco eixos -

Cr$ 35,00; catego ria 6 .

conjunto de veículos seis
ou mais eixos > Cr$ 40,00;.

eixos com rodagem sim­

ples (carros .de passeio,
rebocando "trailers") . Cr$
20,00. categoria 7 . conjunto de

veículos com três eixos.
com r o d aqem Simples
(CArros de passeie. pl,('·

Para a Free-Way Osório­
Porto Alegre os novos pre
cos serão os sequintes. c 1

c=: do trailers '

teqona 2[' CO.
�--------------�.------------------------=��-----
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Maceió - O senador Teotônio Vilela (Arena-AL). revoltado com a r.oticia de

que estava aprovando o general João Baptista Figueiredo à presidência da

República, disse que nunca pulou de entusiasmo "por qualquer candida­
tura revolucionária ditada pelo arbítnó"
Ele estãva no Rio de Janeiro. desde segunda-feira passada, quando fói

publicado, na terça, por um jornal carioca. que havia lançado seu apoio à
candidatura do general Figueiredo. uma noticia que saiu como procedente
de Maceió. Na mesma segonda. à noite, telefonou de Alagoas e, nesta

oportunidade, negava uma definição em torno dos nomes presidenciáveis.
"O senador Magalhães Pi nto sabe que eu não sou homem de ambiguida­

des, muito menos de arrefecimentos nas minhas convicções democrau­
cas", acrescentou. "Admiro Magalhães e não me oponho à linha que pre­
tende seguir. Só que não atrelo a ele nem a ninguém" Apesar de esforcar­
se para manter a calma, o senador alagoano não escondeu a sua revolta

pela noticia "truncada". Há quem afirme que chegou a comentar que se

tivesse realmente lançado seu apoio aos candidatos a presidentes da He­
pública, estaria contradizendo-se, o que' seria a negação "de toda minha
pregação democrática".
Afirmou Teotônio Vilela que mesmo durante a especúlação de vários

nomes presidenciáveis, jamais se inclinou por algum deles. porque não
considera ri�orosamente democrático essefipo de eleição denominada
indireta ". ·,

.
"Não cultivo nem o radicalismo com ou sem motivos e. muito

menos, o aulicisrno e cortesania dos que, com ou sem motivos, se agregam'
ou aderem à alegria do processo sucessório"

EBRASA . EMPRESA BRASILEIRA
DE CONSTRUÇÃO NAVAL S/A.

CAPITAL AUTORIZADO - 20.000.000,00
CAPITAL INTEGRALIZADO - 14.499.800,00

CGCMF - 84.306.430/0001-26

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
.

CONVOCAÇÃO
Ficam os senhores acionsitas desta sociedade

convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no dia 13 de fevereiro de
1978, às 17.00 horas em sua sede social a BR-101 .

Km 12 - .Salseiros - Itajaí SC a fim de deliberarem
'sobre a seguinte:

ORDEM-DO DIA
1 - Transformação de Sociedade Anônima de Capi­
tal Autorizado em Sociedade Anônima
2 - Incorporação de valores liberados' pelo PRO­
CAPE de capital social da empresa,
3 - Distribuição de ações bonificadas com aprovei­
tamento de reserva de correção monetária,
4 - Reforma do Estatuto Social para adaptação a
'nova Lei das Sociedades Anônimas ( Lei 6404 de
15/12/76),
5 - Eleição de novos diretores e fixação de seus

honorários,
6 - Assuntos gerais de interesse da sociedade.

ITAJAí, 03 DE fevereiro de 1978
A Diretoria

�@u&©&�
-©�WtJá\m-

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDADAS
ITAJ I - SC - Fones (0473) 44-',670 e 44-1070

QUAliDADE COMPROVADA I
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SANTA CATARINA

PROJETO .RONDON DARÁ
ATENDIMENTO PERMANENTE
NOS' FINAIS DE SEM·ANA

A informação, exclusiva, partiu do Ministério do Interior, que resolveu acatar as críticas
em torno de seu Projeto Rondon, a ele vinculado. Ao invés das caras operações nacionais; OS universitárias

atuarão em suas regiões, nos finais de semana, dando assim um "tendimento permanente,
.

contrário do semestral que era feito: O Estado de Santa Catarina foi escolhido
.

para ser um entre outros oito, para executar a nova experiência.

São José de Tapera. Durante
esta última Operação Nacio­

nal, cerca de 280 universitá-
.

rios (260 da Paraíba, 60 de

Alagoas e 60 do Sergipe) já
atuaram nestes nove municí-
pios carentes do Estado de

Alagoas.
Os 1,80 universitários cata­

rlnenses que participaram da

XX Operação Nacionai volta­
ram desse último Estado. Os

outros nove Estados que re­

ceberam rondonistas nesta

última operação foram: Piauí,
Ceará, Pernambuco, Pará,
Mato' Grosso,' Goiás, Minas

Gerais, Alagoas e Bahia, que
vão ter também a implantação
das operações de final. de se­

mana, juntamente com Santa

Catarina.

Brasília "�D(i)
,.

Co

Lourenço Gazart�l:� ...

de Santa Catariifci· 'tciI: esce­
I'h id!;> para ser U'Il' d6s' 1 0'�Ês­
tados onde, a parti r'de abri I, o
Projeto, Hondorr vai iniciar

mais um' tipo de operação.
Agora, a Fundação li.gada ao

Ministério do tnterior vai rnan­
ter um sistema de atendi­

mento permanente nas cida­

des carentes "entre as mais

carentes", enviando universi­

tários do próprio. Estado nos

finais de semana. Desta'

forma, o Rondon tenta acabar

com o que era uma das maio­
res críticas dirigidas à insti­

tuição: o trabalhofeitÓ nas fé­

rias perdia seu valor porque
as cidades ficavam abando-'

nadas por seis meses ou

mais, sendo que o trabalho

iniciado nunca tinha conti­

nuidade.
A partir de abril, estudantes

das universidades alàgoanas
vão continuar o trabalho ini­

ciado este ano nas cidades de

Águas Brancas, Canapi, Del­

miro Gouveia, Inhapi, Mara­

vilha, Mata Grande, Ourá

Branco, Posto Trincheira e

A FUNDAÇÃO
. O Projeto Rondon surgi.u há
10 anos, originado de uma
idéia do ex-Reitor da Univer­

sidade do Estado da Guana­

bara; Wilson Choeirt.: atual­
mente afastado do cargo. O

Projeto surgiu num momento

crucial da vida brasileira,
quando os estudantes univer-

sitários estavam muito ativos

politicamente, nos anos de
1967 e 1968. Assim, ele serviu
como uma fórmula mágica
para ocupar os estudantes
durante as férias, retirando-os
das grandes cidades, onde

poderiam se envolver em ma­

nifestações. Os outros objeti­
vos seriam os sócio­

econômicos de atendimento

às populações das cidades

mais carentes, entre as mais

carentes, dando-I he um

pouco de assitência médica,
od6;tológica e jurídica.

Porém, o Projeto Rondon
cresceu de forma rápida su­

perando mesmo as mais oti­

mistas previsões. Hoje, é um

organismo gigantesco dentro
do Ministério do Interior que
se utiliza de um orçamento
igualmente considerável: Cr$
220 milhões em 1978.

Ao longo de seus 10 anos

de existência, a Fundação
Projeto Rondon promoveu 20

operações nacionais, levando
.
estudantes de vários Estados

para· outros, completamente
deslocados da sua região
para dar uma mostra das difi-

clHâàdes porque passam
todós os pequenos m�nicí-

. pios brasileiros. As operações'
se realizam em janeiro e

. Julho. Aqora, em 1979, ;r:1OS fi­
nais de semana.

No mês passado, para des·

locar os seis mil universitários
de todo País que, participaram
da XX Operação Nacional, a

Fundação Projeto Rondon

gastou Cr$ 20 milhões no to­

tal. Cada estudante custa

cerca de Cr$ 5 mil para a insti­

tuição:
Para se manter, o órgão re­

cebe verbas de convênios que
celebrou com vários orga­
nismos oficiais, mas a maior

parte de sua receita é oriunda
do Ministéiro do Interior, a

quem está inteiramente li­

gado.
Com o seu sucesso, a ini­

ciativa, única no mundo, pode
ser exportada. Venezuela e

Colômbia, já manifestaram

seu interesse em conhecer a

sistemática de funciona­
mento para implantarem pro-'
jetos semelhantes em seus

países, especialmente para
atenderem a sua região Ama-

zônica.
Durante sua vida, o Rbndon

já utilizou cerca de 250 mil

universitários nas suas 20

operações. Para cada opera­
ção, se estabelece umprojeto
base a ser seguido pejos par­

tlcipantes, Porém, este plano'
no.rmal sempre sofre mudan­

ças para seu melhor enqua-
.

dramento � realidade local.

Basicamente, os estudan-

.tes prestam assistência mé- .

dica e odontológica, estabe­

lecem colônias de férias,
fazem projetos arquitetônicos
de pequenos prédios e praças
e os estudantes de Direito au­

xiliam os cartórios locais,
quando inexistem registro ci­

vil. Porém, em muitos lugares,
os estudantes mesmos fazem
os registros de parcelas con­

sideráveis das populações
que não possuem qualquer
tipo de identificação. Estu-

. dantes de Economia, Ciên­
cias Contábeis e Administra­

ção auxiliam os prefeitos 10.­
cais que, na maioria dos ca­

sos, não possuem as mínimas

noções de administração pú­
blica.
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SANTA CATARINA

cemitério possa ser expli­
cado: a ligação entre a cidade

e a Barra de Camboriú é feita

por pequeno trecho da BR-

101, por onde. o tráfego é

obrigatório em 300 rnetros

para se chegar ao local.

População de 8. Camboriú não sabe
que tem cemitério e invade 'taiai

A população não sabe que tem seu cemitério. Entâo leva seus mortos
,

para o de Itajaí, que já reclama da "invasão". O velho cemitério
de Balneário Camboriú tem quase 200 anos e nele estão

sepultadas menos de 200 pessoas. Para ir li Itajaí, os enterros

são responsáveis por engarrafamentos na rodovia Osvaldo Reis.

Balneário Camboriú (Da Su­

cursal de Itajaí) - Cerca de

90% dos 25 mil habitantes

que residem. perrqanente­
mente em Balneário Cambo­

riú desconhecem que em seu

município existe um cemité­
rio onde enterrar seus mor­

tos. Ele, tem 200 anos.

duas cidades. (d istante 12km

uma da outra), é feita por uma

rodovia movimentada, a Os-
. ,

valdo Reis e um féretro (e não

são raros nesta época) cos-.
tuma provocar engarrafamen­
tos que oferecem contrastes

perigosos entre a velocidade

dos veículos comuns .e a

marcha lenta de um enterro.
Para as autoridades munici­

pais, a preocupação maior

não é o desconhecimento,
Na Câmara de Vereadores

de ltajaf o problema foi len-
mas sim a insistência da po- . vantado pelo Vereador João

pulaçáo em levar seus mortos Célio Mendonça e propôs à
para o Cemitério Municipal da população da cidade vizinha
Fazenda, em Itajaí, e os peri- que se empenhe mais e cons­

trua seu próprio cemitério'
municipal deixando assim de
invadir o campo alheio e criar

problemas. Pará a prefeitura
vizinha, O· vereador 'de Itajaí

gos que este transporte ote­

rece, além de, naturalmente,
ser muito rendoso para .as tu-

.

nerárias. A ligação entre as

Prefeitura de Cr'iciúrna vai pavimentar
. 37 tuas neste ano

.

Criciúma (Sucursal) - Neste ano a Prefeitura Municipal deCri­
ciúma vai pavimentar 37 ruas distribuídas em: bairros e na zona

central da cidade. O programa já começou a ser obedecido
iniciando pelo bairro Pinheirinho, onde se está realizando o

levantamento topográfico da Rua Imigrante Sonego, para pos­
terior pavimentação com paraleleplpedos. A rua tem 300 me­

tros de extensão.

Enquanto se realiza este trabalho, à prefeitura só resta fazer

uma limpeza no lajotamento da rua Visconde de Mauá, bem'
como as travessas 15 de Fevereiro e Fernando Ferrari, todas
localizadas no Bairro São Cristóvão. As três vias públicas tem

uma extensão total de 479 metros e uma área pavimentada de

3 mil e 366 metros quadrados.
No distrito de Rio Maina, está em andamento o calçamento

com paralelepípedos da: RU,a 5, que tem '1 mil e 277 metros no

total. Dos 1 mil e 277 metros quadrados já foram concluídos-t
mil e 50.

.

A travessa que liga a Rua Henrique Lage com a Avenida Axial,
vem recebendo calçamento com o emprego de paralelepípe­
dos. Localizada ao lâôo do Posto SãO Pedro, já recebeu pavi­
mento em 504 metros quadrados.

Fucri convoca candidatos
a vagas porque divulgou

lista com erros
Criciúma (Sucursal) - A Secretaria Geral Acadêmica da Fun­

dação Educacional de Criciúma - Fucri, distribuiu nota oficial

à imprensa comunicando que a lista dos canc;Jidatos chamados
para concorrerem a vagas existentes no Curso de Ciências

Contábeis, foi divulgada com erro.
A lista.gem correta é a seguinte: João Paulo dos Santos,
Humberto de Mattia Neto, Jorge Luiz Fabre, Jurandi Piovesan,
Maria Justina de Mattos, Marlene Milanez, Roberto Dagostini,
Silvio de Gasperi Neu, Valdir Fernandes e Vera Lúcia Piovesan.

Estes alunos, não classificados na primeira listagem mas

.que, por diversos motivos - desistência, principalmente dos

classificados na primeira listagem ou, excesso de vagas -

devem comparecer na sededa Fucri, na Praça Nereu Ramos,
'50, até o próximo dia �O:

sugeriu que se fizesse uma

campanha para dizer à popu­
lação que ela tem um cernité­
rio, bem antigo, mas tem.
Mas em Itajaí há até preocu­

pações burguesas com os en-'

terros no Cemitério Munici-

pál da Fazenda:sua população
não deseja que o local, que "é .

reservado para grandes per­
sonalidades locais" seja lo­
tado rapidamente por mortos
de outras. cidades. Um em­

pregado municipal disse que
"os mortos de Balneário
Camboriú não deixam de ser

uns intrusos, quase que inde­

sejáveis diria".
CEMITÉRIO

A primeira sepultura no

único cemitério de Balneário
Camboríú é a de l.orentino

Pereira Rodriques, de 1889.e

a última de Cristóvão Correia,
de primeiro de janeiro deste

ano. Em seus quase 200 anos,
houve aproximadamente 200

sepultamentos e isto prova a

mínima utilização da área

de quatro mil metros quadra­
dos.
Nem as taxas de sepulta­
mento convencem a popula­
ção com seus Cr�42 e o ter­
reno que é vendido a Cr$ 84.

'Talvez a distância possa ser

um problema (fica a 3 km do

centro) a -não ser que todos

queiram enterrar seus mortos
no quintal", disse um funcio­

nário da prefeitura. O mesmo

funcionário diz que prova­
velmente (ele não faria isso) o
problema do abandono do

Mas a prefeitura já percebeu
que ela mesma· tem

que dar uma solução antes

que Itéijaí force medidas para
impedir a "invasão indébita"
de seu Cemitério Municipal.
Ela pretende nos próximos
meses duplicar a área de seu

abandonado cernitérjo e

transformá-lo nUIlJ "jardim da

paz", A prefeitura considera o

local excelente para cumprir
bem sua finalidade porque.;
dispõe de verde e silêncio.

-----REGISTRO--------------------------------·
RECONHECIMENTO

Chepeco - Através do Pare­
cer número 24/77" do Con­
selho Federal de Educação,
foram reconhecidos os cur­

sos superiores de Adrninis­

tração e Ciências Contábeis
da Faculdade desta cidade.
Os processos tiveram o

acompanhamento do depu­
tado João Unhares.

INSCRIÇÓES
Blumenau - A Escola de En­

fermagem de Blumenau,
.

anexa ao Hospital Santo An­

tonio, abrirá inscrições de

13 a 16 próximo para inte­

ressados no curso de En­

fermagem. o horário será
das 8 às 16h. O interessado
deverá apresentar um do­

cumento de identificação,
comprovar ter acima de 18

anos e documenfo que

Convidamos os senhores acionistas da COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - CASAN a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 14.02.1978, às 10 (dez) horas, em sua sede social à Rua Tiradentes 1'1°17, nesta Capital, a
fim de deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
1. - Eleiçáodos membros do Conselho de Administração e fixação de seus honorá- ·1

rios.
2. - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 03 de fevereiro de 1978

o ESTADO - 06 de fevereiro de 1978
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inscritos. A taxa de inscrição meta prioritária a irrigação
é de Cr$ 140 e o teste de se- de 5 mil e 900 hectares de

comprove que o candidato
.

tenha concluído o curso de

primeiro grau. Somente

após o término das inscri­

ções é que a direção da Es-
.

cola de Enfermagem infor­

rnará a data de início das

aulas e as demais instru­

ções, já que há dependên­
cias de providências de

acordo com o número de

leção está marcado para os

dias 17 e 18 deste mes e

constará de questões de co­

nhecimentos gerais' Portu­
guês e Matemática, além de
teste vocacional.

TURISMO

Laguna - Um número cada
.

vez maior de turistas está

descobrindo as' praias do

Farol de Santa Marta depois

. COMPANHIA CATARINENSE
DE ÁGUAS E SANEAMENTO. "CASAN"

CGC DO MF N° 82.508.433/0001-17
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVQCAÇÃO

Nabor Schlichting
DIRETOR PRESIDENTE

que uma balsa nova-e com

capacidade de transportar
25 veículos foi colocada em

atividades. Há ainda a es­

trada de acesso ao Farol, fi­

.

nalmente recuperada pela
Preteituça.
IRRIGAÇÃO
Turvo - A P refeitu ra local
acaba de decretar como

terras cultivadas com arroz,

fumo, milho, soja e trigo e

mais 360 km de outras ter­

ras. O objetivo é aumentar

as produções, e o plano
abrangerá e beneficiará 10
mil e 800 rurfcolas do muni­

cípio. Atualmente a média
de produção de arroz é de
40 sacos por hectare e com

irrigaçã9 se pretende obter

'100.
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SETOR RODOVIÁRIO TEVE PRIORIDADE
DA SECRETARIA DO OESTE EM J977

A conclusão com revesti- acesso leste, e o de Fachinal
mente primário da SC-480, dos Guedes à BR-282 e'levan­
entré Chapecó e .Goio-En, a

entrada do trecho do DER,
que contratou sua pavimen­
tação numa extensão de 21
km e a conclusão dá implan­
tação do acesso de Irace­
minha à BR-282 numa exten­
são de 5 km e ainda as obras
de implantação da SC-469,
trecho Saudades-Pinhalzinho
são algumas das obras que o

Secretário do Oeste, João
Valvite Paganella apresentou
num relatório de atividades

que apresentou no final de
semana no III Seminário de

Avaliação do Desempenho da

Administração Estadual.
OBRAS RODOVIÁRIAS
No setor rodoviário se con­

centra a maior parte das
obras ernprendidas pela Se­
cretaria do Oeste. Entre elas
estão a estrada que liga Bom
Jesus e _São Lourenço do
Oeste, de 80 km, que recebeu
diversas obras de conserva­

ção. Ela promoveu ainda o

ajardinamento da SC-BR/480,
trecho Chapecó-BR-282, com
a plantação de 58 mil 264
mudas de hortênsias. Foi rea­
lizado também o levanta­
mento topográfico para im­

plantação da rodovia três
Barras-Gavião, em águas de

Chqpecó.
•

Foram implantados os trechos

de Pinhalzinho à BR-282,

km de rodovias municipais e -

as máquinas avulsas 'presta­
ram 6 mil 120 horas de servi-tamento topográfico dos

acessos de Vargeão à BR-282

e de Cunha Porã à BR-158,
ços a estes municípios.
OUTRAS ÁREAS
Na .área de educação a; ,

Secretaria do Oeste concluiu
a construção de 69 salas de

au Ia (118 outras estão em

construção), serviços 'com­

plementares em 30, pintura e

instalação elétrica em sete

enquanto 23 outras salas

estão recebendo- serviços de

terceiros. Nà área de recrea-

cujos projetos geométricos
para a implantação básica
estão em fase final de execu­

ção.
A Secretaria do Oeste ainda

concluiu a construção da

ponte sobre o Rio Traira, no

acesso de Romelândia à BR-

282, com 22 metros de com-

primento. No ano passado,
foram realizadas ainda as se­

guintes obras: mícto da cons-
'

truçáo da ponte sobre o Hio;
Sargento, elaboração de pro­

jetos e iniciadas as obras de,

construção de duas pontes
sobre o Rio Laqeado Bonito,
na SC-469, com 30 metros,

çáo e esporte toramconstruí­
dos dois'ginásios e um ter­

ceiro está em fase de conclu­
são (de São Carl.os, enquanto·
os concluídos são de Seára e

Itapiranga). O de 'Maravilha
encontra-se em projeto, e de

São José do Ced ro em fase de

licitação. A Secretaria prestou
ajuda financeiro para o muni­

cípio de São Miguel do Oeste

construir um ginásio.
Direta ou indiretamente, a

Secretaria do Oeste partici­
pou ainda da construção de

12 quadras de esporte poliva­
lentes nos municípios de Qui­

lombo, ltá, Palmitos, Mara­

vilha, Palma Sola, Mondaí e

construção de todos os boei­
ros dos trechos Saudades-
Pinhalzinho e Iraceminha­
B R-282, num total de 41 , com

aplicação de 1 mil 166 tubos,
levantamento topográfico e

projeto de implantação bá­
sica do aeroporto de Dionísio
Cerqueira, para funciona­
mento. do porto seco do mu­

nicípio, corn 1 mil 800 metros

de pista, implantação do novo

aeroporto de Chapecó, com

pista de 1 mil 700 metros, pre­
sença das patrulhas mecani­

zadas em 34 municípios da

região onde reconstruíram e

encascalharam cerca de 392

'iluminou as de Guaraciàba eAlém de obras rodoviárias, o Secretário I

João Valvite Paganella (foto) encerrou
o ano com saldo positivo: construção de
69 salas de aula, dois ginásios e outras,
beneficiando os 34 municípios da região.

Dionísio Cerqueira. Partici­

pou do aterro para constru­

ção das arquibancadas do Es­

tádio índio, Condá, de Cha­

pecó, com 60 mil metros qua­
drados de material.

Assembléia discutirá licenciaturas e mercado
_ ses na cidade de Videirà, oca­
sião em que se discutiu a ela­

boração do documento Base

da implantação do DGE-34.

Depois desses - encontros

preparató rios , em 25 de

agosto de 1977, na Ufsc, foi

aprovado o documento-base
e eleito primeiro conselho

coordenador e .o primeiro
coordenador do Distrito

Geo-Educacional - 34.

projeto de pesquisa para a

expansão do ensino supérior
de Santa Catarina em conso­

nância com o mercado qe
trabalho, elaborado pelo Insti­

tuto de Planejamento Regio­
nal d�.�ducação, de Hanno­

ver, República Federal da

Alemanha, por gestões do

Reitor. Ignácio Ricken, da

Furb.

Após esse desenvolvimento

do ensino superior catari­

nense, fazia-se necessária a

implantação oficial do DGE-

34, Com essa finalidade as

IES. (Instituições de Ensino

Superior) do Estado
reuniram-se com represen­
tantes do Departamento' de
Assuntos Universitários do

MEC, Conselho Estadual de

Educação e Governo do Es­

tado em primeiro de maio de

77, na cidade de Lages, de

onde resultou o termo de

adesão das IES à instauração
do DGE-34. Em' 30 de maio
deste mesmo ano, novamente

reuniram-se as IES catarinen-

pansão ordenada do ensino

superior, a Acafe implantou o

DGE-34 com programas con­

juntos desenvolvidos pela
Acafe, e, às vezes, com a par­

ticipaçáo da Ufsc, são estes

os programas conjuntos já
desenvolvidos e em desen­

volvimento:

Vestibular Estadual Unifi­

cado (atualmente com a par­

ticipação da Ufsc); Programa
,

de Participação do Corpo Do­

cente - Picd; Programa Na­

cional de Capacitação de Pro­

fessores
...
das Instituições de

Ensino Superior - Procapies;.
Programa de Capacitação
dos recursos do Programa
FAS, repassados pelo Go­

verno do Estado; Apoio ao'

Desenvolvimento Social da

Caixa Econôr,lica Federal re­

passados a fundo perdido
para as fundações de ensino

superior do Estado pelo Go­

verno de Santa Catarina; Pro­

grama de treinamento de

Executivos PNTE/Cebráe/
FucatlAcafe; elaboração. de

vestibulares - as Licenciatu­

ras e o mercadode trabalho -

perspectivas e terapias)",
"Resoluções do CFE, sobre

autorização e reconheci­

menta de cursos com e sem
currícuJo, e indicação de pro-

'

fessores", "Qualificação do­

cente no DGE�34 (apresenta­
ção do programa geral para

1978)"; e "Medidasadmims­
trativas no DGE-34 (a política
do DAU/MEC referente aos

DGES)".
Implantação e objetivos gerais

O Distrito Geo-Educacional

compreende todos os muni­

cípios cátarinenses,. -tendo
como palas

.

geo­
educacionais: as cidades de

Floríanópolis, .

Blumenau e

Joinville. A· implantação do

DGE-34 iniciou-se basica­

mente com a criação da As­

sociação Catarinense das

Fundações Educacionais

(Acafe), fundada em 2 de

maio de 197-;1-, por ocasião do

10° aniversáno da Furb.

Dentro da política de ex�

Blumenau (S ucursal ) . Será

ralizada dia 11 de março, a

segunda assembléia geral do
Distrito Geo-Educacional 34,

Tendo por local a Fundação
Educacional da Região de

Blumenau '. Furb, entidade

anfitriã, deverào estar em

Blumenau autoridades edu­

cacionais do Estado e do

País,

Dentro .dos princípios que

origiharam sua criação -. a

reordenação das ações de­

senvolvidas pelas IES (Insti­
tuições de Ensino Superior) e

o melhoramento de seu nível

qualitativo - 'nesta segunda
assembléia geral serão de­

senvolvidos vários temas,
todos de importância para o

desenvolvimento e expansáo
do ensino superior em Santa

Catarina. Da pauta dos assun-
., "

- ... - _ .. ,

tos a serem abordados

destacam-se o "Diagnóstico e

prognóstico para os cu rsos

de Licenciatura (análise da

demanda nos últimos quatro

Objetivos (;erms

Os objetivos .gerais do

DGE-34, .dentro das perspec-
"

tivas estabelecidas pelo MEC

ao definir os distritos geo­
educacionais, visam o equa-

.

cionamento e reordenação
das ações desenvolvidas
pelas instituições de ensino

superior; a orientação do

processo de.expansáo do sis­

tema de ensino superior; e o

melhoramento do nível quali-
'

tativo do ensino superior,
contribuindo, desta forma,

para melhor consolidar o de-
,

senvolvimento do País.
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CARNAVAL

NOS CLUBES DA CAPITAL, A1ÚSICA�
ANTIGAS E ASTROS·DA

A noitada carnavalesca sábado
para domingo foi 'bastante con­
corrida nos clubes da Capital,
onde milharés de pessoas pula- '

ram, se empurraram, cantaram, e
ao final estavam bastante conten­
tes "por haver esquecido os pro­
blemas que' nos poluem 'durante
o ano inteiro", como definiu
Maria Salete Albuquerque, uma

professora de sociologia da uni­
versidade de São Paulo, que
optou .peto carnaval do Lira �nis
Clube,

As músicas que predominaram,
srn todos os clubes, foram os su­

cessos dos carnavais 'antiqos -

Mamãe eu Quero, Jardineira,
Quebra Quebra Gabiroba, Más­
cara Negra - e nos poucos mo­

mentos em queas orquestras to­
caram composições novas, o pú­
blico não cantou, "Nós ensaia­
mos apenas músicas antigas,
porque são as que o povo co­

nhece e canta", disse um
membro da orquestra Brasilian
Shakes, que está tocando nos
bailes do Clube Lirnoense.

Quanto às decorações, os tra­
balhos em isopor com figuras
que caracterizam a época, pre­
dominaram, com exceção do

Lira, que utilizou basicamente a

esteira, e máscaras de papelão,
representando figuras de palha­
ços e de terror,

Também não faltaram nos

principais clubes, os convidados
especiais: cantores e artistas de
telenovela,

LlMOENSE
Eram 1'1 horas e 15 minutos,

quando a orquestra no clube Li­
moense, deu o apito inicial e co­

meçou a festa, Apesar do público
estar ainda bastante reduzido, a

pista foi logo tomada pelos foli­
ões - predominantemente jovens
- enquanto as mesas permane­
ciam vazias, e uma longa fila se

formava à entrada, -

Baseado no volume de convi­
tes, e no número de sócios -

1,700, com uma média de cinco
dependentes cada - o Relações
Públicas do Clube previa pre­
sença aproximada de "três mil

pessoas para o baile", que dispo­
ria de uma pista de 400 metros

quadrados,
A decoraçâo feita em isopor,

apresentava figuras relacionadas
com elementos de navegação,
onde a âncora era o principal
destaque, além de algumas faixas
estendidas no teto em cores

,verde vermelha e azul.
O número de foliões que opta­

ram por fantasias foi bastante

pequeno, com o público feminino
preferindo as saias longas, no

geral sempre abertas nos lados,
com pequenos enfeites, e alçu­
mas 'franjas, junto com camise­
tas, e frente únicas. Enquanto o

masculino foi de bermudas, �nis,
e camisas estampadas.

E as desculpas para as fanta­
sias, formaram coro uníssono na

falta de dinheiro. "Está custando
muito caro, e de bermudas eu

brinco do mesmo jeito", afirmou
Paulo Roberto Casa Grande.

LIRA •

TELEVISÃO
Mais de II mil pessoas estão pulando diariamente nos clubes.
A cerveja, surpreendentemente, estava sendo vendida na tabela.
Nos principais clubes a presença de artistas de TV, convidados,
eram as "novidades". De resto os costumeiros empurrões, fal­

ta de imaginação para fantasias e alto preço dos convites.

No Lira Tênis Clube, todo deco­
rado em esteiras; e máscaras a
maior atração constitui-se na

presença dos 'convidados Jonas
Mello, ator de tele-novela da Tupi,
junto com Elizabete Hartmann,
também da Tupi, e da cantora
Perla, que chegou a subir no

palco e cantar algumas músicas.
Jonas Mello, afirmou' ter vindo

passar o carnaval em Florianópo­
lis, "porque ele é muito comen­
tado em São Paulo e porque fui
convidado", acrescentando que
particularmente "estava muito
curioso para ver a coisa de

perto" .

Já para a cantora Perla, com
três passagens pela Capital,
"tudo estava muito legal, muito
bom, porque o povo daqui é ma­

ravilhoso".

Com um público aproximado

de' três mil e quinhentas pessoas,
e pouquíssimas fantasias, a noite
estava', bastante movimentada,
sem que, contudo, os foliões
conseguissem dar uma explica­
ção muito clara para o fato, "O
carnaval é uma coisa genial, eu

,gosto muito, mas ,não sei explicar
direito porque a gente fica tão en­
tusiasmada. Acredito que seja
pela partici pação de todos",
afirmava Ana Maria Salete, bas­
tante suada, e garantindo que iria

aproveitar a festa "até o último
momento".

CLUBE SEIS

Certamente, o Clube Seis de
Janeiro, foi o que teve maior mo­
vimentação, com uma presença
estimada em cinco mil pessoas,
que dançaram até as cinco horas
e trinta minutos .da manhã de
domingo.

'

A decoração estampando o

"verão tropical", foi composta
por 206 peças, ,distribuídas prin­
cipalmente pelo teto do Clube, e

a novidade apresentada, foi a

abertura de um restaurante, mas,
que no entanto, não teve grande
movimento.

Uma presença que marcou des­
taque na noite foi Marcos Plonka,
ator da Tupi, que disse ter prefe­
rido o carnaval de Florianópolis,
"porque o do Rio está virando
baderna", E acrescentouvxqul a
gente come bem, é bem recebido,
além da festa ser mais familiar.
Vim com a mi nha esposa e meus

filhos, e estou bastante contente.
Gostei demais de Santa Catarina,
e volto para passar minhas férias
de julho. Passo uns dias em Flo­
rianópolis, e depois vou para ,São
Joaquim ver a neve catarinense".

Também o público presente, ape­
sar de não ter optado pelas fan­
tasias, estava bastante eufórico, e
aproveitando o baile para sim­
plesmente se divertir, ou para es­
travasar algumas mágoas, como
no caso de Marlene Soares, que
queria neste carnaval, "esquecer
o aumento salarial que promete­
ram ao meu marido e não de­
ram".

IPIRANGA
A Sociedade Recreativa e Es­

portiva Ipiranga, também foi bas­
tante concorrida, e mais de mil
pessoas estiveram presentes,
numa festa que foi comandada.
pela Banda Nossa Senhora da
Lapa de Florianópolis.
As músicas mais tocadas e can­

-tadas, como regra geral, foram as

antigas, "porque não adianta
tocar coisa nova, que o pessoal
não canta", afirmou um compo­
nente da Banda, assegurando,
"que esta será a tônica do carna­

val em todos 0'5 clubes, pois co­

nheço várias orquestras que
estão tocando em outros lugél/es,
e as músicas ensaiadas foram as
de carnavais mais antigos".

Na decoração, algumas bande­
rolas e máscaras de figuras típi­
cas' do carnaval, foi o predomi­
nante, enquanto um traço bas­
tante comum entre Os foliões, foi
o uso de bermudas, e fitas na ca­

beça (Por Valdir Alves, fotos de
Lourival Bento)

"
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Os -comerciantes temem não
conseguir recuperar as despe­
sas que tiveram para montar os
quiosques, entre 800 e 1.3QO
cruzeiros. O proprietário de
uma banca, pôde mostrar exa­
tamente o que vendera sábados
bastou apontar para um canto

onde estavam dois engradados
de refrigerantes � um de cer-

veja, vazios. '
.. ;

Ainda assim, fal�-se em imi­
nente falta de cerveja: no Vic' s
informou-se que a bebida de­
verá começar a' sumir dos
bares já hoje. Não há estoques
na maioria deles e as revende­
doras .dizem que existe escas­
sez e limitam o fornecimento:

A difícil e

efêmera glória
das Escolas
Ontem antes do desfile as escolas de

samba reclamavam das condições financei­
ras, e ainda que o presidente da Acadêmicos
do samba fugisse à regra, velhos componen­
tes da mesma escola aderiram aos protestos.
Sobre isso; o governador, o prefeito e o dire­
tor municipal de turismo disseram que é ple­
namente viável um programa destinado a dar

condições para que as escolas se autofinan­
ciem.
"Não só é viável como é necessário que as

escolas de samba deixem de receber auxí­
lios", disse Airton Oliveira, o diretor de Tu­
rismo, concordando com que a melhor forma
de se chegar a isso é dar condições para que
elas construam gi násios e canchas de ensaio,
usando essas i nstalações para promoções
que angariem recursos para os desfiles.

O governador Antônio Carlos Konder Reis

prefere deixar a questão nasmãos do prefeito
Esperidião Amin, mas não vacila em dizer que
um proqrarna deste tipo é plenamente viável.
"isso pode ser bom, mas se tem que estudar",
disse. E se demonstrou bastante favorá.vel à

ESCOLAS
'CADA VEZ

MAIS'CARAS E

SUJOS CAil4 VEZ
MAIS RAROS

idéia.
O prefeito tem opiruao semelhante. Frisa

que um esquema deste tipo já foi feito com a

Copa Lord e está prestes a se repetir com a

Protegidos da Princesa. Segundo ele a ques­
tão é que as escolas encaminhem projetos à
Prefeitu ra.

.

Atualmente, as escolas de samba estão se
mantendo na base do auxílio de empresas
privadas e não consideram boa esta contri­

buição. O presidente da Filhos do Continente
se queixa de 'que os comerciantes de lá não
colaboram à altura com a entidade que, se­
gundo ele, pretende acima de tudo elevar no

:-;iiõme do lugar. Ele, no entanto, prefere não
falar em autofinanciamento. Entende que, o

necessário é "que nos dêem uma ajuda
maior". E descarta a possibilidade de fecha­
mento lançada pelo presidente de Protegidos
do Samba.

gastos não são tantos. Um,
pouco de pinga e' qualquer'
coisa sobre o corpo. Uma fano
tasia dispensa pedras e seda
neste tipo de folia, como nas
escolas de antanho. Uma
toalha e. um biquini, se faz um
passista. Um velho vestido de
noiva - haverá coisa melhor?
Um capuz, uns panos pretos.
Um vestido qualquer, uns en­

chimentos para os seios, e às
vezes mais enchimentos: a

gravidez é uma fantasia inte­
ressante .

Os principais momentos do Carnavalde rua de Florianópolis: a� escolas
(ac-ima e à esquerda) e a falia espontânea dos blocos de sujos (a direita) ..

A sofisticação de um marca o desaparecimento de outro.
Fotos de Lourival Bento

e Paulo Dutra. Textos de Mairo Cavalheiro.
. '

gastos ' 'tantos, Um pouco
de pinga e qualquer. coisa
sobre. o corpo. Uma fantasia
dispensa pedras e seda neste
tipo de folia, como nasescolas Nos quiosques sorteados pelade antanho. Uma toalha e um prefeitura, o que mais se ouvia
biquini, se faz um passista. Um eram queixas. A noite de sá=
velho vestido de noiva - haverá bado, com muita chuva e muito
coisa melhor? Um capuz, uns vento, não foi boa para o co­
panos pretos. Um vestido qual- mércio. Embora a venda de en­
quer,' uns enchimentos para' goves e pós-drinks tenha su­

os. seios, e- às vezes m�is en- bido às nuvens, segundo in­
chimentos: a qravidez e uma formações de funcionários da
fantasia interessante. Farmácia' Vitória situada bem
Isso ainda. existe mai� é a no centro da foli�, e haja quasecada ano mais trio. E o n_umer? certeza de que a cerveja vai fal­

cad� vez menor. A razao: di- tar até terça-feira, as queixasnheiro. Paulo Mala, com um são qrandes.
vestido preto e grande barriga
forjada com jornais, explica
onde entra afinal O dinheiro na

doença que afeta a folia dos su­
jos. E barato pular assim mas a
falta de dinheiro preocupa o
cara. cheio de preocupações,
ele fica chateado, não tem
animação e não aparece. Cada
ano vem menos gente.
CARNAVAL POUCO
A Praça 15 ontem, era quase

um lugar comum. Um feriado
com um pequeno atrativo. As
pessoas iam para lá, ficavam
olhando. De quando em

quando passavam os sujos, e
não muito animados. Um
pouco adiante, no aterro, a

passarela esperava as escolas

A dificil
e efêmera
vida dos

grupos
r

•

espontâneos
Ismael Silva, fundador da pri­
meira escola de samba deste
país de carnaval e futebol, diz
que não teria fundado coisa al­
guma�'se soubesse que ia dar
nisso: Ele conta tâmbém como

.

era as escolas de outros tem­

pos: saiam sem muita gente e

juntando foliões pelo caminho.
Isso morreu. Sobraram os blo­
COs sujos, e os sujos estão
morrendo. Prova clara é o car­

naval da tarde em Florianópo­
lis. <Untem, ele .se restingia a um

pequeno grupo de foliões que
pulava de cá para lá em torno
da Praça 15.

Este grupamento sem nome,
talvez uma das mais autênticas
das manifestações carnavales­
cas que ainda se pode ver - ou

de que ainda se peide partici­
par, mas especificamente - nes­
tes anos 70, este grupamento
se comporta exatamente corno
as velhas escolas de samba
descritas por Ismael Silva. Sai
ali do. centro mesmo, e vai jun­
tando gente de lá e de todos os
morros e vilas da cidade. Mas
vai morrendo ano a ano tam-·
bém. E o que dizem seus mais
velhos participantes.

\ E .difícil compreender logo de
iníCio a razão apresentada: di­
nheiro. Afinal de contas, os

de samba que, aliás, enfrentam'
os' problemas de seus altos
custos.
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Itajaí serão usados

·:ftCritérios Cariocas
z .

, para julgar o carnaval�
" .

�

o julgamento dos desfiles das escolas de samba, este ano será idên-
tico ao realizado há muitos anos no Rio de Janeiro, isto é, baseado nos

seguintes quesitos: enredo, samba, porta-bandeira, mestre-sala, evo­
lução (coreog rafia), bateria, cornissáo de frente, figurino, cor padrão e

conjunto (harmonia).
.

NOSSALÔES
OS bailes carnavalescos realizados sábado e ontem nas principais

sociedades de Itajaí, apresentaram i ntensa movimentação de foliôes.A
Sociedade Recreativa é Cultural da Vila, que promove há muitos anos
um dos mais animados carnavais de salão, esteve com sua lotação
esqotada. Inclusive muitos tiveram de voltar da porta porque não cabia
mais ninguém.
Outros clubes que apresentaram grande movimentação em virtude

de ter recebi-da grande número de visitantes de outros estados e turis­

tas estrangei ros foram Sociedade Tiradentes, Clube da Fazenda, Almi­

rante Barroso, Fiuza Lima, Sebastião Lucas, e Grêmio '21 de Julho, As

principais boites da cidade "Celios" e "Barricào" promovem este ano

bailes de carnaval com suas casas lotadas.

'1' TOMADA DE PREÇOS

,CHAIlECÓ PRbcURA
"

.
. �

TÔRNAR-SEU C�RNAVAL
t�MA Ff.T�·· TClIJSTICA"

carnaval os bombeiros não

foram solicitados,

PRÊMIOS
OS festejos carnavalescos

foram abertos em Chapecó às
nove horas de sábado com o

desfile de quatro escolas de

samba acompanhadas de 800

foliões. Às 23 horas os bailes
iniciaram nos clubes da ci­

dade (Chapecoense, Indus­

trial) reunindo cerca de duas
mil pessoas.
Em ambos os clubes a de­

coração esteve a cargo do ar­

quiteto Paulo de Siqueira.
Uma comissão presidida por
Olira Scheffer, diretora do

Departamento de Turismo da

Prefeitura Municipal, está

acompanhando os blocos,
observando as fantasias e in­

vestigando as inovações cul­

turais introduzidas no cama­

vai deste ano, Ao final, os

vencedores receberáo prê­
mios oferecidos pela munici­

palidade e comércio chape­
coense.

Sábado, domingo,segunda
e terça-fei ra, a cidade prati­
carnente r.ào terá outra ativi­

dade senão aquelas relacio­
nadas com o carnaval. Do-

..'

"Gringo", o rei 'Morno de Chapecó.

duas auxiliares de enferma­

gem, um médico legista, um

médico plantonista e um ci­

rurgião. Durante 24 horas por
dia a equipe será revezada

para atender os prováveis
casos méd icos. O PS está

cupadas, muito comuns nes­

tas, ocasiões. Os policiais
estão apoiados por duas uni­

dades ,da Rádio-Patrulha' e
duas da Depecó. Além disso,
viaturas para transporte de

;-:1"

mingo à tarde houve carnaval Sergio Argus comandará o

infantil a partir das 14 horas. atendimento, que contará
ainda com duas enfermeiras,

feira, quando as casas co- equipado com bom estoque
merciais e bancárias reabri- de soro e medicação desinto­
rão suas portas. O presidente xicante para atendimento nos

do CDL; Altair de Marco, não casos de ingestão excessiva
concordou com a afirmação de álcool, Dois policiais mon­

segundo a qual o, comércio taráo' guarda no hospital.
teve intensificação das ven- POLÍCIA
das no período pré- Desde sábado 50 policiais
carnavalesco. Reputou ser de militares e 20 agentes da Po­
bom alvitre a iniciativa da Pre- lícia Civil patrulham as ruas

feitura em criar uma infra- do centro da cidade e dos
estrutura para o carnaval, bairros. A medida de segu­
tornando-o uma festa turts- rança objetiva impedir o

tica .."a partir deste ano". saque às propriedades deso­
PLANTÔES

duas noites de folia não tropas e uma guarnição da
houve muito movimento. PM permanecem na sede do

O Pronto-Socorro do Hos-. 2° BPM aguardando instru­

pital Santo Antônio permane- ções para agirem em caso de
cerá de plantão . -O enfermeiro necessidade.

COMÉRCIO
A Prefeitura de Chapecó

aprovou o expediente enca­

minhado pelo Clube dos Di re­

tores Lojistas propondo seja
considerado feriado terça­
feira e a metade de quarta-

A Farmácia São Lucas, lo­

calizada defronte ao Hospital
Santo Antônio, na Rua Porto

Alegre estará de plantão du­

rante as festas. Nas pri'meiras

nnou a escola que, com uma, ba­

teri'a de 90 figurantes conseguiu
,

arrancar alguns "rebolados" das

calçadas,

Os turistas que lotam os noteis,

da cidade, vieram a Blurnenau
para descansar, na sua maioria

fugindo de, qràndes centroscomo
Rio e São Paulo. Com a cidade,
tranquila a folia ficou mesmo

com os salões e sociedades onde

Slumenau 'poderá, ter
um "8aile Municipal" Em 79

Itajaí (Svçursal) - o carnaval de rua de Itajaí foi aberto oficiálmel'1'te '

>-'t, •••
-

•

_ , : ,-''''''1''; ,>

às 21 horas de sábado ao lOngo da rua Hercllie Luz cem as p'rese'l'i'çâ;s ��'"
do, rei hiio_mô Aristides Urnbelino Costa, 49 anos, 105 qullos; raii:it;{� de .

carnavár,ja,Verônica Berlim ea participação qe diversos b:lp?q�"�<,>,,
escolas de samba. , t, ,; �:,
Na oportunldade o prefeito Amilcar Gazaniqa procedeu a entregàq.g \:,'

"chave i!!à';'ci'qade" ao rei Momo, seguindo-se a coroação da rainha dó/' fenecias policiais sérias, 'aqui.carná';al,\::�Çi'lminat')do com um rápido desfile dos blocos- e escolas dé ':
'

:em 8hapecó.lA rádio-patrulha
samba, A ,(émpera,tura que caiu bastante na' final da tarde: chegand'O '

atendeu apenas chamadosaté me�m:da ameaçar chuva na hora do desfile, tavorecéubastante os

participantes que assim não chegaram a sofrer com o calor, O rei para briqas sem irn portância
Momo deste ano, Aristides Costa, um comerciante estabelecido na rua e realizou a detenção dê, três
Uruguai, sucede a Valmor Batista da Silva "Cicique" que durante menores. Um deles ,havia fu-
cerca de 20 anos foi o' dono da coroa, mas atualmente por motivos de, gido de casa, outro estava
saúde se encontra impossibilitado de participar do carnaval. bêbado e' o terceiro estava
DESFILES

envolvido em uma "briga em
Seguindo uma tradição de muitos anos, serão realizados dois desfi-

família",res de rua. O'de abertura, ontem à noite, ao longo da avenida Hercílio

Luz, principal artéria da cidade, com a participação das escolas de, O Pronto Socorro atendeu
samba "Porta do Vaie", a maior de Itajaí com 370 componentes e a apenas' Henrique Ganova,
"Unidos de São João",.com 120 integrantes. com escoriações leves; resul-
Cerca de trinta outros blocos, dentre elés a já famosa e tradicional tantes do choque do fusca

"Bandinha" que sempre abre os desfiles, participando na qualidade de
que ele dirigia com um bar­

"hors concours", estiveram presentes ao 'carnaval de rua ontem à

noite, presenciado por um público calculado em 15 mil pessoáST." ranco, no bairro Aeroporto,
BLOCOS CONCORRENTES

.

No primeiros dois dias do

Os blocos que estarão concorrendo ao título de campeão do carna­

val de 78 são "Macunaírna", "Tranca do Vaie", "Copa e Bola", "Os
Pelhancas", "Os Praianos", "Goiaba Mecânica" e "Boqueirão", O�
bloco "Bataclans AjuizáBas", campeão do ano passado, é um dos

favoritos em 78, lutando pelo bicampeonato de melhor fantasia na

categoria luxo.

JULGAMENTO

1. A Caixa Econômica Federal - Filial de
Santa Catarina, torna público que procederá
licitação porTomada de.Preços.para aquisição
de mobiliário para a Agência Central, no
Centro Comercial ARS, à Rua Felipe Schmidt
- Fpolis-SC.

2: A entrega da proposta será dia 20.02.78,
às 15:00 (quinze horas), na CPC - 3°. andar CEF
à Praça XV de Novembro-30, em

Florianópolis-SC.
.

3. Somente poderão participar as firmas
, cadastradas ou as que se habilitarem até às
15:00 (quinze) horas dei dia 16.02.1978.

4. O Edital e a documentação para o ca­

dastramento encontra-se à disposição dos in­
teressados. na Comissão Permanente de
Compras e Contratações - CPC, 3° andar CEf -

à Praça XV de Novembro, n,o 30 em

Florianópol is-SC.

Blurnenau - Com a frase "Ga­

leão. saúda o povo amigo e pede
passagem" a escola de samba

"Protegidos 'do Galeão", com

seus 150 componentes desfilou

pela rua XV de Novembro ontem

à noite. E apesar da garoa insis­

tindo na cidade a escola saiu can­

tando à samba-enredo "Sauda­

'ção a Blurnenau", de autoria de

Juarez David, presidente da es-�'
cela. Um bom público acompa-

o entusiasmo diminui a cada ano,

O Departamento de TUrismo da

Prefeitura, através de seu dire-!-
'

jor, Francisco Cano lia Teixeira,
que auxiliou a 'única escola de

samba da cidade, a "Proteqldos
do Galeão", já estuda para o car­

naval de 79 a realização de um

baile municipal, visando .estimu­
lar o espírito carnavalesco dos
blumenauenses.

-
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POLíCIA

Carro colhe bloco deCamboriú: acidentes, tiros,

assaltos... mortes, prisões,
Itajaí (Sucursal) - Quinze pessoas foram hospitalizadas em

Itajaí e Balneário Camboriú neste final de semana, vítimas de'
acidentes de trânsito e agressões. Houve uma vítima fatal.
Além disso, as autoridades policiais prenderam durante o sá­
bado e dorninqo mais de 40 pessoas pelos mais diversos moti-
vos, desde bebedeira até uso de psicotrópicos.

No trevo de acesso à BR-1 01, em Piçarras, sete pessoas saí­
ram feridas devido à violenta colisão entre um automóvel Cor­
cel Belina placas IJ-6993, dirigido por Raul de Oliveira, de Ita­

jaí, e a camioneta Chevrolet placas PE-0312, da Penha, dirigida
. por João Ori Rodrigues. Os ocupantes de ambos os veículos,
em número de sete, cuja identidade não foi possível a polícia
levantar, foram transportados para o hospital Marieta Konder

• Bornhausen, de Itajaí, onde estão hospitalizados. A direção do
hospital não pôde identificar os feridos pelo fato deles não

portarem seus documentos. No Km 135 - Trevo de Camboriú -

chocaram-se violentamente na noite de sábado o caminhão
Mercedes Benz placa XM-057, de Urussanqa, dirigido por Lauri
Fontanella e o automóvel Ford Maverick placa AH-8229, de
Goiânia, dirigido por Wagner França Ribeiro. Do acidente re­

sultaram feridos Wagner França Ribeiro, motorista, 39 anos,
Maria Silveira, 27 anos, Rosana Bencz, 18 anos, Lídia Cava­
lheiro, 31 anos, e Terezinha Ostech, 32 anos, que foram inter­
nadas no hospital Santa Inês, no Balneário Cambpriú.
No Km 133, próximo a Camboriú, o motociclista Alécio da

Silva, residente à rua Gaspar Dutra SIN, em Florianópolis, ao
. tentar ultrapassar uma extensa fila de veículos que se dirigiam
ao Balneário teve sua moto Honda placa AA-304, colhida pelo
Ford Corcel placa MP-4369, de Londrina, PR, dirigido por Sil­
vio Pires. O motociclista foi socorrido por populares e trans­

portado para o hospital Santa Inês, onde ficou internado, já
que fraturou a perna e sofreu escoriações pelo corpo.
BALEADO
.

Deu entrada no pronto-socorro do hospital Marieta Konder,
às 4,30 horas de madrugada de domingo, Jorge Luis Rosem­
brock, 25 anos, solteiro, que conforme depoimento de popula­
res à polícia, fora alvejado com vários tiros de revólver quando
se encontrava defronte à Sociedade Recreativa Sebastião Lu­
cas, no bairro Fiuza Lima.

.

A vítima recebeu várias perfurações de bala nas pernas, e o

agressor não pôde ser identificado, mas testemunhas afirmam
que ao desferir os tiros dizia ser policial.
GOLPE

No momento em que sé preparava para abandonar o hotel
onde se encontrava hospedado há mais de 30 dias, JoáoFarias
de Oliveira foi surpreendido pela proprietária do estabeleci­
mento Irene Stanke, que com o auxílio de duas funcionárias,
impediu que o golpista se evadisse. Enquanto o hóspede era

mantido sob severa vigilância a proprietária do hotel Stanke,
localizado à rua Lauro Muller 149, telefonava à polícia, que
momentos após chegou ao local e prendeu o vivaldino.
As bagagens e os documentos de João Farias de Oliveira

ficaram em poder do proprietário do estabelecimento, que
somente as devolverá após o pagamento da conta do hotel
estimada em 3 mil cruzeiros.
AGRESSÃO
Por questões de locação de imóveis foi agredido e teve de

ser medicado no Hospital Santa tnês, em Balneário Camboriú,
Osório Florentino Machado, residente à Avenida Atlântica,
1.310, que foi agredido porValmor Wilveck, residente à Ave­
nida Central, 85. A agressão se verificou na rua 11, defronte ao

fórum da justiça, e segundo testemunhas o motivo que origi­
nou a briga foi a locação de um imóvel.

�LIMPARAM A BOITE
.

Ladrões não identificados penetraram na madrugada de

domingo no interior da Boite Aurora, localizada à Avenida Ita­

coroy, em Armação - Penha c, e levaram todo o estoque exis­
tente no estabelecimento, além de um automóvel Volks placa
YE-0176; que era destinado ao serviço de táxi local. O proprie­
tário do estabelecimento, Nery da Silva, conhecido por "Cha­
crinha", disse que os prejuízos somam quase 150 mil cruzei­
ros. A polícia da Penha, sob o comando do delegado Castro,
está diligenciando no sentido de prender os assaltantes.
AFOGAMENTO
Sábado, por volta de 14 horas, morreu afogado na "Praia

dos Amores;', em Camboriú, o jovem João José da Silva, 25
anos, residente na rodovia Osvaldo Reis - Bairro da Fazenda>.
Seu corpo foi encontrado momentos após por um grupo de
banhistas integrantes de uma excursão de Maringá. Familiares
da vítima informaram à polícia que a morte provavelmente.'
ocorreu por congestão cerebral, pois tão logo terminou de

almoçar, por volta de 13 horas, dirigiu-se à praia.

Mais laranjas-

com mercúrio

na Bélgica
Bruxelas - Mais laranjas injetadas

de mercúrio foram encontradas
neste fim-de-semana na Bélgica,
embora não haja casos de conta­

minação, segundo as autoridades
sanitárias. A primeira partida de
frutas contam i nadas foi encon­

trada em Geei, um povoado no

norte da Bélgica, perto de Ambe­
res, através do qual entraram todas
as laranjas contami nadas desco­
bertas até agora.
Não se pôde determinar se são

de procedência israelense, como
as anteriores, as compradas em

Geei, numa casa comercial espa­
nhola. O ministro da Saúde Pública
Lurd Ohoore disse ontem que a'
análise nas laranjas indicou, real­
mente, uma quantidade de mercú­
rio, e pediu ao povo que entregue à
polícia qualquer fruta suspeita,

No Rio, muitos.
. assaltos no

final de semana.

Rio - Na rua Marquês de Sapuca(
onde desfilaram ontem as escolas de

samba, o numero de assaltos foi .grande
durante a noite e a madrugada, e na 6"

Delegacia Policial o movimento foi in,

tenso, com dezenas de pequenos assal­
tos. Airton Gomes, morador em Bangu,
foi um deles. Chegou na 6" Delegacia
segurando as calças, sem sapato e com

apenas dez cruzeiros. Três assaltantes
lhe roubaram mil e 400 cruzeiros e

seu relógio. Perguntado se estava

"duro", os assaltantes-lhe devolveram.
dez cruzeiros com recomendação para
voltar para casa de ônibus.

•

sujos , O motorista

quase foi linchado.
Brasília (correspondente) - Eram cerca de 2 horas da madru­

gada de sábado. 1 udo estava bastante tranquilo na avenida
W3, a principal de Brasíl ia, onde se desenrolava o carnaval de
rua. Na altura da quadra 509, o bloco "Associação Atlética de
Ceilândia" fazia a sua apresentação para milhares de pessoas
postadas nas calçadas. De repente, surge IJm Volkswagen Bra­
síl ia, em alta velocidãde, vindo de uma rua lateral, e leva de
roldão o bloco, colhendo cerca de 30 pessoas. Quando o tu­
multo se acalmou, os outros figurantes do bloco, revoltados,
retiraram o motorista do automóvel atropelador, José Benedito
Gonçalves, para fora, e passaram a agredi-lo _violentamente.
José só não foi morto pela multidão revoltada devido à inter­
venção de policiais que faziam a segurança do local e acorre­

ram às dezenas ao local do. acidente..
Dos 30 atropelados, 17 tiveram que ser levados ao hospital

de base do Distrito Federal, que atende a casos de ferimentos
traumáticos. Seis entre eles, todos integrantes da A.A. Ceilân­
dia, estão em estado grave: Francesco Pereira, Francisco
Soeiro Fonseca, Maria de Lourdes Santos,. Rosana Sousa Al­
ves, Milton Fonseca Pinto e Edmilson Felipe. O motorista da
Brasãla também teve que ser levado para o HDF, devido às
fraturas que sofreu' durante o seu linchamento interrompido.
Logo após os policiais terem retirado José Benedito do lo­

cai, para salvar sua vida, arnultldáo ainda revoltada, pôs fogo
no seu carro, que ficou completamente destruído. A irritaçào
maior dos populares e membros do bloco era devido ao alto
estado de embriaguês em q ue se encontrava o motorista.
Ainda mais dois acidentes graves ocorreram no trânsito de'

Brasília, considerado o mais violento do País, mesmo à frente
de Rio de Janeiro e São Paulo, já que as avenidas largas permi­
tem aos motoristas que desenvolvam alta velocidade. Uma Va­
riant da Rede Globo de Televisão capotou espetacularmente
na estrada do setor de indústrias gráficas, lançando para fora
de si o motorista, Renildo Moreira de .Sousa, e seu acompa­
nhante, Esmeraldo Mendes de França. Os .dois saíram grave­
mente feridos e tiveram que ser internados no hospital de
base. O outro acidente, também na madrugada_de sábado,
aconteceu no aeroporto, onde foi atropelado Claudeniro Bar­
bosa de Oliveira, de 33 anos, que residia na quadra 10, con­
junto F, lote 9. Ele faleceu quando era levado para o hospital,
no Plano Piloto.

PARA GRAVAR
SEGUNDA.FEIRA • 12.30

DISCOTEQUE

, YOU'RE ALL THAT I NEED/Ace.
vou CAN'T PUT ME DOWN/John Mayall.

LET'S BE YOUNG TONIGHT/Jermaine Jackson.
SIAMO IN CONFIDENZA/Sergio Leonardi.
HALF WAY TO PARADISE/Tina Charlles.

DANCING IN THE AISLE/Silver Convention.
BUSTEO IN GEORGIA/Thunderhead.

WIZARD OF LOVE/Avalanche.
SUCCES SOUND/Harmony Cats.

OVERTU RElThe Mi racles City Of Angels.
LAISSE UN SLOW/Sonia.
HONEY HONEY/Abba.

ROSE OF CIMARRON/Poco.
YOU'VE GOT ME RUNNIN/Gene Cotton.

DANCE LlTTLE LADY DANCE/Tina Charles.
DON'T TAKE WAWAY MY MUSIC/Tavares.
FIRE ANO PASSION/Super Disco Band.

BOOGIETHON/Biddu Orchestra.
MEADOWS/Joe Walsh.

I FEEL LlKE MAKIN LOVE/San Appleal e Jr. Walker.
SOUL TRAIN/Manhattans.
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AMADORISMO

AJAX É O CAMPEÃO MESMO SEM
V 'NCER O JOG,O fINAL CONTRA

BOA E'QU.IPE DO PALMEIRAS
'.

futebol.
,O 20. TEMPO
O bom jogo da primeira etapa'
não se repetiu na segunda, com
os jogadores já apresentando si-

'

nais de cansaço, em vista do es­

forço da etapa inicial.
As jogadas passaram a ser mais

duras, embora sem deslealdade
e, também, começou a aparecer a
catimba de Zulmar, do Ajax, um
verdadeiro maestro dentro de

campo e .que se valendo da sua

experiência, soube segurar o

jogo nos momentos certos.
Já no Palmeiras, destacav.am-se

o goleiro Oscar e ponta direita
'Luiz Carlos que, por sua veloci­
dade, só era contido através de
faltas da defesa do Ajax.
Numa destas faltas, aos 20 mi­

nutos, Toninho bateu de curva,
dando um susto na torcida do
Ajax, mas Peixinho estava no seu

dia, praticando uma boa defesa e

espalmou para escanteio.
Foi este o' último lance que
mexeu com as torcidas, pois até o

final nada mais se viu, a não ser

um ou outro ataque desordenado
e a preocupação do Ajax ver o

tempo passar e de jogar_ a bola
para fora.

.

ARBITRAGEM
Indicado por sorteio, coube a

Gelson Demaria dir.igir o en­

contro, auxiliado por Luiz Carlos
Portela e Pedro Paulo de Souza.·
O trio teve um primeiro tempo

perfeito, marcando faltas e impe­
dimentos com precisão, para o

que teve seu trabalho facilitado
pela disciplinada atuação dos jo-

...
� qadores.
::l

O mesmo não se pode dizer do
,O segundo tempo, quando embora
o continuasse preciso nas marcá­

] çóes, faltou um pouco mais de
� energia a Demaria, que se deixou
Q) levar pela catimba do Ajax, permi­
g tindo, inclusive, que o massagis­
cr: ta do ti do Saco dos Limóes,
'(J aos ;jo minutos, entrasse em

e campo, com o jogo em anda-
I � mento, para atender um seu jo­
;;. gador que se joqara ao solo.
'I> Neste lançe, também errou Pedro

� Paulo de Souza, que viu o joga- .

� dor jogar-se ao solo, viu a entrada
do massagista em campo, e, além
de nada fazer para impedi-Ia, não
avisou o árbitro.
Mesmo assim, o trabalho do trio

foi bom, sendo, inclusive, elo­
giado ._por dirigentes dos dois
clubes.
AS EQUIPES
O.Ajax sagrou-se carnpeào o I I
Copa APESC, jogando a final
com: Peixinho, Judy, Sérgio, Ri­
cardo e Zulmar; Clóvis (Platt),
Renato e Giba; Acioli: (Alfredo),
Valter e Celinho (Teca).
O Palmeiras é o vice-campeão e

jogou com: Oscar, Ênio, Zamir,
Pedro e Ico (Ernandi); Ivani (Mi­
guel), Vilmar e Pedrinho (To"
ninho); Luiz Carlos, Ronerio (Oli- .

veira) e Odenir.

,A
Ao empatar sem abertura de

contagem, no último sábado, no
. jogo tinal.ría I Copa APESC, o

Ajax, do bairro do Saco dos Lim­
ôes, sagrou-se campeão do maior
campeonato de Futebol Amador
da Grande Florianópolis, promo­
vido por "O ESTADO", com o pa-

.

trocínio da Caderneta de Pou­
pança APESC.
O Ajax conquistou o título com

inegáveis méritos, o que foi,
ainda, mais valorizado pela atua­
ção do Palmeiras, do Roçado,
que se agigantou nas partidas da
fase final, o que o levou ao vice­
campeonato, com muita digni­
dade, pois mesmo perdendo o tí­
tulo do torneio, nunca apelou
para a violência ou indisciplina.
Esta conquista do "time dos 80-
telho", como das vezes anterio­
res, foi fruto 'de um trabalho
consciente, envolvendo a direção
do clube, seus jogadores e: prati­
camente, todo o bairro do Saco
dos Limóes que, ontem, iniciou
seu carnaval mais cedo, com a

chegada dos jogadores e torce­
dores no bairro, levando seus

moradores para rua, aplaudindo.
o desfile da vitória.

.

Por outro tado, o Palmeiras, do
Roçado, no vizinho município de
Sao José, passa a ser um

exemplo para os clubes de nossa

várzea, pois supero.u-se de uma

forma surpreendente. O alvi­
verde do. Roçado, até a última
Copa Arizona, era um time cer­

tinho mas quase desconhecido.
Naquela .oportunidade, consegui­
ram um bom resultado,
classificando-se para a fase esta­
dual, o que animou seus diretores
e jogadores que, para a Copa
APESC, assim'motivados, conse­
guiram montar um exçelente es­

quema de' trabalho, cujos resul­
tados foram dos mais positives.
Depois de uma campanha muito

segura, com plantel de jogadores
em sua maioria inexperientes - o

que talvez lhe tivesse custado o

título -, o Palmeiras chegou à fase
final da Copa APESC, já desfru­
tando o respeito de seus adversá­
rios e a admi ração da torcida.
Não tendo. em seu plantel ne­

nhum astro, jogou um futebol ba­
seado no conjunto e na raça de
seus atletas, sem, contudo, usar

da vielência, podendo ser, i nclu­
sive, apontadb como a equipe
mais disciplinada do certame.
Desta forma, o Palmeiras con-

segiu cjlegar junto com o Ajax, leiro Oscar a uma brilhante de-
lutou de igual para igual, não tesa, 'espalmando a bola que,
atemorizou-se e embora não ainda, tocou no travessão antes
conseguisse bater o time do Saco de sair pela linha de fundo.
dos Limóes, deixou claro que, Este susto sacudiu os palmei-
daqui em diante, é uma das tor-' renses, que equilibraram o jogo
ças do nosso futebol amador.

_
no meio de campo e, em contra

O JOGO ataques rápidos, passaram a
Em vista do mau tempo, um pú- chegar na área do Ajax e por

\ blico apenas regular compareceu pouco não marcaram, aos 18 mi-
ao Estádio Henato Silveira, do nutos, quando uma confusão na
Guarani da Pai h,',,' a, na tarde do defesa do Ajax, permitiu uma fi-
último sábado, �ara assistir a nalizaçáo do Palmeiras com o gol
final da Copa APESC. desguarnecido e bola saindo pela
Tendo vencido o primeiro jogo linha de. fundo, junto à trave.
da série e, por, consequência, . Daí até o final do primeiro
precisando apenas do empate, o tempo, o jogo foi equilibrado,
Ajaxintciou o jogo.de forma mais com o Ajax atacando um pouco
tranquila, dominando os primei- mais, sem chegar, no entanto, a

ros 15 minutos, fazendo com que chute final e o Palmeiras, sempre
a zaga do Palmeiras, com seus contra ataques, che­
ressentindo-se do desfalque de gava a finalizar, quando, então,
seu central, se desdobrasse para. aparecia o goleiro Peixinho, com
conter seus ataques. muita tranquilidade e segurança.

Por voltas dos 15 minutos, Foi um primeiro tempo 'normal,
ainda dominando, o Aiaxquase apesar do choque entre lco, do
abre o marcador, através de um Palmeiras e Ricardo, do Ajax, que
escanteio batido por Celinho, que forçou a substituição do Palmei­
fazendo uma curva, obrigou o go- rense, e no qual se viu um bom

Oscar estava numa boa tarde e não deu chances aos atacantes do Ajax,

.

Uma decisão tranquila: Boa atuação da arbitragem.

APaRELHos ULTRA MODERN�

de som suave e natural croc-oenc.a
Suic a. Aíem

ã

e Drnam ar rtues a

ASSIstência em qualquer marca de

apa relb o. mo srno que tenha
r om p rado em out ": lugar
=-

.

� 21 a nos dc> "xperlÊ'f1C'Iél.

�1S()Nj �:.:��;'·.�v�
\

.

Consulte> seu nu orce.
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AMADORISMO

fESTA DO AJAX COMEÇOU·A TARDE
E CONTINUOU COM A DO CARNAVAL

,

o carnaval no bairro pre­
visto para iniciar às 23 horas
de sábado, foi antecipado no

Saco dos Limões, começando
por volta das 17 horas, com a

chegada do Ajax e sua tor­

cida, festejando a conq uista
da Copa APESC.
No meio da festa, Frederico

Botelho, o patriarca do clube,
entre abraços, declarou: "An­
tes �,e mais nada, queremos
cumprimentar a APESC e "O

ESTADO", pela maneira or­

ganizada em que se desen­

volveu o certame, inclusive

melhor estruturado que al-.

guns campeonatos oficiais

que somos acostumados ver.

Quero, igualmente, cumpri­
mentar os rapazes do 'Palmei­
ras, dirigentes e jogado res,
pelo que fizeram neste ca!1l- .

peonato. Eles se organizaram
muito bem e são um exemplo
para outros clubes, e esta or­

ganização os levou ao ponto
em que chegaram. Contra

nós, nesta fase final, disputa­
ram de igual-para-igual, com
muita categoria e desportivi­
dade, nunca apelaram para a

violência ou deslealdade e,

por isso, somos-lhes até gra­
tos. Também em dtsciplina o

Palmeiras é um exemplo".
Analisando o desempenho

do Ajax na Copa APESC,
disse Frederico Botelho: "O

título de campeão diz tudo.

M�smo assim, devemos dizer,
a bem da verdade, que foi um

trabalho de equipe, no qual
sOl')1aram esforços: atletas,

dirtgentes e ii própria comu­

nidade do Saco dos Limões,
cujo nome o Ajax vem ele­

vando cada vez mais. Forma­
mos uma estrutura bem mon­

tada, desde, a Presidência,
que tem a frente o Gilberto

Nahas; passando pelo treina­

dor, o Tuta; coroando este

trabalho em campo, com os

nossos jogadores".
"Nosso maior problema -

revelou -, foi a séria contusão

sofrida pelo nosso atleta Már­

cio, que ainda está gessado,
com fratura do perêneo, o

que o deixou 'tora da fase fi­

nal. De resto, foi tudo bem, e

aqradeçoa todos que contri­

buiram para o nosso sucesso,

principalmente a crônica es­

portiva da Capital, que

sempre nos incêntivou",
/
O PRESIDENTE
Gilberto Nahas, o Presi­

dente do Ajax, emocionado

com a conquista da Copa
APESC, foi de poucas pala-

Saco dos Limões: Carnaval mais- cedo no sábado; com Ajax outra vez campeão.

Frederico, o patriarca.

vras: "Estou muito contente,
não só pela conquista, como
pela dedicação demonstrada

por nossos atletas, que deram
tudo de si para este resultado,
isso sem receber dinheiro pu

outras vantagens, só por
amor ao clube e ao esporte".
"Quero, ainda,' confessar

que nos meus 32 anos de fu­

tebol, esta é minha maior ale­

gria, pois acho que este título
vale mais que uma conquista
do futebol pr-ofissional".
Finalizando, disse o Presi­

dente do Ajax: "Agora vamos

pensar em 'lavas disputas,
para as quais já temos inúme­
ros convites, mas só partici­
paremos de torneios e cam­

peonatos que tenham uma

boa organização, sem tumul­

tos, como foi esta I Copa
APESC, perfeita em sua reali­

zação.
O TREINADOR

Tuta, sem saber se deveria
rir ou chorar,' ofegante pela
emoção, foi outro que falou

pouco, limitando-se a comen­

tar as substitúiões realizadas

A catimba d� Zulmar ajudou ..

no jogo: "A'contusão do Cló­
vis obrigou-me a substituí-lo,
entrando Platt. NQ segundo
tempo, lá pela suá metade,
ti rei Acioli e . Cei inho, en­

trando Alfredo e Téquinha
que, além de mais experien­
tes, tinham condições de dar

maior velocidade ao ataque e,

pelo mínimo, garantir o em­

pate, que já nos era favorá­
vel".

Pedro, o torcedor número um.

fim, um homem de decisão,
que não pode faltar em qual­
quer time.

Comentando o jogo final da

Copa APESC, falou Zulmar:

"Realmente, a certa hora, tive
que catirnbar um pouco o

jogo, mas isso, todos sabem,
faz também parte do futebol e
cabe a _mim, no Ajax, esta

missão, já que sou o mais ex­

periente, nos meus 14 anos

de futebol; inclusive alguns
de profissionalismo".
"Gostei muito - concluiu·

.

de disputar esta final com o

Palmeiras, um time muito

bom, disciplinado e que tem

um futebol muito bonito. É
um time que joga e deixa a

gente jogar, e isso é muito _

bom. Sua única desvantagem
frente ao Ajax foi a inexpe­
riência, se o Palmeiras fosse
um time Imais experiente, tal­
vez, ago'\; fossem eles que
estariam festejando o título,
pois futebol por futebol, são

tão bons quanto nós e mere­

cem todo o nosso respeito e

consideração" .

N O Palmeiras.

o consolo do vice ..

Ao final do jogo, mesmo sem
serem derrotados e com a con­

quista do vice-campeonato, o

ambiente não era de alegria. Uns
reclamavam da má sorte no pri­
meiro jogo, quando sairam em

vantagem e acabaram perdendo
em duas falhas da defesa. Outros
falavam 'dos desfalques do último

jogo, e da falta de sorte em duas

oportunidades: no primeiro
tempo quando a bola foi para
fora, no momento _em que o gol
estava desguàr-necido e a outra

na falta batida"por Toninha, com
Peixinho faz€iBJ:to "um milagre e

não uma defêi�' .

:li
O único qt!.e resolveu falar foi

José da Silva, o Zezinho, que

vice-presideéte do Clube é um de

seus atacantes. Fora do jogo fi­

nal, por contusão, Zezinho, pode
'analisar com. mais tranqui lidade o

jogo: comentando: "Foi um jogo
. muito bem disputado e estamos

contentes com ° resultado, em­

bora o árbitro tenha sido um

tarrto fraco, mesmo assi m sua de­

ficiência não influiu no resultado,
que julgamos ter sido justo".

E continuou: "Acho que' che-:"

gamos ao' final do campeonato
com um· bom resultado, o vice­

campeonato e perdendo o titulo'

para o Ajax, que.é um clube que
tem o respeito de todos, pela sua

orqanizaçáo, qualidade de seu

time e experiência. Aliás, acho

que o que mais nos faltou, nesta

decisão, foi experiência, prin­
cipalmente no primeiro jogo,
quando estivemos em vantagem
e fomos perder perder. Sin­

ceramente, nos faltou

experiência, pois futebol, acredi­
tamos, jogamos de igual para
igual e coritra um Ajax, o que é
mais importante para nós e pelo
que os cumprimentos como in­
discutível campeão da Copa
APESC".

.

"Quanto a Copa' APESC -

acrescentou -, posso afirmar que
foi uma das Coisas mais impor­
tantes que já aconteceu no es­

porte' de Santa Catarina, princi­
palmente no que diz respeito ao

futebol amador, que é um aban­
donado dos dirigentes e só pro­

inações como esta e movimenta a

várzea, que onde se revelam os­

valores do nosso futebol".
E concluiu Zezinho: "Agora, já

estamos pensando na Copa Ari-.

zona, na qual entraremos com

mais experiência e maior respon- .

sabilidadej em vista do títu lo ora

conquistado. Sem desejar revan­
chismos, gostaríamos de chegar
à final da Copa Arizona junto com

o Ajax, pois aí, mesmo voltando a

perder, será uma derrota para um

,clube da mais alta categoria, o
- que sempre nos valorizará, mas,

.

também a sorte poderá ser d ife-
rente e, então, a motivação para
continuarmos será ainda maior".

\
.
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O "MAESTRO"

Jogando com muita har-.
mania em. suas linhas, o Ajax
contou, dentro de campo,
com a, presença de Zulmar,
um jogador veterano e muito

experiente que foi um verda­
deiro

.

maestro nesta con­

quista.
Sempre animando seus

companheiros, orientando­

os, Zulmar sabe ser o catim­

beiro que o time precisa em

certos momentos, sem ser

desleal ou indisciplinado. É
um [oqador duro, que não

foge da luta, mas nem por
'isso chega à violência .. É, en-
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HOBBIE-CAT

catarineuscx cm destaque. principalmente
o, irrnàos Cario, é Cuilherme Leite.
\ enccdcre s entre Ih barcos de l� pêv, embora moti , ando protestos
eh')s concorrentes Hoherto Portugal e Pc.dro César Oliveira, Filho,
amhos gaúchos. '\esta. a paulista Mire l» Fuville venceu a classe feminina.
Ontem. -ll'i H'gata, intercvsuc.un mais o p úhl ico expectador por
,('rem of'ir.:íais c a teJ�lperatura estar mais amena. \las houve

maior dificu ldadc de acompanhamento porque li raia demarcada pela
cornissâo tecuica foi mais ,10 largo que no siíhado. quando disputou-se 'a
.rcgata de abr-rturu. extra-oficial. A mudança I{li necessária

pelo ve ru o ver Iruco e as me lhnre s corrente sc darem longe da praia.
\ c1assifjca�':;) fornecida ontem, ;10 fiJ�'11 da regatas,'
�".,bl\ a'..,uj('�ta a ultcraçôe p e lo protesto de dois concorrentes

,10 re s ultudo da ",'gulHb. de barcos de 14 pés. Ontem .-i noite.
a com ixvào de reg •• tas ,Ítdgaria Ih protcvto s. \Ia,. de qualquer forma,
hoje a. f(.:,gat,,� c omccurn lo' I I horu-, (LI mun hà,
deve-ndo amuuh kl\ cr :I' (lua, ultirnu-
l' as 'iolenid.ul,·.,. de t'lIct:rrdllll'JJto do (, .m peonutn.

PICCOLO É O PRINCIPAL
LíDER, MAS OS
CATARINENSES
TÊM CHANCES.

Com duas

regatas um pouco
morosas devido ao

fraco vento 'sudeste

registrado na raia
da baía de Ponta das

Canas, foi oficialmente
,iniciado ontem o Sul

Brasileiro de hobhie-cat,
liderado pelo gaúcho :'Iielson
Piccolo na classe dos barcos
de 14 pés, a de maior número
de concorrentes, e pela
dup la \lartin Grosmann e Pcter Hluchan entre os barcos de 16 pés.
Piccolo \ ence u a primeira regata c se cluxsrficou em quinto na.segunda,
enquanto a dupla clussificou-se em segundo
entre 05 barcos de dilas \'elas'na_!'egata matinal
c venceu a última, disputada à tarde.
,\ urime ira regata foi iniciada üs 11 horas. terminando
à� 1}h50. com o predomínio técnico do s gaúchos e paulistas
nas p;'incipais categorias, Xcxtu, apenas a nuvegarlorn Lilian
Haitz couse gu iu uma boa clnsxificaçào 'para Santa Catarina, vencendo
na categoria feminina. \Urio Ccrn, de jo invillt', e Nelson Mur ilo Alves,
de Floriunópol is. clasvificarum-vc em sétimo e nono lugares
entre os hurr-ns de 14 pé s. enquanto Cl.iu d io Kunze e Isabel de
vlugalhúcs \ enceram <l regata dos harco-, ele 16 pés. A prova dà tarde,
no entanto. te v c o \ ento 11lai� forte do dia e apresentou os
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HOBBI'E-CAT

Claudio

Kunze e

Isabel de
.

Magalhães
ganharam
uma das

regatas da
classe

hobbie-16.

CLASSIFICAÇÃO DA PRIMEIRA REGATA
- ,

Hobbies de 14 pés e um tripu'lante:
tO - Nelson Piccolo (Rio G: do Sul)
2" - Rogério Neto Gomes

30 - Rolf Peter Wolker
-

40 � Roberto Portugal
50 - Carlos Blecharch

60 - Renato Pias

70 - Mário Roberto Gerri (Joinville)
8° - Arno Wung

.

90 - Nelson Murilo Alves (Plorianópolis)
10° - Carlos Leite (Florianópolis)

Hobbies de 16 pés e dois tripulantes
1° - Claudio Kunze e Isabel {je Magalhães
2° - Martin Grosmann e Peter Hluchan

. 30 - Patrick Valinger e Samuel Leite Filho

Hobbie 14, classe feminina

1° - Lilian Raitz (Florianópolis)
2" - Mirela Faville

CLASSIFICAÇÃO
GERAL POR PONTOS

--

(extra oficial)
H�bbies de 14 pés, cla,se masculin�:

1 ° - Nelson Piccolo, com 5,75 pontos perdidos
2° - Carlos Leite, com 10,15 pontos
3° - Rogério Neto Gomes, com 11 pontos
4° - Carlos Biecharch, com 15 pontos
5° - Nelson Murilo Alves. com 17 pontos

•

Hobbies de 16 pés,__dois tripulantes:
Liderando a dupla Martinn Grosmann e Peter

Hluchan, conr2,75 pontos:
-

Hobbie� de 14 péS, classe feminina:

Estão empatadas na primeira posição Lilian Raitz e

ry1i re_l� Faville, eorn 2,75 pontos.

CLASSIFICAÇÃO

DA SEGUNDA REGATA

Hobbies de 14-pés, classe masculina::.

1 ° - Nelson Piccolo, com 5,75 pontos perdidos
2° - Carlos Leite, com 10,75 pontos.
3° - Rogério Neto Gomes, com 11 pontos
4° - Carios Biecharch, com 15 pontos
5° - Nelson Murilo Alves, com 17 pontos

Hobb"ies de 16 pés, dois tripulantes:

':",
.

Liderando a dupla Martinn Grosmann e Peter Hluchan, C0m 2,75 pontos:"

Hobbies de 14 pés, classe femi'nina:
;.

Estão empatadas na primeira posição Lilian R'aitz e

Mirela Faville, com 2,75 pontos.

" ."o_"

Navegando
bem com

o vento

fraco, Nelson
Piccolo

cruza a bóia
final da

primeira
regata
oficial

::-

-

-- I I
::=J

. �f:.. ,
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AS MUL'HERES'
NO CARNAVAL

A previsão do tempo promete, para
hoje ou amanhá, a volta do calor. O
frio, nesta época é prejudicial para
os foliões pôr �'árias formas. A
saída dos salões, com, o, corpo
(luecido, por exemplo . .\Ias prin­
cipalmente por nâo incentivar a li­
beralidade n()'� \ estir que em cer-

t ãs mulheres fica tão bem. Fotos
de Paulo Dutra, Sérgio Rosário e .

,

Lour ival Bento..

'A PREPARAçÃO DA
��FAVORITA EM 'VERSALHES"

Maria Aparecida Oliveira, Miss Paraná 75, concorreu a luxo feminino no Municipal. Mas não se classificou. Fotos de Sergio Rosário.
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